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publicação do «Annuario de Estatística Municipal», determi-

nada pelo decreto 304, de 13 de Agosto de 1902, que deveria

ter começado no anno seguinte, só poude ter inicio dez annos mais tarde,

em 1913, por causas bastante conhecidas dos raros que, em nosso meio,

se interessam pela estatistica

.

A principio, a falta de local apropriado para os trabalhos, feitos em
commum na mesma sala em que funccionava a secção de expediente da

Policia Administrativa, com espaço apenas, quando muito, sufficiciente

para esta, e, annos depois, em outro local junto ao gabinete do Prefeito,

onde se havia mais espaço, faltava, entretanto, o silencio preciso e não era

possivel a ordem necessária
;
por ultimo, a ausência de seu principal or-

ganisador e sub-director, destacado em commissão estranha ao serviço,

embora continuando sempre a assistil-o com a assiduidade, possivel fo-

ram as causas que mais de perto impediram por muitos annos o preparo

desse trabalho

.

Só em 1909, installada convenientemente no amplo e commodo
local em que está funccionando, poude a repartição municipal de esta-

tatistica emprehender, com toda regularidade, seus trabalhos, come-

çando pela rectificação e conclusão dos mais antigos, e passando depois a

organisar novos, apezar da negação que, infelizmente, manifestam sempre

quasi todos os serviços públicos em fornecer dados estatísticos, mesmo

aquelles que decorrem do próprio movimento administrativo, o que cons-

titue uma prova da tenacidade com que este importante departamento
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tem sabido cumprir, com zelo pouco commum, a sua importante missão

tão desprezada entre nós, de modo a poder exhibir na mensagem de I o de

Setembro de 1914 o vasto acervo de trabalhos apresentados.

Já em 1913, a repartição havia dado cumprimento á exigência da lei

coma publicação do I o fasciculo do «Annuario de Jd}statistica Municipal»

sobre a parte relativa ao território do Districto Federal, quanto aos limi-

tes, situação geographica, extensão, topographia, climatologia, divisões

territoriaes, parcellamento cadastral— trabalho de notável relevância

pelos assumptos, estudados nelle, alguns dos quaes inteiramente novos

;

devido, porêtn, á deficiciencia de informações não poude ser mais completo,

attingindo apenas os factos estudados até ao anno de 1909

.

O presente volume do «Annuario» abrange o estudo já feito até

1911, corrigindo erros ou deficiências que escaparam no fasciculo publi-

cado, principalmente na parte relativa ao parcellamento cadastral, que

se refere ao património territorial da Municipalidade.

Ao estudo do território do Districto, segue-se naturalmente o da po-

pulação que o occupa, como determina o regulamento da repartição e

ficou estatuido na introducção do I
o fasciculo, estudo que deve ser feito,

quer quanto á estruetura intima dos elementos componentes, ou sob o

ponto de vista estático, quer quanto aos movimentos naturaes de reno-

vação, constituídos pelos nascimentos e respectivo factor— os casa-

mentos, e finalmente pelos óbitos. Os dados sobre esta parte começam
desde 1835, apenas três annos após a creação do então Municipio da
Corte

.

Para poder attingir a tão importante resultado, foram necessárias

numerosas e fatigantes investigações em todos os logares em que se pode-
riam encontrar os elementos precisos.

Com a devida autorisação, foram percorridos os archivos especiaes da
Santa Casa da Misericórdia, da Mitra Archiepiscopal, das Parochias, das
Ordens Terceiras e Conventos e dos antigos Cemitérios. Foram ainda
extrahidos dados dos relatórios do antigo Ministério do Império e da
Junta Central de Hygiene e, finalmente, dos notáveis trabalhos publica-
dos, sobre demographia, pelo sábio hygienista Barão do Lavradio e pelo
illustre Professor José Maria Teixeira.

^

Graças á bôa vontade das autoridades dirigentes das beneméritas
instituições.e dos serviços indicados, ás quaes esta repartição torna pu-
bhco o seu reconhecimento, e ao valioso auxilio das publicações citadas,
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com os dados assim reunidos poude ser feita a reconstituição do passado

demographieo do Districto Federal, quasi se pode dizer—desde a sua

creação ate' o anno de 1889. No periodo republicano, a estatística demo-

graphica tomou uma direcção mais segura e regular devido ao recensea-

mento realisado em 31 de Dezembro de 1890 e ao apparecimento do

primeiro «Annuario Demographo Sanitário do Rio de Janeiro», também
de 1890, trabalho deficiente por se referir somente á zona urbana, mas
sem duvida o primeiro impulso dado para o desenvolvimento desse estudo

em nosso paiz. Data também desse tempo a execução regular do registro

civil que, tentado em 1874 pelo regulamento baixado com o decreto

5.604, de 25 de Abril, só foi definitivamente executado em virtude do

novo regulamento 9886, de 7 de Março de 1888.

O presente fasciculo do ((Annuario» constitue um complemento do

anterior: rectifica-lhe as incorrecções notadas e abrange factos referen-

tes ao anno de 1911, comprehendendo também o estudo da população do

Districto Federal até 31 de Dezembro desse anno.

O novo fasciculo, cuja publicação deverá ser feita em 1915, conterá

apenas, dos assumptos já tratados nos anteriores, resumidas noticias e,

bem assim, informações de factos relativos ao periodo de 1911 a 1913.

Nelle devem ser também incluidos estudos já organisados sobre o se-

guinte : — movimento económico, com a estatistica das finanças munici-

paes desde 1830, dos impostos mais importantes, das vendas de im-

moveis e das hypothecas registradas nos cartórios desta capital.

Mantendo sempre esta mesma regra, os volumes que se succederem

conterão em resumo as matérias já anteriormente desenvolvidas, estu-

dando, porém, cada um minuciosamente assumptos especiaes, relativos

á hygiene e assistência publica, á instrucção primaria e profissional e a

diversos outros encargos municipaes.

No fim de poucos annos, essa publicação poderá abranger, com os

esclarecimentos necessários, o estudo dos factos mais importantes de

todas as repartições municipaes e outros occorridos no Districto, devendo

então ser considerada um vasto repertório do que de mais notável haja

nelle a registrar e estudar.
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SITUAÇÃO GEOGRAPHICA

O Districto Federal, antigo Município Neutro, acha-se situado entre as

latitudes de 22 o—45'—15" e 23o—4'—49" ou 22o— 54' —23"— 7 tomada do

pilar SW do Observatório do Rio de Janeiro, ou ainda na latitude geocêntrica

de 22o—46'—0" e nas longitudes 0°—4'— 0" E, e
o—35'—0" W do meri-

diano do Rio de Janeiro, ou ainda a

43o — 10' — 21" W de longitude do Observatório de Greenwich

450_ 30' _ 36» W » » » » » Paris

56o — 34' — 15" W » » » » » Berlim
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340_ 8' — 50" W de longitude do Observatório de Lisboa

33o — 58'— 6" E
790 _ 6' — 44" E

28o — 28'— 4" E

Washington

» S. Francisco da Califórnia

» Valparaiso

II

LIMITES E FRONTEIRAS

Ao Norte limita-se com o Estado do Rio de Janeiro (municipios de Ita-

guahy e Iguassú), pelo rio Itaguahy até a confluência dos rios Guandu e Tin-

guy, por este até em frente ao morro do Bandeira, em Santa Cruz, desse

ponto por uma linha recta até o pico do Marapicú, desse pico pelo divisor de

aguas, passando pelos morros Manoel José e Guandu, ao alto do Gericinó,

desse ponto pelas antigas divisas das fazendas do Retiro e Guandu do Senna,

com o morgadio do Marapicú até as cabeceiras do rio Pavuna, por este até a

sua confluência no rio Merity, por este rio até a sua fóz na bahia de Guana-

bara. A linha limitrophe norte mede 62 kilometros de extensão approxima-

damente. A' Leste, tanto a parte continental do Districto como a insular são

limitadas pela bahia de Guanabara, sendo de 39 kilometros a linha littoral

que vae da embocadura do rio Merity á base do Pão de Assucar, na entrada

da barra da bahia do Rio de Janeiro. Ao Sul, é o Districto limitado pelo

oceano Atlântico, sendo de 60 kilometros approximadamente a linha cos-

teira de limites que vae da base do Pão de Assucar ao cabo de Guaratiba. A
Oeste, é o Districto limitado pela bahia de Sepetiba, sendo de 32 kilometros

a linha de limites que vae do cabo de Guaratiba á embocadura do rio Ita-

guahy

.

III

EXTENSÃO E TOPOGRAPHIA

O território do Districto Federal, que se extende das margens do rio Ita-

guahy á bahia de Guanabara, onde abrange a maioria de suas ilhas, tem, na
parte continental, a forma approximada de um parallelogrammo, cujos lados

maiores são constituídos pelas linhas limitrophes norte e sul, retro descri-

ptas, e occupa uma superfície, comprehendendo a das ilhas, de 1.116 k2 5930 m2
,

sendo a sua exposição geral no sentido norte e leste.

Merece especial attenção no estudo do território do Distrito Federal o
relativo á sua topographia. Seu terreno, em parte accidentado, especialmente
em zona onde mais condensada está a população, apresenta, entretanto, ex-
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tensas planícies em que se acham assentadas a cidade e seus principaes arra-

baldes. Iinprime-lhe a sua conformação orographica, toda especial, que pa-

rece, como resulta do exam^ de sua planta em relevo, ter obedecido a forças

interiores, de intensidade variável, agindo em planos parallelos e dispostos,

em g-eral, na direcção EW, aspecto de interessante originalidade, como não
se encontra semelhante em nenhuma cidade deste ou do outro continente

;

e dota-lhe ainda da vantagem notável de possuir, a pequenas distancias de

seu vasto centro commercial, zonas elevadas, aprazíveis recantos, cercados

de verdejantes 'florestas, onde serpeiam regatos da mais pura e crystallina

ag-ua, em altitudes variáveis até cerca de mil metros, em que á amenidade de

clima diverso junta-se o descortino de panoramas da mais incomparável

belleza.

Seguindo-se da extrema leste, parte mais populosa àr- Districto, para a

extrema oeste, continua o terreno a apresentar constante variedade de aspe-

ctos, ora fortemente accidentado em suas grandes elevações ou mesmo, em
gráo menor, nas diversas elevações secundarias ou isoladas, ora se extende

em grandes planicies onde existem importantes núcleos de população, cujo

gradual desenvolvimento tende a supprimir as fracas soluções de continui-

dade que os separam entre si e do núcleo principal em que seus arrabaldes,

cada vez mais populosos, dilatam progressivamente seus limites

.

Observações próprias e a copiosa messe de elementos que fornece a Carta

Cadastral, permittiram a apresentação desde trabalho, organisado em moldes

diversos dos adoptados em publicações congéneres sobre o Districto Federal,

das quaes citaremos o trabalho corographico do Districto Federal, recente-

mente publicado pelo intellig"ente e operoso Sr. Noronha Santos, como um
dos mais completos. Trataremos destacadamente, em quadros que em seguida

serão encontrados, do aspecto topographico do Districto Federal sob os pon-

tos de vista— orographico, hydrographico e nezographico.

OROGRAPHIA

Baseados em observações já apresentadas, somos levados a considerar

não só o systema orographico do Districto Federal inteiramente distincto da

serra do Mar, como a admittil-o formado por três grandes cadeias ou massi-

ços, relativamente independentes, diversos pequenos massiços ou cadeias se-

cundarias e morros ou elevações isoladas, classificados como mostra o respe-

ctivo quadro. Não entraremos no estudo da respectiva formação primitiva,

trabalho este de que, conjunctamente com outros, se tem occupado o eminente

geólogo Dr. O. Derby, continuador dedicado de seu notável mestre, o profes-

sor Ch. Fred. Hartt, victimado em 1878 pela febre amarella, na occasião em

que, depois de haver produzido em trabalhos sobre geologia e archeologia do

Brazil maior cópia que todos os notáveis investigadores seus antecessores,
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como Lund, E. Pissis, D'Orbigny, Darwin, Agassiz e outros, deveria dedi-

car-se ao estudo e elaboração de trabalhos sobre geologia, paleontologia, ar-

cheologia e zoologia, basead.s no riquíssimo material scientifico que, como

chefe da Commissão Geológica do Império do Brazil, ha\ia colhido em dous

annos de um reconhecimento geral de grande parte do paiz

.

Os grandes e pequenos massiços que constituem o systema orographico

do Districto Federal (Rio de Janeiro) acham-se descripto.i nos quadros que

se seguem :



Planta em relevo da Cidade do Rio de Janeiro, executada pelo Dr. O. Derby.
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Systema orographico do Districto Federal

(KIO DE JANI5IRO)

Mas.iiços Serras

Pão de Assucar.

Pontos ciilmivanles
\

,-~ g
e os mais notáveis ~"c Dislriclos Mimicipaes

1 Pão de Assucar..

.

2 Pedra da Urca...

.

3 Morro do Leme..

.

4 » da Babylo-
nia

5 Morro de S. João.
6 » daSaudade
7 • dos Cabri-

tos
8 Morro do Canta-

gallo

9 Morrro dos 2 Ir-

mãos
I 10 Bôa Vista .

1 Morro da Nova
Cintra

2 Morro dos Santos
Rodrigues

3 Morro do Curvei-
lo

4 Morro do Paula
Mattos

5 Serra da Carioca.
6 Morro Queimado.
7 » da Formi-

ga (1)

8 Morro do Mirante
9 » dos Praze-

res
10 Morro da Meza do

Imperador

11 Pico do Corco-
vado

12 Pico de D. Mar-
tha

13 Morro do Inglez.

.

14 d do Mundo
Novo

r 15 Morro do Cockra-
ne

l_16 Vista Chineza

17 Pico da~Gávea
18 Pedra Bonita

1 Pico da Tijuca..

.

2 Pedra do Conde..
3 Alto do Archer . .

.

4 Bom Retiro
5 Excelsior
6 Alto da Bôa Vista

7 Pico do Andarahy
8 Morro do Elephan-

,
te

- 9 Pedra do Perdido

10 Bico do Papagaio
11 Morro da Taquara
12 » da Marim-

beira
13 Morro Mata Ca-

vallo
14 Morro doTanhan-

ga

1 Serra do Matheus

2 Morro do Ignacio
Dias

3 Morro da Bica—

Lagoa.395
224

131

239
242
243

382

194

533 ; Gávea,
174 !

e Gávea.

260
|
Gloria e Santa Thereza.

134 Espirito Santo.

117

715

620
340

270

Santa Thereza.

e Sto. António

Tijuca e Gávea.

Santa Thereza.
Engenho Velho.

Sta. Thereza e Esp. Santo.

483 Gávea e Tijuca.

704

354
188

129

650
413

842
700

1020
817
815
659
611
358

900

775
442

987
811

350

250

250

450

451

275

Santa Thereza.

Sta. Thereza, Gloria, Lagoa
Santa Thereza.

Gloria e Lagoa.

Tijuca e Gávea.
Gávea.

Tijuca e Gávea.

Tijuca e Andarahy.

Andarahy.

» e Jacarépaguá.

Jacarépaguá.

Meyer, Inhaúma e Jacaré-
paguá.

Inhaúma e Jacarépaguá.
Inhaúma.

Também conhecido pelo nome de Pedra do Bispo.
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Massiços Serras
Pontos culminantes e os mais

notáveis
Dislrictos Mimi-

eipaes

Morros da Provi-
dencia

, Estende-se do morro de S.

Diogo á ilha das Cobras,
passando pelo morro de
São Bento, na direcção
WE, separando os bair-
ros da Saúde e da Gam-
boa da planície central da
cidade. Tem de extensão
3.000 metros, aproximada-
mente

Morros do Tel:-
grapho e Barro
Vermelho

Serra do Engenho
Novo (antiga-
mente serra do
Macaco)

Serra da Miseri-

L
cordia

Estende-se do morro dos
Lázaros e do Breves ao
do Barro Vermelho e deste
ao do Telegrapho na di-
recção EW e alarga - se -

neste extremo na direcção
SN, formando os morros
do Pedregulho e do Retiro
da America

f Vai da rua S. Francisco Xa-
vier, próximo á Estação
da Mangueira, á rua Ba-
rão de Bom Retiro, sepa-
rando os districtos do An-
darahy (Villa Isabel) do
do Engenho Novo, me-
dindo de extensão cerca
de 2,500 metros

Situada nos limites da zona
suburbana com a rural,
estende-se da estação de
Cascadura, da E. F. C. do
Brazil, na direcção do po-
voado da Penha, com ra-
mificações para a estação
do Bomsuccesso da E. F.
Leopoldina e para o dis-
tricto de Irajá

1 Morro da Providencia
2 » do Pinto
3 . de S. Diogo
4 da Conceição
5 da Formiga
6 > d.- S. Bento

1 Morro do Telegrapho

2 do Retiro da America.
3 do Pedregulho

4 » do Barro Vermelho. .

.

5 da Caixa d'Agua. ..._.

.

6 do Retiro da Gratidão.
7 de S. Januário

1 Alto da Serra do Eng. Novo..

2 Morro do Maccaco.

Jardim Zoológico..

1 Morro do Dendê
2 do Carico
3 do Bomsuccesso
4 » da Igreja da Penha.,

(-I a Zona (Urbana).

1 Morro dai Pedra da Babylonia .

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

Ll6

da Viuva •

de Santo António

do Pasmado (Pedreira de Botafogo).
do Castello

da Gloria (Outeiro da Gloria)

da Fabrica Cruzeiro

de S. João

da Igrejinha de Copacabana
da Baroneza de Lages
de São Januário

da Saúde

da Gamboa
do Estacio de Sá (Caixa d'Agua)
do Breves

dos Lázaros

IS

2a Zona
bana .

(Subur-,

17 Morro dos Urubus.
18

19

20

21

22

23

24

do Paraizo (entre Piedade e Dr. Frontin).

da Terra Nova
da Capella

do Encantado

de D. Virgínia

do Vintém

do Engenho da Rainha

117

63
57

45
40
32

125

90
56

£0
50
40
35

210

180

104

203
187

130

10D

Gamboa.

Santa Rita.
Gamboa.
Santa Rita.

S. Christovão, E.
Velho, E. Novo.

S. Christovão.
S. Christovão e E.

Novo.
S. Christovão.
Idem.
Idem.
Idem.

Andarahy e Enge-
nho Novo.

Andarahy e Enge-
nho Novo.

Andarahy.

Irajá e Inhaúma.

Inhaúma.
Irajá.

102 Andarahy.

77 Gloria e Lagoa.

66 S. José eS. António

64 Lagoa.

63 S. José.

61 Gloria.

52 E. Novo e Meycr.
50 S. Christovão.

41 Lagoa.

40 EngenhoVelho.
32 S. Christovão.

31 Gamboa.
22 »

21 Espirito Santo.

20 S. Christovão.

15 »

170 Inhaúma.

110

110 »

70 »

50 »

50 »

46 E. Novo e Meyer.

40 Inhaúma.
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Massiços Serras
Pontos culminantes
e o.v ilidis notáveis

Disirictos Municipa.es
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Nucleo Central.

.

Engenho Velho.)
l M

û
1 Morro da Caixa

a

Taquara.

Bangú

2 Morro do Sacar-
rão

3 Morro do Qui-
lombo

4 Morro do No-
gueira

5 Pedra Rosilha
6 > Grande
7 » do Capim..
8 Morro Pau da

Fome
9 Pedra Redonda...

[10 » do Ubaeté.

11 Morro do Ban-
deira

12 Morro d o Monte
Alegre

13 Morro do Barata..
14 » > Sandá..

Cabuçú

,

cias .
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Contraforte Sep-
tentrional

Contraforte Occi-
dental

, 1 Morro do Capitão
„ , __„ I Ignacio
Serra do Sacco.

2 M
»
rro Cavado . . .

.

^3 j> do Carapiá

Contraforte Meri-
dional

; O tn"

í-CJffi'

Tocas

.

Morgado.

Bica.

Piabas.

I

15 Morro da Pedra
Branca

I 16 Morro de Santa
„. . .. . Barbara
Rio da Prata do , 7 Morro das Cabo .

18 Morro do Cabuçú.
[19 Redondo...

.... , • 1 1 Morro do Viegas .

,
Viegas cLamci-J

2 , do La^ ei.
1 ra0

I rão

São João.

1 Morro da Toca
Grande

2 Morro da Toca
Pequena

3 Morro do Cabun-
guy

4 Morro do Morga-
do

5 Morro da Ilha

6 » da Bôa
Vista

I

7 Morro de St. An-
tónio da Bica

- 8 Morro da Cabeça
do Boi

1^ 9 Morro da Fachina

10 Morro do Caeté...

11 » das Piabas.

12 Morro da Barra
da Guaratiba—

m.

319

700

600

550
48S
300
280

250
150
150

900

700
650
219

1023

850

700

550
500

400

400

250
150

100

555

450

350

500
450

300

475

350
350

450
300

354

Jacarépaguá e Irajá.

Jacarépaguá.

c C. Grande.

Campo Grande.

C. Grande e Jacarépaguá.

Jacarépaguá.

Guaratiba, Campo Gran-
de e Jacarépaguá.

C. Grande e Guaratiba.
Jacarépaguá.

Campo Grande.

Guaratiba.

Guaratiba.
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Massiços Serras
Pontos culminantes
e os mais notáveis

Districtos Municipaes

Grande Massiço do

Marapicú-Gericinó
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Marapicú .

Mendanha.

Gericinó .

1 Morro do Mara-
picú

2 Morro do Manoel
José

. 1 Morro do Guan-
du

2 Morro do Mari-
ano

3 Morro do Salva-
dor

4 Morro do Curan-
gaba

5 Morro da Bôa
1 Vista

j 1 Morro doGerici-
) nó

m.

631

350

900

300

150

100

100

887

Campo Grande
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Massiços Serias Pontos culminantes e os
mais notáveis

Disliictos
Mimicipaes

Morros de
Nazaretli

Serra do
Quitun-
go

Serra dos
Coquei-
ros

Ficam situados a NW do districto
de Irajá, entre os rios Pavuna e

Sapopemba ou Mirity e as estra-
das da Pavuna e Nazareth ; tem
de extensão na linha NS 3 kilome-
tros e na linha EN 3.50D metros.

Acha-sc situada a NE do districto
de Campo Grande, entre o rio Gua-
dú do Senna ao N e a estrada do
Boqueirão ao S, entre a estrada
do Gericinó a E e o rio dos Ca-
chorros a W, medindo de exten-
são 4 kilometros aproximadamen-
te.

Ao sul da serra do Quitungo se en-
contra uma serie de morros que
se estendem em linha recta da Fa-
zenda do Retiro, na margem do
rio Sarapuhy, até as proximidades
da canalisação de aguas potáveis
de Campo Grande, na extensão de
10 kilometros, constituindo um
massiço que muito accidenta a
região.

1 Morro de Botafogo . .

.

2 » da Pavuna
3 » do Cruz
4 » de S. Bernardo
5 » da Madama....
6 » de Maio
7 » de Nazareth
8 » da Pedra Raza.

I Morro do Quitungo.

1 Morro dos Coqueiros
2 » do Taquaral
3 » do Retiro
4 » de Itararé
5 » do Monte Aleger..
6 » do Laurindo
7 » do Capitão José

Esteves

Massiços
destacados

Serra da
Posse. |

Fica ao NE do povoado de Campo
f

Grande, proiongando-se da esta-
| i Morro da Posse .

ção do Santíssimo á estrada dos-! 2
Coqueiros, medindo de extensão

| 3
4 1[2 kilometros.

do Luiz Bom...
do Santíssimo ,

Ç Fica no extremo W do districto de f

Serra da Campo Grande ao N da estação
Pacien-^ do mesmo nome, segue na direc-^ Serra da Paciência,
cia

I

ção EW tendo de extensão 5 kilo-

L metros. I

Serras de ,

Inhoahy-J
ba e Sta

"*

Eugenia

Acham-se situadas no extremo S e

W do districto de Campo Grande,
servindo-lhe o divisor de aguas 1

de dois de seus ramos mais mere-
dionaes de limites com o de Gua- 1

ratiba. Estende-se da montanha
denominada Luiz Barata ao morro

)

de Cantagallo, medindo de exten-

são 10 kilometros.

1 Morro de Santa Eugenia
2 » do Luiz Barata
3 » de Santa Clara
4 » de Cantagallo
5 » de Inboahyba

Serra da
Covanca

. ... .. . -. . . . A Morro da Pedra
E constituída pela cadeia de monta- í

2 Morro da Capot,ira Gran
nhãs que se estendem da estrada

| de
do Collegio ao povoado da Pedra,-!

3 Morro Redondo
'.'.'.'.'.'.'.'.'.

em Guaratiba, medindo de exten-
4 „ úo Catruz

são 4.500 metros. l 5 , Qa Ponta Grossa".

!

100
83
50
50
50
50
50
50

250

50

232
150

100

50
50
50

50

200
100

50

201

278
200
100
100

100

121

100
100
100

100

Irajá.

Campo Grande.

Campo Grande.

Campo Grande.

Campo Grande.

Campo Grande.
Guaratiba.

eC.
Grande.

Idem.

Guaratiba.
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Massiços Pontos culminantes e os mais notáveis
Uislriclos Munici-

paes

Morros isolados — Zona rural.

1 Morro da Panella
2 » da Egreja da Penna
3 » de Cantagallo
4 » do Amorim
5 s do Sapé
6 » da Fazenda do Monte Alegre
7 » de Sermambitiba
8 Pedra de Itaúna
9 Morro do Outeiro ,

10 » do Valqueiro
11 » do Albino
12 » do Carapaçú
13 » do Leme
14 » do Triumpho
15 » da Joaquina ,

16 » do Pedregoso
17 » do Bandeira

m.
196

160
150

150
150
143

119

100
100

100
100
100

100
100
93
50
50

Jacarépaguá

Irajá

Quaratiba
Jacarépaguá

e Irajá

Campo Grande

Santa Cruz

Campo Grande
Santa Cruz
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ANNUARIO DE ESTATÍSTICA MUNICIPAL

HYDROGRAPHIA

Para melhor descrever o aspecto physico do Districto Federal, sob o ponto de

vista da sua hydrographia, convém que o estudo de seus rios, canaes, lag€»as e

pântanos comprehenda a descripção dos valles e planicies que aquelles percorrem

e por onde estes se estendem, sendo o conhecimento das respectivas áreas, mesmo
approximadas, necessárias e úteis á administração municipal . A parte mais den-

samente povoada do Districto, e que constitue a cidade, é formada, em parte, por

duas grandes planiceis, das quaes, na primeira, a mais baixa, mais plana e regular,

assentam os districtos centraes, e a segunda, mais elevada, menos regular, é com-

posta de diversas planicies, valles e collinas por onde a cidade se vae estendendo
;

além dessas existem ainda outras occupadas por diversos bairros densamente po-

voados. Na zona rural do Districto existem quatro grandes planicies, onde se vão

desenvolvendo novos bairros, sendo mais importantes as de Jacarépaguá e de Irajá,

que também são as mais próximas da cidade

.

ZONA URBANA

PLANÍCIES

CURSOS DE AGUAS

Percurso Extensão Largura na foz

Constituída pelas bacias dos
rios Maracanã, Trapicheiro,
Andarahy ou Joanna e Com-
prido, terrenos conquistados,
a lagunas, a pântanos e ao

!

mar, é occupada pelos distri-
;

ctos centraes da cidade. Tem
por limites ao S as serras de
Santa Thereza e da Carioca,
do outeiro da Gloria ao fim
da rua Conde do Bomfim ; aW
a serra do Andarahy, do pon-
to indicado á rua Barão de
Bom Retiro ; ao N a serra do
Engenho Novo, morros do Te-
legrapho e Barro Vermelho e

o pequeno massiço da Provi-
dencia-Livramento ; e a E o
littoral, do morro de São Ben-
to ao outeiro da Gloria. E' em
geral baixa e plana, apenas
accidentada por morros iso-

lados. A respectiva área
mede22.990.000Mj approxima-
damente.

Rio Maracanã — Nasce na
garganta da BÔa Vista, na
Tijuca ; na planície segue a
direcção SW-NE, atraves-
sando os districtos da Tiju-
ca, Andarahy e Engenho
Velho e desembocca no ca-
nal do Mangue

Rio Andarahy (ou da Jo-
anna)—Tem as suas nas-
centes nas immediações do
Excelsior, na serra do An-
darahy e próximo ao pico
da Tijuca ; segue na planí-

cie a direcção SW-NE, atra-
vessando os districtos do
Andarahy e Engenho Velho;
desagua no canal do Man-
gue, junto á foz do prece-
dente

Rio Trapicheiro—Nasce na
serra da Carioca, próximo
ás Paineiras, desce a planí-

cie no bairro da Fabrica das
Chitas, atravessa os distric-

tos de Andarahy e Engenho
Velho na direcção S a N e

desembocca no Maracanã,
próximo á sua fóz

Rio Comprido — Nasce na
serra da Lagoinha por dois

braços que se unem na pla-

nície, logo abaixo da rua

do Bispo ; recebe na rua
Malvino Reis, em frente

á rua Collina-, pela sua
margem esquerda, o riacho
Itapirú; atravessa os dis-

trictos do Espirito Santo c

9.500 m. menos de 10 m.

6.600 m. 10 m.

5.700 m. 10 ni.
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PLANÍCIES

CURSOS DE AGUAS

Percurso Exlensão Largura na foz
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É constituída pelas bacias dos
rios Macacos, Cabeça e Rai-
nha e terrenos conquistados
á lagoa Rodrigo de Freitas,

e bem assim pelas dunas
existentes entre a mesma la-

goa e o oceano, na praia do
Arpoador, comprehendendo
os campos do Leblon ; é muito
irregular e em parte acci-
dentada, sendo, em grande
extensão, occupada pelo es-
tabelecimento do Jardim Bo-
tânico, que constitue a parte
mais povoada do.districto da
Gávea. Tem por limites, pelo
lado N e W, a serra da Cario-
ca, do morro do Corcovado
ao da Vista Chineza, e deste
ao dos Dois Irmãos ; ao S o
oceano e a E os morros da
Saudade, Cabritos, Canta-
gallo e a ponta do Arpoador.
Mede de área, inclusive a
superfície da lagoa Rodrigo
de Freitas, 10.492.000m2 ap-
proximadamente.

Engenho Velho na direcção
SN, entra no canal do Man-
gue, na grande curva em
que existe a ponte dos Ma-
rinheiros
(As aguas destes quatro pe-
quenos rios acham-se ca-
ptadas para o abasteci-
mento da cidade, correndo
apenas nos mesmos as so-
bras das captações).
Õutr'ora desemboccavam
também no sacco de São
Diogo, actual canal do Man-
gue, o riacho Catumby ou
Coqueiros, antigamente de-
nominado Iguassú. (1) Este
riacho, nas proximidades
de suas nascentes no morro
de Santa Thereza, corre a
descoberto, sendo em se-
guida, após o aproveita-
mento para diversos mis-
teres, ligado ás canalisa-
ções de aguas pluviaes.

Canal do Mangue — Gran-
de dreno dos terrenos bai-
xos da Cidade Nova e prin-
cipal desaguadouro das
aguas pluviaes da grande
planície ; dividido em duas
secções, a antiga, da praça
11 de Junho á ponte dos
Marinheiros, medindo
e a nova, da referida ponte
ao cáes do Porto, medindo.

Rio dos Macacos - nasce
próximo á Vista Chineza,
segue á direcção WE e de-
semboca a W da lagoa Ro-
drigo Freitas

Rio Cabeça—nasce nas pro-
ximidades da estação das
Paineiras da E. de F. Cor-
covado e desagua na mar-
gem Wda lagoa Rodrigo de
Freitas

Rio da Rainha — nasce no
morro do Cockrane, recebe
os riachos Bòa Vista e Dois
Irmãos, segue a direcção
de SW-NE e desagua na
margem SW da lagoa

(As aguas dos dois primeiros
rios acham-se captadas
para o abastecimento das
zonas Jardim Botânico e
Botafogo.)

Lagoa Rodrigo de Frei-
tas—está toda situada no
districto da Gávea, com-
munica-se periodicamente
com o oceano ; sua área
mede 3.765.00m2

4.600 m.

1.300 m.

1.420 m.

4.000 m.

3.000 m.

4.000 m.

menos de 10 m.

» 12 m.

» 20 m.

10 m.

10 m.

10 m.

(1) Na foz deste riacho no extremo, então, do Sacco de São Diogo, actualmente proximidades do Asylo de
b. rrancisco de Assis, foi collocado em 1753, por occasião dá medição da sesmaria doada ao Senado da Camará pelo
Governador Estacio de Sa, um marco de pedra como divisa entre essa sesmaria e a dos jesuítas.
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ZONA URBANA
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CURSOS DE AGUAS

PLANÍCIES

Constituída pelas praias do
mesmo nome e do Leme, des-
de o promontório da Igrejinha
até o do Leme e terrenos da
encosta da serra que separa
este bairro do de Botafogo.
Nessa bella planície acha-se
situado o bairro de Copaca-
bana, cujo desenvolvimento
tem sido extraordinário e em
breve estará tranformado em
verdadeira cidade balnearia e

climatérica, a Nice do Atlân-
tico, como já foi denominada.
Mede de extensão cerca de 4

kilometros e de largura de
400 a 700 metros, tendo a área
approximadamente
2.263.000m2.

Constituído pela bacia dos ria-

chos Berquó e Banana Podre
e por terrenos conquistados

, ao mar, tanto na bahia de Bo-
tafogo como nas praias da
Saudade e Vermelha, tem por
limites ao N a serra do Cor-
covado, das fraldas do morro
do mesmo nome ao morro do
Mundo Novo e deste ao morro
da Viuva ; ao S os morros de
S.João e da Saudade que o
separa do bairro de Copaca-
bana; a E a bahia de Botafo-
go e a W a garganta do Pias-
sava. Tem de comprimento,
do cáes de Botafogo ao alto

do Piassava, 2.240 metros, e

de largura média, á rua Ser-
gipe, entre a montanha e o
tunnel da Real Grandeza, 1.500

metros. A área da planície de
Botafogo , comprehendida e

existente entre as praias Ver-
melha e da Saudade, é de
4.092.000m2. As planícies de
de Cobacabana e de Botafogo
e a serra que as separa for-

mam o districto municipal da
Lagoa.

Tem dois insignificantes ria-
chos.

Bio Berquó—nasce nas fral-

das do morro do Corcovado;
seguia outr'ora pela rua Ge-
neral Polydoro, antiga do
Berquó, e da Passagem, de-
semboccando no canto da
praia de Botafogo, por um
estuário canalisadoqueper-
mittia o trafego de lanchas
e canoas até esta ultima
rua. Actualmente acha-se
todo captado, escoandosuas
aguas pelas canalisações
pluviaes, uma parte para a
lagoa Rodrigo de Freitas,

outra para a praia das Sau-
dades.

Bio Banana Podre—nasce
nas fraldas do morro de D.
Martha ; ao chegar á rua de
S. Clemente, é captado, es-
coando suas diminutas agu-
as pela canalisação pluvial

que desembocca na praia de
Botafogo em frente á rua
Marquez de Olinda.
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ZONA URBANA

CURSOS DE AGUAS

PLANÍCIES

Percurso Extensão Largura na fóz

É formada por uma aberta do
primeiro grande massiço, por
onde corre o rio Carioca,
tendo por limites o ramo do

' massiço que vae do Corco-
vado ao morro da Viuva, que

Bio Carioca ou das Ca-
boclas—Nasce na serra da
Carioca, no logar denomi-
nado lagoa dos Porcos, aci-
ma da estação das Painei-
ras, recebe pela sua mar-

CA o separa do valle de Bota- gem direita, logo, abaixo
i- fogo, e o ramo que vae dos da ladeira do Âscurra, o
3 morros do Inglez, Nova Cin- riacho Sylvestre e, pela es-

tra e Cantagallo ao da Gloria, querda, o riacho Lagoi-
no littoral. De forma irre- nha, seu maior affluente,

J gular—larga no littoral, onde descendo á planície segue

4>
<u mede cerca de 2.000 metros na direcção SW-NE, cor-
<u de extensão, do morro da rendo ao longo da rua das

Çj

<u Gloria ao da Viuva vae se es- Laranjeiras ; está canali-
« £

"

treitando, desde o começo da sado na extensão de 2.637
5. " rua das Laranjeiras, medindo metros da sua fóz á rua
0)

o
"O cerca de metade da extensão Senador Octaviano, dessm-

T3
C do littoral, no em que esta é bocca na bahia de Guana-
rt

—

>
atravessada pela rua Guana- bara na altura da rua Ba-

bfi bara ; deste ponto em diante rão do Flamengo, sendo as
CTJ

1

vae se estreitando até o fim suas aguas as primeiras
'õ3 cí da rua das Laranjeiras, onde captadas para o abasteci-

1
«* termina, passando da cota 3 mento da cidade do Rio de

i-. metros, acima do nivel do Janeiro ; abastecendo ac-
o. mar, no littoral, a 20 metros. tualmente os bairros de La-
•nj Neste extenso valle, cuja área ranjeiras, Cattete e parte do
O é de 2.986.000n:2, assenta a . morro de Santa Thereza. 4.300 m. menos de 10 m.
O" maior parte do districto mu-
3
C
'^

_

C
o

nicipal da Gloria.

s

' É constituída pelo pequeno val-
O le que se encontra entre os
s morros da Providencia e do

Livramento, de um lado, e os
« da Gamboa e Saúde, de ou-
t/) o tro, e pelos terrenos conquis-
— ja tados ao mar, pelo novo cáes
> S do porto do Rio de Janeiro,

<u Q nas antigas paias Formosa,
l/l

Sacco do Alferes, Gamboa e
u

<U Vallongo e as ilhas adjacen- 1

õ a
'3 tes das Moças e Melões, hoje

CS encorporadas ao continente.

a.
CO .

«a
<u

'S

c
«
0,

1

ri

Esta pequena planície, que
tem por limites o pequeno
massiço dos morros da Con-
ceição, Livramento e Provi-
dencia ao S, a E o morro de
São Bento, ao N o cáes do
Porto e a W o canal do Man-
gue, a partir da grande curva
da ponte dos Marinheiros até
a sua fóz, méd e d e área
875.000m2, achando-se nella
situado o districto municipal
da Gamboa e parte do de

„ Santa Rita.

Não tem rios
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Percurso Extensão Largura na fóz

Planícies

e

valles

annexos

em

continua-

ção

á

primeira

grande

planicie

o
icd

>
O
V)

S
o
c/3

a -

a

1
«
E

J

r
É constituída pelo districto
municipal da mesma deno-
minação; acha-se situada
entre o littoral, a partir do
promontório da Ponta do
Caju até a emboccadura do
canal do Mangue e os mor-
ros dos Lázaros, Breves,
Barro Vermelho, Telegra-
pho, Retiro da America e

Pedregulho e a praia do Re-
tiro Saudoso; é formada por
terrenos de alluvião que, cor-
rendo aos poucos dos refe-

ridos morros, foram atterran-
do os pântanos e o grande
baixio de aguas mortas, que
ainda hoje se observa no lit-

toral; mede de área
^ 4.153.000m2.

Não tem rios.
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Percurso Extensão Largura na fá:

Menos densamente povoada do
que a primeira, não constitue
propriamente uma só planí-
cie ou valle, porém diversos
valles e planícies, algumas
mais ou menos accidentadas
por baixas collinas; é consti-
tuída pelas bacias dos peque-
nos rios Jacaré, Faria e Tim-
bó e outras planícies bastante
extensas, como seja a do lit-

toral entre o canal de Bem-
fica e o rio Escorremão, per-
corrida pela Estrada de Ferro
Leopoldina, por onde se
vão desenvolvtndo os bairros
de Bomsuccesso, Olaria e Ra-
mos. Tem por limites, ao S
as fraldas dos morros do Pe-
dregulho e Telegrapho e da
serrado Engenho Novo; a W
o grande massiço da cidade

;

ao N a serra da Misericórdia
e a E o littoral, do canal de
Bemfica ao rio Escorremão ;

mede cerca de 54.272.000m2
de área, achando-se nella si-
tuados os districtos munici-
paes de Engenho Novo, Meyer
e Inhaúma.

Bio Faria — nasce na serra
do Ignacio Dias, atravessa
o districto de Inhaúma na
direcção geral WE, com o
nome de rio do Encantado,
recebendo pela margem di-
reita os córregos dos Fran-
gos e do Meyer, aquelle pró-
ximo á rua Augusta e este
nas proximidades das offici-

nas Trajano de Medeiros;
muito próximo á sua foz, re-
cebe ainda pela sua margem
direita o córrego do Cunha
e o rio Jacaré e pela esquer-
da, logo abaixo da estrada
velha da Pavuna, o rio Tim-
bó; desagua na bahia de
Guanabara, dois kilometros
abaixo da fazenda de Man-
guinhos em largo estuário..

Rio Jacaré—nasce na serra
do Matheus, descendo á
planície, atravessa o dis-
tricto do Engenho Novo na
na direcção SW-NE, serve
em parte de limite entre os
districtos do Engenho Novo
e Meyer, e desagua no rio
Faria, próximo á sua embo-
cadura

Rio Timbó—nasce na serra
do Ignacio Dias, do massiço
Carioca — Andarahy, atra-
vessa a parte rural do dis-
tricto de Inhaúma, passan-
do entre os morros dos Uru-
bus e Terra Nova e a serra
da Misericórdia, entra no
rio Faria pela sua margem
esquerda, abaixo da estrada
velha da Pavuna

Rio Escorremão — nasce
nas fraldas do morro do Ca-
rioca, serra da Misericórdia
e desagua no porto de Maria
Angu

Canal de Bemfica—exten-
de-se do largo de Bemfica
ao littoral

10.500 m. 17 m.

6.600 m. 13 m.

8.500 m.

5.000 m.

500 m.

menos de 10 m.

10 m.

12 m.
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f Acha-se situada entre o I o e 2° grande
massiço e é constituída pelos valles

de diversos rios que desaguam na

lagoa Camorim, seguindo-lhes as du-

nas que existem entre esta lagoa, a

de Marapendy e o oceano Atlântico e

os extensos campos de Sernambetiba,
inteiramente transformados em pân-

tanos. Começa nas proximidades do
Campinho, onde tem inicio a rua Dr.
Cândido' Benicio, no valle existente

entre o morro do Valqueiro e o Cam-
pinho, na altitude, approximadamen-
te, de 40 metros acima do nivel do
mar, dilata-se consideravelmente logo
depois do largo do Tanque, onde tem
mais de 6 kilometros de largura, des-

se ponto em diante vai sempre em
augmento até ao oceano, onde attinge

entre os extremos, base da serra das
Piabas e o rio da Ponta do Marisco,

a 20 kilometros approximadamente.
E' descerca de 14 kilometros a distan-

cia entre o littoral oceânico e o seu

inicio, próximo ao largo do Campi-
nho. O seu terreno, que desce em de-

clive suave, é relativamente secco até

ás estradas do Camorim e da Vargem
Grande e quasi na totalidade panta-

noso entre essas estradas e o littoral

oceânico, estando comprehendidas
níssa zona as lagoas do Camorim e

de Marapendy. Sua área é de cerca de
159.335.000m2, comprehendidas as la-

goas

CURSOS DE AQUAS

Rio Cachoeira— Nasce na
serra da Tijuca, próximo ao
Bico do Papagaio, forma a
Cascatinha da Tijuca e de-
pois a Cascata Grande, na
estrada da Cachoeira ; re-

cebe, pela margem esquer-
da, dois córregos, um que
nasce nas proximidades da
Mesa do Imperador e outro
na garganta existente entre

os morros da Gávea e Pedra
Bonita e, pela direita, além
do triacho Taquara, mais
dois córregos que nascem,
respectivamente, nas bases
do Bico do Papagaio e do
morro da Taquara, segue
sempre na direcção NE para
SW, atravessa a estrada do
Picapáu ; recebe, próximo á
sua fóz, o rio Taquara, e

desagua no canal da Caixa,
lagoa do Camorim, próximo
o morro do Tanhanga. Uma
parte das suas aguas acha-
se captada para o abasteci-
mento da cidade.

Rio Taquara (affluente) —
Nasce no morro da Taquara
desagua no rio Cachoeira,
próximo á sua fóz na es-

trada do Picapáu

Rio Porto d'Agua— Tem
as suas nascentes princi-

paes na serra da Tijuca,

vertente para Jacarépaguá,
recebe ainda na serra pe-
quenos affluentes que o en-

erossam ; segue na direcção
EW, atravessa em dois pon-
tos a estrada dos Três Rios
ou do Matheus e, ao chegar
ao logar denominado Porta
d'Agua, toma a direcção

NS, atravessa as estradas

do Urussanga, do Capão e

do Retiro, desembocca na

lagoa Camorim com a de-
nominação de Valia Nova.

.

Rio Caieira (Estiva ou Ta-
quara)— Origina-se, com o

nome de rio Taquara, da
confluência dos ribeiros
Grande e Pequeno, aquelle

com
tendo a sua nascente junto

ao morro do Páo da Fome,
e este com
tendo a sua origem na serra

do Barata. Do ponto supra
indicado, o rio Taquara cor-

re na direcção WE até pró-

ximo á fazenda da Taquara.

4.000 m.

10.000 m.

menos de 10 m.

40 m.

3.800 m. menos de 10 m.

5.000 m. menos de 10 m.
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Percurso Extensão Largura na fóz

« J
a. >

onde recebe o rio Covanca
e perde a sua primitiva de-
nominação, passando a cha-
mar-se rio Estiva, e toma a
direcção NS. A partir da es-
trada da Estiva até a lagoa
Camorim, onde desagua, é
conhecido pela denomina-
ção de rio Caieira

Rio Covanca (affluenie)—
cujas aguas são captadas
para o abastecimento de Ja-
carépaguá eCascadura, nas-
ce na serra do Ignacio Dias,
atravessa a rua Dr. Cândido
Benicio, as estradas do Rio
Grande e Catonho e desa-
gua no Taquara

Rio Fundo— Nasce com a
denominação de rio do En-
genho Novo, próximo ao
morro do Quilombo, no mas-
siço de Pedra Branca, segue
a direcção EW até a estrada
do Curicica, onde recebe
uma derivação do rio Ta-
quara, toma a direcção NS
e passa a chamar-se rio Pa-
vuna, denominação que con-
serva até atravessar a es-
trada do Camorim, onde
dão-lhe o nome de rio Fun-
do, desagua com esse nome
na lagoa Camorim"

Rios Vargem Grande,
Morto e Vargem Pe-
quena—Todos oriundos do
massiço da Pedra Branca,
o primeiro com a sua nas-
cente na serra de Santa
Barbara, serve de limites
entre os districtos de Jaca-
répaguá e Guaratiba com.

.

os dois outros quasi paral-
lelos nascem nos contrafor-
tes do Saccarrã o, tendo
cada um

Lagoa Camorim ou Jaoa-
répag-uá—de forma muito
irregular, communica-se
com o oceano por um es-
treito canal denominado
Barrada Tiiuca, tendo de
área 11.056.800m2.

Lagoa XHarapendy — sem
communicação com o oce-
ano, bastante estreita e
alongada, tem de área
3.765:900m.

18.000 m.

6.000 m.

20 m.

menos de 10 m.

15.000 m. 27 m.

5.000

3.000

menos de 10 m.

10 m.
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Percurso

E' formada por uma parte da extensa
bacia do rio Merity e seus affluentes

e do rio Irajá, tem por limites, ao S a

serra da Misericórdia, da estação da
Penha da E. F. Leopoldina á de Cas-
cadura, na E. F. Central do Brazil, e

o massiço da Pedra Branca, da serra

de Jacarépaguá até a do Bangú, no
ponto em que nascem os rios Viegas
e Bangú ; a W as fraldas dos morros
do Viegas, Lameirão, do Santíssimo
e Coqueiros e a serra do Quitungo,
divisor de aguas que vertem para a

bahia de Guanabara e das que ver-
tem para a de Sepetiba ; ao N os rios
da Pavuna e S. João de Merity e o
pequeno massiço dos morros do Na-
zareth; e a E o littoral. Atravessada
pela E. F. Central do Brazil, de Casca-
dura ao rio Pavuna, limite do Distri-
cto na linha tronco, á estação do San-
tíssimo, np ramal de Santa Cruz, e
ainda pelas linhas das vias férreas
Auxiliar da E. F. Central do Brazil,
do Rio d'Ouro e da Leopoldina, epela
estrada de Santa Cruz ; a grande pla-
nície de Irajá é apenas accidentada
em raros pontos por morros isolados,
dos quaes os principaes são: os do
Sapé e da fazenda de Monte Alegre,
regulando sua altitude entre 33m na
estação de Cascadura, 16m nadeDeo-
doro, 47m na do Santíssimo e 29m em
Irajá, descendo quasi ao nível do mar
no littoral. Nesta grande planície se
assenta todo o districto municipal de
Irajá e parte do de Campo Grande.
Mede de área 169.812.000m2.

Bio Merity — Segundo a
versão corrente, porém in-
acceitavel, nasce no morro
da Pedra Raza, pequeno
massiço de Nazareth, ori-
gina-se realmente com o
nome de Maranguá, próxi-
mo á linha de tiro do Rea-
lengo, da confluência dos
riachos Santa Catharina e

Mirinho. O rio Maranguá
corre com esse nome na di-
recção SW a NE das proxi-
midades do povoado do Re-
alengo, limite dos districtos
de Campo Grande e Irajá,

até a estação de Deodoro da
E. F. Central do Brazil, nes-
te ultimo districto, receben-
do pela sua margem direita

os rios Piraquara e Caldei-
reiros. A partir de Deodoro,
o Maranguá é conhecido pe-
lo nome de rio Sapopemba,
e também pelo nome de rio
Acary e Muguenge até en-
contrar o riacho Merity ou
dos Mosquitos, erroneamen-
te considerado como o ver-
dadeiro Merity, rec>.b:ndo
ainda pela sua margem di-
reita os rios dos Affonsos,
Valqueiro e Pedras, e pela
margem esquerda o riacho
dos Mosquitos acima no-
meado. Deste ponto ao lo-

gar denominado Três Bar-
ras, onde recebe o rio e o
canal da Pavuna, tem o no-
me de Merity, passando a
chamar-se Sao João de Me-
rity, desse logar á sua fóz,

na bahia de Guanabara.
Tem de extensão na nascen-
te do córrego Santa Catha-
rina, na serra do Bangú,
nas Três Barras ( largura ).

em Sapopemba (largura)...

Bio Piraquara faffluenlej
—Cujas aguas são captadas
para o abastecimento do
povoado do Realengo, nas-
ce na serra do Barata

Bio Caldereiros (ffluente/

—Nasce na serra do Barata.

Bio dos Affonsos (ffluente)

—Nasce na serra do Barata.

Bio Valqueiro (affluenle)—
Nasce no morro do Valquei-
ro

Bio das Pedras (affluenle)
—Nasce no morro do Igna-

cio Dias (I o massiço)

Extensão Largura na foz

25.500 m.

4.500 m.

5.500 m.

6.200 m.

5.000 ni.

7.200 ui.

40 m.
17 m.
12 ni.

menos de 10 m.

10 m:

10 in.

10 in.

10 m.
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Percurso Extensão Largura na fó~

r Rio Favuna — Origina -se
dos pântanos do logar deno-
minado Sitio do Retiro, nos
limites do Campo Grande e

Irajá, corre na direcção SW-
NE até o canal da Pavuna e

dahi até a sua fóz no Merity
na direcção WE, servindo
de limites entre o território

do Rio de Janeiro e do Dis-
tricto Federal. Recebe na
margem fluminense o ria-

cho Cabral e na do Distric-

to Federal dois pequenos
córregos provenientes dos
morros deNazareth; é atra-
vessado pelas Estradas de
Ferro Central do Brazil.Au-
xiliar (antiga Melhoramen-
tos), Rio d'Òuro e Leopoldi-

13.500 m. 25 m.

Canal da Favuna— Come-
ça no povoado da Pavu-
na e vae até as Três Bar-

o ras; primitivamente era
IM muito trafegado por peque-
w nas embarcações, achando-
3
a se actualmente tm abando-

3.950 m. 20 m.
o
U
•C3 J

Rio Irajà — Forma-se nas
a proximidades dos campos
4J do Braz Pinna, corre na di-
G recção SW-NE, é atravessa-
E do pela E. F. Leopoldina

cu
próximo á estação de Cor-
dovil e lança-se na bahia de
Guanabara. E' navegado
por pequenas embarcações
até o porto de Irajá, um ki-
lometro acima da sua fóz,

onde é atravessado pela es-
trada do mesmo nome 3.000 m.

Rio Sarapuhy — Nasce no
districto de Campo Grande,
corre quasi todo em territó-

rio do Estado do Rio Janei-
ro, originando-se da con-
fluência dos pequenos rios
Viegas e Bangú, este pro-
veniente da serra do Bangú,
do massiço da Pedra Branca

3.700 m. menos de 10 m.
e aquelle do morro do Vie-
gas, do contraforte Viegas e

5.000 m. » 10 m.

No Districto Federal o Sara-
puhy tem a partir da con-
fluência do Viegas e Bangú,

3.500 m.
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Percurso

E' constituída em parte pela bacia do

rio da Prata do Mendanha, desde as

proximidades de sua nascente, na ser-

ra do Gericinó, ao norte do districto

de Campo Grande; abrange todo o

districto de Santa Cruz e a parte da

zona central do de Campo Grande,

além das serras de Inhoayba — Santa

Eugenia ; tem por limites, ao N o gran-

de massiço Guandú-Gericinó, no dis-

districto de Campo Grande, e o rio

Itaguahy até a sua foz no de Santa

Cruz; a E as serras do Quitungo, da

Posse, de Inhoayba, de Cantagallo e

da Covanca até o littoral, ao S e a W
o littoral, do logar Ponta Grossa á foz

do Itaguahy.
Ao N do districto de Campo Grande a

planície é mais elevada e um tanto

accidentada, o que não se dá em San-

ta Cruz, onde, exceptuando algumas
collinas isoladas, é geralmente plana

e muito baixa, variando entre 8m,80

(estação de Santa Cruz da E. F. Cen-
tral do Brazil) e 5m ,30 (estação do Ma-
tadouro) acima do nivel do mar, em
sua maior extensão. Mede de área

226.754.000m2 approximadamente.

Rio Itaguahy. — As aguas
que correm para o rio Ita-
guahy, no Districto Fede-
ral, têm as suas nascentes
na serra do Gericinó, com o
nome de Guandu do Senna;
descendo á planície, segue
sempre, mais ou menos, a
direcção EW, recebe o no-
me de rio da Prata do Men-
danha, entre a estrada deste
nome e a fóz do Guandu do
Sapé, de onde segue com o
nome de Guandu Mirim ou
Tinguy até a confluência
do rio Guandu Grande ou
Guandu, tomando então o
de Itaguahy até desemboc-
car na bahiade Sepetiba. A
partir do morro da Ban-
deira, em Santa Cruz, até a
sua fóz, o rio Itaguahy ser-
ve de limites entre o Dis-
tricto Federal e o Esía Jo do
Rio de Janeiro

Affluenle da margem esquer-
da: rio dos Cachorros—
nasce na serrado Lameirão,
atravessa as estradas de
Santa Cruz e Central do
Brasil, segue na direcção
SE-NW até encontrar o ria-
cho Rio da Prata, após um
percurso de

Affluenle da margem direita
rio Guandu do Sapé—
nasce nas proximidades do
morro do Guandu, fornece
agua para o abastecimento
dos povoados de Campo
Grande e Santa Cruz, segue
na direcção NE-SW, desa-
gua no rio da Prata do Men-
danha onde este rio passa a
denominar-se Guandu Mi-
rim ou Tinguy, e o Guan-
du que vem do Est. do Rio.

Logo apóz a confluência dos
rios Guandu e Guaudú Mi-
rim ou Tinguy, existe uma
bifurcação (natural ou arti-

ficial) sendo o braço princi-

pal, até a sua fóz na bahia
de Sepetiba e por cujo tlial-

weg passa a linha delimites
entre o Districto Federal e

o Estado do Rio, conhecido
pelo nome de rio Itaguahy;
o braço menos importante,
desenvolvendo-se em terras

do Districto Federal, é de-
nominado rio Cortume até

o ponto em que suas aguas
são distribuídas pelas val-

ias construídas pelos jesuí-

tas. Uma dessas valias, a

denominada canal D. Pedro
II, tem forma regular até as

Largura na foz

35.000 m.

10.000 m.

55 m.

menos de 10 m.

6.500 m. menos de 10 m.
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E 1

Situada entre o massiço da Pedra
Branca, de um lado,, e as serras
da Posse, Inhoayba, è Santa Eu-
genia e da Covanca, próximo ao
povoado da Pedra, do outro, é

constituída pelas bacias dos rios
da Prata do Cabuçii ou Piraké e

do Lavras ou Portinho; mede de
área cerca de 100.433.000ms.. . ... .

.

CURSOS DE AGUAS

proximidades do atlerrado

de Santa Cruz e desse ponto
em diante, até a sua fóz na
bahia de Sepetiba, é bas-
tante sinuosa e impropria-
mente conhecida pelo nome
do rio Guardú.

Este braço ou sangradouro
das aguas do rio Itaguahy,
inclusive o rio Cortume e o

canal D. Pedro II, tem

Canal de D. Fedro II.

Canal do Ità — o mais im-
portante dos sangradouros
artificiaes do rio Guandu
Grande, que partindo do
Guandu Mirim, pouco aci-

ma do Guandu Grande, com
o nome de valia de Santa
Luiza, recebe um braço do
rio Cortume, onde começa
o canal de D. Pedro II, dahi
segue com o nome de canal

do Itá até á bahia de Sepe-
tiba onde desagua.

E' a principal, se não única
via de communicação fluvi-

al em trafego no districto

de Santa Cruz, prestando
ainda hoje consideráveis
serviços ao commercio da
localidade

Rio Piraké — nasce com o
nome de rio da Prata do
Cabuçú, pelo qual é mais
conhecido, próximo ao mor-
ro da Pedra Branca; logo
que chega á planície, no
districto de Campo Grande,
atravessa a estrada do mes-
mo nome, onde passa a de-
nominar-se rio Cabuçú, re-
cebendo do morro do Ca-
buçú um pequeno affluente,

que o encontra próximo ao
logar Sepetibinha, atraves-
sa depois a estrada do mor-
ro Alto e a do Saçco, onde
passa a chamar-se rio Pi-
raké, e desembocca na bahia
de Sepetiba a 2 kilometros
do povoado da Pedra

Rio' Portinho — nasce na
serra dos Caboclos, massiço
da Pedra Branca, com o no-
me de Lavras, ao chegar á
planície toma a direcção de
NE-SW, atravessa a estrada
do Sacco, onde passa a de-
nominar-se Portinho, e ra-
mifica-se próximo á sua foz
em dois braços ou estua-

13.000 m.

2.800 m.

9.450 m.

37 ni.

12 m.

22.000 m.

12 m.

35 m.
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rios, que tomam os nomes
de Suruguahy com 25 me-
tros de largura e Capão com
52 metros, formando ambos
a ilha deste ultimo nome.

Portinho desagua no ca-
nal da Barra da Guaratiba..

Rio Firacão — começa nos
campos do Engenho de Fora
e desembocca na bania de

Rio João Corrêa — desem-
bocca no canal da Barra da

11.200 m.

2.700 m.

2.200 m.

3.000 m.

2.100 m.

25 m.

60 m.

37 m

c
Rio Itapuca — desembocca
no canal da Barra da Gua-

25 m.

25 m.

Rio S. João do Campo —
desembocca no * canal da
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PÂNTANOS

Existem no Districto Federal diversas zonas pantanosas que reclamam a at-

tenção dos poderes municipaes.

A eliminação de alguns desses pântanos e, por consequência, o saneamento

da localidade, determinaria obras de avultado custo, que não poderão talvez ser

levadas a effeito com os recursos normaes da Municipalidade; outros pântanos,

porém, originados de causas removíveis
,
poderão ser, senão em todo, pelo menos

em grande parte, eliminados mediante medidas compatíveis com seus recursos,

acarretando, além de outras vantagens, o saneamento local.

Dentre os primeiros pântanos, não fallando dos extensos mangaes ou pânta-

nos maritimos existentes no littoral, quer da parte continental, quer da insular do

Districto, citaremos os mais notáveis que existem nos districtos de Jacarépaguá,

Guaratiba e Santa Cruz, que concorrem poderosamente para a insalubridade das

zonas em que se extendem, e que occupam cerca de 10 °/
o
ou 1/10 da área total do

Districto.

Os outros pântanos, occupando uma superfície total de área talvez menor,

existem esparsos nos differentes districtos municipaes, notadamente nos de Inhaú-

ma, Irajá, Campo Grande e mesmo nos acima citados, verdaneiros viveiros de

transmissores de moléstias infecciosas; são, em geral, formados pelo alagamento

mais ou menos extenso dos terrenos marginaes dos diversos rios que correm pelos

referidos districtos, determinado pela falta absoluta de limpeza e desobstrucção

desses rios.

Os grandes pântanos supra referidos são os seguintes :

Pântanos de Sarnambetíba de
Jacarépaguá.

Acham-se situados ao S e a E do grande massiço da
Pedra Branca e alargam-se até as fraldas do massiço da
Tijuca. São formados pelo transbordamento das lagoas
Camorim e Marapendy e dos diversos rios que nellas des-
aguam, mais ou menos, obstruídos em grande parte de
seus cursos.

A superfície oceupada mede approximadamente

79.427.000 ms2

Pântanos de Guaratiba.

Acham-se situados entre os contrafortes S e N do mas-
siço da Pedra Branca e a serra da Covanca, em Guaratiba.
São, em parte, formados pelo transbordamento dos rios
Portinho e Piraké, que correm nessa bacia ; devido ás abs-
trucções existentes nos respectivos cursos, e á insignifi-
cante altitude dos terrenos acima do nivel do mar. Occu-
pam a superfície de

28.330.000 ms2

Pântanos d; Santa Cruz.

No districto de Santa Cruz, na enorme zona compre-
hendida entre o povoado e oN rio Itaguahy, existia extenso
pântano cuja superfície pôde ser avaliada em 47.820.000ms2.
Este pântano está sendo aos poucos saneado pelos Srs.
Durich <£ Comp. que muito já tem conseguido, quer com os
trabalhos de desobstrucção e conservação das valias e ca-
nais ahi construídos em épocha anterior a 1759 pelos pa-
dres da Companhia de Jesus, quer com a execução de
outras obras de deseccação c cultivo adequado, occupando
a área de

A parte saneada pôde ser approximadamente avaliada
em cerca de 20 kilometros quadrados.

27.820.000 ms2
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NEZOGRAPHIA

Para completar o estudo topographico do Districto Federal, resta tratar das

ilhas que lhe são pertencentes e estão sujeitas á sua jurisdição politica ou admi-

nistrativa.

Pertencem ao Districto Federal as ilhas situadas em suas aguas territoriaes,

dentro da bahia do Rio de Janeiro, na de Sepetiba, na parte costeira do Oceano

Atlântico, e ainda nos seus lagos e lagoas.

As que se acham situadas dentro da bahia do Rio de Janeiro, com excepção

das mais próximas do littoral, constituem por si um districto municipal.

Muitas das ilhas pertencentes ao Districto, e especialmente a do Governador,

são em parte montanhosas, e em regra desprovidas de aguas correntes. A mesma
ilha do Governador, apezar de sua extensão, tem apenas insignificantes riachos,

dos quaes os maiores são córrego do Galeão e o da Grota Funda. Os morros mais

altos das ilhas são os constantes do quadro abaixo

.

Pontos culminantes e mais notáveis das ilhas do Districto Federal

MORROS ILHAS ALTITUDES DISTRICTOS
MUNICIPAES

Morro do Bom Jesus...

» da Ilha Redonda

» do Dendê

» » Sacco...

» » Caneco

» » Carico

» da Mãe d'Agua .

» de São Bento...

» das Frecheiras..

» da Caixa d'Agua

» do Vigário

» da Cruz .'.

» das Palmas

Ilha de Bom Jesus.

.

Redonda

do Governador.

de Paquetá.

das Palmas.

299 ms Ilhas

100 Gávea

90 Ilhas

50 »

50 «

50 »

50 »

50 »

50 •

50 »

50 »

50 »

Gávea
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Ilhas pertencentes ao Districto Federal

DENOMINAÇÃO

lhas siíuadas na bailia de Gua-
nabara

Ilha do Governador
de Paquetá
do Bom Jesus

> Fundão
da Sapucaia
do Boqueirão
do Catalão
» Cainbembe
» Brocoió
das Cobras
do Pinheiro
d'Agua
de Saravatá
do Raymundo
Pindahys
Tapuamas de Baixo
da Jurujuba
das Enxadas
Secca
do Braço Forte
Pancarahyba
das Cabras
do Rijo
dos Ferreiros
do Bayacú
de Vill gaignon (fortaleza).

Redonda
do Pilão
Comprida
Nhanquetá
da Viraponga
de Santa Barbara
dos Ferros
da Lage (fortaleza)
» Pombeba
das Palmas
da Pedra
Fiscal
Tapuamas de Cima
das Aroeiras
do Manguinho
Tabacis
do Tipiti

da Mae Maria

Ilhas situadas no oceano Atlan-
J

tico

Ilha Redonda
» Raza (pharol)

.

» Comprida
» da Cagarra
» das Palmas . .

.

» da Cotunduba.
» Pontuda
» da Alfavaca...
» do Meio
» das Pecas

Ilhota da Redonda..
Ilha das Palmas
Ilhota da Cagarra..

Ilhas situadas na bahia de Se-
petiba

Ilha do Bom Jardim
» » Capão
» das Garças
» da Garibôa
» da Pescaria
» do Tatu
» das Guachas
» do Guaraquessaba.

.. . c Ilha da Pombeba
Ilhas situadas na lagoa Camo-| » do Ribeiro

rim ou Jacarépaguá "1 » da Coroa da Passagem!
^ » » Mina

AREa EM m2 DISTKICTOS MUNI-
CIPAES

30.224.300 Ilhas.
1.095.100 »

921.000 »

750.000 »

539.000 »
281.200 »

203.100 »

198.700 »

175.700 »

154.400 Santa Rita.
105.400 Ilhas.

82.000 »

74.300 »

52.500 »

48.500 »

40.600 »

3J.000 »

31.700 Santa Rita.
31.200 Ilhas.

31.200 »

31.200 »

27.100 »

26.700 »

25.200 São Christovão
23.700 Ilhas.

21.600 São José.
18.700 Ilhas.

18.700 »

13.200 »

13.500 »

12.600 »

11.000 Santa Rita.
8.000 Ilhas.

7.900 Lagoa.
7.600 São Christovão.
7.500 Ilhas.

6.200 »

5.700 Candelária.
3.700 Ilhas.

3.100 »

3.100 »

3.100 »

2.800 »

2.800 »

373.700 Gávea.
221.200 »

205.600 »

93.700 »

91.800 »

90.000 Lagoa.
50.000 Gávea.
34.300 »

30.000 »

21.800 »

18.700 »

15.000 »

12.500 »

1.399.300 Guaratiba.
787.500 »

112.500 »

61.800 »

50.000 Santa Cruz.
45.000 »

25.000 Guaratiba.
15.600 Santa Cruz.

148.700 Jacarépaguá.
131.200 Tíjuca.
122.500 »

13.100 Jacarépaguá.





Dois Irmãos— 533 m— Vista do Cordão Meridiona



imeiro Cordão Central do Grande Massiço da Cidade.
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IV

CLIMATOLOGIA

Clima é o conjuncto de variações atmosphericas próprias de cada localidade,

encarado nas relações e influencias que exercem sobre os seres organisados que
nella habitam, ou sua forma meteorológica.

Grande numero de g-eographos e com elles muitos hygienistas, subordinando
a noção do clima aos gráos de latitude e aos limites traçados pelas linhas isother-

micas, preferem encarar os climas como sendo as differentes zonas da superfície

do globo limitadas por aquellas, que apresentem as mesmas condições pbysicas e

que reajam do mesmo modo sobre a saúde de seus habitantes. Tal noção, porém,

não parece corresponder á realidade dos factos, por não se poder applical-as ás

vastas superfícies sobre as quaes, em diversos pontos, condições locaes, criam

excepções e contradicções ás leis meteorológicas formuladas como typo.

E' o que acontece com o Rio de Janeiro, que, situado como se acha na zona

intertropical, deveria ter o clima typico dessa região, isto é, ser quente durante a

maior parte do anno, refrescando apenas durante a estação chuvosa, o que real-

mente não se dá. Attenta a configuração de seu território, a sua topographia es-

pecial, precedentemente descripta, e a proximidade do mar, o território do Dis-

tricto Federal offerece a maior variedade de climas, desde o quente no verão e

temperado durante oito mezes do anno, nas grandes planícies, em uma das quaes

se assenta a cidade, o temperado e ameno durante todo o anno e um tanto fresco

durante o inverno na zona média e habitada da parte montanhosa, como sejam :

Santa Thereza, Silvestre, Tijuca, Paineiras, etc, da cota 50 metros a SOO acima

do nivel do mar, até o clima frio na parte mais alta dos massiços Carioca, Anda-
rahy e Pedra Branca, ainda inteiramente deshabitada, cuja altitude acima do nivel

do mar é de cerca de 1.000 metros.

A natureza dos climas origina-se do conjuncto dos seguintes factores ou ele-

mentos climatológicos, dependentes uns do ar, outros das aguas ou do solo — a

temperatura, a pressão atmospherica, a luz, a electricidade, a chuva, a nebulosi-

dade, os ventos, a tensão do vapor, a humidade e a evaporação, sendo porém pre-

ponderante como característica dos climas, por acção directa ou pela que exerce

sobre os outros elementos climatológicos, a influencia da temperatura.

Como a temperatura atmospherica, os climas variam conforme a latitude e a

altitude da região em estudo, a presença de grandes massas de aguas ou a proxi-

midade do mar e a influencia das correntes marinhas.

Infelizmente, a administração municipal não possue elementos para o estudo

dos factores climatológicos em toda a extensa área do Dislricto Federal, pois

existem apenas no Rio de Janeiro duas estações de observações meteorológicas na

parte central da cidade, na altitude de 60 metros acima do nivel do mar, tendo

apenas funecionado outr'ora, no período de 1886 a 1889, no districto municipal de

Santa Cruz, a 2' de longitude W do meridiano do Rio de Janeiro, uma filial do
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Observatório desta cidade, cujos dados meteorológicos vão enumerados no logar

competente.

Na impossibilidade de apresentar trabalho original completo sobre a climato-

logia do Districto Federal, vamos esboçar um estudo comparativo dos diversos

elementos climatológicos acima indicados, nesta Capital, através dos últimos 60

annos, de que possuímos observações meteorológicas mais ou menos completas,

para assim determinar as médias que formam o seu clima, baseado nos interes-

santes estudos do illustre Dr. L. Cruls, de saudosa memoria, sobre o clima do Rio

de Janeiro de 1851 a 1890, que agora completamos quanto ao período de 1891

a 1911.

Embora criado em Outubro de 1827, o Observatório do Rio de Janeiro só

começou a publicar as observações feitas sob a forma methodica de Annaes Me-

teorológicos desde princípios do anno de 1851. Anteriormente, os resultados das

observações eram publicadas, como até hoje, pela imprensa diária, sem serem

devidamente archivados. Além das observações feitas no Observatório, existem

outras de tempos anteriores, do período de 1781 a 1788, organisadas pelo astró-

nomo Bento Sanches Dorta, publicadas nas Memorias da Academia de Lisboa, as

quaes, embora referentes a um período muito anterior, servem para dar idéa do

clima desta capital naquella época.

As observações meteorológicas que conseguimos reunir no presente trabalho,

relativas ao quasi sessenta annos decorridos de 1851 a 1908 — convém que sejam

divididos em períodos, de 1851 a 1880, em que ellas se limitam á temperatura,

pressão atmospherica, humidade relativa, chuvas e trovoadas, de cuja rigorosa

precisão, porém, não é licito duvidar, e de 1881 a 1908, em que as observações se

estendem aos demais factores climatéricos de que se tratou no começo desta expo-

sição.

Damos em seguida os dados climatológicos colhidos por Sanches Dorta, no
período colonial de 1781 a 1788 :
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Observações Meteorológicas feitas de Maio de 1781 a Maio de 1788 por Sanches Dorta

TEMPERATURA CHUVA CAHIDA NUMERO DE
ANNO

Média Mais elevada Mais baixa Quantidade AT
. de dias
de chuva

dias de tro-
voadas

1781 19.4

19.61782 23.2 26.9 1153 120 61

1783 23.8 27.1 20.1 928 113 71

1784 23.1 26.8 20.2 1519 146 88

1785 23.7 27.3 198 1424 150 83

1786 23.2 26.9 19.7 1267 148 73

1787 23.4 28.2 19.4 1028 137 96

1788 28.3

23 4 28.3 19.4 7319 814 472
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Movimento dos Factores Climatéricos no período de 1851 a 1880

(médias annuaes)

ANNOS
TEMPERA-

TURA
(média)

PRESSÃO
ATMOSPHEKICA
BARÓMETRO

A o (MÉDIA
)

1851 .

.

1852.

.

1853..

1854..

1855..

1856..

1857..

1858..

1859..

1860.

.

1861 .

.

1862..

1863..

1864.

.

1865. .

1866.

.

1867..

1868...

1869..

1870..

1871. .

1872.

.

1873..

1874..

1875..

1876..

1877...

1878...

1879.

.

1880..

23.

24.

24.

24.

24.

23.

23.

22.

23.

24.

23.

23.

23.

23.

23.

23.

23.

24.

24.

24.

24.

23.

24.

23.

23.

23.

23.

24.

22.

23.

756.91

57.51

57.58

60.87

57.54

57.53

56.94

55.69

55.76

55.98

56.24

56.61

56.32

56.07

57.09

57.53

57.77

56.93

57.30

57.13

56.61

56.97

56.75

57.61

57.92

57.65

56.78

57.53

58.15

58.14

humidade
rei.ativa

( média)

79.8

81.4

81.4

80.4

82.1

82.2

93.4

92.1

93.2

87.8

85.8

85.5

84.6

81.4

82.1

88.2

88.0

84.9

74.5

74.3

76.2

84.3

82.9

82.7

81.9

80.9

74.5

79

82.0

75.2

CHUVAS CAHIDAS

Quantidade
em mim

N. de dias de
chuva

1269

996

1311

1012

825

1058

1201

1160

1195

1609

1223

1556

1088

962

1255

979

1097

947

779

775

965

1261

869

1417

1434

1090

740

925

935

1353

103

99

112

57

63

106

93

84

91

88

111

122

102

101

106

90

123

93

82

99

100

130

106

128

123

124

112

128

85

118

NUMERO DE
DIAS de;

TROVOADAS

23

23

32

19

19

11

19

19

30

34

34

49

37

26

14

16

32

45

41

44

44

25

26

38

15

22

41

31

19

43
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Movimento dos elementos climatéricos no período de 1881 a 1911

(médias annuaes)
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1881 22.8 758.03 80.0 16.5 743.3 4.7 1128 91 19 7.8

1882 22.1 58.43 80.9 16.2 852.8 6.1 233 — 132 1446 126 35 10.8

1883 22.6 58.76 79.6 16.3 811.8 6.2 235 150 130 1360 123 95 8.3

1884 22.4 58.58 77.1 15.6 850.1 6.2 226 151 140 1559 112 91 3.8

1885 23.2 57.92 76.2 16.1 1102.7 6.0 219 232 146 967 88 67 2.9

1886 22.0 57.67 79.0 15.7 1166.0 6.5 241 247 124 1494 115 70 3.9

1887- 22.6 57.43 79.3 162 976.6 6.1 245 196 133 2085 132 29 1.6

1888 22.7 57.65 78.4 16.3 925.6 5.0 240 182 126 1368 134 34 1.5

1889 23.4 57.25 75.9 16.2 988.8 6.1 247 247 120 733 105 40 2.1

1890 22.6 57.63 78.6 16.1 827.6 6.5 239 156 126 1232 118 37 1.3

1891 22.7 57.01 79.4 16.4 851.1 5.7 234 111 131 884 105 37 6.0

1892 22.6 57.11 78.9 15.9 746.3 6.0 248 73 118 1378 119 44 5.3

1893 21.7 57.58 79.0 15.3 760.2 5.9 231 86 134 920 110 24 5.0

1894 22.8 57.41 77.0 15.8 853.1 5.9 225 133 130 1031 105 34 4.5

1895 22.4 57.77 78.5 16.2 760.8 5.5 221 125 144 1236 108 33 4.1

1896 22.4 57.79 79.6 16.2 809.9 6.1 250 155 116 1493 130 37 4.6

1897 22.2
, 57.97 78.8 15.6 842.9 6.1 245 214 120 1526 109 35 4.4

1898 22.6 57.30 76.1 15.9 864.2 6.0 222 281 143 811 92 44 4.2

1899 23.0 57.80 79.2 16.6 816.2 5.9 265 216 100 1095 118 40 4.0

1900 22.3 57.73 79.7 16.0 774.2 6.5 263 210 102 898 122 31 4.0

1901 22.4 58.34 80.1 15.9 744.5 6.6 276 294 89 1495 131 39 3.8 2002.5

1902 23.3 57.79 78.6 16.6 851.5 6.2 253 230 112 1266 110 50 4.2 2224.7

1903 24.7 59.57 77.4 16.4 838.4 6.1 252 247 113 1000 116 39 3.6 2302.7

1904 22.4 59.72 76.8 15.5 874.2 6.1 251 295 115 1079 126 52 1.8 2137.4

1905 23.1 57.53 77.6 16.3 884.6 6.1 255 268 110 1297 105 56 1.6 2153.3

1906 23.0 56.85 78.2 16.3 933.3 6.7 263 260 100 1504 128 56 2.0 2082.8

1907 22.5 56.77 78.0 15.9 897.4 6.7 281 277 84 1054 128 60 2.0 2050.3

1908 22.9 57.51 77.6 16.0 990.9 6.8 280 257 86 1004 128 44 2.6 2143.5

1909 22.6 57.26 76.9 15.7 999.6 6.8 274 238 91 1370 133 48 2.4 2119.0

1910 22.5 56.93 77.7 15.8 991.4 6.1 293 240 72 1044 111 47 3.3 2408.4

1911 22.6 57.79 78.2 19.0 1091.8 6.0 306 254 59 1339 132 39 2.6 2275.0
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Movimento dos elementos climatéricos em Santa Cruz no triennio de 1887 a 1889

Santa Cruz — lat.: 22°, 55', 50" S— longt. :
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1887 22.2 760.98 81.1 16.1 865.3 6.4 221 _ 144 1682 144 _ 13.5 _

1888 22.6 61.28 81.7 16.7 623.6 6.5 226 — 140 1711 139 — 13.6 —

1889 22.9 61.09 76.1 16.5 717.6 6.5 250 115 985 115 — 6.5 —

MOVIMENTO CLIMATOLOGICO ACTUAL
1891 a 1911

Para se poder bem estabelecer a normalidade dos elementos climatologico locaes e as suas
respectivas variações no correr dos tempos, convém estudar minuciosamente o movimento
meteorológico em dado período de tempo, para comparal-o com os valores já conhecidos.
Como o Dr. Cruls, na sua interessante Memoria —- O Clima do Rio de Janeiro — já fez esse
estudo no periodo de 1851 a 1890, cumpre-nos agora fazel-o quanto ao que se segue, isto é, o
de 1891 a 1908, também já em parte estudada pelo Dr. Calheiros da Graça, assistente do
Observatório.

Damos em seguida inicio a esse importante estudo, tratando da temperatura, para depois
nos occuparmos dos demais factores climatológicos.
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— Máximas absolutas mensaes e annuaes no periodo de 1891 a 1911
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ANNOS

1891

1892

1893

1894

1895

1S96

1S97

1898..,

1899

1900

1901

1902

1903

1904

1905

1906 ;..

1907

1908

1909

1910

1911

Máximas absolutas. .

.

Médias

34.7

37.2

34.5

34.9

33.6

36.5

34.5

35.5

36.3

35.1

35.1

34.3

35.8

34.4

35.9

30.6

32.6

33.8

34.1

34.2

35.9

37.2

34.7

32.5

33.9

35.6

33.3

31.0

33.4

33.4

36.4

35.3

35.1

35.6

34.3

35.1

34.7

34.0

32.2

31.0

33.1

33.0

33.0

33.5

36.4

33.8

30.3

34.5

30.9

31.1

34.2

31.0

30.7

33.4

34.9

31.4

32.9

35.0

33.0

32.4

29.3

32.7

33.0

32.9

34.1

32.2

32.7

35.0

32.5

31.1

29.9

30.7

25.6

31.4

27.6

31.7

31.5

33.2

30.3

30.3

29.7

28.5

25.6

26.5

29.5

27.3

29.0

31.7

29.4

29.2

29.1

I

32 31.3

28.9129.6

31.5 28.8

32.9 32.3

30.9

29.7

30.6

33.0

31.8

31.5

33.2

30.8

31.7

29.0

29.2

31.8

26.8

31.0

32.3

29.5

27.7

26.7

27.0

25.0

25.6

29.5

28.3

26.9

29.3

25.7

24 6

29.7

29.6

29.3

29.2

28.5

27.9

29.0

29.0

28.4

26.8

29.7

27.8

26.6

26.1

27.2

25.0

28.0

24.5

26.4

28.7

28.0

28.7

29.0

27.3

30.3

28 9

29.4

29.1

30.2

28.1

27.4

29.0

30.1

29.2

27.9

28.5

29.8

29.9

28.5

28.1

30.0

32.2

29.1

29.3

30.2

30 6

26.2

26.7

28.8

30.5

30.5

30.0

31.2

31.3

28.9

31.9

29.6

30.3

28.0

31. S 33.8

30.7 31.4

31.2 31.4

29.7 31.3

29.9 29.5

28.8 30.0

29.9 31.7

30.1 31.7

32.2 33.8

29.7 30.4

33.7

33.1

28.8

31.8

31.2

33.8

31.9

33.4

35.8

36.2

33.7

35.3

33.5

30.3

32 4

32.4

34.6

32.4

31.4

32.4

31.5

36.2

32.8

35.0

34.3

33.7

36.8

33.7

33.7

33.2

34.0

33.5

34.7

33.0

36.3

33.8

31.8

31.5

30.6

32.4

32.2

30.0

29.6

35.4

36.8

33.3

35.7

28.3

31.9

35.6

34.2

38.0

34.7

35.3

33.2

35.7

37.2

35.6

36.8

34.2

38.0

34 7

36.4

36.3

36.0 36.2

35.8 35.8

36.6 36.6

35.5
|

35.8

36.0 36.0

34.4

33.4

35.0

37.0

33.1

32.9

33.7

38.0

34.6

35.9

33.4

35.0

37.0

34.1

34.2

35.9

38.0
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II — Mínimas absolutas mensaes e annuaes

ANNOS

o p O

a Xt

O
1 Cl

1891

1892

1893

1894

1895

1896

1897

1898

1899

1900....

1901

1902

1903

1904

1905

1906

1907

1908

1909

1910

1911

Mínimas absolutas

Médias

19.7

22.2

20.9

21.1

19.8

19.5

19.2

20.5

19.9

20.3

18.9

19.7

17.0

19.8

19.0

19.6

19.5

20.2

21.3

19.8

19.5

17.0

19.9

20.0

22.7

17.9

21.5

19.2

22.0

18.8

21.0

22.5

18.1

19.0

21.0

18.2

20.2

20.7

19.7

20.8

18.7

22.3

20.3

20.0

17.9

20.3

21.3

22.3

21.2

20.1

21.0

20.8

19.2

20.7

21.8

17.6

18.7

19.8

22.4

20.8

19.9

20.3

21.0

18.7

19.5

20.3

19.0

17.6

20.3

18.9

18.4

18.3

18.5

16.0

17.6

16.8

18.6

18.8

16.8

15.7

18.4

16.5

18.0

18.1

15.7

19.2

17.8

15.3

17.6

18.0

17.3

15.6

15.6

16.0

17.0

15.5

16.0

13.6

18.0

17.5

16.5

17.9

14.8

14.3

17.3

16.7

15.0

16.6

14.1

15.1

17.1

15.3

17.6

13.6

16.1

16.4

12.6

12.4

12.8

11.2

14.4

14.7

15.8

13.4

16.5

14.6

16.0

16.1

14.

14.0

16.7

16.7

16.2

15.3

17.6

13.4

11.2

14.8

14.8

13.4

12.4

12.0

13.0

12.5

12.5

14.0

16.0

16.1

15.1

17.9

14.8

15.3

13.9

14.7

12.0

16.3

16.2

14.7

13.0

13.5

14.2

13.0

13.0

14.0

14.0

14.0

13.1

14.0

14.5

14.5

11.5

16.0

14.4

12.7

16.2

13.0

16.9

16.9

15.7

14.0

13.2

13.8

13.6

14.2

16.0

14.7

13.8

15.7

15.8

16.4

159

15.7

16.9

15.3 16.0

12.0

14.3

15.1

15.8

14.3

11.5

14.1

16.3

14.9

15.7

13.2

15.3

16.1 17.6 19.5

17.4 17.0 17.7

16.0 15.4 17.5

16.5 15.6 17.3

16.2 17.2 18.2

16.6 16.5 19.0

15.6 16.0 18.8

14.8 17.3 19.6

16.3 19.1 19.2

14.8 18.5 20.2

16.2 17.1 18.0

14.0 18.8 18.9

15.3 18.3 21.3

16.5 17.4 17.2

17.4 18.3 20.3

17.7 17.6 18.5

15.6 17.5 20.7

17.0 16.3 18.8

16.0 17.2 17.2

14.3 16.9 17.5

15.4 19.8 20.7

14.0 15.4 17.2

16.5 17.4 18.9

13.5

12.6

12.4

12

11.2

12.5

12.5

13.1

13.4

14.5

13.8

11.5

14.8

14.0

12.7

14.7

12.0

15.3

14.1

14.3.

13.0

11.2
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ANNOS
1 1

o
2

3

3

5

O

£

£

p

EU
ti
li 11

1S91 25.45 26.45 25.25 23.66 21.58 21.39 19.85 19.44 20.83 21.22 23.05 23.74 22.63

1892 26.25 26.59 27.12 22.86 20.54 20.15 18.86 19.47 20.43 21.11 22.75 24.83 22 58

1893 25.67 24.17 24.63 22.42 21.07 19.35 19.17 19.02 19.46 20.57 21.11 24.18 21.73

1S94 27.00 27.30 25.00 22.90 21.90 18.70 18.50 20.50 21.10 23.00 23.00 24.60 22.80

1895. . 25.10 24.40 23.80 23.80 21.80 20.30 19.90 20.40 19.80 21.70 22.40 25.10 22.40

1896.. . 24.30 25.50 25.20 22.20 22.60 20.70 19.10 20.30 20.30 21.30 23 00 25.80 22.40

1897 25.20 25.00 24.20 24.00 22.20 19.90 18.50 19.70 19.70 21.20 22.10 24.80 22.20

1898. *... 25.74 26.00 24.80 24.10 21.10 21.20 20.30 20.90 19.50 20.40 22.20 24.60 22.56

1899 25.20 26.00 26.57 24.64 22.52 19.71 20.45 21.51 20.84 21.80 23.26 23.63 22.97

1900 24.84 24.84 24.64 22.39 21.13 19.99 20.61 20.21 20.18 21.41 23.74 25.10 22.34

1901 24.84 24.91 24.18 22.96 21.38 19.82 20.73 20.37 20.34 20.66 21.32 22.81 22.36

1902 24.69 25.76 24.49 23.67 22.53 21.53 21.81 20.62 20.16 21 58 25.64 26.15 23.22

1903 24.28 26.41 25.86 22.62 20.72 21.66 19.89 20.97 21.37 22.31 23.92 25.78 24.65

1904 25.32 25.89 24.55 22.42 20.44 19.69 19.72 20.54 21.42 21.76 22.60 23.83 22 35

1905 24.79 26.26 23.54 23.03 22.90 21.31 20.57 21.32 21.28! 22.95 23.11 25.84 23.08

1906 23.74 24.60 24.11 23.48 23.16 22.19 21.91 21.48 21.30 22.53 23.22 24.53 23.02

1907 24 09 24.85 24.72 23.11 20.59 21.75 19.87 19.65 22.21 21.40 22.75 25.33 22.33

1908 25.33 24.91 23.87 23.72 22.18 21.52 20.93 20.54 20.97 21.62 23.68 25.35 22.89

1909 25 86 26.89 24.96 23.18 21.02 20.55 20.82 20.80 20.77 20.83 22.27 23.40 22.61

1910 25.95 24.98 25.23 24.20 20.79 21.50 19.58 21.28 20.96 19.71 21.88 23.32 22.45

1911. ... 26.12 25.41 23.76 23.45

23.28

21.85

21.62

19.06

20.57

19.03 20.25 20.55 21.33

21.45

25.00 25.39 22 60

Médias.

.

25.23 25.58 24.78 20.00 20.44 20.64 22.95 24.67 22.69
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IV—Tabeliã comparativa dos valores normaes do periodo de 1851 a 1890 (Dr. Cruls.) com os do
periodo de 1891 a 1911

MKZES

valores normaes e extremos de
1851 a 1890 (dr. crtii^s)

Médias

Es
i<3

01 £
o ^
a

E o

Extremos

Ba
* .9

E3

valores de 1891 a 1911

Médias Extremos

Es
xõ
ca (/>

ca to

Janeiro. . .

.

Fevereiro.

.

Março

Abril

Maio

Junho . .
.'.

.

Julho

Agosto

Setembro.

.

Outubro..

.

Novembro.

Dezembro

.

Médias

34.73

34.86

33.16

31.21

29.23

08 27.90

26.80

28.87

30.07

31.51

34.09

35.72

.29

.00

.18

.99

.39

.34

.14

.38

.55

.69

.33

.48

28.3

29.3

27.6

264

24.7

24.2

23.4

23.4

24.3

24.7

25.5

27.6

22.8

24.3

24.3

23.0

20.7

19

18.6

18.5

18.5

20.7

21.6

22.7

37.2

36.5

36.0

34.0

31.8

29.7

29.6

31.6

32.3

33.5

37.5

39.0

16.9

17.5

17.6

15.0

13.0

12.5

12.0

12.5

10.2

14.2

15.1

16.8

25.23

25.58

24.78

23.28

21.62

20.57

20.00

20.44

20.64

21.45

22.95

24.67

34.7

33.8

32.5

30.9

29.5

27.8

28.0

29.7

30.4

32.8

33.3

34.6

19.9

20.3

20.3

17.6

16.1

14.8

14.3

14.1

15.3

16.5

17.4

18.9

.00

.30

.12

.64

.16

.19

.91

.48

.21

.00

.64

.15

23.74

24.17

23.54

22.20

20.44

18.70

18.50

19.02

19.46

19.71

21.11

22.81

37.2

36.4

35.0

33.2

32.3

29.7

30.3

32.2

33.8

36.2

36.8

380

17.0

17.9

17.6

1.53

13.6

11.2

12.0

11.5

13.2

14.0

15.4

17.2

23.45 31.51 16.64 25.79 21.25 39.0

(i)

10.2

(2)

22.69 31.5 17.1 24.32 21.03 38.0

(3)

11.2

(4)

(1) A temperatura máxima absoluta 39°,0 occorreu em 8 de Dezembro de 1889.

(2) A temperatura minima absoluta 10°,2 em 1 de Setembro de 1882.

(3) A temperatura máxima absoluta 38°,0 teve logar em 28 de Dezembro de 1895.

(4) A temperatura minima absoluta Il°,2 em 28 de Junho de 1895.
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V— Variações mensaes nos períodos de 1891 a 1911 e 1871 a 1890
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- C

3

? p O £ 1
-2

|

Média das ma-
34.7 33.

S

32.5 30.9 29.5 27.8 28.0: 29.7 30.4 32.8

!

33.3 34.6 31.5

ca

Médias das mi-
19.9 20.3 20.3 17.6 16.1 14.8 14 3 141 15.3 16.5 17.4' 18.9 17.1

00 Amplitude .... 14.8 13.5 12.2 13.3 13.4 13.0 13.7 15.6 15.1 16.3 15.9 15.7 14.4

Médias 25.2 25.6 24.8 23.3 21.6 20.6 20.0 20.4 20.6 21.5 23.0 24.7 22.7

Média de 1S71 a

1890 (Dr. Cruls). 26.4 26.4 25.9 24.5 22.5 21.1 20.6 21.2 21.6 22 5 23.5 25.1 23.4

Di1íerença -1.2 —0.8 — 1.1 —1.3 —0.9 -0.5 —0.61-0 8 —1.0 -1.0 -0.5 —n 4 7
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VI — Variações diurnas nos quinquennios de 1901 a 1905 e 1881 a 1885

(médias trihorarias e horárias)

ANTE-MERIDIEM post-meridie;m

ANNOS

1 hora '/ hovas 7 horas 10 horas 1 hora 'i horas 7 horas 10 hovas

1901 21.03

22.19

21.55

21.40

22 23

19.02

21.67

20.96

20.85

21.77

20.85

22.03

21.28

20.74

21.60

22.90

24.49

24.25

23.05

23.57

23.55

24.58

25.41

24.33

24.63

23.17

24 34

24.74

23.82

24.20

22.41

23.66

23.46

22.83

23.57

21.68

1902 22.97

1903 22.31

1904 22.17

1905 23.00

Média 21.68

21.68

-f 0.32

20.85

20.75

+ 0.10

21.30

21.28

+ 0.02

23.65

23 19

-|- 0.46

24.50

23.64

-f 0.86

24.05

23.33

+ 0.72

23.19

22.68

+ 0.51

22.43

Média de 1881 a 18S5
(Dr. Cruís) 21.98

Differença f 0.45

Variações horárias

da temperatura

1900 — 1904

_ c;
- > > > > > X X x X

1

a !=!> > > > >

CJN

CS
CS

><

o
Cl
CS

X

CO

CS
CS

X

co

CS
CS

X

00o
n CS

co

CS

IO
00

o
O)

oo
CS

m

CS

o

CM

00o
CS
CS

CO

CS
es

.oo
CO
CS

co
o-.

co
CS

CN

-f
CS

o
IO

li-

esj
24.35

j
24.20

IOo
-i"

CS

r-
f-

co
CS

CO
~T

CO
CS

o>

CO
CS

CO
CJi

Ol

A temperatura attinge ao seu máximo no Rio de Janeiro nos mezes de Novembro, Dezem-
bro, Janeiro e Fevereiro, como se verifica da tabeliã V, tendo os máximos absolutos observado
nos períodos em estudo occorrido em Dezembro.

Os mezes mais frios são: Junho, Julho e Agosto, occorrendo, entretanto, o mínimo absoluto
do 1? período em Setembro: A media do 2'.' periodo, 22.70 é inferior á do 1'.' período em cerca
de 1 gráo (0.70). Esta differença, segundo o illustre Dr. H. Morize, Director do Observatório,
não se deve attribuir a modificações reaes no nosso meio climatérico; porém, a melhor installa-
ção dos apparelhos registradores que permitte observações mais perfeitas e isentas de causas
perturbadoras.

Quanto ás variações diurnas se verifica dos algarismos agora exhibidos, que confirmam os
do Dr. Cru',s, que o máximo da temperatura é observado á 1 hora da tarde e o mínimo ás
4 horas da manhã.

Segundo o Dr. Cruls, a temperatura média occorre ás 8 h. 30 da manhã e ás 8 h. 35 da tarde,
facto também verificado pelos nossos algarismos das variações horárias da temperatura.
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Pressão barométrica reduzida a

I— Valores máximos absolutos mensaes e annuaes no período de 1891 a 191
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1891.

1892.

1893.

1894.

1895.

1896.

1897.

1898.

1899.

1900.

1901.

1902.

1903.

1904.

1905.

1906.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

759.50

757.13

758.08

758.56

759.88

763.18

760.33

759.40

758

757

760

758

761

758

761

759

757.00,759

760.30

758.90

759.90

762.60

761.40

761.40

759.70

761.90

759.60 759

Max. abs

Médias.

761

760

759

762

762

761

761

758

758,

761

760

761

761

761

54j760

90,759

80,759

20 763

762.34

762.61

763.86

762.79

764.76

13|763.00

759.20

759.80

758.60

763.18

759.82

757

758

758

760

760

761

764

762

760

761

760

760

760

760

.50762

759.91 760

63

00

70

80

.80

,70

.30

.40

.30

.80

.60

.00

.50

.20

.50

765.26

761.90

763.00

762.80

763.30

762.50

764.50

766.00

763.40

762.90

761.70

762.90

763.40

764.10

763.70

764

766.66

766.79

762-45

763.18

764.47

765.18

763.29

765.50

763.90

764.80

764.00

762.80

767.50

766.50

764.10

763.74

762.70

764.70,766.80

20

766.00

763.34

764.

768.

767.

768.

766

764

766.

764

761

767

765

765

768

769

766

766

765

765.84

769.50

12 766.32

09j766.52

25 767.22

99|767.53

73 768.37

50 767.90

50,763.80

|

90J765.40

00|765.10

30:766.40

00 770 30

769.70

765.40

770.70

668.60

764.70

763.70

768.

763. 90

763.90|767.40

766.80

767.50

766.50

767.80

767.50|769

764.50 766

40

767

765

767

768

765.

767

767

764

763

765

768

766

772

768

765

764

767

765

766

766

767

763

764

764

.32 766

766

764

767

90 766

60765

70i765

00765

80Í765

20 767

762.

761.

765

762

763

766

768

767

763

766

60J765

90j769

70767

760

761

759

760

770 70

767.30

767

765

763

766

765

765

763

762

772

766

767

763

762

763

764

763

766

763

767

765

760.66

762.67

763.26

763.73

I

762.22,759

760.75,759

766.30 760

761.90:760

759.90j760

760.40:758

763.20760
I

763.20 761

763.70

762.80 764

761.10 761

761.40.760

761 80,758

762.20:757

762.20 762

80:762 80 760

70 760.20 760

.08

.19

.43

.42

767.13

769.50

767.79

768.32

54 767.22

90]767.70

10:768.51

50,767.90

30J765.60

80:767.90

10 768.00

760.

769

764

769.00

772.20

769.70

766.80

770.70

768.60

766. S0

90 768.20

10 766.80

10 767.80

766.30 764

762.21 760

00 772.20

.37 —
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Pressão barométrica reduzida a

II— Valores minimos absolutos mensaes e annuaes

1891.

1892.

1893.

1894.

1895.

1896.

1897.

1898.

1899.

1900.

1901.

1902.

1903.

1904.

1905.

1906.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

747.29

747.43

749.76

749.65

748.49

753.78

746.99

748.50

749.00

748.40

747.50

747.10

747.20

753.10

752.40

748.70

747.80

748.60

747.40

749.20

747.10

748.54

751.17

748.55

751.80

749.96

750.20

751.04

748.00

750.00

750.10

750.70

751.50

752.70

749.20

749.40

749.90

747.10

748.40

750.00

748.20

750.00

748.83

748.87

751.34

751.70

749.25

750.51

747.29

750.20

749.00

747.70

750.70

750.50

75460

752.30

750.10

750.70

749.10

751.40

748.30

749.30

750.50

747.

752

752

753,

751,

752.

752,

751.

751.

751

748.

755

752,

755,

750.

749.

751.

749,

751

749,

748

750.37

752.60

751.78

752.91

754.33

753.14

751.47

750.20

753.70

752.90

751.00

752.50

754.20

754.10

751.80

753.70

749.20

752.90

70 752.70

Max. abs.

Médias-,

746.99

748.82

747.10

749.83

747.29

750.10

747,

751

750.10

749.70

752

755

753

756

754

752

755

753

753

755

754

753

750

753

752

752

754

755

753

754

753

749.20

752.16

750.70

753.87

755.05

755.11

754.50

756.07

753.92

756.40

754.62

755.10

751.30

756.10

750.90

757.40

757.62

755.30

751.90

757.60

751.30

755 . 60

756.80

751.30

753.40

753.68

753.22

751.11

755 . 56

751.55

754.32

753.54

751.30

750.50

755.10

753.40

754.30

754.10

751.80

751.40

753.70

753.50

752.70

752.70

754.90

752.40

751.49

749 79

752.45

752.18

752.66

751.46

753.99

753.30

753.50

753.50

749.60

752.80

753.80

652.20

752.60

753.00

751.60

751.70

750.80

748.50

747.80

750.21

746.20

747.10

752.04

751.29

752.34

750.20

751.20

750.20

749.00

751.95

749.50

753.40

752.40

751.90

750.00

749.50

750.60

748.90

750.70

749.20

746.60

748.13

751.26

750.38

750.29

749.09

747.40

748.20

747.20

750.10

747.70

750.00

749.40

750.50

748.70

747.30

749.00

749.40

743.30

748.60

748.30

749.57

743.82

749.85

748.67

748.68

749.07

750.40

748.40

748.00

748.60

748.30

750.10

751.00

752.40

748.80

748.40

748.90

748.40

748.00

748.70

747'. 20

746.60

743.82

747.01

748.67

748.49

749.07

746.99

748.00

747.20

747.70

747.50

747.10

747.20

749.20

743.70

747.30

747.10

748.40

743.30

748.20

747.10

750.90

754.63

750.50

753.06

747.80

751.84

746.20

750.37

743.30

748.61

743.82

748.82

743.30



ANNUARIO DE ESTATÍSTICA MUNICIPAL

Pressão barométrica reduzida a 0.

Ill — Médias mensaes e annuaes

1891. 754.46

1892.

1893.

1894.

1895.

1896

1897.

1898.

1898.

1900.

1901.

1902.

1003.

1904.

1905.

1906.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

753.

754.

755

754.

755.

754,

754.

753

754

753

754.

754

757

756.

754

754

755,

753,

754,

752

754.65

753

755

755

753.

755.

755

755

754

755

755

755

755

757

757

755

752

30

.80 754.32

.88|755.

58)756.

56 756.

756.

757.

50 759

64 759,

j

68758.
36J757

64 758

758

761

755

754

754

755

756

757

755

757

758

.32755

37754

09755

46:754

10753

80754

Médias 754.48 755.02

755

755

756

754

755

755

757

757,

758

757

757

756,

757,

756

755

758

760

757

757,

757,

757,

757

756

757,

69 759

16759

86 757

26 759

56 761

70761

83 760

758

758

759

759

758

760

760

757

51759

02757

38758

92758

96758

41758

. 65 760

I

.54 762
I

67 761

.01761

.93Í761

.16 761

84 760

28 759.

07760.

24 761

755.84 757. 57758. 86

761

759

759

761

760

759

762

764

760

759

759

761

760

759

760

47

71

02

.56

.32

.83

.58

.31

.99

.64

.48

.18

.80

762

760,

759

760

759

761

764.

763,

760,

761.

759.

760.

762.

.05

.77

07

10

66

37

20

53

02

11

759

761

760

759

757

760

760

761

762

761

6S757

55758

48 75S

20 758

12 759
I

30 758
I

93 760

759

759

760

.73 755

.48 755

.14 757

. 66 755

,

.70 757

.10 758

.66 758

.95758.

.35757.

75 754

60 754

84 757

42 756

04 756

54 755

62 756

86 754

05 754

.97 755

.56 755

.82 754

.23 754

.35 755

.22 754

.52 755

.98755

.53

.06

.82

35 759

32759

87 762

39 760.55 759

,10

757

757

759

759

755

755

755

757

.72

.19

.80

.49

.57

.25

756

754

754

755

753

75723 757

6.90755.10 754

57Í754

37 755

47759

73 760

759,

759,

760,

11761.

21760.

87 758,

06757

84 757

11758,

87 758

i

46 756

i

95 756,

756

756

757

756

758,

755

754

755

. 38

.42

.45

.47

.53

754

753

754

754

754

.30 757.01

.11 757.11

.42 757.58

.58 757.41

.30 75777

.8575779

.20 757.97

.15 757.30

.80 757.80

.25 757.73

.S8 758.34

.97 757.79

.24 759.57

.22 75972

73 757.53

75 756.85

.89 756.77

.51757. 51

.55 757.26

.63 756.93

51 756.7955 757.47 754.35 753.

__ —I

760. 67Í761. 09760. 30758. 88757. 50755. 59 754. 90,757. 64
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Pressão barométrica reduzida a 0.

IV — Tabeliã comparativa dos valores normaes e extremos do periodo ds 1851 a 1890 (Dr. Cruls)

com os valores do periodo de 1891 a 1911

MEZES

ALTURA BA-

ROMÉTRICA

NORMAL

1851-1890

(db. cruls)

VALORES DE 1891 A 1911

Medias

S CU § a

Extremos

c o

Janeiro .

.

Fevereiro.

Março ....

Abril

Maio

Junho ...

Julho

Agosto . .

.

Setembro..

Outubro.

.

Novembro

Dezembro

Média. . .

.

754.55

754.72

755.63

756.84

758.15

760.31

761.06

760.11

758.85

756.71

755.56

754.58

757.26

754 48

755.82

755.84

757.57

758.86

760.67

761.09

760.30

758.88

757.50

755.59

754.90

757.35

757.75

758.29

760.18

760.81

764.31

764.02

762.87

762.10

759.81

757.82

757.22

757.64 760.21

752.80

752.24

754.32

755.95

757.26

758.65

759.20

757.56

756.55

755.42

754.35

753.24

763.18

762.50

764.40

766.00

767.50

769.40

770.70

(1)772.20

767.70

769.00

766.30

764.00

755.63 772.20

746.90

747.10

747.29

747.42

749.20

750.70

750.90

750.50

747.80

746.20

(2)743.30

743.82

743.30

(1) — A pressão atmospherica mais elevada, 772,20 foi observada em Agosto de 1903.

(2) — A mais baixa, 743.30 em Novembro de 1909.
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Pressão barométrica reduzida a 0.

V— Variações mensaes no período de 1891 a 1911

43

Média das máximas

» » minimas.

Amplitude

Médias

Média de 1871 a

759.8j759.9 761.0

I

748.8 749.8 750.1

11.0 10.1 10.9

I !

754.5 755.0753.8

763.3

751.4

11.9

764.5,766.5 767.3

1890 (Dr. Cruls). 754.8 754.5 755.5

Differença .

.

-0.3+0.5+0.3

752.2.753.9 754.6

12.3 12.6 12.7

757.6 758.9 760.7:761.1

i

766.8 765

753.1751.

13.7 13,

760.3 758.

4765

8 750

6; 14

9 757

762.2 760.4

l

763.5

8 751 .1

6 12.4

5 755.6754.9757.6

4 748

6, 13

I

6 748.

I

6 11

757.2
j

760.2
|

760.2761.5

+0.4J—1.3+0.5—0.4

760.9

—0.6

759.

+0.

757

+0

755.

—0.

8 754.5 757.6

2+0.4 0.0



44 CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEEERAL)

Pressão barométrica red. a

VI— Variações diurnas nos quinquennios de 1901 a 1905 e 1881 a 1885 (Dr. Cruls)

(médias trihokakias e horárias)

ANfE-MERIDIEM POST-MERIDIEM

ANNOS

í hora 4 lwvas 7 horas Í0 horas 1 hora h horas 7 lioras 10 horas

1901 757.59 757.01 757.80 758.41 757.27 756.47 757.29 758.15

1902 757.85

760.19

757.31

759.24

758.15

760.04

758.81

760.65

757.55

759.39

756.75

758.60

758.33

759.55

758.40

1903 760.44

1904 759.79 759.17 760.07 760.67 759.41 758.69 759.52 760.45

1905 757.67 757.00 757.85 757.70 757.29 756.52 757.33 758.25

Média 758 62

753.60

757.95

758.15

758.78

758.88

759 .25

759.38

758.18

758.27

757.41

757.45

758.40

758.36

759.14

Média de 1881 a 1885
(Dr. Cruls) 759.24

Differença +0.02 -0.20 —0.10 —0.13 -0.09 —0.04 +0.04 —0.10

Variações horárias
- = = > > > > >

X X * IX
- = > > > > >

x X X X

pressão.
v©

o 00 CS o 00 CO o m
CN

o «*o 1 m CO
>*

r~O o
>*

•*o oo
>* o

CO

1900— 1904 00m CO CO m 00m
t>

CO oò 00
>o m 00 1 00m

|
m

t- c-

COm
t-

m r-
in
r-

COm
l>

00m 00m CO m 00 COm

Ao inverso da temperatura, a pressão barométrica attinge ao seu máximo nos mezes de
Junho, Julho e Agosto, baixando ao minimo nos de Janeiro e Fevereiro.

A amplitude mais accentuada, no período de 1891 a 1911 foi de 14 »'/in 6 occorrida no mez
de Outubro, a menor (10m/ml) em Fevereiro. A amplitude média foi de 12'n/m4. Nas variações
diurnas da pressão se observa o facto já notado pelo Dr. Cruls de se darem dois máximos : ás
10 horas da manhã e ás 10 da noite, em que a columna sobe a 759.25 e 759.14 respectivamente,
e dois mínimos : ás 4 horas da manhã e ás 4 i'a tarde, em que desce a 757.95 e 757.41.

Segundo Cruls, as quedas barometricas são, em geral pouco pronunciadas no Rio de Ja-
neiro, sendo aqui raras as grandes perturbações atmosphericas ; apenas, quando occorrem fortes
rajadas do SW, alliás de curta duração— a« variações da pressão são bruscas e mais sensíveis.
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Humidade relativa

o/o

I— Valores máximos absolutos mensaes e annuaes no período de 1891 a 1911

45

ANNOS

>

1891.

1892.

1893.

1894.

1895.

1896.

1897.

1898.

1899.

1900.

1901.

1902.

1903.

1904.

1905.

1906.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

99.0

97.0

98.0

99.0

96.5

95.0

96.0

95.0

98

98.0

93.0

93.0

98.0

94.0

96.0

95.0

98.0

93.0

93.0

94.0

95.0

95.0

96.0

97

96.0

99.6

96.0

99. 9|

99.0

94.0 97.

99.0 99.

96.0 99.

96. ! 95.

99.0

97.0

97.0

98.0

99.0

98.0

96.0

95.0

96.0 98.0 98.0 96.0 95.0 95.0

96.0 99.0 96.0 96.0

96.2 96.5! 97. ! 98.4

96.0

98.0

98.0

92.0

99.0 97.2 99,

.0 93

.0 99

97.0

99.9

98.0

Máximos absolutos.

Médias

99.0

95.9

96.0

99.1

97.0

95.0

95.0

93

95

96.0

97.0

98.0

96.0

96.0

94.0

95.0

98.0

97.0

99.1

96.1

96.0

93.
4J

96.0

I

93.0

96.0

95.0

99.0

96.0
i

99.0

96.0

95.0

93.0

96.0

99.0

95.0

100.0

96 97.0 94.0

96.0 96.0

96.0 98.2

98.5 98.0

94.0

96.0

94.0

95.0 93

93. 0i 93

95. o! 96

96.0 98

92.0 95

96.0 96

95.0 92

93.0 98

98.0

97.0

97.0

96.0

94.0

93.0

95.0

94.0

96.0

96.0

94.0

93.0

94.0

96.0

100.0

98.0

96.0

94. ol

94.0

93.0

96.0

94.
1

96.0

92.0

97.0

94.0^

96

96.0

100.0

94.0

99.0

93.0

97.0

95.0

95.0

97

97

98

98

96

98

96

99

99

99.0

96.0

96.0

98.0 98

93.0| 95.

96.0 97.

98.0 99.0 99.

94. 0' 94. Ol 96.

98.0 94.0 93.

93.0 94.0 98.

96.0 96.0 95.

94.0 96.0 96.

96.0 98.0

98.0 97.0

100.0 99.0 99.9 100.0100.0 99.0 99.9

!
í i

'

96. 7i 95.5 96.1 95.8 95.9: 95.9 96.8

9S

96

96

96

97

97

99

9S

95

93

94

94

96

95

96

90

Oj 96

96

98.0

99

97

96

99.8 99.8

97.
Oj

99.9

99.0 99.9

98.0 99.0

96.0 98.0

99.3 99.3

97.0 99.1

93.0 99.0

97.0 99.0

95.0 99.0

98. o| 98.0

93.0 99.0

95.0 98.0

99.0 99.0

98.0 98.0

93.0 98.0

95.0 98.0

93.0 96.0

95.0 99

93.0 98.0

98.0100.0

99.8 100.0

96.2 —
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Humidade relativa

H_Valores mínimos absolutos mensaes e annuaes

ANNOS

O
o

5 1
5

o o o

O&

o

u

&5

p

O

p P

u

«5 VjCO

í o

1891 35.3

36.0

37.5

39.9

57.6

47.0

47.2

42.0

42.0

48.0

44.0

52.0

45.0

48.0

34.0

54.0

52.0

41.0

42.0

38.0

37.0

48.3

43.0

33.8

43.0

58.0

54 2

53.1

41.0

46.0

35.0

46.0

42.0

43.0

43.0

48.0

52.0

55.0

58.0

40.0

53.0

42.0

49.0

43.0

48.2

60.0

57.6

50.6

46.8

40.0

41.0

52.0

58.0

43.0

43.0

60.0

57.0

57.0

43.0

56.0

46.0

52.0

49.0

46.8

59.0

43.6

59.1

54.5

60.8

45.2

49.0

50.0

56.0

56.0

51.0

50.0

53.0

45.0

39.0

37.0

35.0

42.0

44.0

48.0

44.8

48.0

46.0

50.3

52.0

54.0

54.0

30.0

38.0

54.0

55.0

48.0

55.0

50.0

39.0

38.0

47.0

43.0

33.0

47.0

44.0

49.7

56.7

55.0

53.5

48.4

44.7

45.3

45.0

45.0

51.0

50.0

48.0

42.5

47.8

39.8

62.3

50.4

41.0

49.0

47.0

45.0

43.8

47.7

36.5

43.3

50.4

41.6

37.0

34.0

45.0

41.0

43.0

34.0

35.0

37.0

32.0

36.0

32.0

36.0

27.0

40.0

55.0

58.3

59.6

53.9

43.3

46.2

47.0

39.0

35.0

57.0

47.0

46.0

44.0

37.0

43.0

34.0

41.0

34.0

38.0

33.0

44.0

40 9

34.0

53.0

47.3

53.6

49.5

46.0

37.0

40.0

43.0

44.0

45.0

56.0

32.0

50.0

59.0

45.0

41.0

37.0

23.0

31.0

35.2

40.5

40.6

42.8

51.8

50.6

49.0

40.0

40.0

36.0

53.0

46.0

33.0

50.0

49.0

52.0

42.0

56.0

56.0

48.0

33

44.0

55.1

45.1

52.2

46.0

38.3

48.0

45.0

50.0

44.0

58.0

31.0

42

34.0

39.0

43

50.0

24.0

43.0

15.0

44.0

35.2

1892 34.0

1893 33.8

1894 36.5

1895 39.8

1896 38.3

1897 41.6

1898 30.0

1899

1900 . . :

34.0

35.0

1901 51.0 48.0

1

52.0 45.0

í

38.0 40.0

i

51.0 43.0

50.0 40.0

í

38.0 39.0

1

40.0 38.0

1

53.0 38.0

38.0 44.0

1

43.0 35.0
1

36.0 45.0

41.0

1902 31.0

1903 33

1904 32.0

1905 34.0

1906

1997

32.0

36.0

1908

1909

24.0

33.0

1910 15

1911 31.0

Mínimos absolutos.

Médias

36.

C

43.

S

35.

C

46.5

41.0

50.1

35.0

48.8

33.0

46.2

36.0 35.0

46 8 44 4

27.0

38.9

33.0

44.1

23.0

43.2

33.0

45.0

•15.0

42.4

15.0
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Humidade relativa

III — Médias mensaes e annuaes

ANNOS

O

tu
^X II | •í

o

CO

o
5 §

1891 77.6 79.1 79.4 79.1 79.7 80.6 79.2 78.1 83.4 78.3 78.9 79.4 79.4

1892 78.6 75.5 73.4 84.0 80 1 82.6 78.5 80.5 80.6 77.9 75.0 79.9 78.9

1893 74.1 78.4 80.1 80.2 80.7 82.2 77.8 82.3 80.0 79.7 78.7 73.7 79.0

1894 70.1 70.7 80.0 79.7 76.5 77.5 76.6 77.3 77.9 76.8 82.8 77.7 77.0

1895 82.8 80.8 82.9 i 79.8 77.9 78.6 76.7 76.5 76.4 78.9 81.2 69.7 78.5

1896 79.2

79.0

77.8

79.7

81.9

74.7

78.2

79.4

77.8

79.0

76.1

78.3

80.9

79.8

82.1

80.7

78.2

77.5

82.4

78.7

76.2

76.5

795

74.4

81.9

79.6

76.6

80.0

77.8

78.1

81.0

77.6

81.9

75.6

78.7

78.0

79.6

1897 78.8

1898
* 76.1

1899. .'...'. 81.2

79.4

79.0

80.0

78.9

77.7

77.1

77.2

78.6

77.2

76.0

74.2

73.4

81.8

82.2

82.3

76.5

80.6

76.6

81.6

80.4

82.2

77.9

77.9

79.8

82.4

79.1

77.1

82.9

78.4

88.5

82.8

80.3

81.3

76.2

73.1

77.9

78.7

77.2

76.4

77.2

73.9

75.2

75.8

80.0

75.5

76.3

72.7

78.2

76.6

79.5

80.1

77.6

78.2

79.7

78.7

79.5

76.9

81.2

83.1

80.2

77.1

81.9

78.1

84.5

74.5

78.4

81.0

79.2

1900 79.7

1901 80.1

1902 78.6

1903 77.8
j

72.8

76. 0j 79.0

77.4

1904 76.8

1905 78.7

84.3

79.0

74.5

77.0

77.4

82.4

89.5

79.8

73 4

83 6

84.3

76.9

79.8

77.6

79.6

77.7

79.6

80.6

76.5

77.1

79.0

78.6

77.4

76.9

77.3

76.7

78.2

79.9

76.6

75.5

76.7

77.7

76.8

76.6

74.3

73.9

73.7

74.2

75.6

76.2

76.1

74.6

77.0

77.8

78.0

74.5

77.7

73.6

75.8

76 1

78.0

76.6

77.4

77.6

1906 78.2

1907 79.4179.8

76.4 78

78.2
i

79.2

78.0

1908 77.6

1909 76.9

1910 73.0

74.1

77.9

82.2

75.8

77.7

78.8

82.5

79.6

78.3

78.4

79.2

77.3

78.3

79.1

80.2

77.9

79.4

78 2

81.0

77.6

73.1

76.3

76.3

79.8

80.7

78.5

80.9

80.6

78.3

76.5

74.7

78.6

73.7

77.5

77.4

77.7

1911 7S.2

Médias 78.3



CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL)

Humidade relativa

IV—Tabeliã comparativa dos valores normaes e extremos nos períodos de 1891 a 1911 e 1881 a 1890

VALOR NOJMAI,

DA HUMI-

DADE RELATIVA

DE 1881 A 1890

(dr. crui.s)

VALORES de 1891 a 1911

Médias Extremos

MEZES

•2"£
'S.§

jj

o o

78.34

80.40

78.54

78.63

7S.89

77.87

78.33

77.08

79.87

78.79

77.46

77.91

77.9

77.7

79.6

79.2

79.1

79.4

77.6

76.3

78.5

78.3

78.6

77.4

78.3

84.3

82.4

84.3

84.0

82.9

88.5

82.4

82.3

83.4

80.9

83.1

8*4.5

83.6

70.1

70.7

73.4

76.1

76.5

73.1

73.9

72.7

74.6

74.5

72.8

73.7

73.5

99.0

99.0

100.0

99.0

99.9

100.0

100.0

99.0

99.9

99.0

99.9

99.8

36.0

35.0

41.0

Abril 35.0

33.0

36.0

Julho . 35.0

27.0

33.0

23.0

Novembro 33

Dezembro 15.0

78.5 100.0 15.0
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Humidade relativa

V— Variações mensaes nos períodos de 1891 a 1911 e 1881 a 1890

49

ANNOS
£ | i

Mato
Junho Julho

2 u
j-.

5
S S ^

I » t

C
Média das ma-

1

H !
ximas 95.9

t« - Média das mi-

O* 1

oo
j

nimas 43.8

1

L Amplitude 52.1

Médias 77.9

Média de 1881 aí

1890 78.3

(Dr. Cruls)

Differença —0.4

96.1

46.5

49.6

77.7

80.4

—2.7

96.7

50.1

46.6

79.6

78 6

+1.0

95.5 96.1

48.8' 46.2

46.7 49.9

79.2 79.1

78.6 78.9

+0.6+0.2

95.8

46.8

49.0

79.4

77.9

+1.5

95.9

44.4

50.5

77.6

78.3

-0.7

959

38.9

57.0

76.3

78.1

—1.8

96.8

44.1

52.7

78.5

79.9

—1.4

97.1

43.2

53 9

78.3

78.8

-0.5

95.8

45.0

50.8

78.6

77.5

+1.1

96.2

42.4

53.8

77.4

77.9

-0.5

96.2

45.0

41.2

78.3

78.5

-0.2



50 CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL)

Humidade relativa

VI — Variações diurnas nos períodos de 1901 a 1905 e 1881 a 1885

MÉDIAS TRIHORARIAS E HORÁRIAS

ANTE-MERIDIEN POST-MERIDIEN

ANNOS

1 hora <í horas 7 horas 10 horas 1 hora 4 horas 7 horas 10 horas

1901 84.3

83.0

83.6

81.9

81.6

86.4

85.5

85.9

83.9

84.2

85.6

83.8

85.1

83.9

84.1

78.3

74.5

72.8

74.0

75.7

72.8

71.8

67.0

68.5

70.8

73.9

72.3

69.3

70.0

72.7

77.6

82.2

75.4

73.9

75 6

81.7

1902 80.1

1903. 80.0

1904 79.1

1905 78.4

Média 82.9

83.3

-0.4

85.2

85.1

+0.1

84.5

83.3

4-1,2

75.1

76.9

—1.8

70.2

73.5

—3.3

71.6

74.1

—2 5

76.9

78.1

—1.2

79.9

Média de 1881 a 1885..

(Dr. Cruls)

Differença

81.0

—1.1

Variações horárias

da humidade

1900 a 1904

- = - > > > > >
X X X X - a 5 > > > > >

>< X X X

GO

O
CO
GO

<*

00

oa o
00 00

00

<*
00 00 00

CO

00
r- t-

LO

r- r-

M
O
o
o
r- r~ r~

0") IO
r-

o
r~

r- ao o
GO oo

Verificam-se, das tabeliãs juntas, os factos assignalados pelo Dr. Cruls no seu trabalho
quanto ás variações da humidade relativa, não só no decurso do anno, mas principalmente no
decorrer do dia, isso no que respeita aos valores normaes, mas não assim quanto aos extremos.
As minimas absolutas consignadas na 6a columna da IV tabeliã, pagina 66 e as médias das mi-,

nimas indicadas na V tabeliã, pagina anterior, provam que o clima do Rio de Janeiro é menos
húmido do que em regra se suppõe.

Quanto ás variações da humidade durante o anno, os algarismos agora exhibidos, em quasi
nada differenciando dos do Dr. Cruls, parecem confirmar os factos por por elle observados, dos
três máximos e três mínimos annuaes.

No que concerne ás variações no correr do dia, se observa que a humidade relativa segue
marcha inversa da temperatura, diminuindo quando esta se eleva, como se vê da tabeliã junta
(VI tabeliã).
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m / m

I
— Valores máximos absolutos mensaes e annuaes no período de 1891 a 1911

ANNOS

1891

1892

1893....

1894

1893

1896..

1897»

1898

1899

1900

1901

1902

1903

1904

1905 '

1906

1907

1908

1909

1910

1911

Máximos absolutos

Médias

23.2

23.7

22.8

26.0

23.4

22.2

22.7

22.3

25.5

22.2

23.3

22.4

21.6

21.5

22.3

22.9

21.9

21.2

22.9

22.9

22.0

26.0

22.8

25.2

23.4

22.4

25.0

22.8

23.1

22.5

21.6

23.9

23.4

22.3

24.0

22.8

21.0

22.3

21.8

21.8

23.6

24.1

23.6

22.8

25.2

23.0

22.0

22.2

23.8

22.6

24.2

23.1

22.0

23.3

21.9

23.6

22.6

21.8

22.2

21.6

21.5

21.9

19.5

21.1

22.7

22.5

22.8

24.2

22.3

20.8

20.6

20.0

23.0

22.8

20.2

25.0

21.2

22.2

20.6

22.1

21.0

20.5

18.9

20.4

20.5

20.2

21.4

20.5

21.6

21.6

25.0

21.2

18.5

23.1

18.7

19.0

23.2

19.2

19.3

19.4

22.8

18.7

19.2

19.4

19.3

17.0

20.0

19.9

17.8

18.4

18.4

18.4

21.4

23.2

19.6

19.7

19.0

18.5

16.8

18.2

20.8

17.1

18.9

19.2

17.2

17.0

18.8

17. 0,

16.5

18.1

18.2

18.0

17.8

17.2

17.6

16.4

20.8

18.0

17.0

16.1

16.7

16.2

16.8

16.8

17.7

17.4

17.9

17.3

17.7

17.9

15.5

15.3

17.2

17.5

19.0

17.0

17.3

17.4

17.4

19.0

17.0

17.1

18.1

16.6

15.9

18.6

17.0

18.5

17.7

18.0

17.9

18.0

17.0

19.6

16.8

17.1

17.5

20.0

17.8

16.2

17.9

16.7

19.8

17.7

16.5

17.5

18.6

17.2

17.8

16.9

18.5

17.5

18.7

16.3 18.9

16.5
i

17.2

21.5

19.2

18.3

19.0

20.0

21.8

19.7

18.2

19.7

22.6

18.5

18.9

19.8

18.1

19.3

21.3

19.5

-- -s

22.1

19.6

20.6

22.3

2 22.5

18.9 20

16.6

16.7

16.7

19.6

17.3

16 8

19.0

19.5

20.0

17.9

17.6

18.6

19.1

22.6

19.5

25.9

22.8

24.1

22.3

21.9

28.8

23.4

23.4

21.5

23.2

22.8

22.5

23.0

21.7

21.4

21.9

6 28.8

1 22.7

23.2

23.7

23.8

26.0

23.4

23.1

25.0

23.3

25.5

23.6

28.8

24.0

23.4

21.6

23.2

22.9

22.5

23.6

24.1

23.6

22.8

28.8
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II—Valores mínimos absolutos mensaes e annuaes

ANNOS
r
3 1

-S
1

o

§

3
o

c

o

<

C

Cl

2 5

e

1891 11.9

14.8

12.8

16.2

16.3

12.4

16.2

14.9

14.2

11.5

14.2

10.9

10.5

8.5

9.1

10.7

8.8

8.0

8.9

6.2

9.3

7.2

8.7

9.3

10.7

10.3

8.7

9.2

9.8

9.0

10.5

11.1

10.1

13.1

11.3

12.1

7.2

1892 6.2

1893 8.0

1894 12 4

14.5

14.0

14.7

13.4

14.0

12.8

11.5

10.5

9.8

9.8

8.1

8.2

9.4

8.9

9.7

11.5

8.2

11.8

10.5

10.4

10.9

12.3

11.1

8.2

1895 8.1

1896 13.3 12.0 11.2 11.5 9.5 11.8 9.1 9.3 9.2 9.4 9.6 13.6 9.2

1897 13.3

15.0

13.5

13.5

13.8

15.2

15.6

12.6

12.0

11.1

10.9

14.1

13.1

13.5

11.4

11.2

11.1

10.6

13.8

9.7

10.3

7.0

11.5

12.2

10.5

9.4

9.1

9.1

9.0

9.7

7.0

8.5

9.6

10.9

10.3

8.2

8.8

10.1

7.2

10.1

9.7

9.0

11.4

9.7

7.9

87

8.6

12.2

8.8

9.2

9.9

12.0

12.2

13.0

10.3

12.2

11.8

13.4

13.9

12.1

7.0

1898 7.0

1899 9 1

1900 7,?,

1901 7.9

1902 14.7

11.5

16.2

13.5

14.2

15.4

15.2

13.6

15.7

12.4

10.3

11.8

10.7

10.6

8.9

11.2

11.2

8.9

11.0

10.0

8.6

7.1

10.8

8.1

9.2

10.8

10.4

8.6

11.1

9.8

14.1

11.8

8.9

12.4

16.7

8.2

7.1

1903 10.3

1904 8.1

1905 13.3 15.0 13.6 11.5 11.7 7.4 8.4 7.6 9.7 11.7 11.6 13.5 7.4

1906 13.6

11.6

14.8

13.3

14.3

13.5

7.9

13.8

10.8

8.7

12.3

11.5

8.5

8.8

10.9

8.5

90

9.5

10.3

9.6

10.2

12.3

12.0

15.4

7.9

1907 8.5

1908 11.8 14.3 12.5 10.7 10 ?, 11.6 9 8 8.4 8.0 8,5 11 11.7 8.0

1909 14.5 14.2 13.2 12.6 9 3 9 6 10.2 9 1 8.1 8.1 11.3 11.?, 8.1

1910 13.2 13>5 14.6 11.9 9.0 11.6 7.7 8.3 8,6 7.5 10.8 4.8 4.8

1911 14.0

11.5

12.1

11.1

12.4

10.9

11.4

7.9

11.5

7.0

8.3

7.4

8.7

6.2

7.9

7.1

10.3

7.9

9.5

7.5

12.7

8.9

14.2

4.8

7.9

Mínimos absolutos. 4.8

Médias. 13.5 13 9 13.6 11.6 10.0 9.9 9.0 8.7 9.5 9.6 11.2 12.2
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III — Médias mensaes e annuaes

53

ANNOS

1891.

1892.

1893.

1894.

1895.

1896.

1897.

1893:

1899.

1900.

1901.

1902

1903.

1904.

1905.

1906.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

Médias

18.6

19.7

17.7

18.7

19.8

17.9

18.8

18.9

18.9

18.4

18.4

18.3

17.7

19.0

18.1

18.3

17.5

18.0

18.9

18.0

18.4

18.5

20.3

19.6

17.4

19.1

19.3

19.5

19.2

18.8

19.2

18.0

18.4

18.8

19.1

17.3

19.5

18.9

18.8

18.6

19.2

19.3

18.1

18.9

19.2

19.4

18.4

18.9

18.8

18.8

17.9

18.0

18.9

18.8

18.8

18.6

18.8

18.3

18.1

18.7

17.6

17.3

182

18.9

18.1

18.5

17.2

17.4

16.1

16.2

17.2

15.8

17.1

17.4

18.2

16.4

16.9

17.8

18.9

15.7

16.7

16.8

16.6

16.9

16.1

17.6

16 8

16.9

15.3 15.

14.5 14

j

15.0| 14

14.4 | 12

15.6

15.0

15.5

14.1

16.5

15.3

14.9

15.5

15.0

13.9

15.9

16.2

14.1

15.2

14.2

14.2

15.3

2 13.6

7 12.8

3 12 8

4 12.5

9 13.3

9113.6

5 12.6

13.6

14.5

14.2

13.8

14.8

13.1

12.7

14.0

13.9

13.3

0! 14.1

7 113.9

2
j

13.3

7 13.3

15.01 14.31 13.5

13.1

12.9

13.4

12.8

13.8

13.6

13.6

13 4

14.2

13.3

14.1

13.6

13.9

12.9

13.9

14.1

12.6

13.3

13.7

13.6

i

13.4:

15.3

14.4

13.4

14.4

13.6

14.5

13.6

13.4

14.7

13.4

14.1

14.6

14.6

14.7

14.2

14.3

14.7

14.4

14.1
1

14.7 13

14.5 15

•6í 16.4
l

.4 I 15.4

14.6

16.8

16.3

17.2

15.2

16.4

16.6

17.0

15.1

18.4

15.9

16.8

16.3

16.2

16.4

16.7

15.9

15.0

17.4

13.5! 14.3 15.0 16.3

17.2

15.6

16.6

17.8

17.0

18.8

15.5

17.

S

17.9

18.3

17.5

18.6

19.1

17.7

18.6

17.4

18.6

18.3

16.6

15.6

18.5

16.4

15.9

15.3

15.8

16.2

16.2

15.6

15.9

16.6

16.0

15.9

16.6

16.4

15.5

16.3

16.3

15.9

16.0

15.7

15.

S

16.0

17.6 16.0
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Tensão do vapor

IV — Tabeliã comparativa dos valores normaes e extremos nos períodos de 1891 a 1911 e 1881 a 1890

MEZES

VALORES NORMAES

DA

TENSÃO DO VAPOR

1881 A 1890

Janeiro..

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto . .

.

Setembro

Outubro

Novembro.. . .

Dezembro . . .

Média annual

18.59

19.25

18.31

17.04

15.35

13.89

13.47

13.66

14.59

15.24

16.08

17.92

16.11

VAEORES de 1891 a 1911

Médias

Q-S

18.5

18.9

18.5

16.9

15.0

14.3

13.5

13.5

14.3

15.0

16.3

17.6

16.0

19.8

20.3

19.4

18.9

16.5

15.5

14.8

14.2

15.3

16.8

18.4

19.1

17.4

17.5

17.3

17.3

15.7

13.9

12.4

12.5

12.6

13.4

13.8

14.6

15.5

14.7

Extremos

o o
E 3

5-°

26.0

25.2

24.2

25.0

23.2

20.8

19.0

19.6

20.0

22.6

23.6

28.8

28.8

oo
Es
cõ

11.5

11.1

10.9

17.9

7.0

7.4

6.2

7.1

7.9

7.5

8.9

4.8

4.8
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Tensão do vapor

V— Variações mensaes nos períodos de 1891 a 1911 e 1881 a 1890

o

S
-5

p
o

1 "^

o o

6

Si o

p

,s
<

O

tf

Média das
máximas 22.08 23.0 22.3 21.2 19.6 18.0 17.1 17.3 17.9 19.5 21.1 22.7 20.2

Média das
minimas. 13.5 13.9 13.6 11.6 10.0 9.9 9.0 8.7 9.5 9.6 11.2 12.2 11.1

00
Amplitude 9.3 9.1 8.7 9.6 9.6 8.1 8.1 8.6 8.4 9.9 9.9 10.5 9.1

Médias.. .

.

18.50 18.90 18.50 16.90 15.00 14.30 13.50 13.50 14.30 15.00 16.30 17.60 16.00

Médias de 1881

a 1890. . .

.

18.59 19.25 18.31 17.04 15.35 13.88 13.47 13.66 14.59 15.24 16.08 17.92 16.11

(Dr. Cruls)

Differença .... -0.09 -0.35 f0.19 -0.14 —0.35 +0.42 -t-0.03 -0.16 —0.29 —0.24 -1-0.22 -0.32 —0.11
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Tensão do vapor

VI — Variações diurnas nos períodos de 1901 a 1905 e 1881 a I8e5

(MÉDIAS TKIHOKARIAS E HORAKIAS)

ANTE-MEKIDIEM P0ST-MERIDIEM

ANNOS

1 hora 'i horas 7 horas 10 horas 1 hora '/ horas 7 horas Í0 horas

1901 15.75

16.59

16.11

15.55

16.33

15.64

16.50

16.01

15.54

16.26

15.80

16.50

16.19

15.46

16.28

16.39

16.94

16.42

15.69

16.25

15.78

16.60

16.10

15.42

16.07

15.73

16 42

16.02

15.43

16.24

15.74

16.56

15.93

15.55

16.38

15.87

1902 16.70

1903 16.15

1904 15.67

1903 16.47

Média 16.07

15.94

f 0.13

15.99

15.63

+ 0.36

16.05

15.89

-|- 0.16

16.34

16.33

-f 0.01

16.00

16.01

— 0.01

15.97

15.79

-|- 0.18

16.04

16.00

+ 0.04

16.15

Média de 1881 a 1885
(Dr. Cruls) 16.01

Differença + 0.14

Variações horárias

da tensão do vapor

1900—1904

LU> > > > i|s X X X ~ — > > > > 1* X X X

o o
o

<NO
o

5
o

rr-,COO
o

mo
o

-f "tf
IN

o
co

CO
CN

O
oo O 00

LO

3 •*o
o

o
o o

CO o
o

Intimamente ligado ao elemento climatérico precedentemente estudado e exprimindo ape-
nas differentes modos de ser do mesmo factor, a tensão do vapor atmospherico, como se vê da
tabeliã IV, quasi nenhuma modificação offerece nos dois períodos em estudo.

Nota-se que a tensão do vapor augmenta no verão para descer ao minimo no inverno,
sendo os mezes de Julho e Agosto os de tensão mais baixa; a sua variação diurna offerece dois
máximos: (das 10 horas ante-meridiem á 1 hora post-meridiem e das 8 horas post-meridiem ás
12 horas) e dois mínimos : ás 4 horas ame-meridiem e ás 4 horas post-meridiem, sendo os diur-

nos mais accentuados que os nocturnos.
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Nebulosidade

de O a 100

I
— Médias .em centésimos mensaes e annuaes no periodo de 1391 a 1911

57

ANNOS

<

1891..

1892..

1893.

.

1894..

1895..

1896.

.

1897*.

1898..

1899.

.

1900..

1901 .

.

1902.

1903..

1904..

1905..

1906..

1907..

1908..

1909..

1910..

1911..

Médias.

53

62

51

44

72

78

79

60

74

74

70

66
|

65

65

6S

S6

85

6S

74

52

54

67

41

55

59

49

71

68

72

52

53

54

69

66

52

61

67

78

68

74

4S

70

43

58

51

57

56

55

63

59

60

42

64

76

65

46

50

80

S3

54

66

76

55

40

I

61 55

74

1

61

53 61

67

50

64

39

54

30

63

58

63

49

54

56

57
I

42

50

56

53|

47

68

50

50

59

65

57

60 60

54 46

69 67

63 55

64 67

52 52

50 63

57 56

58 52

56 44

55 40

72

45

58

49

35

65

56

46

62

49

45

45

62

58

55

57

54

58

44

45

58

50

42

44

41

58

34

60

37

51

47

63

54

64

58

62

69

54

49

51

60

64

61

55|

71

63

62

62

51

53

60

73

55 55

61 48

54
i

50

58

59

58

72

70

70

65

64

75

83

60

64

67

80!

72

75

72

76

84

85

76

67'

63

69

65

70

59

69

78

70

72

74

69

80

66

56

79

76 79

83 80

83

78

SI

59

59

70

60

70

69

63

84

85

86

74

67

66

72

68

73

67

71

81

62

61

60

59

55

66

35

51

62

62

82

66

77

83

67

69

60

77

71

58

76

57

60

59

59

55

61

61

60

59

79 65

81 66

62

61

61

61

67

67

68

6S

61

60

73 72 70 66 62
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Nebulosidade

II —Tabeliã comparativa dos valores normaes de 1881 a 1890 com os de 1891 a 1911

MEZES

VALORES NOUMAES
(1881 a 1890)

I 's .i*

A'. de dias

>5
c-S

Qi

VALORES DE 1891 A 1911

Nebulosidade (1) N. de dias nubl. (?J N. de dias de nev

:

Janeiro. .

.

Fevereiro.

Março. . .

.

Abril

Maio

Junho ....

Julho....:

Agosto . .

.

Setembro.

Outubro..

Novembro

Dezembro

No anno..

61

62

59

53

60

52

50

56

71

71

64

66

19.8

20.0

18.2

16.4

20.1

16.2

14.2

18.5

24.3

23.0

20.9

22.7

60 234.5

67

60

60

57

56

54

50

59

73

72

70

66

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

62 100

23.2

20.1

24.3

20.4

22.9

18.4

19.3

20.3

26.4

26.1

25.2

24.3

30

27

30

26

28

24

27

26

30

29

29

31

12

11

12

10

11

8

9

15

19

16

18

12.4

15.9

17.4

19.1

22.6

22.0

23.8

23.6

20.9

18.4

15.9

9.9

21

23

29

29

28

30

31

31

30

31

25

22

270.9 306 221 221.0 295

1

1

4

6

15

11

2

1

73

(1) Nebulosidade é a porção do azul coberta pelas nuvens, que sendo variável, é aqui calculada por centési-
mos do céo encoberto.

(2) Considera-se como dia nublado aquelle cuja nebulosidade excede de 50 centésimos,
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Nebulosidade

III — Variações mensaes nos períodos de 1891 a 1911 e 1881 a 1890

p-
O

El

O

1 ^

ç o o

o

p

"3

p

õ

z

a
C3

o
"3
.O

f
Média de 1891

a 1911......

Média de 1881

a 1890

Média geral. :

.

67

61

60

62

60

59

57

53

56

60

54

52

50 ! 59

50 . 56

73

71

72

11

70

64

66

66

62

60

64.0 61.0 59.5 55.0 5S.0 53.0 50.0 57.5 72.0 71.5 67.0 660 61.0

o
-a
_CS

3
3 -

C
U)
-C3

Média de 1891

a 1911

Média de 1881

a 1890

^ Média geral. .

.

23.2

19.8

20.1

20.0

24.3

18.2

20.4

16.4

22.9

20.1

18.4

16.2

19.3

14.2

20.3

18.5

26.4

24.3

26.1

23.0

25.2

20.9

24 3,270.9

22.7 234.3

5
21.5 20.1 21.3 18.4 21.5 17.3 16.8 19.4 25.4 24.6 23.1 23.5 252.6

^ f
Média de

«ÉS-' 1891 a

.2 «'C
|

1911....
Q c

l

12.4 15.9 17.4 19.1 22.6 22.0 23.8 23.6 20.9 18.4 15.9 9.9 221.0
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Nebulosidade

IV — Variações diurnas nos períodos de 1901 a 1905 e 1881 a 1885

(médias trihokarjas b horárias)

ANNOS

ANTE-MERIDIEN POST-MKKIDIEN

as/ hora '; horas 7 horas Í0 horas / hora
[

'/ horas / horas 10 hoi

1901 6.7

6.1

5.6

6.0

6.2

6.6

6.5

6.1

6.2

6.5

7.6

7.3

7.0

7.0

7.5

6.4

5.9

5.6

5.8

6.0

6.3

5.8

5.6

5.8

6.3

6.1

6.1

6.0

6.4

6.0

6.2

6.2

6.7

1902 6.1

1903 6.0

1904 6.3

1905 5.6 5.9 6.6 6.3

Médias

Média de ÍSSl a 1885..

6.1

5 9

6.4

6.2

7.3

6.4

5.9

5.4

5.8

5.5

6.1

5.9

6.3

5.9

6.3

6.0

Média geral 6.0 6.3 6.9 5.7 5.7 6.0 6.1 6.2

Médias horárias ,_
~ - > > > > l|* x|>< X _ 5 B > > > > > X X X X

da nebulosidade

1900—1904
o o
O vO

O
coo

o
vO

O
o
o
o

o
CO
r- |

69.0

64.0 Ov
IO

00
LO

com
o
00

o o
oo

o
3

CO

<NO
o
CO

o
COo
o
CO

o
COo

Tf

<MO 3

Como se verifica dos algarismos acima expostos, a nebulosidade no Rio de Janeiro é ele-

vada, sendo pouco inferior á normal de Bruxellas e de Londres. A média do periodo de 1891

a 1911 excede em cerca de 2 centésimos a normal encontrada pelo Dr. Cruls.

O numero médio dos dias nublados no periodo excede também em 23 ao valor normal. O
numero dos dias de nevoeiro agora estudados é elevado, ascendendo 22 em uni anno. A nebu-
losidade é mais considerável, segundo os nossos algarismos, nos quatro últimos mezes do anno
e menor em Abril, Maio, Junho e Julho.

Quanto ás variaçõesdiurnas, se verifica da IV tabeliã que a nebulosidade é sempre mais
elevada de manhã, das 4 ás 7 horas, e depois um tanto á tarde, dos 7 ás 10 horas.
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Evaporação á sombra

m/m

I —Evaporação total no período de 1891 a 1911

61

ANNOS

1891.. ..

1892... .

1893 . .

.

1894....

1895....

1896....

1897...
t

1898. . .

.

1899....

1900. . .

.

1901...

1902. . .

.

1903. . . .

1904....

1905. . .

.

1906. . .

.

1907... .

1908. . .

.

1909. . . .

1910.. ..

1911. . .

Médias.

99,2

86.0

97.1

126.6

64.7

66.4

95.1

85.6

72.7

76.0

78.0

78.0

77.3

76.6

76.0

51.1

74.8

103.4

89.3

115.4

118.4

84.3

82.1

69.5

66.9

63.5

60.3

61.9

84.8

80.0

74.8

64.0

78.2

80.9

81.5

77.2

54.6

60.5

71.5

99.9

66.7

107.8

86.1 74.8

83.6

94.6

74.5

86.9

61.7

65.7

76.9

78.1

96.4

63.9

61.3

63.7

82.6

80.9

54.3

56.7

87.2

77.0

92.1

81.8

71.1

70.7

j

43.7

66.7

54. 8
;

70.0

64.7:

78.9

68.6

78.3

57.1

60. 9Í

54.7

69.0

75.2

66.8

78.4

65.2

72.5

85.3

77.4

94.3

58.1

54.0»

57.5

64.4

53.6

56.
6j

59.4

74.7

60.3

46.7

63.8

71.3

51.2

63.0

82.6

75.5

66. 9

78.9

í

77.3

78.6i

83.i|

52.5

41.7

53.0

38.9

52.9

51.7

59.4

60.6

33.3

43.3

52.7

51.6

67.0

69.2

77.7

78.8

66.7

67.7

78.2

6S.2

74.6

75.8| 69.2 65. 6 59.0 63.9

56.5
1

58.8

48.7 46.1

59.2 48.7

54.7 72.2

58.9 60.2

49.7 77.9

54.4 60.5

66.5 74.8

61.0 73.3

52.9 70.0

58.9 50.6

67.3 69.5

56.5 69.1

73.5 80.7

66.7 82.2

97.1 96 0Í

68.1 83.3

76.7 90.8

75.8 84.0

72.6 98.4

65.6 85.3

63.9 73.4

51.4

49.9

40.
5j

59.71

53.6!

67.0

66.1

59.7

69. 2j

71.8

59. o!

59.4

65.2

65.4

72.6

80. 0|

87.4

78.6

76. 5i

69.1

70.8

77.5 82

63.2 67

60.71 62

67. ó! 72

56.2 | 57

72.61 69

72.0

63.8

67.2

78.7

68.8

75 4

71

63

65

58

65

83

.5 90.0 851.1
I

.5 63.
SJ

741.3

.1 70. 7| 760.2

.7 87. 7 853.1

.3 106. 2j 760.8

.5 107.

8

!

809.9

3! 87.0 842.9

6 83.4-864.2
S

i

2 59. 3J 816.2

I

3 80.7 774.2

5 61.0

3 99.1

9 69.9

744.5

851.5

838.464 . 8 84.

78.0 67.4. 62.8 874.2

73.8 68. 2 86.5 884.6

82. 8 j 88. 2i 94.1 933.3

71. õ! 79.7

85.0

80.0

70.6

75.5

87

76

87

124

86. Oj 897.4

101 .2} 990.9

84.5 999.6

3 105.3 991.4

1

121.3 109 8

75.4 86.1 886.5
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Evaporação á sombra

II — Médias mensaes e annuaes

ANNOS

o
O

3

,3

c

*5 |

,c o

3

O

Õ
ca

o

"3

p
•S

3
<

cg w

1891 3.2

2.8

3.0

2.8

2.7

3.1

2.4

1.5

1.9

1.7

1.8

1.4

1.8

1.6

1.9

1.5

1.7

1.7

2.5

2.0

2.8

2.3

2.9

2.1

2.4

1892 2.0

1893 3.1 2.5 2.4 2.2 1.9 1.8 1.9 1.6 1.4 2.0 2.1 2.3 2.1

1894 4.1 2.4 2.8 1.8 2.1 1.3 1.8 2.3 2.0 2.2 2.4 2.8 2 3

1895 2.1 2.3 2.0 2.3 1.7 1.8 1.9 1.9 1.9 1.8 1.9 3.4 2.1

1896 2.1 2.1 2.1 2.2 1.8 1.7 1.6 2.5 2.2 2.3 2.3 3.5 2.2

1897 3.1 2.2 2.5 2.6 1.9 2.0 1.8 2.0 2.2 2.3 2.4 2.8 2.3

1898 2.8 3.0 2.5 2.3 2.4 2.0 2.1 2.4 2.0 2.1 2.1 2.7 2.4

1899 2.3 2.9 3.1 2.6 1.9 1.1 2.0 2.4 2.3 2.2 2.2 1.9 2.2

1900...., 2.5 2.7 2.1 1.9 1.5 1.4 1.7 2.3 2.4 2.5 1.9 2.6 2.1

1901 2.5 2.3 2.0 2.0 2.1 1.8 1.9 1.6 2.0 2.2 2.2 2.0 2.2

1902 2.5 2.8 2.1 1.8 2.3 1.7 2.2 2.2 2.0 2.4 2.8 3.2 2.3

1903 2.5 2.9 2.7 2.3 1.7 2.2 1.8 2.2 2.2 2.1 2.8 2.3 2.3

1904 2.5

2.5

2.8

2.8

2.6

1.8

2.5

2.2

2.0

2.7

23

2.6

2.4

2.2

2.6

2.7

2.2

2.4

2.5

2.4

2.2

2^3

2.0

2.3

2 4

1905 2.5

1906 1.6 2.0 1.8 2.6 2.4 2.6 3.1 3.1 2.7 2.7 2.9 3.0 2.5

1907 '.. 2.4 2.2 2.8 2.2 2.2 2.2 2.2 2.7 2.9 2.3 2.7 3.0 2.5

1908 3.3 2.5 2.5 2.4 2.5 2.3 2.3 2.9 2.6 2.7 2.9 3.2 2.7

1909 2.9 3.6 3.0 2.8 2.5 2.6 2.4 2.7 2.6 2.6 2.6 2.7 2.7

1910 3.7 2.4 2.6 2.6 2.5 2.3 2.3 3.2 2.3 2.3 2.9 3.4 2.7

1911 3.8

2.8

3.9

2.7

2.3

2.5

3.1

2.3

2.7

2.1

2.5

2.0

2.1

2.1

2.8

2.4

2.4

2.2

2.4

2.3

4.1

2.4
1

3.9

2.8
1

3

2.4



ANNUARIO DE ESTATÍSTICA MUNICIPAL

Evaporação á sombra

III — Tabeliã comparativa dos valores de 1891 a 1911 com os médios de 1881 a 1890

63

Janeiro 95.33

Fevereiro
'

74 . 47

Março 83.85

Abril 74.56

Maio 6S.69

Junho 60.21

Julho 67.20

Agosto 73.28

Setembro 6S.14

Outubro 81. IS

Novembro i 87.18

Dezembro 90.79

86.1

74.8 :

75.

S

69.2

65.6

59.0

63.9

73.4

65.5

71.7

75.4

861

924.88

126.6

107.8

94.6

94.3

83.1

78.8

97.1

98.4

87.4

85.0

124.0

121.3

51.1

54.6

54.3

43.7

46.7

33.3

48.7

46.1

40.5

56.2

57.3

59.3

2.8

2.7

2.5

2.3

2.1

2.0

2.1

2.4

2.2

2.3

2.4

2.8

865.5 126.6 33.3 2.4

8.5

7.7

6.1

5.9

6.0

7.1

6.7

6.4

5.9

7.2

7.1

7.7

0.6

0.0

0.3

0.0

0.5

0.4

0.3

0.3

0.0

0.2

0.4

0.0

8.5 0.0

Comquanto constituam factores co-relatos, a evaporação das aguas existentes na superfície

do solo e as precipitações aquosas provindas da atmosphera, constituídas pelas chuvas e pelos

orvalhos, poucas vezes se observa perfeita proporcionalidade entre a quantidade de agua evapo-
rada e a provinda das chuvas. E' sabido que não é nas regiões em que as chuvas são mais
abnndantes que a evaporação é mais intensa e vice-versa. Localidades existem em que, sendo
a evaporação muito intensa, a agua levada por ella para a atmosphera sob a forma de vapor,

nem mesmo parcialmente é restituída á terra. Do exame comparativo da tabeliã supra, com a

das chuvas, se verifica que nos annos chuvosos do triennio de 1895 a 1897, em que a altura das

chuvas ascendeu a 4255 m/m , ou na média annual 1418 m/m ,
que é superior em 241 m,' ni á média

geral do periodo, a evaporação total desceu 2414m/m ou na média 805m/m por anno, média que
é inferior em 61m/m á média geral do periodo. O inverso se observa do exame dos algarismos

referentes aos annos de 1891, 1898 e 1900, em que as chuvas baixaram ao total de 593"'/m ou

sejam 864 m/ m na média por anno, ao passo que a evaporação subiu a 489 m/m ou 830 m/m na

média de um anno. Ainda se vê, da tabeliã supra, que os valores médios do periodo de 1S91 a

1911 foram bastante inferiores aos do anterior — que a máxima diária foi deSm/,,,5, descendo o

numero a zero, nos mezes de Fevereiro, Abril, Setembro e Dezembro, nos quaes houve dias em
a evaporação era inapreciável.
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Electricidade

OZONE
(escala de a 10)

I
— Médias mensaes e annuaes no período de 1891 a 1911

ANNOS

= p

a
p
3J

1

•2

,5

-a

o o
to

O
Cs

p

CO

p

c

O

3|

1891 5.7 6.0 6.3 5.9 5.2 5.4 5.4 5.7 6.8 7.4 6.9 5.7 6.0

6.5 5.3 4.9 4.1 5.4 5.0 4.4 5.7 5.5 5.2 6.1 5.0 5.3

1893 4.1 4.7 4.3 4.7 4.4 5.1 5.5 7.9 3.9 5.4 5.2 5.0 5.0

1894 4.5 5.4 4.8 6.1 8.9 6.5 0.7 3.2 3.7 3.5 3.0 3.2 4.5

1895 3.7 3.9 3.4 3.2 3.2 3.6 3.2 4.9 4.9 5.6 5.7 4.4 4.1

1896 5.8

3.8

5.8

3.8

4.9

4.7

3.2

3.3

4.6

3.7

4.2

4.3

4.0

5.0

3.3

5.0

3.7

5.6

4.4

4.8

5.9

3.8

5.0 4.6

1897 4.4 4.4

1898 4.2 4.4 4.5 4.7 3.2 2.2 3.3 5.5 5.3 4.2 5.0 3.3 4.2

1899 2.9 3.1 2.7 2.9 3.0 3.7 4.9 5.4 5.2 4.9 4.9 4.2 4.0

1900 3.2 3.9 3.6 3.0 4.5 3.7 3.2 4.2 4.9 5.3 5.0 3.3 4.0

1901 2.6 2.4 4.0 3.5 3.8 3.1 3.8 4.7 3.8 4.9 4.3 4.5 3.8

190? 3.4

4.2

4.3

3.9

3.4

3.7

4.1

4.5

3.9

4.9

4.3

2.5

4.0

3.0

4.3

3.0

5.4

4.6

4.5

3.8

4.1

2.6

4.4

2.3

4.2

1903 3.6

1904 1.9 1.4 2.1 0.9 1.5 1.4 1.6 2.1 2.1 2.4 2.2 2.1 1.8

1905 1.7 ,4 1.7 1.4 0.7 0.5 1.5 1.8 2.9 2.5 1.7 1.8 1.6

1906 1.6 1.9 2.0 1.7 1.7 1.7 1.2 2.0 2.4 3.0 2.6 2.6 2.0

1907 2.1

2.7

2.0

2

2.3

1.7

2.0

1.8

1.4

2.3

1.2

2.8

1.4

2.5

1.6

2.4

2.6

3.4

3.0

3.9

2.6

2.4

2.3 2.1

1908 3.6 2.6

1909 2.6 2.8 2.7 2.0 2.0 2.7 2.7 1.5 2.8 2.5 2.7 2.3 2.4

1910 1.8 2.1 2.0 1.9 1.2 0.9 2.0 4.8 6.0 7.3 5.6 3.8 3.3

1911 3.9

3.5

5.2

3.6

3.2

3.5

1.0

3.1

0.9

3.4

0.4

3.1

2.0

3.1

1.4

3.8

2.6

4.2

2.0

4.3

4.0

4.1

4.0 1 2.6

Médias 3.7 3.6
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II — Numero de dias de trovoadas

OS

1891.

1892.

1893.

1894.

1895.

1896.

1897.

1898*.

1899.

1900.

1901.

1902.

1903.

1904.

1905.

1906.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

5

16

4

7

8

4

8

11

10

3

8

7

2

16

7

7
I

9

9

14

6

4

Medias

9

3

4

4

8

7

6

3

3

7

9

4

7

13

5

7

9

8

7

4

3

10

2

3

2

2

1

17

2

5 — —

— 2

1 —

1 -

1 I

- — 1

-I - 1

1 — —

3

1

2

3

3

2

1

3

1

3

3

1

2

2

5

1

2

7

2 3 2 37

5 4 3 44

2 — 3 24

3 4 2 30

4 3 4 33

6 5 37

1 5 5 35

1 4 9 42

3 3 4 40

4 4 10 31

2 2 4 39

4 9 9 50

2 9 13 39

4 5 6 52

4 6 14 56

3 4 8 56

4 7 16 60

3 2 11 44

3 2 9 4S

9 6 1 47

6 5 12 39

7.9 6.4 5.2 2.5 0.9 0.4 0.6 1.0 2.1 3.3 4.4 7.1 42.0
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Electricidade

III— Tabeliã comparativa dos valores normaes de 1882 a 1890 com os de 1891 a 1911

MEZRS

VA^OKES
NORMAES

3J Cs

<c=°
e w -

8«
as 55 c

-s
o 55

w'^- TS 3
5a t. ,. a
C B ss
= "a
ai co s

Janeiro . .

.

Fevereiro.

Março ....

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto . .

.

Setembro .

Outubro .

.

Novembro

Dezembro

4.9

5.7

4.3

4.6

4.1

4.1

4.7

5.0

6.4

5.5

5.6

4.2

49.2

VAI.OKES DE 1891 A 191]

6.3

5.3

3.8

2.2

0.6

0.3

0.4

0.6

1.4

2.1

2.7

4.3

108.5

100.8

108.5

93.0

105.4

93.0

96.1

117.8

126.0

133.3

123.0

114.7

30.0 110.0

Ozone mmgs : diárias em lUUmH <lc ar
(Í900 a Í9Í1J

Médias .2 I

Mínima
Numero de dias
em que não

foi encontrado de
1900 a 1911

Qo
S «>

ES

0.79

0.73

0.87

0.76

0.78

0.74

0.87

1 03

1.50

1.47

1.11

0.85

1.89

2.28

1.85

1.36

1.32

1.07

1.46

2.03

2.44

2.78

2.52

2.28

0.96i 1.94

2.68

3.01

2.72

2.12

2.10

1.81

2.33

3.06

3.94

4.25

3.63

3.13

16.0

13.0

10.0

12.0

12.0

11.0

12.0

15.0

16.0

16.0

15.0

12.0

2.90 16.0

153

145

154

131

143

123

127

138

109

116

125

154

1.618

32

26

43

71

77

84

80

53

36

32

19

22

575

29

21

23

46

59

82

58

45

26

14

24

28

N. de dias de
trovoada

1891 a 1911

7.9

6.4

5.2

2.5

0.9

0.4

0.6

1.0

2.1

3.3

4.4

7.1

455 42.0

16

13

9

17

4

2

3

4

7

9

9

16

60(D 24(2)

(1) Anno de 1907— (2) Anno de 1893.

Se a electricidade existente na atmosphera, quando a sua tensão é elevada, dando logar a
fortes trovoadas e raios ou grandes tempestades, influe de modo evidente sobre o organismo
animal, perturbando especialmente o systema nervoso, e trazendo muitas vezes a morte, o

mesmo já se não pôde dizer do ozone ou oxigénio electrisado, cuja acção é muito duvidosa,
talvez hypothetica, senão puramente theorica. Muito mais abundante á noite no campo ou nas
praias oceânicas do que de dia e nas cidades, devido á escassez da vegetação nestas, attri-

buem-lhe alguns hygienistas a acção estimulante da atmosphera daquellas paragens, que se
chama ar vivo, influindo beneficamente sobre o appetite, a nutrição e todas as demais funeções
orgânicas, ao passo que outros emprestam-lhe acção maléfica sobre a producção da tuberculose.

Do exame das tabeliãs annexas se verifica que o ozone já foi muito mais abundante no Rio
de Janeiro do que é actualmente, baixando a média diária de 4.92 millig. por 100"'3 de ar (1882 a
1890) a 2.90 (1900 a 1911) ; sendo a média do Observatório de Santa Cruz, no triennio de 1887
a 1889, 11.0 millig.; que é mais abundante á noite do que de dia e falta muito mais vezes de dia
do que de noite, attingindo a ausência do ozone nos últimos oito annos a 1618 vezes de dia, 575
vezes á noite e 455 em 24 horas. O numero de dias de trovoada augmantou de 10 sobre o nor-
mal, a máxima, entretanto, diminuiu de 95 para 60 e o minimo elevou de 11 dias para 24, no pe-
ríodo de 1891 a 1911.
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Precipitações

-Altura da chuva cahida no período de 1891 a 191

O

r
3

ç

g
1 1 *

'jr

o

s

£

Dezembro

1891. 86.7 47.5 55.9 119.

S

40.5 132.6 78.8 77.6 63.2 76.0 70.2 34.9 883.8

1S92. 219.7 135.7 65.9 155.1 162.4 145.4 21.5 68.4 74.3 64.4 107.2 157.5 1377.5

1893. 4.5 134.2 102.3 82.0 37.9 17.9 25.9 161.9 87.8 71.9 91.6 102.0 919.9

1894. 63.1 108.2 90.1 76.0 39.4 240.0 17.5 54.8 67.8 98.2 44.8 131.01030.9

1895. 248.6 108.7 86-4 120.4 112.8 17.6 32.0 38.8 188.0 108.5 124.2 49.71235.7

1896. 392.1 145.0 228.2 99.6 122.7 26.4 68.2 2.0 38.3 137.4 179.0 53.9;1492.8

1897. 175.0 125.6 51.0 40.2 293.2 66.4 40.2 48.5 155.1 93 8 139.2 298.21526.4

1898. 47.3 144.6 32.0 23.0 46.0 28.2 29.5 28.9 131.6 65.8 130.0 103.6, 810.5

1S99. 162.8 25.4 44.0 212.0 52.5 108.9 17.4 32.2 102 6 111.5 87.5 137.21094.5

1900. 57.7 62.8 153.9 99.3 70.9 42.8 30 .-3 27.2 24.6 103.9 96.5 127.9 897.8

1901. 220.5 147.2 279.9 88.2 58.3 7.6 70.3 57.8 117.9 64.3 88.3 294.61494.9

1902. 150.8 95.2 233.6 83.3 3.3 92.4 2.1 77.8 160.1 113.7 108.7 145.21266.2

1903. 130.1 123.5 62.3 62.1 86.5 29.0 40.1 80.3 49.6 102.6 53.6 179.9 999.6

1904. 107.5 79.7 128.7 118.3 61.5 22.4 41.7 56.7 78.5 115.0 46.2 222.5 1078.7

1905. 193.2 156.4 198.5 84.0 48.5 18.8 66.3 26.8 78.4 90.2 182.3 153.2 1296.6

1906. 291.16 239.1 314.9 53.0 5.2 87.5 74.4 14.2 73.8 21.6 64.0 264.8 1504.1

1907. 144.2 114.5 40.8 85.5 75.0 54.1 116.0 47.9 35.1 124.6 106.0 111.0 1054.1

1908. 175.8 141.8 52.4 72.2 52.4 74.6 35.4 15.3 79.4 78.8 83.2 143.1 1004.4

1909. 175.6 150.6 200.3 158.6 80.7 98.7 44.9 30.9 57.5 122.6 26.8 223.1 1370.3

1910. 50.4 155.1 56.9 79.0 138.6 62.0 26.7 37.5 123.8 145.5 124.4 44.2 1044.1

1911. 45.6 87.8 441.8 71.9 48.9 93.1 163.1 40 9 58.4 129.7 50.2 107.4 1338.8

Médias.. 149.7 120.4 139.0 94.5 78.0 69.8 49.6 48.9 87.9 97.1 95.4 146.91177.2
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Precipitações

II
— Numero de dias de chuva

O
Z
z
<

1

3

p
5J

p

1

3

4

o
3

3J
-r.

5

1

|
3

1891. 10 8 11 9 7 9 9
1

9 8 8 7 10 105

1892. 12 9 4 17 13 12 6 5 10 8 13 10 119

1893. 2 10 5 7 9 6 5 13
l

15 13 15 : 10 110

1894. 6 6 6 15 7 16 3 7 8 .8 9 14 105

1895. 15 9 10 7 10 4 6 5 11 13 13 5 108

1896. 21 15 16 1 10 5 10 2 7 11 16 10 130

1897. 13 15 6 7 10 6 9 5 9 9 10 10 109

1898. 7 6 3 7 5 3 5 5 13 12 17 9 92

1899. 15 6 4 11 6 13 3 7 10 13 14 16 118

1900. 12 9 15 10 8 7 4 5 7 13 15 17 122

1901. 16 15 16 9 6 5 9 7 10 9 14 15 131

1902. 12 6 15 12 4 12 1 7 8 9 9 15 110

1903. 12 7 8 6 10 4 9 9 10 13 10 18 116

1904. M 12 6 10 14 4 5 5 16 13 14 16 126

1905. 2 9 23 6 6 2 8 6 10 8 12 13 105

1906. 22 13 18 10 2 7 8 2 12 8 12 14 128

1907. 16 11 8 10 11 6 11 10 11 14 10 10 128

1908. 13 13 14 12 8 6 7 6 11 13 11 14 128

1909. 15 6 22 13 9 8 7 4 12 14 10 13 133

1910. 6 7 9 6 9 7 10 4 17 17 9 10 111

1911. 7 6 16 8 11 8 9 11 11 18 11 16 132

Médias. 11.7 9.4 11.2 9.5 8.3 7.1 6.9 6.4 10.8 11.6 12.0 12.0 117.4
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Precipitações

III— Tabeliã comparativa dos valores normaes de 1851 a 1890 com os de 1891 a 1911

MEZES

VALORES NORMAES DE 1851 A 1891 VAI.OKES DE 1891 A 1911

Quantidade
de chuva cabida

Número
dos dias de chuva

Média Má-
xima

Mi- Médio Má-
ximo

Mí-
nimo

Quantidade
ile chuva caliida

Numero
dos dias de chuva

Média Má-
xima

Mí-
nima Médio Má-

ximo
Mí-
nimo

Janeiro

Fevereiro. . .

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro . .

.

Outubro. . .

.

Novembro . .

Dezembro .

.

No anno.. .

.

118.7

110.4

137.0

115.9

91.7

46.7

40.9

47.3

58.3

77.6

248

309

401

455 0)

408

159

129

286

112

206

108.5| 415

138.3! 258

1.091 1556 0)

14

24

39

8

7

0(3)

4

12.6

12.0

11.5

10.4

10.6

8.1

5.9

0(3) 6.5

13 1.1

6 12.9

12 11.8

42 13.6

20

20

20

16

20

13

13

24(0

20

23

18

20

149.7 392.10) 4.5

120.4(239.1 I 25.4

4 139.0;314.9

732 (0 127.0 170(0

2

3

0(0

1

0(3)

3

3

6

4

57(0

(1) Abril de 1872— (2) Anno de 1862— (3) Junho de 1869 e Agosto
de 1879 e 1884— (4) Anno de 1889— (5) Agosto de 1857— (6) Anno
de 1888— (7) Anno de 1854.

94.5212.0

78.0i293.2

69.8 240.0

49.6163.1

48.9

87.9

97.1

95.4

146.9

161.9

188.0

145.5

179.0

298.2

32.0

23.0

3.3

7.6

2.1

11.7

9.4

11.2

9.5

8.3

7.1

6.9

2.0(0 6.4

24.6 i 10.8

21.6
j

11.6

26.8
i
12.0

34.9 I 12.6

22(0

15

23

17

14

16

11

13

17

18

17

18

2

6

3

6

2

2

1(0

2

7

8

7

5

1177.21.526(0 311 (0117. 4 133(0, 92(0

(1) Janeiro de 1895—(2) Anno de 1897—(3) Agosto
de 1896— (4) Anno de 1898— (5) Janeiro de 1905— (6)

Anno de 1903— (7) Anno de 1902 —(8) Anno de 1898"

Verifica-se da presente tabeliã comparativa que os valores das chuvas, no período de 189i

a 1911, pouco ou quasi nada differem dos normaes calculados pelo Dr. L. Cruls e relativos ao

longo período de 1851 a 1890 — havendo o excesso de 86 milímetros de chuva recolhida e mais

10 dias de chuva naquelle sobre este. O mesmo não se dá, porém, quanto ao período colonial

de 1781 a 178S, estudado por Sanches Dorta, cujos valores médios se afastam não pouco dos

presentes, sendo o excesso animal de 43 millimetros de chuva recolhida e mais 14 dias de

chuva. Entretanto, de 1851 para cá, a quantidade média da chuva mantem-se sem modificação

sensível, havendo, como ficou demonstrado, insignificante augmento no período de 1891 a 1911.

As médias mensaes do período acima se afastam um pouco das do anterior, notando-se que

neste (1851 a 1890) a estação das grandes chuvas, próprias do verão, é mais extensa, prolon-

gando-se de Novembro a Abril, ao passo que no período de 1891 a 1911, como se verifica das

médias dos últimos 21 annos, se restringiu aos mezes de Dezembro a Março, sendo também

menos seccos os mezes chamados do inverno, isto é, Junho, Julho e Agosto. Quanto aos va-

lores extremos se observa que o máximo das chuvas cahidas no período de 1851 a 1S90, occorre
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no mez cie Abril, com um total de 455 millimetros em 30 dias, o maior observado no Rio de

Janeiro, ao passo que no período de 1891 a 1911 foi em Janeiro, não excedendo o total de 392

millimetros no mesmo espaço de tempo. No período de 1851 a 1890 o minimo das chuvas ca-

hidas em um mez desceu a três vezes, uma vez no mez de Junho e duas no mez de Agosto, o

que não se dá no período seguinte, sendo ainda que naquelle período o minimo dos dias de

chuva representa a metade do minimo annual deste. Do exposto se verifica que, quanto a este

factor climatérico, o período de 1891 a 1911 tem sido mais regular do que foi o precedente.
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Insolação

Horas de insolação

(TOTAES MENSAES E ANNUAES)

MEZES 1901 1902 1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910 1911
.2 a
-a u>

202.0 1.88.1 235.2 188.9 209.3 116.9 126.6 224.7 172.5 273.5 259.6 199.9

Fevereiro

—

162.2 185.1 223.2 196.0 194.9 95.5 163.1 177.3 247.1 190.5 241.3 188.7

Março ..... 162.2 149.6 249.5 253.0 120.9 113.3 234.7 204.3 173.8 221.2 194.8 188.8

Abril 195.7 198.0 215.3 190.9 196.0 220.0 157.7 170.3 184.0 201.2 207.0 194.2

Maio 199.6 237.7 184.2 149.7 205.1 242.8 147.2 220.7 179.8 220.4 180.7 197.0

190.6 161.4 191.5 150.7 178.7 176.5 184.2 187.0 185.4 204.1 159.9 179.1

Julho' 167.8 257.5 190.5 214.3 181.6 216.4 168.9 162.5 218.9 179.0 161.3 192.6

Agosto 155.4 162.5 179.4 193.7 209.0 221.9 168.1 143.3 207.0 238.5 190.5 188.1

Setembro...

.

169.4 117.0 173.5 135.8 152.0 140.8 157.2 136.0 132.7 105.5 162.8 143.9

162.2 179.9 113.7 181 2 177.4 150.2 151.9 127.6 121.5 127.6 113.3 146.0

Novembro... 149.1 195.2 186.2 178.2 155.5 185.1 141.0 190.4 118.8 205.8 242.1 177.0

Dezembro..

.

86.5 192.7 160.5 105.0 172.9 203.4 249.7 199.4 177.5 239.3 161.7 177.1

Total annual 2002.7 2224.7 2302.7
2137.4J2153.3

2082.8 2050.3 2143.5 2119.0 2408.4 2275.0 2172.4
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Insolação

li — Numero de dias claros

ANNOS

1891.

1892.

1893.

1894.

1895.

1896.

1S97.

1898.

1899

1900.

1901.

1902.

1903.

1904.

1905.

1906

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

17

8

14

19

6

3

3

14

3

3

8|

9

6

8

5

2

1

8

4

11

9

17

10

9

17

5

3

3

14

10

10

8

11

14

8

4

5

7

2

13

1

7

6

10

16 i 16

14

10

9

8

14

12

15 14

19 12

7 7

1 10

8 10

17 16

16 14

1 12

2 11

13 6

7 9

1 6

6 9

2 10

20 12

15

15

13

10

9

6

9

20

5

12

4

Médias mensaes. 7.7! 8.5 9.3] 10.7 10.3

!

14

14

22

6

19

10

16

22

6

10

14

7

15

19

15

12

12

11

14

7

13.0

15

18

22

10

16

11

11

21

17

20

10

19

11

20

11

16

10

13

16

5

4

14.1

12 5

3

9

5

8

11

9

4

11 5

5 2

14 3

12 1

6 1

10.8 5.0

4

8

6

10

5

15

6

4

5

8

6

8

3

8

11

4

3

3

4

2

4

6.0

7

12

4

8

9

3

2

1

5

6

6

3

9

2

2

8

»

4

4

5.4

6

11

12

11

23

14

10

8

4

3

2

3

10

«

131

118

134

130

144

116

120

143

100

102

89

112

113

115

110

9j 100

9! 84

6 86

9

7.9

91

72

59

108.0
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Insolação

III — Tabeliã comparativa das horas normaes de sol com as horas de insolação no período de 1900 a 1911 e
do numero de dias claros nos períodos de 1882 a 1890 e de 1891 a 1911

Números de

horas em que

Numero

de

dias

claros

de

1882

a

1890

•

VALORES DE 1891 A 1911

sol está

acima do ho-

rizonte

Numero de horas de sol á descoberto T\i;wero de dias claros
1901 a l!)ll de 1S91 a 1911

MEZES
Mensaes Diários

N

O
z

.5
•3

£

2
3

a

s
a

i
3

g
5

3 *
-11 c;

1

Fevereiro .

.

Março

Abrli

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro .

.

Outuro ....

Novembro .

Dezembro .

412.89

138.61

377.83

345.63

310.47

321.48

336.13

349.77

357.63

389.79

394.01

416.48

13.32

12.30

12.18

11.52

11.00

10.72

10.83

11.28

11.93

12.57

13.17

13.43

11.2

9.0

12.8

13.6

10.9

13.8

16.8

12.5

5.7

7.0

9.1

8.3

199.9

188.7

188.8

194.2

197.0

179.1

192.6

188.1

143.9

146.0

177.0

177.1

275.3

247.1

249.5

220.0

242.8

204.1

257.5

238.5

173.5

181.5

242.1

249.7

116.9

95.5

113.3

157.7

147.2

150.7

161.3

143.2

105.5

113.3

118.8

86.5

6.9

7.2

.

°- 2

6.5

6.3

6.0

6.2

6.4

4.6

4.6

6.0

5.9

12.

S

12.4

11.7

11.5

10.9

10.2

10.8

11.0

10.7

12.0

12.8

12 9

0.0

0.0

0.0

0.0

0.0

0.0

0.0

0.0

0.0

0.0

7.7

8.5

9.3

10.7

10.3

13.0

14.1

10.8

5.0

6.0

5.4

7.9

19

17

19

20

20

22

22

16

11

15

12

23

1

1

1

4

3

6

4

5

2

1

No anno. .

.

4401.72 12.01 130.7 2172.4 2408.4 2002.7 6.1 12.9 0.0 108.0 144 59

O sol manifesta a sua acção sobre a terra, não só pelo calor que envia, mais ainda pela luz

que irradia durante o dia. Esses dois factores, que são effeitos da mesma causa, tem acção bem
diversa sobre os organismo que vivem na superfície do globo, estando hoje reconhecido que no
curso de dois annos semelhantes pela temperatura, mas diversos pela quantidade de luz, a mar-
cha da vegetação muda bastante, quanto á época e á abundância nas colheitas (L. Descroix).

Como aos vegetaes, aos animaes e especialmente ao homem, os raios luminosos são indispensá-

veis á saúde á vida, constituindo a radiação solar um dos elementos climatológicos mns impor-

tantes.

Comquanto a nebulosidade atmospherica no Rio de Janeiro seja forte, attingindo o valor

médio, calculado pelo Dr. Cruls, a 64 centésimos é elevado o numero dos dias nublados, repre-

sentando o respectivo médio cerca de 2/3 do anno, ainda assim a insolação normal do sol entre

nós é considerável, sendo muito raro os dias em que os seus salutares raios luminosos não nos

visitem ao menos durante algum tempo, como demonstram os algarismos da columna 9 a da

tabeliã supra, da qual se verifica que só em 40 dias de um anno, na média, do período de 1901 a

1908 os raios solares não puderam atravessar as nuvens que os interceptavam.
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Do exame da tabeliã annexa se verifica que, sendo de 4.401 horas e tempo em que annual-
mente o sol, estando acima do horizonte, pôde enviar directamente seus raios caloríficos e lumi-

nosos aterra, elle brilhou na média annual do período de 1901 a 1911 durante 2. 172 horas o que
dá uma diária de cada 6 horas. No mesmo período máximo das horos de insolação foi 2 408
horas e o minimo de 2.002 horas. A insolação máxima diária foi, no período em estudo, de 12
horas e 15 minutos.

São estas as observações que suggere o estudo dos phenomenos heliographicos no Rio de
Janeiro, cujo apparelho registrador — o heliographo — embora installado dois annos antes, só
começou a funccionar no Observatório Astronómico em meiados de Fevereiro de 1900.

No que respeita aos dias claros, verifica-se que o médio do período de 1891 a 1911 é infe-

rior ao valor médio do periodo anterior em 23 dias. Como o Dr. Cruls havia verificado na sua
memoria «O clima do Rio de Janeiro», o niez de Setembro é o que apresenta menor numero de
dias claros.
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I
—

Correntes atmosphericas

Direcção e frequência relativa ou percentagem dos ventos no periodo de 1891 a 1911

AN NOS Z
tu
z
Z

tu
z

tu

z
tu

IU
tu
oo
tu

tu
OO

tu
oo
oo

oo OO oo
oo ^ Z Z Z hJ

z <

1

°

1891 5.8 1.9 3.4 1.3 2.7 2.6 26.5 14.1 2.8 1.1 2.2 1.8 4.9 2.4 77 2.815.9

1892 6.6 .0.5 6.2 1.0 4.1 1.322.2 10.0 8.8 2.2 4.1 1.7 4.0 1.7 11.2 1.213.1

1S93 4.9 1.1 7.2 0.7 4.6 1.233.1 6.0 2.7 0.4 2.8 1.6 7.2 1.1 11.9 0.9 12.2

1894 5.9 2.6 7.9 0.4 2.3 0.3 41.1 4.2 2.4 0.8 2.3 0.6 3.6 0.4 10.1 1.0 9.9

1895 2.4 1.5 2.9 0.6 3.0 1.237.6 7.5 4.4 1.8 5.4 1.2 1.1 1.0 8.6 1.317.6

1896 5.1 2.8 1.9 1.7 1.7 1.236.7 8.3 3.2 0.7 2.0 0.5 2.0 1.4 11.5 1.417.7

1897 7.6 2.1 6.6 1.3 2.7 1.017.9 S.2 4.2 0.8 3.7 0.6 2.6 1.4 15.7 3.120.1

189*8 6.9 1.5 5.3 0.9 3.7 1.122.1 5.3 4.7 0.4 3.5 0.5 3.5 1.3 17.4 1.819.8

1899 5.7 0.9 3.9 1.4 4.3 1 .5 24.8 6.8 4.6 0.4 3.8 1.1 2.4 2.4 14.1 2.1 19.6

1900 6.3 1.3 4.6 1.2 2.7 1.822.8 5.8 3.2 0.9 2.8 0.4 r.9 2.3 20.2 2.219.0

1901 6.7 ' 1.4 6.5 0.9 3.4 2.024.4 6.3 2.5 0.4 3.3 0.5 1.9 1.1 18.

9

2.516.9

1902 6.9 1.6 5.9 0.8 2.0 1.7118.7 9.3 2.9 1.0 3.1 0.7 4.2 2.2 18.6 2.817.4

1903 6.9 4.5 2.7 1.3 1.4 1.9 7.921.5 3.3 1.6 1.7 1.2 2.6 3.4 11.4 5.221.5

1904 4.0 4.8 2.5 1.1 2.5 2.511.6 20.6 2.3 1.3 1.5 1.6 2.7 3.8 12.3 6.717.9

190b 3.9 4.8 2.1 1.3 1.4 2.1J16.4 14.3 1.9 1.4 1.9 1.4 2.9 3.9 14.5 6.7 18.8

1906 4.2 2.9 1.9 0.9 2.2 1.5 9.9 21.1 2.7 2.2 2.4 1.2' 2.9 3.4 16.8 5 817.9

1907 7.0 5.0 3.2 2.0 1.3 2.5,18.0 13.8 2.4 1.6 1.5 1.3 2.0 3.710.0 6 519.0

1908 7.8 4.4 1.4 2.2j 1.3 2.7 9.5 20.9 2.1 1.5 2.0 1.8 0.6 3.8 9.4 6.921.6

1909 10.1 4.8 1.4 3.5 2.4! 2.7 7.6 21.6 2.3 2.3 1.5 2.0 0.9 6.1 9.1 7.214.5

1910 4.2 5.0 2.5 2.7 2.5 3.0 9.4 22.0 3.6 2.3 3.0 1.4! 1.7 5.3 8.8 8.414.1

1911 5.2 4.3 2.8 2.1 2.5 1.8 11.9 15.6 4.2 3.0 3.7 0.9 1.7 6.912.9 6.4 14.1

n.5.9 2.8 3.8 1.3 2.5 1.8 20.5 12.5 3.4 1.2 3.2 1.1 2.7 2.812.9 3 9
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Correntes atmosphericas

II— Direcção e frequência percentual dos ventos por mezes no periodo de 1900 a 1911

MEZKS Z
UJ

Z
z

LU

z
UJ

z
UJ

UJ
UJ
c/)

UJ

UJ UJ
C/3

U1
C/5 c/>

t/5 C/5

c/5 £ Z Z Z
z

<

<
u

Janeiro 7.9 5.1 3.7 1.4 1.8 1.9 11.218.0 3.5 1.1 1.4 1.0 2.2 3.7 12.7 5.7 17.7

Feveiro 7 1 4.7 2.5 1.8 2.2 23 13.5 24.5 2.3 1.1 1.1 0.5 1.2 2.6 9.1 5.5 18.0

Marco 5.1 5.4 3.0 2.0 1.5 2.2 13.4 20.9 1.9 1.7 1.5 1.3 1.9 5.3 8.9 6.0 18.0

Abril 6.5 5.6 2.8 2 4 23 2.4 12.4 15.7 2.5 1.9 2.5 1.2 1.8 4.7 11.2 6.4 17.7

Maio S.3 3.4 2.2 1.6 1.3 1.7 8.7 14.2 2.2 2.4 3.1 2.0 2.0 7.7 16.3 7.6 15.3

Junho 6.8 4.4 1.8 1.6 1.5 1.5 8.8 11.8 2.1 2.5 2.7 0.7 1.5 6.5 18.9 10.3 16.6

Julho 9.0 3.7 2.0 1.8 1.9 1.8 8.0 12.9 2.6 1.8 2.5 1.3 2.0 5.3 17.7 .8.4 17.3

Agosto 5.1 3.4 3.2 2.3 2.7 2.7 9.0 13.8 3.3 2.4 3.2 1.4 1.9 5.3 15.7 7.6 17.0

Setembro. . . . 5.4 2.9 3.2 2.1 2.8 3.0 11.3 17.3 4.0 2.3 3.7 1.9 2.3 4.9 12.0 4.0 16.9

Outubro .... 3.7 2.6 4.1 2.9 3.1 3.6 17.9 16.8 4.5 2.5 4.1 1.4 2.1 3.0 8.4 3.0 16.3

Novembro. .

.

4.3 2.9 2.9 3.0 2.6 2.0 21.7 21.3 3.6 l.S 2.8 1.2 2.2 2.6 7.7 3.5 13.9

Dezembro. . . 6.2 4.5 2.7 1.4 3.1 2.5 14.9 20.6 3.1 1.5 1.8 1.0 1.7 3.9 11.3 5.6 14.2

Médias 6.3 4.1 2.9 2.0 2.2 2.3 12.6 17.3 3.0 1.9 2.5 1.2 1.9 4.6 125 6.1 16.6
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Correntes atmosphericas

III — Direcção e frequência percentua dos ventos por mezes no periodo de 1881 a 1887
(J. E. Lima. "Revistado Observatório", de Maio de 1888)

MEZES UJ
CO

Janeiro..

.

Fevereiro . . .

Março . :

Abril

Maio

Junho

Julho..,

Agosto

Setembro . . .

Outubro ....

Novembro .

Dezembro..

.

2.7

2.7

2.7

2.2

1.7

2.5

2.2

3.5

1.5

2.6

3.0

3.0

3.5

2.2

3.0

3.0

3.0

2.5

2.0 1.7

2.5 1.7

2.2

Médias 2.4

2.0

2.6

6.2

8.0

6.2

8.7

7.5

6.2

7.2

6.7

6.0

5.0

5.7

6.0

1.2

1.2

2.0

0.5

0.2

1.7

2.0

0.5

2.7

1.5

2.7

2.5

1.2

0.5

1.510

0.7

1.2

1.0

1.5! 1.5 1.2

6.6

0.5

1.2

2.0

1.7

1.2

1.2

2.0

2.0

4.2

4.0

2.0

2.3

1.2

1.7

026.5

024.7

422.2

7|21.2

214.2

.214.7

.7 15 2

1.012

1.512

0.712

1.1

16.0

19.2

• 19.7

26.0

í.4 24.7

6.2

6.7

6.5

5.0

5.5

4.0

4.5

4.0

6.5

7.0

8.7

5.7

9.520.4 5.9

2.7

3.2

2.2

3.7

5.7

2.0

2.7

2.7

3.0

3.5

2.5

2.7

2.7

3.0,

2.0 ;

4.2'

4.7

4.2

3.7

3.5

4.7

4.7

3.7

3.5

0.5

0.5

0.5

0.5

1.5

1.0

1.7

1.0

0.7

1.0

1.2

1.7

1.2

1.5

3.5

1.2

1.2

2.0

1.2

1.014.7

2.513.7

1.515.7

1.716.5

3.720.5

3.025.5

1.524.7

3.1! 3.7

0.7 1.2

0.5 1 1.2

1.7 23.7

1.7;16.0

1.0114 s|

1.5 9.5

1.210.7

4.715.7

3.514.7

3.715.2

4.514.7

6 012.5

6.012.5

6.514.7

4.514.0

4.514.2

4.015.5

3.2 14.0

3.520.2

0.9; 1.6 1.817.1 4.614.8
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Correntes Atmosphericas

IV — Frequência percentual dos ventos por horas do dia em cada mez no quinquennio de 1900 a 1904

MANHÃ (ANTE-MERIDIEM) TARDE (FOST-MERIDIEM)

MEZES <

<

<

N NE E SE s SW w N\V N NE E SE s sw w NW r".

J
U

Janeiro . .

.

4.7 5.7 1.3 5.6 0.8 1.1 1.4 13.7 15.7 1.5 3.2 1.2 26.6 3.5 2.0 1.3 4.4 6.0

Fevereiro. 5.4 6.7 0.9 4.2 0.2 1.1 1.2 16.4 13.9 1.6 3.4 1.5 25.6 2.1 1.2 0.8 5.9 7.5

Março. . .

.

5.3 5.4 1.1 4.6 0.3 0.7 1.3 14.9 16.3 2.1 1.8 1.2 31.6 1.9 1.6 0.9 2.6 6.0

Abril 5.7 6.6 1.0 3.6 0.5 1.7 1.9 17.9 11.2 1.5 2.2 1.2i27.4 1.7 3.7 1.8 4.9 5.1

Maio 4.8 5.5 0.9 2 2 0.5 1.3 2.2 23.1 9.4 1.9 3.0 1.0 23.5 26 3.1 1.4 7.0 6.3

Junho. . .

.

4.8 5.1 0.3 1.3 0.2 1.3 2.026.1 8.7 3.4 2.9 1.2 21.8 2.0 2.4 1 1 7.5 7.5

Julho 4.7 4.4 0.6 2.1 0.2 0.8 1.4 26.1 9.7 3.5 3.6 1.8 21.0 1.6 1.5 0.8 9.3 6.5

Agosto . .

.

3.5 5.0 1.6 5.2 0.7 2.8 2.5 18.5 10.1 1.3 4.1 1.7 21.8 2.6 3.9 1.1 7.4|6.0

Setembro. 3.4 6.1 1.2 5.9 0.8 2.7 1.5 15.2 13.0 1.2 3.2 1.4 27.2 3.3 3.2 1.1 4.2 ! 5.1

Outubro.

.

2.8 5 5 0.9 10.9 0.6 3.4 1.8 10.2 13.8 0.7 2.8 0.828.6 2.4 4.4 0.7 3.5 6.0

Novembro 2.7' 4.7 1.611.2 1.3 1.7 9 11.0 14.7 0.6 1.2 1.030.6 1.9 3.8 1.1 3.9 6.9

Dezembro 3.7 5.2 1.2 9.8 0.8 1.3 0.9 13.7 13.4 2.3 2 6 2.0 27.8 1.6 1.8 1.0 5.3 9.0

Médias. .

.

4.3 5.5 1.0 5.6 0.6 1.6 1.6 17.2 12.5 1.8 2.8 1.3 26.1 2.3' 2.7 1.1 5.4 6.4
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Correntes atmosphericas

V — Velocidade dos ventos (metros por segundo) no período de 1900 a 1911

(médias mensaes e anxuaes)
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AN NOS

1900.

1901.

1902.

1903.

1904.

1905.

1906.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

3.9 3.1 2.9 2 9 2.7 2.5

4.0 2.8 2.8 3.3 3.1 2.8

3.2 3.1 2.8 3.1

2 7 2.6 2.5 2.6

2.7 2.3

2.6 2.2

3.1 I 3.1 3.3 2.4 2.7 0.5

3.6

3.1

3.4

3.6

3.3

3.4

3.2 3.1 2.5 2.5 2.8

3.2 3.3 3.1 2.7 2.6

3.1 3.1 3.0 2.7 2.5

3.3 2.8 2.4 2.6
,

2.4

3.7 3.7 3.0 3.0 2.7
I

4.2 3.7 3.3 3.0 2.6

3.9 4.3 4.0 3.1 2.7 í 2.5

2.7

3.0

2.4

2.7

2.6

2.9

2.6

3.2

2.8

2.8

2.7

2.8

3.4

3.1

1.8

2.9

3.1

3.2

2.8

2.9

2.6

2.7

3.2

3.0

3.6

3.4

2.9

3.3

2.7

3.4

3.4

3.4

3.3

3.4

3.2

3.4

3.4 2.8

3.6 4.1

2.5 3.5

3.0 3.6

3.6 3.5

3.7 3.7

4.0 3.9

3.9 4.3

3.7 3 8

3.1 3.9

4.0 4.5

3.7 4.5

3.2

3.1

3.4

3.4

3.3

3.6

3.8

3.5

3.9

4.6

4.1

4.1

3.7Médias 3.4 3.3 3.2 2.9 2.8 2.4 ' 2.8 2.9 3.3 3.5 3.8
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Do exame dos quadros precedentes, especialmente do resumo comparativo da tabeliã VI
em que foram respectivamente incluídos nos ventos NE, SE, SW e NW os valores dos interme-
diados NNE, ENE, ESE, SSE, SSW, WSW, WNW e NNW, se verifica que no Rio de Janeiro
predominam durante o anno dois ventos, ambos de origem puramente local:— o NW ou terral,

que sopra de manhã, sendo de 27.9 por cento a sua frequência média, e o SE ou mais parti-

cularmente o SSE, ou brisa do mãr, que sopra á tarde com a denominação popular de viração,
tendo a frequência média de 38.6 por cento, excluídas nos dois cálculos as calmarias. Estas
duas direcções representam, por tanto, cerca de 70,0 por cento de totalidade nos ventos do Rio
de Janeiro.

Da comparação dos dois períodos de 1881 a 1897 e de 1900 a 1911, se verifica que a fre-

quência desses dois ventos augmentou em cerca de 33 por cento quanto ao primeiro, sendo
quasi nullo quanto ao segundo. Nota-se ainda que augmentou a frequência do vento N, outr'ora
muito pequena, passando de 2,8 a 7,5 por cento, dando-se o inverso com o vento S que, de
6,9 por cento no periòdo de 1881 a 1887, baixou a 3,6. As calmarias augmentaram também de
frequência, passando de 14,7 por cento no período de 1881 a 1887 a 16.6 por cento no periodo
de 1900 a 1911.

Ainda da mesma tabeliã se vê que o vento SE é mais frequente de Outubro a Março por-
tanto nos mezes chamados de verão, tornando-os mais suaves pela sua procedência do mar,
variando a respectiva percentagem entre 63,2 e 42,0 conforme o mezes, o NW de Maio a Se-

tembro, regulando a sua percentagem entre 52,2 e 20,6. As calmarias são também mais com-
muns de manhã do que á tarde, sendo de 25,0 por cento para 12,8.
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V

DIVISÕES TERRITORIAES, RESPECTIVAS ÁREAS E LIMITES

A divisão territorial do antigo Município Neutro, administrativa, policial,

judiciaria e politica, foi por dilatados tempos uma única—a ecclesiastica, vigo-

rando para todos os effeitos como celhda mater das diversas organisações sociaes

—a parochia ou freguezia. Depois da proclamação da Republica e da»organisação

do antigo Município Neutro em Districto Federal, equiparado aos Estados, menos
quanto á independência e attribuições dos respectivos poderes politicos, as diver-

sas divisões se foram modificando aos poucos, havendo actualmente entre ellas

disparidades lamentáveis. Assim, a divisão judiciaria obedece ainda hoje á antiga

divisão das parochias, embora actualmente esta se ache muito modificada com a

creação de novas freguezias. A divisão politica, ou melhor diríamos, a divisão

eleitoral, tem variado consideravelmente, consoante as repetidas modificações por

que tem passado o processo eleitoral. Como no antigo regimen, em que a paro-

chia constituía a cellula das divisões territoriaes, hoje a unidade primaria é con-

stituída por districtos, fraccionando-se estes por sua vez em secções, sempre de

caracter transitório e mutável, conforme as conveniências administrativas.

Nos termos da lei orgânica da Municipalidade, o Districto Federal se dividirá

em districtos ou circumscripções administrativas, cuja população não seja inferior

a 10.000 habitantes e nem superior a 40.000. Pelo decreto municipal n. 434, de 16

de Junho de 1903, ficou o Districto Federal dividido em 25 districtos, correspon-

dendo cada um a uma Agencia da Prefeitura. O decreto n. 1.212, de 15 de Setem-

bro de 1908, dividio as Agencias em três categorias, conforme a sua importância

commercial e do movimento fiscal. Anteriormente, os districtos eram divididos em
urbanos e "suburbanos ou ruraes. A' divisão administrativa districtal subordinam-

se outras referentes a serviços municipaes, como sejam as de obras e a sanitária,

mas não assim a fazendaria ou de lançamento de impostos ea escolar, que obede-

cem ao critério, aquella do agrupamento de ruas integraes e esta do agrupamento

de escolas.

A divisão policial está mais ou menos de accôrdo com a administrativa muui-

cipal divergindo apenas quanto aos limites de quatro districtos e divididindo

quatro outros em dous cada um, o que eleva a 29 o numero de circcumscripções

policiaes. A divisão judiciaria obedece, como já se fez ver, á antiga divisão paro-

chial, grupando algumas parochias para constituir uma preteria. Pela divisão

eleitoral é o Districto Federal dividido em dois districtos, tanto para a eleição de

intendentes, como de deputados federaes.

O quadro seguinte apresenta o estudo comparativo das diversas divisões :
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DIVISÃO ADMINISTRATIVA DIVISÃO POLICIAI,

Disiridos Miinicipaes Arcas
-5°£

Dislrictos

1»

2°

3»

4°

5°

6»

7°

8°

9°

10°

II»

12°

13°

14»

15°

16°

17°

18°

19°

20°

21°

22°

23°

24°

Candelária.

Santa Rita.

Sacramento.

São José

Santo António.

.

Santa Thereza..

Gloria

Lagoa

Gávea

SanfAnna

Gamboa

Espirito Santo..

São Christovão.

Engenho Velho..

Andarahy

Tijuca

Engenho Novo.

.

Meyer

Inhaúma.

Irajá

Jacarépaguá

Campo Grande.

Guaratiba

Santa Cruz

25° Ilhas.

ks.

0,3020

1,1170

0,5960

0,9950

1,3300

4,9280

5,6880

12,0710

34,6850

1,2800

1,5170

4,4810

4,9010

6,4400

15,2820

40,5610

8,2860

13,8560

43,0390

129,0940

215,7860

245,8220

181,1000

110,3260

33,1100

1°

í
2 °

III.

r 3°

l 4°

5°

12°

13°

6°

7°

21°

14°

8°

9°

10°

15°

16°

17°

18°

19°

20°

22»

23°

24°

25»

26°

27»

( 28°

I, 29»

Candelária

Santa Rita

Saúde

Sacramento

Tiradentes

São José

Santo António

Santa Thereza

Gloria

Lagoa

Gávea

SanfAnna

Gamboa

Espirito Santo

São Christovão

Engenho Velho

Andarahy

Tijuca

Engenho Novo

Meyer

Piedade

Inhaúma

Irajá

Jacarépaguá

Campo Grande

Guaratiba

Santa Cruz

Ilha do Governador

Ilha de Paquetá
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DIVISÃO JUDICIARIA
(Decreto n. 9263 de 28 de Dezembro de 1911)

Disli içtos Muni-
cipaes

Prelorias Antigas Freguezias Áreas

DIVISÃO POUTICA

Candelária...

ião José

lhas (parte)

.

J

1» Civel....
e

I a Criminal.

Candelária.

Ilha de Paquetá.

São José

anta Rita

acramento

j lhas (parte)

.anto António "f

anta Thereza . .

.

anfAnna

iambôa

2» Civel....
e

2» Criminal.

r Santa Rita

\ Ilha do Governador.

.

(. Sacramento

3» Civel....
e

3a Criminal.

Santo António .

SanfAhna

iloria

agõa.

iávea.

4» Civel.
f Gloria

I

4 a Criminal.

{ Gá

Lagoa,

vea.

.spirito Santo

ngenho Velho

ndarahy

3 ijuca

. Christovão

ngenho Novo

leyer

5» Civel....
e

5 a Criminal.

Espirito Santo .

Engenho Velho

.

6 a Civel j S. Christovão.
e

6a Criminal. Engenho Novo.

íhaúma.

71 i.-íaja

ícarépaguá

tampo Grande...

'uaratiba

; inta Cruz-

7 a Civel.

7 a Criminal..

e

8 a Civel

L

Inhaúma

Irajá

(^ Jacarépaguá

Campo Crande.

Guaratiba

[. Santa Cruz

ks.

1,7090

1,1070

33,9100

0,6010

1,6530

2,5650

7,6430

48.3850

5,9240

31,7000

5,2150

19,8580

45,7090

400,1720

510,4360

Pi-eloricis Antú/as Freíjuczias

í, Pretória..

2 a Pretória.

3 a Pretória.

4 a Pretória.

5 a Pretória.

s I

6 a Pretória.

7 a Pretória.

8 a Pretória.

1 Candelária
e

^ Ilha de Paquetá.

J São José ,.

"1 Santa Rita.

"1 Santo António.

J SanfAnna

") Gloria

- Lagoa.

J Gávea.

1 Espirito Santo.

J Engenho Velho.

1 S. Christovão..

I Engenho Novo.

1 Inhaúma ,

I

; Irajá

J Jacarépaguá

"1 Campo Grande.

i- Guaratiba

j Santa Cruz

> Ilha do Governador...

J Sacramento
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Limites dos districtos munlcipaes, de accordo cm o Decreto n. 434 de 16 de Junho de 1903

DISTRICTOS MUNI-
CIPAES

LIMITES
DATA DA GREAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

Primeiro

(Candelária)

Segundo
I Santa Rilaj

Limita-se com o 2.°, 3.° e 4.° districtos mu-
nicipaes — Santa Ritta, Sacramento e

S. José —
Parte do cáes dos Mineiros (exclusive), se-

gue pelas ruas Visconde de Inhaúma
(exclusive), Primeiro de Março e Theo-
philo Ottoni (ambas inclusive) até a dos
Ourives (limites com o 2." districto— San-
ta Rita—); por esta ultima rua (inclusi-

ve) e pela avenida Rio Branco (inclusive)

até a rua Sete de Setembro (limites com
o 4.° districto— Sacramento - ); segue
por esta rua (inclusive) até a esquina da
rua Júlio César, deste ponto por uma li-

nha que, passando por entre o prédio
n. 2 da rua da Misericórdia e o edifício

onde funccionou a Repartição Geral de
Estatística, na praça 15 de Novembro,
vai ter a esquina da rua da Misericórdia
e o largo da Assembléa, lado do edifício

da Repartição Geral dos Telegraphos,
d'ahi segue pelo alludido largo da As-
sembléa, (exclusive), rua D. Manoel (ex-

clusive), pelo prolongamento da rua São
José (exclusive), situado entre os edifí-

cios do Ministério da Viação e do Almi-
rantado Brazileiro, praça 15 de Novem-
bro (inclusive) até o cáes Pharoux a)
lado do edifício da Cantareira, (limites

com o 4
' districto — 5. José'—); deste

ponto pelo litoral ao ponto de partida,

no cáes dos Mineiros.

Limita-se com o 1.°, 2.° e 11." districtos

municipaes— Candelária, Sacramento e

Gamboa —
Parte do cães dos Mineiros (inclusive) e

segue pelas ruas Visconde de Inhaúma
(inclusive), Primeiro de Março e Theo-
philo Ottoni (estas duas exclusive) até a

rua dos Ourives (limites com o 1.° dis-

tricto— Candelária—); deste ponto se-

gue por esta ultima rua (inclusive) e

pela do Marechal Floriano Peixoto (ex-

clusive) até a rua Camerino (limites com
o 3.° districto — Sacramento—); segue
por esta rua (inclusive) até encontrar a
rua Brão de S. Félix, deste ponto por
uma recta que vai ter ao encontro das
ruas General Gomes Carneiro e Costa
Barros, deste ponto por uma linha que,
passando pelo extremo da rua Noémia,
vai ter a esquina da rua Major Pinto
Sayão com a ladeira do Barroso, por
esta ladeira (exclusive) até o seu extre-

mo, deste ponto por uma recta ao alto

Foi creado em 1634, desli-

gado da freguezia de São
Sebastião, única até então
existente, criada por sua
vez em 1569. comprehen-
dendo o território do actual

districto municipal do mes-
mo nome, com pequenas
modificações e mais os actu-

aes deSantaRitaSanfAnna,
Gamboa, e parte do de San-
to António.

Foi creado por alvará de 30
de Janeiro de 1751, tendo
sido desligado seu terri-

tório do da Candelária,
comprehendendo então o
actual districto deste no-
me, o de SanfAnna, Gam-
boa e parte do de Espirito

Santo.
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAIS

LIMITES

do morro da Providencia, d'ahi por uma
linha que, acompanhando o divisor de
aguas, vai ter ao ponto em que a rua
da Gamboa atravessa a do Livramento,
pela rua da Gamboa (exclusive) até a

da Harmonia, por esta (inclusive) até o
fim, deste ponto por uma linha que, pas-

sando pelos extremos das ruas do Pro-
pósito e Conselheiro Zacharias, vai ter

ao Cáes do Porto, no local em que está

situado o Moinho Inglez (limites com o
11.° districto —Gamboa—); d'ahi pelo lit-

toral até o cáes dos Mineiros, ponto de
inicio

Estão comprehendidas neste districto as

ilhas das Cobras, das Enxadas e Santa
Barbara.

Terceiro Limita-se com os 1.°, 2.°, 4.°, 5.°, 10°. e

(Sacramento) 11.° districtos municipaes — Candelária,
Santa Rita, São José, Santo António,
SanfAnna e Gamboa— .

Parte do encontro da rua Sete de Setem-
bro e avenida Rio Branco, segue por
esta avenida (exclusive) e pela rua dos
Ourives (exclusive) até ao encontro da
rua Theophilo Ottoni (limites com o 1.°

districto— Candelária—) ; continua pela

rua dos Ourives (exclusive), rua Mare-
chal Floriano Peixoto (inclusive) até a

rua Camerino (limites com o 2. districto

—Santa Rita -); deste ponto segue pela

mesma rua Marechal Floriano Peixoto
(inclusive) até a praça da Republica
(limite com o 11.° districto—Gamboa—) ;

segue por esta praça (exclusive) até a

rua Visconde do Rio Branco (limite com
o 10. districto— SanfAnna— ); segue
por esta rua (inclusive) até a praça Ti-

radentes, deste ponto por uma linha

que, contornando os fu idos dos prédios

de numeração par da rua Luiz Gama,
vai ter ás fraldas do morro de Santo An-
tónio, nos fundos do theatro Recreio
Dramático (limites com o 5.° districto

— Santo António—) ; deste ponto por

uma linha que, passando pelas fraldas

do referido morro e pelos fundos dós
prédios da rua Silva Jardim, becco da
Carioca e rua da Carioca, vai t r ao

largo deste nome, segue por este largo

(exclusive) e pela rua da Assembléa (in-

clusive), avenida Rio Br nco (exclusive)

até ao encontro da íua Sete de Setem-

bro (limites com o 4." districto — São

José— ) ponto inicial.

DATA DA CREAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

Foi creado em 1836 no terri-

tório do antigo Curato da
Sé e em substituição a es-

te, fazendo, provavelmente,
parte do território daquella
antiga freguezia, compre-
hendido o morro do Cas-
tello, para o de S. José.
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAES

LIMITES
DATA DA CREAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

Quarto

fs. José;

Quinto

{Santo Antónia)

Limita-se com o 1. , 3.°, 5.° e 7.° districtos

municipaes —Candelária, Sacramento,
Santo António e Gloria —

Parte do cães Pharoux, ao lado do edifício

da Companhia Cantareira, e segue pela

praça 13 de Novembro (exclusive), pelo
prolongamonto da rua São José (in-

clusive), situado entre os edifícios do
Ministério da Viação e do Almirantado
Brazileiro, rua D. Manoel (inclusive),

largo da Assembléa (inclusive) até a es-

quina da rua da Misericórdia, lado do
edifício da Repartição Geral dos Tele-
graphos, deste ponto por uma linha que,
passando entre o prédio n. 2 da rua da
Mis ricordia e o edifício onde funccio-
nou a Repartição Geral de Estatística,

vai ter a esquina das ruas Júlio César e

Sete de Setembro, segje por esta rua
(exclusive) até a avenida Rio Branco
(limites com o 1." districto — Candelá-
ria —) ; deste ponto por esta avenida
(inclusive) rua da Assembléa (exclusive)
até o largo da Carioca (inclusive), deste
ponto por uma linha que, passando pe-
las fraldas do morro de Santo António
(inclusive) e pelos fundos dos prédios
da rua e becco da Carioca, das ruas
Silva Jardim e Luiz Gama, vai ter aos
fundos do theatro Recreio Dramático
(limites com o 3." districto — Sacramento
— ) ; deste ponto pela mesma linha, que
contornando o alludido morro (inclu-

sive) pelas respectivas fraldas, vai ter ao
encontro das ruas Francisco Belizario e

Evaristo da Veiga, deste ponto por esta

rua (inclusive) e pela do Dr. Joaquim
Silva (inclusive) até a rua Theotonio
Regadas (limites com o 5." districto —
Santo António —); segue por esta rua
(inclusive), largo da Lapa (inclusive),

becco do Campo dos Frades (inclusive)
até o mar (limites com o 7.° districto —
Gloria —) ; deste ponto pelo litoral até
a ponte das barcas Ferry, ponto de
inicio.

Limita-se com o 3.°, 4. , 6.°, 7.°, 10.° e 12.°

districtos municipaes— Sacramento, São
José, Santa Thereza, Gloria, SanfAnna
e Espirito Santo —

Parte da esquina da rua Visconde do Rio
Branco com a praça da Republica, se-

gue por esta praça (exclusive), rua Frei
Caneca e Avenida Salvador de Sá (in-

clusives) até a rua Visconde de Sapu-
cahy (limites com o 10° districto — Sant'
Anna —); segue por esta rua (exclusive)

Foi creado em 30 de Janeiro
de 1751, tendo sido, prova-
velmente, desligado do an-
tigo Curato da Sé, compre-
hendendo então quasitodo
o districto do mesmo nome,
assim como os da Gloria,
Lagoa e Gávea actuacs e

parte dos de Sto. António
e Santa Thereza.

Foi creado em 13 de Dezem-
bro de 1854, com território

desannexado das antigas
freguezias de SanfAnna,
Sacramento e S. José, com-
prehendendo então o actual

districto do mesmo nome
e parte dos de Santa The-
reza e Espirito Santo.
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAIS

LIMITES DATA DA CKEAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

Sexto
(Santa Thereza)

e pela de Frei Caneca (inclusive) até en-
contrar a rua Magalhães, deste ponto

,

por uma linha que, passando pelos fun-
dos dos prédios desta ultima rua, vai

j

ter ao encontro das ruas Valença e José
de Alencar, segue por esta rua (inclu-

sive), rua do Cunha (exclusive) até en-

contrar a ladeira do Vianna, deste ponto
por uma recta que, passando por traz
da egreja das Neves, vai ter a esquina
da rua Santo Alfredo com o largo das
Neves (limites com o 12." districto - - Es-
pirito Santo — ); segue por este largo
(exclusive) e pela rua do Progresso (ex-

clusive) até a esquina da rua do Oriente,
deste ponto por uma linha que, pas-

sando pela rua Monte Alegre, na cota
de 65 metros, ao lado dos prédios 212 e

201 (inclusive), e pela ladeira do Cas-
tro, ao lado dos prédios 172 e 173 (in-

clusive), vai ter a rua Silva Manoel, no
ponto onde começa a ladeira, pouco
acima da ponta dos triihos da linha de
bo des, deste ponto por uma recta ao
extremo da rua Marinho, deste ponto
por uma linha que, deixando acima to-

dos os prédios desta rua, vai ter a junc-

ção das ruas do Curvello, Chefe de Di-

visão Salgado e ladeira de Santa The-
reza (limites com o 6.° districto — Snata
Thereza —); deste ponto por uma recta

a esquina das ruas Theotonio Regadas
e Dr. Joaquim Silva (limite com o 7." dis-

tricto. — Gloria —); segue por esta ultima
rua e pela de Evaristo da Veiga (ambas
exclusive) até a esquina da rua Fran-
cisco Belizario, deste ponto por uma li-

nha que contornando as fraldas do
morro de Santo António, vai ter aos
fundos do theatro Recreio Dramático,
(limite com o 4° districto — São José—);
deste ponto por uma linha que contor-

nando os fundos dos prédios de nume-
ração par da rua Luiz Gama, vai ter a

esquinada praça Tiradentes e rua Vise.

do Rio Branco, segue por esta rua (inclu-

sive) até o seu extremo, esquina da praça

da Republica, ponto de partida, (limi-

tes com o 3" districto — Sacramento—

)

Limita-se com o 5.", 7.", 8.°, 9.", 12.°, 14.°,

15.° e 16.° districtos municipaes— Santo
António, Gloria, Lagoa, Gávea, Espirito

Santo, Engenho Velho, Andarahy e Ti-

juca. —
Parte da esquina da rua Santo Alfredo

com o largo das Neves, segue por este

largo (inclusive) e pela rua do Progresso

Creado pelo decreto 434, de
16 de Junho de 1903, com
território dos districtos da
Gloria e Espirito Santo, na
proporção de 25 /„decada
um e 50 °/ do de Santo
António, situado no morro
deSanta Thereza.
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DISTRICTOS MTTNI-

CIPAES
LIMITES

DATA DA CKEAÇAO K
TRANSFORMAÇÃO

(inclusive) até a esquina da rua do Ori-
ente, deste ponto por uma linha que
cortando a rua Monte Alegre na cota de
65 metros, ao lado dos prédios ns. 212 e

201 (exclusive), e a ladeira do Castro, ao
lado dos prédios ns. 172 e 173 (exclu-

sive), vai ter a rua Silva Manoel, no
ponto onde começa a ladeira, pouco
acima do extremo da linha de bondes,
deste ponto por uma recta ao extremo
da rua Marinho e d'ahi por uma linha
que, deixando acima todos os prédios
desta rua, vai ter a juncção da ladeira
de Santa Thereza e ruas do Curvello c

Chefe de Divisão Salgado (limites com o
5° districto— Santo António —); deste
ponto por uma linha que, passando pelo
começo da travessa Cassiano, deixando
abaixo todos os prédios d'aquella rua e
cortando a rua Senador Cândido Men-
des na quarta curva acima da travessa
Alice, vai ter a esquina da rua Benjamin
Constant e Santa Christina, deste ponto
por uma linha que, passando acima dos
extremos das ruas Santo Amaro e Pedro
Américo, vai ter ao alto do morro de
Nova Cintra, na altitude de 260 metros,
deste ponto pelo divisor de aguas até a
entrada do tunnel da rua Alice, em La-
rageiras, deste ponto por uma recta até

o extremo final da rua Indiana, deste
ponto por uma recta que, passando
pelo canto da ladeira do Peixoto, onde
existe um marco, vai ter a parte supe-
rior do reservatório do morro do In-

glez, deste ponto por uma recta ao pico
de D. Martha (limites com o 7° districto
— Gloria—); deste ponto por uma li-

nha que, acompanhando o divisor de
aguas, vai ter ao alto do Corcovado (li-

mite com o 8.° districto— Lagoa—);
deste ponto por uma linha que, acom-
panhando o divisor de aguas e passando
pela estrada das Paineiras, pouco acima
da estação do mesmo nome, vai ter a
curva 710 metros da serra da Carioca
(limite com o 9." districto— Gávea—);
deste ponto por uma recta qne seguindo
na direcção approximada ãi 36" SE até
encontrar o terceiro braço do Rio Tra-
picheiro, deste ponto por uma curva
que vai ter a altitude de 605 metros, no
logar denominado Catetú, (limites com
o 16° districto — Tijuca—) ; deste ponto
pelo divisor de aguas até o pico que
fica nas cabeceiras do rio Comprido na
altitude de 550 metros (limites com o
15° districto — Andarahy —) ; deste
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DISTRICTOS MUNI-
C1PAES

LIMITES DATA DA CKEAÇÃÔ E
TRANSFORMAÇÃO

Sétimo
(Gtoiia)

ponto por uma linha que acompa-
nhando o divisor de aguas da serra da
Lagoinha desça até a cota 283 metros
(limite com o 14.° dis-tricto — Engenho
Velho —); deste ponto pela estrada da
Lagoinha (inclusive) até encontrar o ex-
tremo final da rua Santa Alexandrina,
deste ponto por uma recta ao alto do
morro dos Prazeres, deste ponto por
uma recta que vai ter a rua Barão de
Petrópolis na altitude de 70 metros,
deste ponto por outra recta que vai ter

a cota 127 metros no alto do morro si-

tuado entre as ruas Cruzeiro e Itapirú,

deste ponto por uma recta a rua Erme-
linda em seu primeiro angulo, segue
por esta rua (inclusive) até a rua Petró-
polis, por esta (inclusive), pela do do
Oriente (inclusive) pela de Miguel de
Paiva (inclusive) até a da Corcordia e

por esta (inclusive) até a sua juncção
com a rua Padre Miguelino e deste
ponto por uma recta a esquina da rua
Santo Alfredo com o largo das Neves
(limites com o 12° districto — Espirito

Santo —); ponto de partida.

Limita-se com o 4.°, 5.°, 6.° e 8.° districtos

municipaes — São José, Santo António,
Santa Thereza e Lagoa.

Parte da avenida Beira-Mar, do ponto
fronteiro ao becco Campo dos Frades e

segue pelo referido becco (exclusive)

pelo largo da Lapa (exclusive) e rua
Theotonio Regadas (exclusive) até a es-

quina da rua Joaquim Silva (limites com
o 4.° districto— São José—J; deste pon-
to por uma recta a juncção da ladeira

de Santa Thereza e ruas Chefe de Di-

visão Salgado e do Curvello (limite com
o 5.° districto — Santo António —); deste

ponto por uma linha que, passando pelo
começo da travessa do Cassiano, dei-

xando abaixo todos os prédios da rua
Chefe de Divisão Salgado e cortando a

rua Senador Cândido Mendes na quarta

curva além da travessa Alice, vai ter a

esquina das ruas Benjamin Constant e

Santa Christina, segue por esta (exclu-

sive) até a travessa de Santa Christina,

deste ponto por uma linha que, pas-

sando acima dos extremos das ruas

Santo Amaro e Pedro Américo, vai ter

ao alto do morro de Nova Cintra, na al-

titude de 260 metros, deste ponto pelo

divisor de aguas até a entrada do túnel

da rua Alice, em Larangeiras, deste

ponto por uma recta até o extremo fi-

Foi creado em 9 de Agosto
de 1834, tendo sido seu ter-

ritório desmembrado da
antiga freguezia de S.José,
sendo então sua área ap-
proximadamente a actual e

25 % da de Santa The
reza.
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DISTRICroS MUNI-
CIPAES

Oitavo

(Lagoa)

LIMITES

nal da rua Indianna, deste ponto por
uma recta que passando pelo canto da
ladeira do Peixoto, onde existe um
marco, vai ter a parte superior do reser-

vatório do morro do Inglez, deste ponto
por uma recta ao pico de D. Martha (li-

mites com o 6.° districto — Santa There-
za —) ; deste ponto por uma linha que,
acompanhando o divisor de aguas dos
morros de D. Martha e do Mundo Novo,
vai ter a esquina das ruas Piedade e

Marquez de Abrantes, segue por esta

rua (inclusive), praia de Botafogo (ex-

clusive) até encontrar a avenida de Li-

gação, deste ponto por uma linha que,
passando pelo alto do morro da Viuva,
vai ter ao mar, junto ao forte Leripe (li-

mites com o S.° districto — Lagoa - )

;

e d'ahi pelo litoral até o Ponto de par-
tida.

Limita-se com o 6.°, 7.° e 9.° districtos mu-
nicipaes — Santa Thereza, Gloria e Gá
vea —

.

Parte da ponta do morro da Viuva junto
ao forte Leripe por uma linha que, pas-
sando pelo alto do alludido morro, vai
ter ao encontro da avenida de Ligação
e praia de Botafogo, deste ponto segue
per esta praia (inclusive), rua Marquez
de Abrantes (exclusive) até encontrar a

rua da Piedade, deste ponto por uma li-

nha que, acompanhando o divisor de
aguas dos morros do Mundo Novo e
D. Martha, vai ter ao pico deste morro
(limites com o 7.° districto — Gloria —)

;

deste ponto por uma linha que, acom-
panhando o divisor de aguas, vae ter

ao pico do Corcovado (limite com o
6.° districto — Santa Thereza —); deste
ponto por uma linha que vai ter a rua
Humaytá ao lado dos prédios 43, 45 e 56,
numeração antiga, deste ponto pelo di-

visor de aguas ao alto dos morros da
Saudade, dos Cabritos e Cantagallo,
d'ahi pelo divisor de aguas ao angulo
formado pelas ruas Barcellos e General
Gomes Carneiro, deste ponto por uma
recta ao angulo formado pelas ruas da
Egrejinha e Vieira Souto, nessa mesma
direcção até o mar (limites com o 9.° dis-
tricto — Gávea—)\ d'ahi contornando
o litoral até o morro da Viuva, junto ao
forte Leripe, ponto inial.

Fazem parte deste districto -as ilhas Rasa,
Cotundúba e Lage.

DATA DA CREAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

Foi creado em 13 de Maio de
1809, tendo sido seu terri-

tório desligado da fregue-
zio de S. José, comprehen-
dendo então o actual dis-

tricto do mesmo nome e o
da Gávea.
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DISTKICTOS MUNI-
CIPAES

Nono
c Gávea)

Decimo
(SanVAnna)

LIMITES

Limita-se com o 6.°, 9.° e 16.° districtos

municipaes — Santa Thereza, Lagoa e

Tijuca —

.

Parte do mar por uma recta que vai ter ao
angulo formado pelas ruas da Egrejinha
e Vieira Souto, deste ponto por outra
recta ao angulo formado pelas ruas Bar-

cellos e General Gomes Carneiro, d'ahi

pelo divisor de aguas ao alto dos morros
de Cantagallo, dos Cabritos e da Sauda-
de, do alto deste morro á rua Humaytá,
ao lado dos prédios 43, 45 e 56, numera-
ção antiga, deste ponto ao pico do Corco-
vado {limites com o S.° districto — La-

goa — ); deste ponto por uma linha que
acompanhando o divisor de aguas e pas-

sando pela estrada das Paineiras, pouco
acima da estação do mesmo nome, vae
ter ã curva 710 metros da serra da Ca-
rioca (limite com o 6.° districto— Santa
Thereza —) ; deste ponto por uma linha

que vai pelo alto da serra da Carioca até

a curva 600 metros, deste ponto por
uma recta que, passando pelo morro do
Queimado, vai ter ao logar denominado
Mesa do Imperador, deste ponto por
uma recta até o morro do Cockrane,
deste ponto por uma recta até a Pedra
Bonita, deste ponto por uma recta até

o morro da Gávea, deste ponto por
uma linha que, contornando o mesmo
morro, vai ter ao marco que divide as

estradas da Gávea e da Barra da Tijuca,

em frente ao canal da lagoa Camorim,
e por este canal até o mar (limites com
o 16.° districto — Tijuca —); d'ahi pelo
litoral até o ponto de partida.

Fazem parte deste districto as ilhas do
Meio, Palmas, Cagarras, Comprida e

Redonda e as ilhotas da Cagarra Gran-
de, Pequena e Redonda,

Limita-se com o 3.°, 5.°, 11.° e 12.° distric-

tos municipaes — Sacramento, Santo
Antouio, Gamboa e Espirito Santo—

.

Parte da esquina da rua Visconde do Rio
Branco com a praça da Republica, se-

gue por esta praça (inclusive) até o an-

gulo formado pelas ruas Marechal Flo-

riano e Visconde da Gávea {limite com
o 3.° districto — Sacramento — ) ; deste

ponto segue pela rua Visconde da Gá-
vea, Marcilio Dias e Senador Pompeu
(todas exclusive) até encontrar a rua da
America, por esta (exclusive) até o canto

da rua Visconde de Sapucahy, deste

ponto por uma linha que, passando pe-

las fraldas do morro do Pinto, vai ter a

DATA DA CREAÇAO E
TRANSFORMAÇÃO

Foi creado em IS de Junho
de 1873, tendo sido seu ter-

ritório.desligado do da an-

tiga freguezia da Lagoa,
sendo então a sua área
mais ou menos a actual e

uma parte da da Tijuca.

Foi creado em 13 de Dezem-
bro de 1814, tendo sido seu
território desligado do da
antiga freguezia de Santa

Rita, comprehendendo en-

tão o actual districto do
mesmo nome, o da Gam-
boa e parte dos de Santo

António e Espirito Santo.
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LIMITES
DATA DA CREAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

Decimo Primeiro

(Gamboa)

rua Farnéze canto da de Monte Alverne,

por esta (exclusive) até a rua Saldanha
Marinho, deste ponto por uma linha

que, passando pelo canto da rua D. Joa-

quina, vai ter ao alto da Pedreira de
São Diogo, deste ponto por uma recta

que, passando pelo canto das ruas Co-
ronel Pedro Alves e Senador Euzebio,
vai ter a antiga ponte dos Marinheiros,

onde termina a avenida do Mangue
(limites com o 11° districto—Gamboa—);
deste ponto pelo canal do Mangue (in-

clusive) até encontrar a rua Visconde
de Sapucahy, segue por esta rua (exclu-

sive) e pelo becco Sapucahy (exclusive)

até o seu extremo, deste ponto por uma
recta a esquina da rua Visconde de Sa
pucahy e avenida Salvador de Sá (limi-

tes com o 12.° districto — Espirito San-
to —); deste ponto segue pela mesma
avenida (inclusive), pela rua Frei Caneca
(inclusive) e pela praça da Republica
(inclusive) até o ponto de partida no an-

gulo em que ficam os extremos das ruas
Inválidos e Visconde do Rio Branco
(limites com o 5.° districto — Santo An-
tónio — ).

Limita-se com o 2.°, 3.°, 10.° e 14.° distric-

tos municipaes — Santa Rita, Sacra-
mento, SanfAnna e Engenho Velho —

.

Parte do cáes do Porto, do ponto em que
está situado o Moinho Inglez e d'ahi

segue por uma linha que, passando
pelos extremos das ruas Conselheiro
Zacharias e do Propósito, vai ao fim da
rua da Harmonia, segue por esta rua
(exclusive) e pela da Gamboa (inclu-

sive) até a esquina da rua do Livra-

mento, deste ponto por uma linha que,
acompanhando o divisor de aguas, vai

ter ao alto do morro da Providencia,
deste ponto por uma recta ao extremo
da ladeira do Barroso, por esta ladeira

(inclusive) até encontrar a rua Major
Pinto Sayão, deste ponto por uma linha

que, passando pelo extremo da rua
Noémia, vai ter ao encontro das ruas
General Gomes Carneiro e Costa Bar-
ros, deste ponto por uma recta a esquina
das ruas Barão de S. Félix e Camerino,
segue por esta (exclusive) até a rua Ma-
rechal Floriano Peixoto (limites com o
2° districto — Santa Rita:— ); deste
ponto segue pela alludida rua Marechal
Floriano Peixoto (exclusive) até a praça
da Republica (limite com o 3.° districto
— Sacramento—); deste ponto segue pe-

Foi creado em 28 de Janeiro

de 1833, com o 2o districto,

de SanfAnna, recebendo a

actual denominação em 16

de Junho de 1903, pelo de-

creto n." 434, dessa mesma
data. Seu lerritorio na épo-

ca da creação era mais ou
menos o actual.
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAES

LIMITES DATA DA CREAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

Decimo Segundo
(Espirito Santo)

las ruas Visconde da Gávea, Marcilio
Dias e Senador Pompeu (todas exclu-

sive) até encontrar a rua da America,
por esta (inclusive) até o canto da rua
Visconde de Sapucahy, d'ahi por uma
linha que, passando pelas fraldas do
morro do Pinto, vai ter a rua Farnéze
canto da de Monte Alverne, por esta (in-

clusive) até encontrar a rua Saldanha
Marinho, deste ponto por uma linha

que, passando pelo canto da rua D. Joa-

quina, vai ter ao alto da pedreira de São
Diogo, deste ponto por uma recta que
passando pelo canto das ruas Senador
Euzebio e Coronel Pedro Alves, vai ter

a antiga ponte dos Marinheiros, onde
termina a avenida do Mangue (limites

com o 10.° districto — Sant'Anna — );
deste ponto segue pelo canal do Man
gue (exclusive) até o viaducto da E. F.

Central do Brazil, deste ponto pelas

ruas Coronel Pedro Alves (inclusive),

Francisco Eugénio (exclusive) até a ave-

nida do Mangue e por esta avenida (ex-

clusive) até o mar (limites com o 14.° dis-

tricto — Engenho Velho—); deste ponto
pelo litoral até o ponto de partida.

Limita-se com o 5.°, 6.°, 10.° e 14.°districtos

municipaes— Santo António, Santa The-
reza, SanfAnna e Engenho Velho—

.

Parte da antiga ponte dos Marinheiros,
sobre o canal do Mangue, por uma recta

que vai ter ao encontro da avenida do
Mangue com a rua Visconde de Itaúna
e d'ahi segue pela rua Miguel de Frias

(inclusive) e pelas de S. Christovão (ex-

clusive) Haddock Lobo (inclusive) até

a rua Dr. Aristides Lobo, por esta rua
(inclusive) até o largo do Rio Comprido
esquina da rua do Bispo, deste ponto
por uma linha que contornando o edi-

fício do Collegio Diocesano de S. José e

passando pelo divisor de agua? dos dois

braços do rio Comprido, vai ter a cota

283 metros da serra da Lagoinha (limites

com o 14." districto— Engenho Velho—);
deste ponto pela estrada da Lagoinha
(exclusive) até encontrar o extremo final

da rua de Santa Alexandrina, deste

ponto por uma recta ao alto do morro
dos Prazeres, deste ponto por uma recta

que vai ter a rua Barão de Petrópolis

na altitude de 70 metros, deste ponto
por outra recta que vai ter ao alto do
morro situado entre as ruas Cruzeiro e

ltapirú na altitude de 127 metros, deste

ponto por uma recta a rua Ermelinda

Foi creado em 8 de Junho de

1865, com território des-

membrado das freguezias

de S. Christovão, Santo An-
tónio e Engenho Velho,
devendo a sua área ser en-

tão a mesma de hoje e

mais uma parte do actual

districto de Santa Thereza.
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAES

LIMITES DATA DA CKEAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

Decimo Terceiro

fSào ChrislovãoJ

em seu primeiro angu o, segue por esta

rua (exclusive) até a rua Petrópolis, por
esta rua (exclusive) e pela do Oriente
(exclusive), pela de Miguel de Paiva
(exclusive) até a da Concórdia e por
esta (exclusive) até a sua juncção com a

rua Padre Miguelino e deste ponto por
uma recta até a esquina da rua Sto. Al-

fredo com o largo das Neves (limites com
o 6.° districto— Santa Thereza—); deste
ponto por uma recta que passando por
detrás da egreja das Neves, vai ter ao
encontro da ladeira do Vianna com a
rua do Cunha, segue por e^ta rua (in-

clusive) e pela rua José de Alencar (ex-

clusive) até encontrar a rua Valença,
deste ponto por uma linha que pas-
sando pelos fundos dos prédios da rua
Magalhães, vai ter a esquina desta rua
com a de Frei Caneca, segue por esta

rua (exclusive) até a de Visconde de
Sapucahy e por esta (inclusive) até o seu
encontro com a avenida Salvador de
Sá (limites com o 5.° districto— Santo An-
tónio—); deste ponto por uma recta ao
extremo do becco Sapucahy, d'ahi se-

gue por este becco (inclusive) e pela
rua Visconde de Sapucahy (inclusive)

até o canal do Mangue, segue por este

canal (exclusive) até a antiga ponte dos
Marinneiros, ponto de partida (limites

com o 10.° districto — Sant'Atina —).

Limita-secom ol4.°el7.°distríctos munici-
paes — Engenho Velho e Engenho No-
vo —

.

Parte do mar, extremo da avenida do
Mangue e segue por esta avenida e pela
de Pedro Ivo (ambas exclusive) até a
rua Coronel Figueira de Mello, deste
ponto por uma linha que passando pelo
morro do Breves, vai ter a esquina das
ruas S. Christovão e Fonseca Telles,
deste ponto por uma recta ao começo
da rua do Parque, deste ponto segue
contornando o morro do Barro Verme-
lho e pelas divisas da Quinta da Bôa
Vista (exclusive) até o ponto em que a
rua Chaves Faria atravessa a rua Matto
Grosso, por esta ultima rua (exclusive)
até o seu extremo final, deste ponto por
uma recta que vai ter ao alto do Pedre-
gulho, na altitude de 70 metros, verten-
tes do morro doTelegrapho (limites com
o 14.° districto—Engenho Velho—); deste
ponto por uma linha que atravessando
a rua S. Luiz Gonzaga na sua parte mais
elevada e passando pelo alto do morro

Foi creado em 9 de Agosto
de 1856, por desmembra-
mento da antiga freguezia

do Engenho Velho, de-

vendo seu território com-
prehender, mais ou menos,
o do districto do mesmo
nome e uma parte dos dis-

trictos de Engenho Velho
e Engenho Novo.
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAES

Decimo Quarto

(Engenho Velho/

LIMITES DATA DA CREAÇÍO E
TRANSFORMAÇÃO

Retiro da America, na altitude de 90
metros, vai ter ao extremo da rua Co-
ruja, segue por esta rna (inclusive) até

a esquina da rua Nora, deste ponto por
uma recta até a esquina das ruas São
Luiz Gonzaga e Capitão Félix, deste
ponto por uma linha que, contornando
a rua Dr. Pereira Lopes (exclusive) vai

ter ao encontro das ruas da Alegria e

S. Luiz Gonzaga, deste ponto por uma
linha que passando pelo extremo da rua
D. Clara e atravessando o leito da E. F.

do Rio d'Ouro, vai ter ao largo de Bem-
fica, segue por este largo (exclusive) e

pelo canal de Bemfica (exclusive) até a

sua foz (limites com o 17° districto—En-
genho Novo—); deste ponto segue, con-
tornando o litoral, até o ponto de partida.

Pertencem a este districto as ilhas dos
Ferreiros e Pombeba.

Limita-se com o 6.°, 11.°, 12.°, 13.°, 15.° e
17.° districtos municipaes — Santa The-
reza, Gamboa, Espirito Santo, S. Chris-

tovão, Andarahy e Engenho Novo—

.

Parte do começo da avenida do Mangue,
no cáes do Porto, e segue por esta aveni-

da e pela de Pedro Ivo (ambas inclusive)

até a ruaCoronel Figueira de Mello, deste
j

ponto por uma linha que passando pelo
alto do morro do Breves, vai ter a esquina
das ruas São Christovão e Fonseca Telles,

deste ponto por uma recta ao começo
da rua do Parque, deste ponto segue
contornando o morro do Barro Verme-
lho e pelas divisas da Quinta da Bôa
Vista (inclusive) até o ponto em que a

rua Chaves Faria atravessa a rua Matto
Grosso, por esta rua (inclusive) até o
seu extremo final, deste ponto por uma
recta que vai ter ao alto do Pedregulho
na altitude de 70 metros, vertentes do
morro do Telegrapho (limites com o
13.° districto— S. Christovão — ); deste

ponto segue pelo divisor de aguas até o

alto do alludido morro do Telegrapho,
deste ponto por uma linha que descendo
o mesmo morro, passando pelo começo
da rua Visconde de Nictheroy e atraves-

sando o leito da E. F. Central do Brazil,

vai ter ao rio da Joanna, d'ahi segue
pelo álveo deste rio até a ponte situada

na juncçâo do boulevard 28 de Setem-

bro com a rua S. Francisco Xavier (limi-

tes com o 17.° districto — Engenho No-
vo —); deste ponto segue por esta ul-

tima rua (inclusive) até a rua Barão de

Mesquita, deste ponto por uma linha

Foi creado em 22 de Dezem-
bro de 1795, tendo sido seu
território desmembrado do
da freguezia de Irajá, de-
vendo sua área compre-
hender, além da actual, a
dos districtos de Andarahy,
São Christovão e Engenho
Novo.
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAES

LIMITES
DATA DA CREAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

Decimo Quinto
(Andarahy)

que cantornando o edifício do Collegio
Militar e passando pela pedra da Baby-
lonia vai ter á esquina das ruas Pereira
de Siqueira e S. Francisco Xavier, deste

ponto segue ainda por esta ultima rua
(inclusive) até o largo da Segunda-feira,
d'ahi pelas ruas Conde de Bomfim (ex-

clusive), Aguiar (exclusive) e Barão de
Itapagipe (inclusive) até encontrar a rua
Dr. Félix da Cunha, deste ponto por
uma linha que acompanhando o espigão
da montanha e passando pelos morros
do Mirante e do Sumaré, vai ter ao pico
que fica nas cabeceiras do rio Com-
prido, na altitude de 550 metros (limites

com o 15° districto — Andarahy—)

;

deste ponto por uma linha que acompa-
nhando o divisor de aguas da serra da
Lagoinha, desça até a cota 283 metros
(limite com o 6.° districto — Santa The-
reza —); deste ponto por uma linha que
continuando a descer pelo mencionado
divisor de aguas e passando pelo lado
esquerdo do edifício do Collegio Dioce-
sano de S. José, vai ter ao largo do Rio
Comprido esquina da rua do Bispo,
deste ponto segue pelas ruas Dr. Aristi-

des Lobo (exclusive), Haddock Lobo
(exclusive), S. Christovão (inclusive) e

Miguel de Frias (exclusive) até encontrar
a rua Visconde de Itaiína, deste ponto
por uma recta a antiga ponte dos Ma-
rinheiros, sobre o canal do Mangue (li-

mites com o 12.° districto — Espirito

Santo —); deste ponto segue pelo refe-

rido canal (inclusive) até o viaducto da
E. F. Central do Brazil, deste ponto pe-
las ruas Coronel Pedro Alves (exclu-

sive) e Francisco Eugénio (inclusive) até

a avenida do Mangue, por esta avenida
(inclusive) até o ponto de partida no
cáes do Porto (limites com o 11.° distri-

cto — Gamboa —)

.

Limita-se com o 6.°, 14.°, 16.°, 17.°, 18. e
21.° districtos municipaes — Santa The-
reza, Engenho Velho, Tijuca, Engenho
Novo, Meyer e Jacarépaguá —

.

Parte da ponte sobre o rio da Joanna, no
encontro do boulevard 28 de Setembro
com a rua S. Francisco Xavier, segue
por esta rua (exclusive) até a rua 8 de
Dezembro, por esta rua (exclusive) até

encontrar a esquina da ruajorge Rudge,
deste ponto pelo divisor de aguas da
serra do Engenho Novo até a altitude

de 170 metros (limites com o 17.° districto
— Engenho Novo—J; a partir deste

Foi creado em 8 de Março
de 1879, como 2o districto

do Engenho Velho, rece-

bendo a actual denomina-
ção em 16 de Junho de

1903, pelo decreto 434;

nessa data seu território

devia então comprehender
a área actual e parte da do
districto da Tijuca.
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DISTR1CTOS MUNI-
CIPAES

DATA DA CREAÇ40 K
TRANSFORMAÇÃO

ponto, por uma linha que, acompa-
nhando o mesmo divisor de aguas, vai

ter próximo aos fundos do Jardim Zoo-
lógico no ponto mais alto da garganta
onde passa a rua Barão de Bom Retiro,

deste ponto pelo divisor de aguas do
contraforte da serra do Andarahy até o

alto, deste ponto por uma linha que
passando acima da estrada do Matheus,
vai ter ao alto do morro do Elephante,

na serra do Andarahy, em que estão si-

tuadas as cabeceiras do rio da Joanna
(limites com o 18.° districto —Meyer—);
a partir deste ponto por uma recta ao
pico da Tijuca (limite com o 21.° dis-

tricto — Jacarépaguá —) ; deste ponto
por uma recta ao pico do Andarahy e

d'ahi, descendo pelo divisor de aguas da
serra da Tijuca, até o alto do morro si-

tuado nos fundos da fabrica Meuron,
na altitude de 242 metros, deste ponto
por uma linha que passando entre as

ruas da Gratidão e Maria Amália vai ter

ao encontro das ruas Conde de Bomfim
e Uruguay, deixando abaixo todos os

prédios desta rua, d'ahi segue pela allu-

dida rua do Uruguay até ao seu ex-

tremo no morro, deste ponto por uma
linha que atravessando o rio Trapi-

cheiro vai ter á altitude de 605 metros,

na serra da Carioca, no logar denomi-
nado Catetú (limites com o 16.° dis-

tricto— Tijuca —); deste ponto pelo di-

visor de aguas até o pico que fica nas

cabeceiras do rio Comprido na altitude

de 550 metros (limite com o 6.° districto

— Santa Thereza — ); deste ponto por

uma linha que passando pelos morros
do Sumaré e do Mirante vai ter ao en-

contro das ruas Dr. Félix da Cunha e

Barão de ltapagipe, segue por esta rua

(exclusive), pelas ruas Aguiar e Conde
de Bomfim (ambas inclusive), largo da
Segunda-feira (exclusive), rua S. Fran-

cisco Xavier (exclusive), até a esquina

da rua Pereira de Siqueira, deste ponto
por uma linha que passando pelo morro
da Babylonia, e contornando o edifício

do Collegio Militar vai ter a esquina

das ruas Barão de Mesquita e S. Fran-

cisco Xavier, deste ponto continua

ainda por esta ultima rua (exclusive)

até encontrar o boulevard 28 de Setem

bro,ponto de partida (limites com o 14.°

districto — Engenho Velho — )
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAES

LIMITES
data da greação k
transformação

Decimo Sexto

(Tijuca)

Decimo Sétimo
(Engenho Novo}

Limita-se com o 6.°, 9.°, 15.° e 21.° distric-

tos municipaes — Santa Thereza, Gá-
vea, Andarahy e Jacarépaguá —

.

Parte do mar, de um ponto fronteiro á

ilha do Ribeiro, situada na lagoa do Ca-
morim, por uma linha recta que vai ter

ao extremo oeste da referida ilha, desta

linha por uma recta ao pico da Ta-
quara, deste ponto por uma linha que
passa pelo pico do Papagaio e vai ter

ao da Tijuca flimites com o 21° districto
—Jacarépaguá— ) ; deste pico por uma
recta ao do Andarahy, deste ponto pelo
divisor de aguas da serra da Tijuca até o

alto do morro situado nos fundos da fa-

brica Meuron, na altitude de 242 metros,

deste ponto por uma linha que passando
entre as ruas da Gratidão e Maria Amá-
lia, vai ter á esquina das ruas Conde de
Bomfim e Uruguay, deixando abaixo
todos os prédios desta rua; d'ahi segue
pela mencionada rua do Uruguay até

o seu extremo no morro; deste ponto
por uma recta que atravessando o rio

Trapicheiro, vai ter á altitude de 605 me-
tros da serra da Carioca, no logar de-

nominado Catetú (limites com o 15° dis-

tricto —Andarahy — ); deste ponto por
uma curva até encontrar o terceiro bra-

ço do rio Trapicheiro, deste ponto por
uma recta que vai ter á altitude de 710
metros da serra da Carioca, no angulo
formado pelas linhas de limites deste
districto e dos de Santa Thereza e Gá-
vea (limites com o 6° districto — Santa
Thereza —); deste ponto por uma linha
que vai pelo alto da serra da Carioca
até a curva 600 metros, deste ponto por
uma recta que passando pelo morro do
Queimado vai ter ao logar denominado
Mesa do Imperador, deste ponto por
uma recta até o morro do Cockrane,
deste ponto por uma recta até o a Pedra
Bonita, deste ponto por uma recta até o
morro da Gávea, deste ponto por uma
linha que contornando o mesmo morro,
vai ter ao marco que divide as estradas
da Gávea e da Barra da Tijuca, em frente
ao canal da lagoa Camorim, e por este

canal a suu fóz (limites com o 9° distri-

cto — Gávea — ) ; deste ponto pelo li-

toralaté o ponto de partida.

Limita se com o 13.°, 14.°, 15.°, 18.° e 19.°

distritos municipaes — S. Christovão,
Engenho Velho, Andarahy, Meyer e
Inhaúma —

.

Parte da fóz do canal de Bemfica e por

Foi creado pelo decreto 434,

de 16 de Junho de 1903,

com território desmembra-
do dos districtos da Gávea,
Jacarépaguá e Andarahy,
actuaes.

Foi creado em 2 de Agosto
de 1873; seu território foi

desligado dos das fregue-

zias de S. Christovão Inha-

úma, Engenho Velho; sua
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAIS

LIMITES DATA DA CREAÇÃÕ E
TRANSFORMAÇÃO

elle segue até o largo de Bemfica (in-

clusive), deste ponto por uma linha que
passando pelo extremo da rua D. Clara
e atravessando o leito da E. de P . Rio
d'Ouro, vai ter á esquina das ruas da
Alegria e S. Luiz Gonzaga, deste ponto
por uma linha que contornando a rua
Pereira Lopes (inclusive) vai ter á es-

quina das ruas Capitão Félix e S. Luiz
Gonzaga, deste ponto por uma recta á

esquina das ruas Nora e Coruja, segue
poresta ultima rua (exclusive) até o seu
extremo, deste ponto por umalinha que
passando pelo alto do morro Retiro da
America na altitude de 90 metros e atra-

vessando a rua S.1_uiz Gon aga na sua
parte mais elevada, vai ter ás vertentes
da morro do Telegrapho, na altitude de
70 metros (limites com o 13.° districto—
S. Christovão — ); deste ponto segue
pelo divisor de aguas até o alto do allu-

dido morro do Telegrapho, deste ponto
por uma linha que descendo o mesmo
morro, passando pelo começo da rua
Visconde de Nictheroy e atravessando
o leito da E. F. Central do Brazil, vai

ter ao rio da Joanna por cujo álveo se-

gue até a ponte situada no encontro do
boulevard 28 de Setembro e rua São
Francisco Xavier (limites com o 14.° dis-

tricto — Engenho Velho—); d'ahi segue
pelas ruas S. Francisco Xavier e Oito de
Dezembro (ambas inclusive) até a es-

puina da rua Jorge Rudge, deste ponto
pelo divisor de aguas da Serra do En-
genho Novo até a altitude 170 metros (li-

mites com o 15.° districto —Andarahy)—; I

deste por uma linha que vai ter a es-

quina das ruas Visconde de Santa Cruz
e Bella Vista, segue por esta rua (ex-

clusive) até encontrar o rio Jacaré, segue
por este rio, atravessando o leito da E.
F. Central do Brazil até a rua Souza
Barros, deste ponto por uma recta a

esquina das ruas Capitão Rezende e

Vaz de Toledo, segue por esta (inclu-

sive) até encontrar a rua Miguel Fer-

nandes, deste ponto por uma recta ao
encontro das ruas Miguel Angelo e Al
vares de Azevedo, deste ponto por uma
linha que passando pelo alto do morro
da fabrica do Cruzeiro, vai ter ao rio

Jacaré, em um ponto fronteiro ao ex-

tremo da travessa Lepoldina, na rua
Viuva Cláudio, segue pelo mencionado
rio até a ponte na estrada Real de
Santa Cruz (limites com o 18.° districto -
Meyer —); deste ponto continua pelo

área então comprehendia,
além da actual, a do dis-

tricto do Meyer.
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAES

LIMITES
DATA DA CREAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

Decimo Oitavo

(Meyer)

mesmo rio Jacaré até a sua affluencia

com o rio Faria, segue por este até a

sua embocadura (limites com o 19.° dis-

tricto — Inhaúma —); e d'ahi até o ponto
de partida no canal de Bemfica.

Limita-se com o 15.°, 17.°. 19.° e 21.° dis-

trictos municipaes — Andarahy, Enge-
nhoNovo, Inhaúma e Jacarépaguá —

.

Parte da estrada de Santa Cruz, da ponte
sobre o rio Jacaré, segue por esta es-

trada (inclusive) até a estação de José
dos Reis, da E. F. Linha Auxiliar, d'ahi

pelas ruas Piauhy e Padilha (ambas in-

clusive) até a esquina da rua Dr. Ar-
chias Cordeiro, deste ponto por uma
recta, atravessando o leito da E. F. Cen-
tral do Brazil, até a rua Dr. Manoel Vi-

ctorino, por esta rua (inclusive), pela
do Engenho de Dentro (inclusive), ruas
Dr. Dias da Cruz (inclusive) e Cama-
rista Meyer (inclusive) até o fim, deste
extremo por uma recta ao ponto fron-
teiro na estrada do Matheus (limites com
o 19'° districto -Inhaúma—); deste ponto
por uma linha que passando pela serra
e garganta do Matheus, vai ter ao alto

do morro do Elephante, na serra do An-
darahy, em que estão situadas as cabe-
ceiras do rio da Joanna (limite com o 21.°

districto —Jacarépaguá —); deste ponto
por uma linha que passando acima da
estrada do Matheus, vai ter ao alto do
contraforte da serra do Andarahy, deste
ponto pelo divisor de aguas do mesmo
contraforte até a parte mais elevada da
garganta por onde passa a rua Barão de
Bom Retiro, nos fundos do Jardim Zoo-
logio, deste ponto pelo divisor de aguas
da serra do Engenho Novo até a altitude

de 170 metros (limites com o 15.° districto— Andarahy — ); deste ponto por uma
linha que vai ter a esquina das ruas Vis-
conde de Santa Cruz e Bella Vista, se-

gue por esta rua (inclusive) até encontrar
o rio Jacaré e por este rio, atravessando
o leito da E. F. Central do Brazil, até a
rua Souza Barros, deste ponto por uma
recta a esquina das ruas Capitão Re
zende e Vaz de Toledo, segue por esta
rua (exclusive) até encontrar a rua Mi-
guel Fernandes, deste ponto por uma
recta ao encontro das ruas Miguel An-
gelo e Alvares de Azevedo, deste ponto
por uma linha que, passando pelo alto

do morro da fabrica do Cruzeiro, vai ter

ao rio Jacaré, em um ponto fronteiro
ao extremo da travessa Leopoldina, na

Foi creado em 5 de Janeiro
de 1884 como 2o districto

do Engenho Novo, rece-
bendo a actual denomina-
ção pelo decreto 434, de 16
de Junho de 1903.
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAES

LIMITES
DATA DA CREAÇAO E
TRANSFORMAÇÃO

Decimo Nono
(Inhaúma)

rua Viuva Cláudio, segue pelo alludido

rio até a ponte na estrada de Santa
Cruz, ponto de partida (limites com o
17.° districto — Engenho Novo—)•

Limita-se com o 17.°, 18.°, 20.° e 21.° dis-

trictos municipaes —Engenho Novo,
Meyer, Irajá e Jacarépaguá —

.

Parte da fóz do rio Faria e segue por este

rio até encontrar a affluencia do rio

Jacaré, por cujo álveo segue até a ponte
na estrada de Santa Cruz (limite com o
17.° districto — Engenho Novo — ); deste

ponto segue por esta estrada (exclusive)

até a estação de José dos Reis, da E. F.

Linha Auxiliar, d'ahi pelas ruas Piauhy
e Dr. Padilha (ambas exclusive) até a es-

quina da rua Dr. Archias Cordeiro, des-

te ponto por uma recta atravessando o
leito da E. F. Central do Brazil, até a

rua Dr. Manoel Victorino, por esta rua
(exclusive) e pelas do Engenho de Den-
tro, Dr. Dias da Cruz e Camarista Meyer
(todas exclusive) até o fim d'esta ultima,

deste extremo por uma recta ao ponto
fronteiro na serra do Matheus (limites

com o 18.° districto —Meyer —); deste

ponto por uma linha que acompanhando
o divisor de aguas das serras do Ma-
theus e de Ignacio Dias, vai ter ao alto

do morro da Bica (limite com o 21° dis-

tricto —Jacarépaguá —); deste ponto por
mua recta a esquina das rnas Coronel
Rangel e Nova de D. Pedro, d'ahi por
outra recta, atravessando o leito da E. F.

Central do Brazil a esquina da estrada de
Santa Cruz com a rua Dr. Miguel Ran-
gel, por esta rua (exclusive) até encon-
trar a rua Iguassú, deste ponto por uma
recta ao alto da serra do José Maria,
entre o campo do Dendê e Madureira,
deste alto par uma linha que passando
pelo cume da pedra do Juramento, na
serra da Misericórdia, e atravessando a

estrada da Pavuna, na garganta exis-

tente entre as estações do Engenho do
Matto e Vicente de Carvalha, da E. F.

do Rio d'Ouro, vai ter ao alto do morro
do Carico, ainda na serra da Misericór-

dia, deste ponto pelo divisor de aguas
da mesma serra até a nascente do rio

Escorremão, por este até a sua fóz (li-

mites com o 20.° districto — iraJá — )

;

deste ponto pelo litoral até a fóz do rio

Faria, ponto de partida.

Faz parte deste districto a ilha do Bom
Jardim.

Foi creado em 27 de Janeiro
de 1743, sendo seu territó-

rio desmembrado da fre-

guezia de Irajá, devendo
então sua área comprehen-
der o actual districto de
Inhaúma e parte do de En-
genho Novo e o do Meyer.
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAES

Vigésimo
(Irajá)

LIMITES
DATA DA CREAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

Limiia-se com o 19.°, 21.° e 22.° districtos

municipaes — Inhaú ma, Jacarépaguá,
Campo Grande e Estado do Rio de Ja-

neiro —

.

Parte da fóz do rio Escorremão e pelo
mesmo segue até as suas nascentes,
deste ponto pelo divisor de aguas ao
alto do morro do Carico, na serra da
Misericórdia, deste morro por uma li-

nha que atravessando a estrada da Pa-
vuna na garganta existente entre as es-

tações de Vicente Carvalho e Engenho
do Matto, da E. F. Rio d'Ouro, e pas-

sando pelo ; cume da pedra do Jura-
mento, vai ter ao alto da serra de José
Maria, ente o campo do Dendê e Madu-
reira, deste alto por uma recta ao en-

contro das ruas Iguassú e Dr. Miguel
Rangel, por esta rua (inclusive) até a

esquina da estrada de Santa Cruz, deste

ponto por uma recta, atravessando o
leito da E. F. Central do Brazil, a es-

quina das ruas Nova de D. Pedro e Co-
ronel Rangel, deste ponto por uma
recta ao alto do morro da Bica (limites

com o 19.° districto— Inhaúma —); deste

morro por outra recta a esquina da rua

Dr. Cândido Benicio e o largo do Cam-
pinho, deste ponto por uma linha que
passando acima dos extremos das ruas

Commendador Pinto, Anna Telles e

Pinto Telles, vai ter ao alto do morro do
Valqueiro, deste morro por uma outra

linha que seguindo o divisor de aguas
da serra do Engenho Velho, passa pelo

morro da Caixa d'Agua e vai ter a gar-

ganta onde passa a estrada do Barata (li-

mites com o 21° districto — Jacarépa-

guá); deste ponto por esta estrada (ex-

clusive) até as cabeceiras do rio Pira-

quára, por este rio até a estrada de Santa
Cruz, deste ponto pela rua Limites (ex-

clusive), estrada do Engenho Novo (in-

clusive) até encontrar o rio Meirinho,
d'ahi por uma recta á estrada da Can-
cella Preta, no ponto em que esta é atra-

vessada pelo rio do Páo, deste ponto
por outra recta ao logar denominado
Cancella Preta (limites com o 22° dis-

tricto— Campo Grande-); deste ponto
por uma linha recta até o local em que
o rio Cabral atravessa a estrada do
mesmo nome, pelo rio Cabral até a sua
confluência com o rio Pavuna, por este

rio até a confluência com o Merity e

por este até a sua foz na bahia de Gua-

Creado em 30 de Dezembro
de 1644; devendo seu terri-

tório então comprehender,
além do actual, o dos dis-

trictos de Inhaúma, Jacaré
paguá, Guaratiba, Campo
Grande, Meyer, Engenho
Novo, S. Christovão e En-
genho Velho.



ANNUARIO DE ESTATÍSTICA MUNICIPAL 105

DISTRICTOS MUNI-
CIPAES

Vigésimo Primeiro

(Jacarépaguá)

LIMITES DATA DA CREAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

nabara (limites com o Estado do Rio de
Janeiro); e d'ahi pelo litoral até a foz do '•

rio Escorremão, ponto de partida.

Limita-se com o 15.°, 16.°, 18.°, 19.°, 2.0°,

22.° e 23.° districtos municipaes — An-
darahy, Tijuca, Meyer, Inhaúma, Irajá,

Campo Grande e Guaratyba —

.

Parte do mar de um ponto fronteiro a
ilha do Ribeiro, situada na lagoa do
Camorim, por uma linha recta que vai
ter ao extremo oeste da referida ilha,

desta ilha por uma recta ao pico da Ta-
quara, deste ponto por uma linha que
passa pelo pico do Papagaio e vai ter

ao da Tijuca (limites com o 16.° districto
— Tijuca—); deste ponto ao morro do
Elephante, na serra do Andarahy, onde
estão situadas as nascentes do rio da
Joanna (limite com o 15.° districto — An-
darahy—); deste morro por uma linha
que passando pela garganta do Ma-
theus, vai ter ao alto da serra deste no-
me, em um ponto fronteiro ao extremo
da rua Camarista Meyer (limite com o
18.° districto — Meyer—); deste ponto
por uma linha que seguindo pelo divisor

de aguas das serras do Matheus e de
Ignacio Dias, vai ter ao alto do Morro da
Bica (limite com o 19.° districto — Inha-
úma — ); deste ponto por uma recta a
esquina da rua Dr. Cândido Benicio e

o largo do Campinho, deste ponto por
uma linha que passando acima dos ex-
tremos das ruas Commendador Pinto,
Anna Telles e Pinto Telles; vai ter ao
alto do morro do Valqueiro, deste
ponto por uma outra linha que seguindo
o divisor de aguas da serra do Enge-
nho Velho passa pelo morro da Caixa
d'Agua e vai ter a garganta onde passa
a estrada do Barata (limites com o 20.°

districto — Irajá—); deste ponto pelo
divisor de aguas da serra do Bangú, pas-
sando pelos picos do Barata e da pedra
Branca até o morro dos Caboclos, na
serra do Cabuçú (limite com o 22.° dis-

tricto — Campo Grande—); deste ponto
pelo divisor de aguas da serra de Santa
Barbara até a nascente do rio Vargem
Grande, por este rio até o ponto em
que o mesmo se perde no pantanal dos
campos de Sernambetiba, deste ponto
por uma linha SW ao litoral, passando
pelo extremo da lagoa Marapendy (limi-

tes com o 23.° districto —Guaratyba—);
d'ahi pelo litoral até o ponto de partida,

nos limites com o districto da Tijuca.

Foi creado em 6 de Março de
1661, por terras desmem-
bradas da antiga freguezia
de Irajá; seu território de-
via comprehender o actual
e parte do districto da Ti-
juca.
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAIS

LIMITES
DATA DA CREAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

Vigessimo segando
(Campo Grande)

Vigessimo Terceiro
(Guaraliba)

Limita-se com o 20°, 21°, 23° e 24° distri-

ctos municipaes — Irajá. Jacarépaguá,
Guaratyba e Santa Cruz e Estado do
Rio de Janeiro —

.

Parte do começo da valia de Santa Luzia
por uma recta que vai ter ao marco li-

mite na estrada de Santa Cruz, deste

ponto por uma outra linha recta na di-

recção da ilha da Guaraquessaba até

o ponto pouco distante e fronteiro

ao extremo oeste da serra de Canta-
gallo (limites com do 24° istrícto—Santa
Cruz — ); deste ponto pelo divisor de
aguas da serra de Captagallo-Inhoahyba
até o marco limite na estrada do Ma-
theus, próximo ao entroncamento das
estradas do Morro Alto e Santa Clara,
deste marco por uma linha ao alto do
morro do Cabuçú, na serra do mesmo
nome, e d'ahi pelo divisor de aguas ao
pico do morro dos Caboclos (limites com
o 23° districto — Guaratyba — ) ; deste
ponto pelo divisor de aguas da serra de
Bangú, passando pelos picos da Pedra
Branca e do Barata, até a garganta onde
passa a estrada do Barata (limite com
o 21° districto —Jacarépaguá—); por
esta estrada (inclusive) até as cabe-
ceiras do Piraquara, por este rio até

a estrada de Santa Cruz, deste ponto
pela rua Limites (inclusive), estrada
do Engenho Novo (exclusive) até en-
contrar o rio Meirinho, d'ahi por uma
recta a estrada da Cancella Preta no
ponto em que esta é atravessada pelo
rio do Páo, deste ponto por outra recta
ao logar denominado Cancella Preta
(limites com o 20° districto — Irajá—);
deste ponto por uma linha que se-

guindo pelo divisor de aguas da serra
do Gericinó, vai ter ao alto fronteiro a
fazenda do mesmo nome, d'ahi ao
pico do Gericinó, deste ponto pela linha
de vertentes ao pico do Marapicú,
deste ponto por uma linha recta ao rio

Tinguy, em frente ao morro da Ban-
deira, pelo rio Tinguy ou Guandu Mi-
rim até o começo da valia de Santa Lu-
zia, ponto de partida (limites com o Es-
tado do Rio de Janeiro)

.

Limita-se com os 21°, 22° e 24° distri-

ctos municipaes — Jacarépaguá, Campo
Grande e Santa Cruz — .

Parte do oceano Atlântico de um ponto
fronteiro ao extremo oeste da lagoa de
Marapendy, por uma linha NW que pas-
sando pelo referido extremo, vai ter ao

Foi creado em 1673, pelo ter-

ritório desmembrado das
freguezias de Irajá e Jaca-
répaguá, sendo entáo mais
ou menos a actual a sua
área.

Foi creado em 12 de Janeiro
de 1755. Até 16 de Junho de
1903 o districto era dividido

em l°e2° districtos de Gua-
ratiba,porêm,o decreto 434
desta data reuni-os forman-
do o actual districto.
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAES

LIMITES

Vigessime Qninto

(Santa Cruz)

ponto em que se perde o rio da Var-
gem Grande, no pantanal de Sernam-
betiba, segue pelo alludido rio até as
suas nascentes, d'ahi pelo divisor de
aguas da serra de Santa Barbara até o
pico do morro dos Caboclos, na serra
do Cabuçú (limites com o 21° districto
—Jacarépaguá— ) ; deste ponto pelo di-

visor de aguas ao alto do morro do Ca-
buçú, deste morro por uma linha até o
marco limite na estrada do Matheus, pró-
ximo ao entroncamento das estradas do
Morro Alto e Santa Clara, d'ahi pelo di

visor de aguas da serra de Cantagallo-
Inhoahyba até um ponto pouco distante

do extremo oeste desta serra e fronteiro
á ilha de Quaraquessaba (limites com
o 22° districto de— Campo Grampo —);
deste ponto por uma linha recta que
vindo da direcção do marco limite si-

tuado na estrada de Santa Cruz, vai ter a
ilha de Guaraquessaba (limite com o 24°

districto — Santa Cruz —) ; deste ponto
por uma recta ao ponto fronteiro na
restinga de Marambaia, por cujo litoral

segue até o extremo da alludida res-

tinga e d'ahi pelo oceano Atlântico até

o ponto fronteiro ao extremo oeste da
lagoa de Marapendy, ponto de partida.

Pertencem a este districto as seguintes
ilhas: Palmas e Pecas, no oceano, Gar-
ças, Garibôa, Bom Jardim, Barreiros,

Capão, Frazão e mais ilhas adjacentes,
existentes na bahia de Sepetiba e no ca-

nal de Guaratyba.

Limita-se com o 22° e 23° districtos muni
cipaes — Campo Grande e Guaratyba e

o Estado do Rio de Janeiro —

.

Parte da ilha de Guaraquessaba (inclu-

sive) na bahia de Sepetipa, por uma li-

nha recta que atravessando a estrada do
Piahy, vai ter a um ponto pouco dis-

tante e fronteiro ao extremo oeste da
serra de Cantagallo-Inhoahyba (limite

com 23° o districto — Guaratyba — );
deste ponto segue em recta, na mesma
direcção, até encontrar o marco limite

situado na estrada de Santa Cruz, deste

ponto por uma recta ao começo da
valia de Santa Luzia no rio Tinguy ou
Guandu Mirim (limites com o 22° distri-

cto — Campo Grande —); d'ahi segue

por este rio e pelo rio Itaguahy até a

sua foz (limite com o Estado do Rio de

Janeiro); e deste ponto pelo litoral até

o ponto de partida na ilha de Guara-
quessaba.

DATA DA CREAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

Constituído por terras do an-

tigo Curato existente na an-

tiga fazenda de Santa Cruz,
que foi desannexada do
município de Itaguahy, em
30 de Dezembro de 1833;
seu territario então era

mais ou menos o actual.
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DISTRICTOS MUNI-
CIPAES

I.IMITES
DATA DA CREAÇÃO E
TRANSFORMAÇÃO

Vigessimo Quinto

{Ilhas)

Pertencem a este districto todas as ilhas

próximas á sua costa e situadas na ba-

nia de Sepetiba.

Limita-se com o 2o
, 13°, 19° e 20° distri-

ctos municipaes— Santa Rita, 5. Chris-

tovão, Inhaúma e lrajá —

.

O districto municipal de Ilhas é consti-

tuído pelas ilhas situadas na bahia de
Guanabara, comprehendidas dentro de
uma linha que parte da ilha das Enxa-
das (exclusive) por uma recta a de Sta.

Barbara (exclusive) (limite com o 2° dis-

tricto — Santa Rita — ); desta ilha por
uma outra recta a dos Ferreiros (exclu-

sive), desta ilha contornando o litoral

de São Christovão, até a de Bom Jardim
(exclusive), (limites como 13° districto —
São Christovão —); desta ilha pelo lito-

ral de Inhaúma até a ilha Comprida
(inclusive), (limite com o 19° districto —
Inhaúma —); desta ilha pelo litoral de
lrajá a ilha de Savaratá (inclusive) (li-

mite com o 20° districto— lrajá—); desta

ilha pelo litoral da ilha do Governador
até a ilha Tepiti (inclusive) desta ilha a

de Pancarahyba (inclusive), desta ilha

por uma linha que que contornando o
litoral da ilha de Paquetá e passando
pela ilha Tabacis (inclusive) vai ter as

Jurubahybas (inclusive), destas por uma
recta a das Enxadas, ponto de de par-
tida (limites com as aguas do Estado do
Rio de Janeiro).

Fazem parte deste districto as seguintes
ilhas: Governador, Paquetá, Bom Jesus,

Fundão, Sapucaia, Boqueirão, Catalão,

Cambembe, Brocoió, Pinheiro, Agua,
Saravatá, Raymundo, Pindahyba, Ta-
puamas de Cima, Tapuamas de Baixo,
Jurujúba, Secca, Braço Forte, Pancara-
hyba, Cabras, Rijo, Bayacú, Redonda,
Pitão, Comprida, Nhanquetá, Vira-
ponga, dos Ferros, Palmas, Pedra, Aro-
eiras, Manguinho, Tabacis, Tipiti, Mãe
Maria, Milho, Lobo, Jurubahybas, Co-
queirada, Aroeiras, etc.

Constituído pelas antigas fre-

guezias da Ilha do Gover-
nador, creada em 1710, e

da Ilha de Paquetá, creada
em 21 de Junho de 1755, e

incorporada ao Município
da Corte em 1833, que já

constituíam districtos fis-

caes, quando foi promul-
gada a lei n. 85, de 20 de
Setembro de 1892, que or-

ganisou o Districto Fede-
ral. Pelo dec. 434, de 16
de Junho de 1903, foram os

dous districtos reunidos no
actual de Ilhas, sendo-lhe
incorporadas outras ilhas

menores que lhe ficam pró-
ximo.
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Além das divisões territoriaes que acabam de ser descriptas, convêm que

sejam conhecidas algumas outras, referentes quer a serviços municipaes propria-

mente ditos, quer a serviços públicos de caracter local, como sejam os concernentes

ao abastecimento de aguas, esgotos, illuminação publica, etc, que se acham a

cargo da União, quer ainda a serviços gemes, na parte concernente ao Districto

Federal.

A— Serviços municipaes

>.k

Departamentos
Administrativos

1 Obras e Viação.

2 Hygiene e Assistên-
cia Publica

3 Instrucção Primaria

Districtos Municipaes

Numero de

Divisões Snb-Divisões

f I
a—Gávea, Lagoa e Gloria, sede Gloria

|
2 a—S. José, Santo António e Santa Thereza,

sede Santo António
3 a—Sacramento, Candelária, Santa Rita e

Ilhas, sede Santa Rita
4»—SanfAnna, Gamboa e Espirito Santo,

sede Espirito Santo
5 a—Engenho Velho, Tijuca e Andarahy,

sede Tijuca para os serviços de via-
ção e Engenho Velho para os de
obras

6a—S. Christovao, Engenho Novo e Meyer,
sede S. Christovao

7 a—Inhaúma, Irajá e Jacarépaguá, sede
Inhaúma

8 a—Campo Grande, Guaratiba e Santa
Cruz, sede Santa Cruz

I
o—Gávea, Lagoa, Gloria, Santa Thereza e

S.José
2°—Candelária. Santa Rita, Sacramento,

S. Christovao, Engenho Velho e An-
darahy

3°—Santo António, SanfAnna, Gamboa, Es-
pirito Santo, Engenho Novo e Meyer.

4o—Tijuca, Inhaúma, Irajá, Jacarépaguá,
Campo Grande. Guaratiba, Santa Cruz
e Ilhas

I o—Gávea e parte do da Lagoa (com 22 es-
colas, das quaes uma nocturna e um
jardim da infância

2°—Santa Thereza e Gloria e parte dos de
S. José, Santo António e Lagoa (com
23 e scolas)

3o—Candelária, Santa Rita e Sacramento e

parte dos de S. José, SanfAnna e

Gamboa (com 22 escolas, das quaes
três nocturnas e um jardim da infân-

cia)
4»—Parte dos de Santo António, Sanf

Anna, Gamboa e Espirito Santo (com
27 escolas, das quaes duas nocturnas).

5o—Parte dos de SanfAnna, Espirito Santo
e Engenho Velho (com 19 escolas)—

6 o—Tijuca e parte dos do Engenho Valho e

Andarahy (com 23 escolas, das quaes
duas nocturnas)

7°—S. Christovao e parte do de Engenho
Velho (com 21 escolas, das quaes
uma nocturna)

8°—Parte dos de Andarahy c Engenho
Novo (com 21 escolas)

9<>-_Parte dos de Engenho Novo e Mtyer
(com 22 escolas, das quaes três no-
cturnas)

10o—Parte do do Meyer e mais dos de Santo
António, Engenho Velho e Andarahy

I circumscripções.

4 districtos sanitá-
rios 25 postos de assis-

tência.

16 districtos escola-
res 347 escolas.
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Deparlaineiilos
Adminisli-ativos

Distrieíos Munieipaes

Numero de

Divisões Sub-Divisões

Instrucção primaria

Fazenda Municipal.
Impostos: predial
e alvarás de li-

cença

.o t/i

Secção ter-
restre....

Secção ma
ritima -l

(com 13 escolas, das quats uma no-
cturna e três institutos profissio-
naes) (1)

11 o—Parte dos do Meyer, Inhaúma e Irajá

(com 20 escolas, sendo três noctur-
nas)

12°—Parte dos de Inhaúma e Irajá (com 22

escolas, sendo trcs nocturnas)
13o—Jacarépaguá e parte do de Irajá (com

27 escolas, sendo uma nocturna)
14»—Campo Grande e Santa Cruz (com 30

escolas, sendo uma nocturna)
15°—Guaratiba (com 21 escolas)
16o—Ilhas e parte do da Lagoa (com 14 es-

L colas, sendo uma profissional) (1)

f I
o— Parte dos de Candelária, Santa Rita,

S. José, Gloria e todo o de Ilhas
2 o—Idem de Candelária e Sacramento
3 o—Idem de Candelária, Sacramento, São

José e Santo António
4o—Idem de Candelária, Santa Rita, Sa-

cramento, S. José. Santo António c

SanfAnna
5o—Idem de Santa Rita e Gamboa
6o—Idem de S.José, Santo António e Santa

Thereza
7 o—Idem de S. José, Santo António e Glo-

ria

8°—Idem de Santa Thereza, Gloria e La-
goa

9o—Idem ae Lagoa e Gávea
10o—Idem de Lagoa e Gávea
11 o—Idem de Santa Rita, Gamboa e Sant'

Anna
12o - Idem de Santo António, Gamboa,

SanfAnna e Espirito Santo
13o—Idem de SanfAnna, Espirito Santo e

Engenho Velho <

14°—Idem de Santo António, Santa The-
reza e Engenho Velho

15o—Idem de S. Christovão e Engenho Ve-
lho

16o—Idem de S. Cnristovao, Engenho Velho
e Engenho Novo

17°—Idem de Andarahy e todo o da Tijuca.
18o—Idem de Engenho Velho, Andarahy,

Engenho Novo e Meyer
19o—Idem de Engenho Novo, Meyer e Inha-

úma
20o—Idem de Meyer e Inhaúma
21 o—Idem de Meyer e Inhaúma
22o—Idem de Inhaúma
23o—Idem de Inhaúma e Irajá
24o—Idem de Inhaúma, Irajá e todo o de Ja-

carépaguá
25o—Idem de Irajá e integraes os de Campo

Grande, Guaratiba e Santa Cruz

1*—Gávea, Lagoa, Gloria, Santa Thereza,
Espirito Santo, Engenho Velho, An-
darahy e Ilhas

2*—Engenho Novo, Meyer, Inhaúma, Irajá
e Jacarépaguá

3 a—Campo Grande, Guaratiba e Santa
Cruz t

-O littoral do de S. Christovão, a partir
do Retiro Saudoso, Inhaúma e Irajá,

ilhas adjacentes e parte do de Ilhas..
-Idem de S. Christovão, da Ponta do
Caju para o Sul, Gamboa, Santa Rita,

r"i.

- 16 districtos escola-
res

25 districtos tribu-
tários

347 escolas.

3 zeladorias.

5 zeladorias.

(1) Estão sob a inspecção do 10° Districto Escolar os três institutos proíissionaes situados á rua do Lavradio,
rua S. Francisco Xavier e Boulevard 28 de Setembro.

(2) Sob a inspecção do 16° Districto Escolar acha-se a escola elementar existente na Fortaleza de S. João, no Dis-
tricto da Lagoa.
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5. 5 Numero de
Departamentos
Administrativos Districtos Municipaes

^O Divisões Sub-DivisÕes

uTií
r Candelária, S. José, Gloria, Lagoa e

"

C 41

3 .. 3 a—Idem das ilhas do Governador e Pa-
Secção ma- quetá, ilhas e ilhotas mais próximas.

5

a o
C3 J3

rítima.... H 4a—Idem da Gávea, Tijuca-e Jacarépagná,
as lagoas deste ultimo e ilhas adja-

5 a—Idem de Guaratiba e Santa Cruz e ilhas
^< -

'
I a—Central—Faz serviço de limpeza pu- >

blica e particular nos districtos da
Candelária, Santa Rita, Sacramento
e S.José e parte dos de Santo Anto-

2 a—S. Christovão—Faz o serviço de lim-
peza publica e particular nos distri-
ctos de S. Christovão e em parte dos
da Gamboa e Engenho Velho e numa
pequena parte do de Engenho Novo.

.

3a—Andarahy—Faz o serviço de limpeza
publica e particular no districto de

* Andarahy e em parte dos de Engenho

4a—Engenho Novo—Faz o serviço de lim-
peza publica e particular na maior
parte do districto de Engenho Novo e
numa pequena parte do de Meyer

5a—Rio Comprido—Faz o serviço de lim-
peza publica e particular no districto
do Espirito Santo e em parte dos de

* Santa Thereza, SanfAnna e Engenho
Velho

6a—Botafogo—Faz o serviço de limpeza
6 Limpeza Publica e publica e particular no districto da

Gloria e na maior parte do da Lagoa.
7 a—Jardim Botânico—Além do serviço de

limpeza da lagoa Rodrigo de Freitas,
faz a limpeza pubjica e particular de
uma parte do districto da Gávea J

1°—Santa Thereza—Faz o serviço de lim- ,

peza publica e particular em parte
dos districtos de Santa Thereza e

2o—Copacabana—Faz o serviço de limpeza
publica e particular em parte dos dis-
trictos de Lagoa e Gávea

3o—Tijuca—Faz o serviço de limpeza pu-
blica e particular em parte do dis-

4o—Todos os Santos—Faz o serviço de lim-
peza publica e particular da maior

5°—Piedade—Faz o serviço de limpeza
publica e particular de grande parte

6o—Ilha do Governador—Faz o serviço de
limpeza publica e particular numa
parte do districto de Ilhas, unica-

r I
a—Central—attende os districtos de Can- ,.

to delaria, Santa Rita, Sacramento', São
o
73 José, Santo António, Santa Thereza,
tf Gamboa e parte dos da Gloria, Sant'
3 Anna e Espirito Santo nos limite
tf

7
Telephonos .

.

2 a—Sul ou Botafogo— attende os da La-
goa, Gávea e parte do da Gloria

3 estações de liga-

O 3 a—Norte ou Villa— attende parte do ç c .

Wl
de SanfAnna e Espirito Santo e

>
todos os de S. Christovão, Engenho

CO Velho, Andarahy, Tijuca, Engenho
Novo, Meyer, Inhaúma, Irajá, Jacaré-
paguá, Campo Grande, Guaratiba e '
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Departamentos
Administrativos

Disti'iclOs Mnnicipacs

Numero de

Divisões Sub-Divisoes

- 3 estações de liga-
ções

Santa Cruz, sendo que os quatros últi-

mos não possuem linhas telephonicas

I a—Em que o preço das assignaturas varia
entre 1105000 e 330SO00 annuaes, con-
forme a taxa cambial; abrange os de
Candelária, Santa Rita, Sacramento,
S. José e parte dos de Santo António,
Gloria, Sanfnna e Gamboa

2 a—Em que o preço é o mesmo da I
a zona

;

comprehende parte dos de Santo An-
tónio, Gloria, SanfAnna e Gamboa...

3 a—Em.que o preço varia entre 165$000 e

4958000; comprehende parte dos de
Santa Thereza, Gloria, Lagoa e Espi-
rito Santo

4 a—Idem entre 220$000 e660$000; compre-
hende quasi todo o do Andarahy e

Engenho Novo e parte dos de Santa
Thereza, Gloria, Lagoa, Gávea, São
Christovão, Engenho Velho, Tijuca c

Meyer
Para as installações que se fizerem além
desta ultima zona, os preços dependem
do accôrdo entre os interessados e a
Companhia

I
a—Da avenida Central á praça Duque de

~

Caxias, servindo aos districtos de
S. José e Gloria

2 a—Da praça Duque de Caxias á rua Se-
nador Octaviano e á praia da Sauda-
de (terminaes); ao largo dos Leões e

á entrada norte dos tunneis de Real
Grardeza e do Leme, servindo aos
districtos da Gloria e da Lagoa

3 a—Dos pontos retro indicados, não termi-
naes, á rua Marquez de S. Vicente e

ás praças da Vigia, Malvino Reis e

Ferreira Vianna, servindo aos distri-

ctos da Lagoa e da Gávea
Para os carros de 2 a classe só ha duas se-
cções, constituirdo uma única secção a
l a e2»

I a—Da praça 15 de Novembro, largo de
S. Francisco de Paula e rua da Uru-
guayana, á rua Itapirú, esquina da
rua Navarro, largo do Rio Comprido,
rua de S. Christovão, esquina da de
Figueira de Mello, e ás ruas dos Co-
queiros, Barão de Itapagipe, canto da
do Bispo, S. Francisco Xavier, canto
da de Mariz e Barros e largo do Mata-
douro (estas quatro terminaes), ser-
vindo aos districtos da Candelária,
Sácrammto, S. José, Santo António,
SanfAnna, Espirito Santo, S. Chris-
tovão e Engenho Velho

2 a—Dos pontos supra indicados, não ter-
minaes, ás ruas Barão de Petrópolis,
Santa Alexandrina, Bispo, largo do - 3 secções,
Rio Comprido (linhas de Itapirú e de
Catumby), ruas Desembargador Izi-

dro, Conde de Bomfim—Muda da Ti-
juca—Uruguay, largos Visconde Rio
Branco, Pedregulho (linha da Ale-
gria), e de Bemfica e praia do Retiro
Saudoso; servindo aos districtos do
Espirito Santo, S. Christovão, Enge-
nho Velho, Andarahy, Tijuca e Enge-
nho Novo

3a—Da Muda da Tijuca ao começo da es-
trada Nova da Tijuca, servindo ao
districto da Tijuca

Para os carros de 2 a classe só ha duas se-
cções, constituindo secção única a I

a e a
2a secções.

3 secções 9 linhas.

18 linhas.
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Departamentos
Administrativos

Xnmero de

Divisões Sub-Diuisões

Villa Isabel.

( 1»—Da praça 15 de Novembro e largo de S.
Francisco de. Paula á rua Mariz e
Barros, canto da do Mattaso, praia
de S. Christovão, canto da rua Almi-
rante Mariath e rua do Mattoso (ter-

minal), servindo aos districtos da
Candelária, Sacramento, S. José, San-
to António, SanfAnna, Gamboa, Es-
pirito Santo, S. Christovão e Enge-
nho Velho

2»—Dos pontos supra indicados, não ter-

minaes, ás ruas Barão de Mesquita,
canto da rua Uruguay, rua Rufino de
Almeida (terminal), boulevard 28 de
Setembro, canto da rua Souza Franco,
rua de S. Francisco Xavier, canto da
do Jockey-Club, rua D. Anna Nery,
canto da do Jockey-Club e campo de
S. Christovão (para a linha circular S,

S. Luiz Durão); servindo aos distri-

ctos de S. Christovão, Engenho Ve-
lho, Andarahy e Engenho Novo

3a—Dos pontos não terminais, supra-indi-
cados, ás ruas Leopoldo, rua Costa
Pereira, canto da rua Visconde de
Santa Izabel, (linha do Audarahy),
rua Dr. Lins de Vanconcellos. canto
da rua Adelaide e rua Barão do Bom
Retiro, canto da de 24 de Maio todas
terminaes, e a estação do Meyer;
servindo aos districtos de Andarahy,
Engenho Novo e Meyer

4 a—Da estação do Meyer á esquina das
ruas Dr. Archias Cordeiro e Dr. Pa-
dilha (linha Engenho de Dentro), rua
Assis Carneiro, canto da de Elias da
Silva (linha Piedade), e a estação d;
Cascadura, servindo aos districtos
do Meyer e Inhaúma

Para os carros de 2 a classe a 1» e a 2» s;c-
ções constituem uma secção e a 3a e

a 4 a outra

Secção Supplementar—As linhas de São
Francisco Xavier-Meyer, Inhaúma,
José Bonifácio, Cachamby e Bocca do
Matto, constituem uma única secção
tendo como ponto inicial a estação
do Meyer e terminal a estação de São
Franeisco Xavier, Matriz de Inhaúma,
rua Zeferino, rua Cachamby e rua
Maranhão: servindo aos districtos

do Engenho Novo, Aleyer e Inhaúma.

Secção única — Constituída pelos pontos
iniciaes da praça 15 de Novembro,
com sete linhas, largo de S. Francisco
de Paula, com seis linhas, e largo da
Lapa com duas, e os seguintes pon-
tos terminaes: Estrada de Ferro (es-

tação inicial da Central do Brazil),

com cinco linhas; praia Formosa,
com duas ; cáes do Porto, com duas

;

Arsenal de Marinha, praça Municipal,
praça 11 de Junho, Silva Manoel,
praia das Palmeiras e largo do Alata-

douro, cada um com uma linha; ser-

vindo aos districtos da Candelária,
Santa Rita, Sacramento, S.José, San-
to António, SanfAnna, Gamboa, Es-
pirito Santo, S. Christovão e Enge-
nho Velho.

Carril Cario- f I
a—Do largo da Carioca ao Curvello ; s^r-

Carris
nos..

Urba-

4 secções 15 linhas.

1 secção 15 linhas.

I

vindo aos districtos de São José, San-
to António e Santa Thcreza.

5 secções 3 linhas.
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O

, 2 a—Do Curvello aos largos do França e das >

Neves (este terminal), servindo aos
districtos de Santo António e Santa

3 a—Do França á Lagoinha, servindo ao dis-

4»—Da Lagoinha ao Sylvestre, servindo ao

Secção supplementar—Plano Inclinado—Da
rua do Riachuelo á rua da Victoria,

servindo aos districtos de Santo An-

tfí

oa —
« «

S M
IS O "*

tf) t>i

C/3

Guaratiba

Jacarépaguá

f !•—Do largo de Cascadura ao largo do
~

Campinho, servindo ao districto de

2»—Do largo ao Campinho á esquina das
ruas Dr. Cândido Benicio e Albano

—

3»—Do ponto supra mencionado ao largo

4»—Do largo do Tanque ao largo do Pechin-

5"—Do largo do Pechincha ao largo deno-

Secção supplementar—Do largo do Tanque
á Taquara

As 2», 3", 4» e 5a secções e a supplemen-
tar servem unicamente ao districto
de Jacarépaguá.

r 1"—Da estação de Campo Grande—da Es- ,

trada de Ferro Central do Brazil—até
ao logar denominado Mattoso, no en-
troncamento das estradas de Santa

2"—Do ponto supra mencionado ao logar

3a—Do ponto acima indicado ao v.ntronca-
mento das estradas ne Santa Clara e

do Morro Alto, no logar denominado

4»—Do ponto retro mencionado ao logar

5a—Do ponto supra indicado ao logar deno-

As I a e 2a secções servem unicamente ao
districto de Campo Grande, a 3a aos
de Campo Grande e Guaratiba e as
4 a e 5» unicamente ao de Guaratiba. -'
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Xumcro de

Divisões Sub-Divisoes

Saúde Publica.

I a—Lagoa e Gávea
2 a—Santa Thereza, Gloria e pequena parce

do d; S.José.
3a—Candelária, Sacramento, Unas e pe-

quena parte do de Santa Rita e maior
parte do de S. José

4»—Gamboa e maior parte do de Sarna
Rita

5 a—S. Christovão e pequena parte dos Ue
Espirito Santo, Engenho Velho e En-
ganho Novo

6 a—Santo António e SanfAnna
7 a—Espirito Santo quasi todo e parte do

de Engenho Velho
8a—Andarahy e Tijuca e pequena parte dos

de Engenho Velho e Engenho Novo..

.

9a—Meyer e Inhaúma e maior parte do de
Engenho Novo

10a—Campo Grande, Irajá, Jacarépaguá,
Guaratiba e Santa Cruz : .

.

10 delegacias de
saúde

Além desta divisão gtral dos serviços affectos á Directo-

ria Geral de Saúde, existem ainda a do serviço especial de pro-
phylaxia da febre amarella ou policia dos focos, que abrange
apenas parte da zona urbana do Districto, com
e o de engenharia sanitária com

9 zonas
3 circumscripções.

Recebedoria do Rio
Janeiro -(

I o—Parte dos de Candelária, Santa Rita,
f

Sacramento e S. José
2°—Idem de Candelária, Santa Rita e Sa-

cramento
3o— Idem de Candelária, Sacramento, Sao

José, Santo António e Gloria
4o—Idem de Candelária, S. José, Santo An-

tónio, Santa Thereza e Gloria
5o—Idem de Santa Rita, Sacramento, sanf-

Anna e Gamboa
6 o—Idem de Santo António, Santa The-

reza, SanfAnna, Espirito Santo e En-
genho Velho

7 o—Idem de Santa Tnereza, Gloria e La-
goa

"—Idem de Lagoa e Gávea
J-

15 districtos de ar

Serviço de extinc-
ção de incêndios
— Corpo de Bom-
beiros

9°—Idem de Santa Rita, Sant'Anna, Gam
bôa e Espirito Santo

10°—Idem de Andarahy e Tijuca
11°—Idem de S. Christovão, Engenho Ve-

lho, Andarahy e Engenho Novo
12°—Idem de S. Christovão, Engenho Ve-

lho, Engenho Novo, Meyer e Inha-
úma

13°—Idem do Andarahy, Engenho Novo,
Meyer e Inhaúma

14°—Idem do Meyer e Inhaúma
15°—Idem da Tijuca e Inhaúma e integral-

mente os de Irajá, Jacarépaguá, Cam-
po Grande, Guaratiba, Santa Cruz e

Ilhas

I a—Estação Central—Attende aos de Can-
""

delaria, Sacramento, São José e Santa
Thereza, e parte dos da Gloria,

SanfAnna, Gamboa e Espirito Santo,
e ainda aos districtos suburbanos e

ruraes pela E. F. Central do Brazil,

com 54 caixas avisadoras de incên-

dios
2»—Estação de Leste (Alfandega)—Serve ao

edifício e dependências da Alfandega,
e parte dos districtos da Candelária,
Santa Rita e S. José (circuito da Esta-

ção Central)
3a—Estação de Norte—Serve aos districtos

da Gamboa e São Christovão e ao lit-

toral da cidade em geral, ás linhas e

as embarcações surtas no porto e J

recadação dos im-
postos de indus-
trias e profissões
e taxa de penna
d'agua

62 circumsaripções
sanitárias.

36 secções.

7 zonas com 7 es-

tações e 82 caixas
avisadoras
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Departamentos
Administrativos

Dislrietos Mimicipa.es

Xiuncro de

Divisões

°* J

Estações po-
liciaes

Postos poli
cines

Postos de soc-
corros

Abastecimento de

ainda uma qequena parte dos de
Santa Ritta e Engenho Novo, com 13

caixas avisadoras

4"—Estação de Oeste—Attende aos de En-
genno Velho, parte dos de SanfAnna,
Espirito Santo e S. Christovão, com
7 caixas avisadoras

5"— Estação do Noroeste—Attende aos do
Andarahy, Tijuca, Engenho Novo e
Meyer, com 9 caixas avisadoras

6»—Estação do Sul—Attende aos da Gloria
e Gloria e parte dos de Santa The-
reza e Lagoa, com 9 caixas avisado-
ras

7»—Estação do Sudoeste—Attende aos da
Lagoa e e Gávea, com 14 caixas avi-

L sadoras

Sub-Divisòcs

7 zonas com 7 esta-
ções e 82 caixas
avisadoras

r 2»

3»

4»

5»

6»
7»
8»

9»
10*

II»

12*
13»

14»

15».

ía»-

17»

18»

1°

2°-

3°-

4».

5°-

6»-

7°-

8»-

9°-

10°-

11°-

12°

13°-

14»-

15»-

16--

,
17°-

L 18"-

-Candelaria
-Parte de Santa Rita
-Idem do Sacramento
-Idem do Sacramento
-S.José
-Parte da Gloria
-Lagoa
-Gamboa
-Espirito Santo
-S. Christovão
-Barte de Santa Rita
-Santo António
-Santa Thereza e parte da Gloria.
-SanfAnna
-Engenho Velho
-Parte do Andarahy
-Tijuca e parte do Andarahy
-Engenho Novo

1

23 estações poli-
eíaes 21 postos policiaes.

-Mercado Novo Candelária
-Rua da Misericórdia. São José
-Morro do Castello..

.

São José
-Rua Monte Alegre. .. Santa Thereza..
-Praia Vermelha Lagoa
-Honrto Botânico Gávea
-Tijuca Tijuca
-Bomsuccesso Inhaúma
-Pavuna Inhaúma
-Penha Irajá
-D. Clara Irajá
-Villa Proletária Irajá
-Anchi .ta Irajá
-Vargem Pequena. . .

.

Jacarépaguá
-Bangú Campo Grande.
-Pedra Guaratiba
-Sepetiba Santa Cruz
-Ponta do Galeão Ilhas

18 postos policiaes.

Rua Camerino Santa Rita
Quartel da Saud; Santa Rita
Praça Tiradentes Sacramento
Rua Senador Dantas São José
Quartel de Cavallaria

—

Santo António..
Rua do Cattete Gloria
Morro da Viuva Lagoa
Quartel de Botafogo Lagoa
Copacabana Lagoa
Quartel do Andarahy Andarahy

10 postos de soccor-
ros

1°—Jacarépaguá, Campo Grande, Guara-
tiba e Santa Cruz e parte dos de
Inhaúma e Irajá

2°—Meyer e parte dos de Engenho Novo,
Inhaúma, Irajá e Ilhas (ilhas de Sapu- ; 7 districtos de obras
caia, Bom Jesus e Pinheiro) I

3°—Sao Christovão e parte dos .de Santa |

Rita, SanfAnna, Gamboa, Espirito
Santo, Engenho Velho, Engenho Novo, J
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Abastecimento de
agua

(pequeníssima parte) e Ilhas (ilhas do
Gov; rnador e Paquetá)

4°—Andarahy e Tijuca e parte dos de Santa
Thereza, Espirito Santo e Engenho
Velho

5o—Candelária, Sacramento e' São José e

parte dos de Santa Rita, Santo Antó-
nio, SanfAnna e Gamboa (ilhas das
Cobras, Eixadas e Willegaignon) ....

6 o—Parte dos de Santo António, Santa
Thereza, Gloria e Espirito Santo (pe-
quena parte)

7o—Lagoa e Gávea e parte do da Gloria...

7 districtosd: obras

l'
I o—Candelária e Sacramento e parte dos

de Santa Rita, Sao José, Santo Antó-
nio, SanfAnna (pequena parte) e

Gamboa. E' esgotado pela casa de
machinas junto ao Arsenal de Mari-
nha, á rua Primeiro de Março

2»—Parte dos de Santa Rita, Santo Antó-
nio, Santa Thereza (pequena parte)
SanfAnna, Gamboa e Espirito Santo.
E' servido pela casa de machinas da
Gamboa, á rua Santo Christo dos Mi-
lagres e pela usina elevatória do
Mangue, á rua Visconde de Amoroso
Lima

3 o—Parte dos de São José, Santo António
(pequena parte), Santa Thereza e Glo-
ria. E' esgotado pela casa de machi-
nas do Russel, na Avenida B.ira
Mar

4°—Engenho Velho e Andarahy e parte dos
de Espirito Santo, São Christovão,
Tijuca e Engenho Novo (pequeníssima
parte). E' servido p : las casas de ma-
chinas de São Christovão, á Avenida
Pedro Ivo e do Retiro Saudoso, á rua
da Alegria ;

5°—Lagoa e psrte dos da Gloria (pequena
parte) e da Gávea. E' esgotado pela
casa de machinas de Copacabana, á
rua Barcellos

6°—Meyer e parte dos de Sao Christovão
(pequena parte), Engenho Novo e

Inhaúma. E' esgotado pela casa de
machinas do Retiro Saudoso, á rua
da Alegria

7 o—Maior parte do da Gávea. E' servido
pela casa de machinas da Gávea, a
rua Dr. Dias Ferreira

8o—Parte do das Ilhas (comprehendendo
unicamente a ilha de Paquetá). E' es-
gotado pela casa de machinas da ilha
de Paquetá

8 districtos ou zo-
nas

3s&

I a—Candelária, Santa Rita, Sacramento e
,

Sao José e parte dos de Santo Antó-
nio (maior parte), SanfAnna e Gam-
boa

2 a—Santa Thereza e Gloria e pequeníssi-
mas partes dos de Santo António e

Espírito Santo.
3 a—Gamboa e Gávea
4a—Parte dos de SanfAnna, Gamboa, Es-

pirito Santo (quasi todo) e Engenho ]- 9 zonas.
Velho (maior parte)

5 a—Sao Christovão e parte do Engenho
Velho, Engenho Novo (quasi todo) e

Meyer (pequeníssima parte)

6 a—Andarahy c Tijuca e pequena parte do
do Méyer

7 a—Inhaúma e parte dos de Engenho Novo
(pequeníssima parte) Meyer (maior
parte) e Irajá (pequena parte)
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Registro de Hypo-
thecas e Vendas
de lmmoveis

Telegraphos

1»—Santa Rita, parte dos de Candelária,
Sacramento, SanfAnna, Gamboa, Es-
pirito Santo, Engenho Velho, Anda-
rahy, Tijuca, Engenho Novo, Meyer,
Inhaúma e Irajá, e integraes os de Ja-
carépaguá, Campo Grande, Guara-
tiba e Santa Cruz

2 a—S. José, Santo António, Santa Thereza.
Gloria, Lagoa e Gávea, e parte dos dé
Candelária, Sacramento, SanfAnna,
Espirito Santo, Engenho Velho, An-
darahy e Tijuca

3a—S. Christovão, parte dos da Gamboa,
Engenho Velho, Engenho Novo,
Meyer. Inhaúma e Irajá

Copacabana—a parte da Lagoa e Gávea "|

Botafogo—a parte da Lagoa e Gávea...
|

3 districtos hypo-
thecarios (1)

1»-

2*-
3»-

4«-

5*—

13»

16*-

* 17
* 18
19*-
20*-
21*-

S. Clemente—(pneumático) a Lagoa
Largo do Machado—(pneumático), a
Gloria e parte de Santa Thertza
Largo da Lapa—(pneumático), a Santo
António e parte de São José, Santa
Thereza e Gloria

Central—(pneumático), a Candelária,
Sacramento, S. José e parte de Santa
Rita e Santo António
Praça da Republica—(pneumático), a
SanfAnna e parte de Santo António,
Gamboa e Espirito Santo

Santa Thereza—a Santa Thereza e par-
te de Santo António, Gloria e Espirito
Santo
Haddock Lobo—a Espirito Santo e

parte de Santa Thereza e Engenho
Velho

Muda da Tijuca—a parte do Andarahy
e Tijuca

-Tijuca—a Tijuca
-Maracanã—a parte do Andarahy, Enge-
nho Velho, Engenho Novo e Meyer. .

.

•S. Chistovão—a S. Chistovão e parte
do Engenho Velho, Engenho Novo e

Inhaúma
-Meyer—a Meyer e parte de Engenho
Novo e Inhaúma

-Cascadura—a parte de Inhúma, Irajá e

Jacarépaguá
-Deodoro—a parte de Irajá e Campo
Grande
—Guaratiba—a Guaratiba
1—Sepetiba—a parte de Santa Cruz—
-Fazenda deS.* Cruz—parte de S.*Cruz
-Ilha do Governador—a parte das Ilhas.
-Ilha de Paquetá—a parte das Ilhas

__'0

O Q fc-

£•-«3
oj XI

c/3 a
O.

K

<; h rv r
Zona Central—Candelária, Santa Rita, Sa-

À \-, a~ I cramento, S. José, Santo António,
Santa Thereza, Gloria e Espirito

Trafego.. I Santo.

21 estações.

62districtospostats

í Botafogo—Lagoa e Gávea
I
Praça Duque de Caxias—Santa Thereza,

Succursaes. J
,

Gloria e Lagoa \ 6 suecursaes

.

Praça Municipal—Santa Rita, Gamboa e
S. Christovão J

91 districtos
postaes.. •

(1) As linhas diviisorias dos districtos hypothecarios partem: a do 1° com o 2o districto do littoral se-

guindo pelo centro da rua d'Alfandega e praça da Republica, que é cortada obliquamente, das ruas do Areal, Frei

Caneca, Estacio de Sá, Haddock Lobo, Conde de Bomfim, estradas Velha da Tijuca, Cachoeira, das Furnas e da Barra
da Tijuca, pertencendo a este todo o lado esquerdo; e do 1° com o 3o districto pela rua Oitava, a partir do cáes do
Porto pelo centro da rua Coronel Pedro Alves até a de Francisco Eugénio pelo centro desta até sua terminação na
estação de S. Christovão, pelo leito da E. F. Central do Brazil, a partir d'aquelle ponto até a ponte sobre o rio Pa-
vuna, além da estação de Anchieta, limites do Districto Federal como Estado do Rio de Janeiro, pertencendo ao
1° districto todo ao lado esquerdo e ao 3° direito.

(*) Não são consideradas urbanas, estando, portanto, sujeitas as taxas ordinárias.
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Districtos Municipaes

Xumero de

Divisões

Estacio de Sá—Santo António, Santa The-
reza, Espirito Santo, Engenho Velho,
Anclarahy e Tijuca ,

S. Christovão—S. Christovão, Engenho Ve- <"

lho e Engenho Novo
Villa Isabel—Andarahy

Praça 11 de Jnnho—Santo António, Sant' ,

Anna, Gamboa e Espirito Santo !

S. Francisco Xavier—Engenho Velho, An-
darahy, Engenho Novo e Meyer

Engenho Novo—Andarahy, Engenho Novo,
Meyer e Inhaúma

Meyer—Meyer e Inhaúma
Engenho de Dentro—Meyer e Inhaúma
Piedade—Inhaúma
Cascadura—Inhaúma, Irajá e Jacarépaguá..
Bomsuccesso—Engenho Novo e Inhaúma...
Ramos—Inhaúma
Penha—Inhaúma e Irajá

Pavuna—Irajá,

Abaete—Jacarépaguá e Guaratiba
Deodoro—Irajá e Campo Grande
Nazareth-Irajá f

2o agcnc.as.

Realengo — Irajá, Jacarépaguá e Campo
Grande

Bangú—Campo Grande
Santíssimo—Campo Grande
Campo Grande—Campo Grande e Guara-

tiba
Grota Funda—Guaratiba
Magarça—Guaratiba
Matriz—Guaratiba e Santa Cruz
Santa Cruz—Campo Grande, Guaratiba e

Santa Cruz
Gávea—Gávea, Tijuca e Jacarépaguá
Freguezia—Ilhas
Zumby—Ilhas
Paquétá—Ilhas J

Sub. Divisões

24

12

91 districtos
postaes

112 districtos
postaes

O serviço postal no Districto Federal acha-se affecto á Repartição Geral dos Correios, que, para tal fim, além da
Sub-Directoria do Trafego, dispõe de 6 succursaes, 98 agencias e 282 caixas postaes, collocadas em diversos pontos do
Districto Federal. A Distribuição da correspondência é feita, unicamente, pela Sub-Directoria do Trafego, succursaes
e as agencias acima discriminadas, com a designação do numero de districtos postaes em que se acham divididas.
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DIVISÃO ECCLESIASTICA

E' a mais antig-a das divisões territoriaes do Districto Federal, sendo, como

ficou dito, a divisão mater, de onde se derivaram todas as outras.

Constituindo por si só um Arcebispado— o de S. Sebastião do Rio de Janeiro

— o território do Districto Federal acha-se actualmente dividido em 27 parochias

ou freg-uezias, que são as do quadro abaixo, por ordem chronologica da data da

respectiva creação :

Parochias de que se compõa o Arcebispado de S. Sebastião do Rio de Janeiro

(Districto Federal)

Denominaçãc

1»— N. S. da
delaria.

Can-

Territorios que as compõe

2>— N. S. da Apre-
sentação de Irajá.

Provisão ilc 30 de
Janeiro de 1634. .

.

Provisão de 30 de
Dezembro de 1644.

3»— r?. S. do Loreto Provisão de 6 de
de Jacarépaguá. Março de 16S1.

»— N. S. do Des-
terro de Campo
Grande.

5*— N. S. da Ajuda
da Ilha do Gover-
nador.

Provisão de 1673 ,

Provisão de 1710 .

a— S. Thiago
Inhaúma.

-Santa Rita.

"— S.José.

de Alvará de 27 de Ja-
neiro de 1743

O actual, com pequenas differenças, do I
o districto

municipal (Candelária). Foi desligada da
antiga freguezia de S. Sebastião, então com
sede no morro do Castello, creada em 1569.

O do actual districto municipal de Irajá, menos a
área comprehendida entre o rio dos Affonsos,
da sua nascente á ponte em que é atravessado
pela E. F. Central do Brazil e esta estrada
até o rio Pavuna, de um lado e os limites
com o districto de Campo Grande do outro.
Foi desmembrado da antiga freguezia de São
Sebastião.

O do actual 21° districto municipal (Jacarépaguá) e

parte do 16° (Tijuca), até o alto da Boa Vista
(exclusive). Foi desligado da parochia de
Irajá.

O do actual 22° districto municipal (Campo Gran-
de), menos a área comprehendida entre o rio
da Prata do Cabuçú até as nascentes do rio

Viegas, este e o rio Sarapuhy até as divisas
do Estado do Rio e os limites com o districto
de Irajá. Foi desmembrado das freguezias
de Irajá e Jacarépaguá.

Sede

Igreja de N. S. da
Candelária (ma-
triz) situada á rua
da Candelária.

Igreja de N. S.

da Apresentação
(matriz), situada
no logar denomi-
nado largo da Ma-
triz.

Igreja de N. S. do
Loreto (matriz),
sita no logar de-
nominado Porta
d'Agua.

Igreja de N. S. do
Desterro (matriz),
sita no largo do
Povoado de Cam-
po Grande.

Os da Ilha do Governador e ilhotas adjacentes,
|
Igreja de N. S. da

parte do 25° districto municipal, Ilhas. Ajuda ( matriz ),

sita á praia da
Freguezia.

Pastoral de 30 de
Janeiro de 1751 . .

.

Pastoral de 30 de
Janeiro de 1751 . .

.

O actual 19" districto (Inhaúma) com pequenas mo-
dificações, e ilhas adjacentes, inclusive a do
Bom Jesus. Foi desligado da Freguezia de
Irajá.

O actual 2° districto municipal (Santa Rita) com al-

gumas alterações, menos a área comprehen-
dida entre a praça Municipal e a rua Cameri-
no e as divisas com o 11° districto (Gamboa).
Foi desligado da freguezia da Candelária.

O actual 4° districto municipal (São José), até o
largo da Lapa c avenida Mem de Sá (exclu-

Igreja de S. Thiago
(matriz), sita no
logar denominado
Engenho da Rai-
nha ou Freguezia.

Igreja de Santa Rita
de Cássia (matriz),
largo de Santa
Rita.

Igreja de S. José
(matriz), sita á
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Parochias de que se compõe o Arcebispado de S. Sebastião do Rio de Janeiro
(Districto Federal)

8»— S. José.

9»— S. Salvador do
Mundo de Guara-
tiba.

10*— S. Bom Jesus
do Monte de Pa-
quetá.

11» — São Francisco
Xavier do Enge-
nho Velho.

Provisão de 12 de
Janeiro de 1755. .

.

compõe

sive) e pequena parle do 1" districto (Cande-
lária), lodo o lado impar da praça 15 de No-
vembro c da rua Sete de Setembro até a ave-
nida Central. Foi desligado do território da
antiga freguezia de S. Sebastião, cuja matriz
passou a funecionar na actual igreja do Ro-
sário, ou da Sé, e nas de Candelária e São
José posteriormente.

f O do actual 23° dtstricto municipal (Uuaratiba).
Foi desligado das freguezias de Campo

L Grande e Jacarépaguá.

Alvará de 22 de De-
zembro de 1795..

.

12» S. João Ba- Alvará de 3 de Dc-
ptísta da Lagoa.

13»— SanfAnna.

14»-S.
mento.

S. Sacra-

zembro de 1809...

Resolução de 5 de
Setembro de 1814.

Decreto de 13 de
Junho de 1826 ....

O actual 8» districto (Lagoa) com ligeiras diíferen-
ças, menos os bairros do Leme c Copacabana.
Foi desligado da freguezia de S. José.

O actual 10° districto municipal (SanfAnna) com
pequenas alterações, menos a área compre-
hendida pela rua Senador Eusébio e transver-
saes, da rua Visconde de Sapucahy ao boule-
vard de S. Christovão. Foi desligada das
freguezias de Santa Rita e de S. Sebas-
tião.

O do actual 3" districto municipal (Sacramento)
com pequenas alterações. Foi organisado
com o território que ficou da antiga freguezia
de S. Sebastião, então Curato da Sé, depois
do desligamento das freguezias de Santa Rita

c S. José.

Provisão de 21 de
i
O da parte do actual 25" dislricto municipal (Ilhas),

Julho de 1769 c 4 |
constituído pelas ilhas de Paquetá e adja-

de Agosto de 1810.
j

centes^ Foi desligado da freguezia de Magé,
da então Província, hoje Estado, do Rio de

L Janeiro em Agosto de 1810.

O dos actuaes 14° districto municipal (Engenho
Velho), menos a área comprehendida entre os
seus limites com o 13° districto (S. Christo-
vão) e o viadueto da E. F. Central do Brazil,
e, bem assim, a área entre os limites com o
10° e 12° districtos (SanfAnna e Espirito
Santo) e o rio Trapicheiro, da ponte na rua
de S. Christovão, próximo ao viadueto, ao
morro da Baroneza de Lages, este morro,
pelos limites do Collegio do Mattoso, á tra-
vessa S. Vicente de Paulo, esta travessa, rua
do Mattoso, a partir da rua Haddock Lobo,
rua Itapagipe até a do Bispo (todas exclu-
sive), esta e morro adjacente até os limites
com o 12° districto. na Lagoinha ; 15° distri-

cto (Andarahy), toda a área da rua Conde de
Bomfim e transversaes e o bairro da Fabrica
das Chitas; eo 16° districto (Tijuca) até o
largo da Bôa Vista (inclusive). Foi desli-

gado da freguezia de Irajá.

Sede

rua da Misericór-
dia, canto da de
São José.

Igreja de S. Salva-
dor, sita á estrada
do Sacco, S W do
morro Cavado, no
logar denominado
Matriz.

Igreja do Bom Jesus
(matriz), sita na
praça do mesmo
nome, tendo aos
fundos a rua Dr.
Pinheiro Freire.

Igreja d.c S. Fran-
cisco Xavier (ma-
triz), sita no co-
meço da rua de
S. Francisco Xa-
vier

Igreja de S. João
Baptista (matriz),
sita á rua dos Vo-
luntários da Pá-
tria, em frente á
rua da Matriz.

Igreja de SanfAnna
(matriz) sita á rua
do mesmo nome.
entre as ruas Be-
nedicto Hyppolito
e S. Leopoldo.

Igreja do Santíssi-
mo Sacramento á

rua do mesmo
nome c canto da
do Hospício (ave-
nida Passos.

15»— Santa Cruz
, O do actual 24" districto (Santa Cruz). Foi desli-

;
Igreja de Santa Cruz

Decreto de 30 de gado da freguezia de S.Francisco Xavier de, (matriz), sita na

Dezembro de 1833 J Itaguahy, da então Província do Rio de Ja- praça da Matriz.

nciro, constituindo um curato c anuexado ao alto da Boa Vista.

Município Neutro,
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Parochias de que se compõe o Arcebispado de S. Sebastião do Rio de Janeiro

(Districto Federal)

Denominação Data da creaçào Territórios que as compõe Sede

16"— N. S. da Glo-
ria.

17 a— Santo António
dos Pobres.

18»— S. Christavão.

19»— Divino
rito Santo.

Espi-

20»— N. S. da Con-
ceição da Gávea.

21»— N. S. da Con-
ceição do Enge-
nho Novo.

22»— N. S. de Lour-
des de Villa Isa-

bel.

Decreto n. 13 de 9
de Agosto de 1834.

,

Decretou. 798. de 16

de Setembro de
1854

Decreto n. 865, de 9
de Agosto 1856 ...

Decreto n. 1255 de 8
de Julho de 1865 e

decreto episcopal
de 30 de Agosto
de 1908

Decreto ti. 2297,
18 de Junho
1873

Decreto n. 2335, de
2 de Agosto de
1873

Decreto episcopal,
de 11 de Fevereiro
de 1900

O dos actuaes 7» districto municipal (Gloria), com
pequenas modificações, menoe a área com-
prehendida entre os actuaes limites com o
4 o districto (S. José) e a rua Pedro Américo,
do limite do 6o districto á rua Bento Lisboa e

Silveira Martins, até a praia do Flamengo e o
littoral; e 6o districto (Santa Thereza), toda
a vertente sul do Aquedueto da Carioca
desde os limites com o 6o districto até o se-
gundo Dous Irmãos, este aquedueto a partir
desse ponto até o alto da serra da Lagoinha,
Paineiras e Corcovado. Foi desligado da
freguezia de S. José.

O dos actuaes 5o districto municipal (Santo Antó-
nio), com pequenas alterações; e do 6 o dis-
tricto (Santa Thereza). toda a área ao N da
rua do Aqu dueto e limites com o 12° distri-

cto (Espirito Santo), até á rua Petrópolis.
Foi desligado das freguezias do Sacramento,
S. José e SanfAnna.

O dos actuaes 13° districto municipal (S. Christo-
vão), menos as vertentes do morro do Pedre-
gulho para a rua da Alegria e esta rua a partir

da B lia de S. João; e 14° districto (Engenho
Velho), toda a área á direita da linha da E. F.

Central do Brazil a partir do canal do Man-
gue até o Derby-Club. Foi desligado da fre-

guezia do Engenho Velho.

O dos actuaes 12° districto municipal (Espirito
Santo), com ligeiras alterações; 6° districto
(Santa Thereza). toda a vertente da rua do
Aquedueto a partir da rua Petrópolis; 10° dis-
tricto (SanfAnna), toda a área do canal do
Mangue, rua Senador Euzebio a partir da
Visconde de Sapucahy e transversaes até ao
leito da E. F. Central do Brazil; 14° districto
a área já descripta na freguezia do Engenho
Velho pela linha do rio Trapicheiro, morro
da Baroneza de Lages, travessa S. Vicente de
Paula, ruas do Mattoso, Itapagipe e Bispo.
Foi desligado das freguezias de Santo Antó-
nio, S. Christovão, Engenho Velho e Sanf-
Anna.

O dos actuaes 9° districto municipal (Gávea), m;-
nos a área comprehendida pelo bairro da
Villa Ipanema, e 16° districto (Tijuca) a área
outr'ora pertencente ao distjicto da Gávea,
ineorporado ao da Tijuca pelo decreto n. 434,

de 16 de Junho de 1903. Foi desmembrado da
freguezia de S. Baptista da Lagoa.

O dos actuaes 17° districto. a partir da linha que,
sahindo da serra do Engenho Novo e seguin-
do pelas ruas Marechal Bittencourt, Maga-
lhães Castro, Lino Teixeira, Viuva Cláudio,
vai ter em recta á praia Pequena, nos limites
com o 18° districto (Meyer) e toda a área
deste districto. Foi desmembrado das fre-

guezias de S. Christovão, Engenho Velho e
Inhaúma.

O dos actuaes 15° districto municipal (Andarahy),
menos a parte que continua a pertencer á fre-

guezia de S. Francisco Xavier do Engenho
Velho (rua Conde de Bomfim, transversaes e
Fabrica das Chitas) e 16° districto (Tijuca),
do morro do Bico do Papagaio á rua do Uru-
guay, passando pela chácara do Céo, verten-
tes do morro de S. João, rua Maria Luiza (ex-
clusive), largo da Victoria e morro Souza

Igreja de N. S. da
Gloria (matriz), á
praça Duque de
Caxias.

Igreja de Santo An-
tónio (matriz), si-

ta á rua Menezes
Vieira(Invalidos),
canto da do Se-
nado.

Igreja de S. Chris-
tovão ou Igreji-

nha (matriz), sita

no fim da praia
das Palmeiras, en-

tre as ruas da
Igrejinha e Santos
Lima.

Igreja de S.Joaquim
(matriz), sita á
rua de S. Chris-
tovão quasi em
frente á rua Mi-
guel de Frias.

Igreja de N. S. da
Conceição (ma-
triz), sita á rua
Marquez de S. Vi-
cente.

Igreja de N. S. da
Conceição (ma-
triz), sita á praça
do Engenho Novo

Igreja de N. S.

da Conceição de
Lourdes, sita á
collina fronteira á
praça Barão de
Drummond (anti-

ga 7 de Março).
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Parochias de que se compõe o Arcebispado de S. Sebastião do Rio de Janeiro

(Districto Federal)

Denominação Dala da creação Territórios que as compõe Sédc

22»— N. S. de Lour-
des de Villa Isa-

bel.

23»— N. S. da Luz.
|
Decreto
de II

episcopal,
de Feve-

reiro de 1901

24»— Santo Christo
tios Milagres.

25» — Sagrado Co-
ração de Jesus.

25»— N.S. de Copa-
bana c Santa Ro-
sa de Lima.

27»— S. Sebastião e

Santa Cecília do
Bangú.

Decreto episcopal,
de 15 de Agosto
de 1901

Decreto episcopal,
de 30 de Agosto
de 1908

r Cruz. tudo inclusive. Foi desligado da fre-

i guezia de S. Francisco Xavier do Engenho
t Velho.

f O dos actuaes 17° districto municipal (Engenho
Novo); ruas Marechal Bittencourt, Maga-
lhães Castro, Dr. Lino Teixeira e Viuva Cláu-
dio, divisas com a freguezia de N. S. da Con-
ceição do Engenho Novo, aos limites com os
de S. Christovão e Andarahy, e 13° (S. Chris-

\ tovão) e área comprehendida entre os actuaes
limites com o 17° districto e uma linha que,
partindo do alto do Pedregulho, passa pela
Caixa d'Agua do mesmo nome e vai ter á rua
Alegria, canto da Bella de S. João. Foi desli-

gado das freguezias de N. S. da Conceição do
( Engenho Novo e de S. Christovão.

( O dos actuaes 11° districto municipal (Gamboa),
com pequenas alterações quanto aos limites

com o 10° districto (SanfAnna); e o 2o districto

l (Santa Rita), a área comprehendida entre a

praça Municipal, cáes da Saúde e limites

com o 11° districto. Foi desligada das fre-

1^
guezias de SanfAnna e Santa Rita.

O dos actuaes 4° districto municipal (S. José), a

área comprehendida por uma linha que. par-
tindo do littoral, em frente ao becco do Cam-
po dos Frades, segue por este, avenida Mem
de Sá até a praça dos Arcos, por esta até a

rua Dr. Joaquim Silva, esta rua, becco Theo-
tonio Regadas e largo da Lapa; 5° districto

(Santo António) a área limitada pela rua
Ferro Carril Carioca até o largo dos Guimarães
e divisas com o 6 o districto Santa Thereza;
7° districto (Gloria) pelas ruas Pedro Américo,
Bento Lisboa e Silveira Martins, até a praia

do Flamengo, d'ahi pelo littoral ao ponto de
partida. Foi desligado das freguezias da
Gloria, S. José e Santo António.

Decreto episcopal,
de 30 ds Agosto
de 1908

Decreto episcopal,
de 30 de Agosto
de 1908

O dos bairros do Leme e Copacabana do 8o districto

(Lagoa), tendo por limites o divisor de aguas
nas montanhas que separam aquelles bairros

do da praia das Saudades e Botafogo; e do
bairro de Ipanema, no 9o districto (Gávea),

tendo por limites o littoral S da Lagoa Rodri-

go de Freitas até a rua Irineu Silva (inclu-

sive). Foi desmembrado das freguezias de
S. Baptista da Lagoa e N. S. da Conceição da
Gávea.

O da parte do 20» districto (Irajá), comprehendido
entre o rio dos Affonsos de sua nascente ao

ponto em que é atravessado pela E. F. Cen-

tral do Brazil, esta estrada até o rio Pavuna
e os limites com o districto de Campo Gran-

de, e ainda a parte deste ultimo districto

comprehendida entre os mesmos limites e os

rios Sarapuhy, Viegas e da Prata, até sua
nascente próximo ao pico da Pedra Branca.

Foi deslocado das freguezias de Campo
Grande e Irajá.

Igreja de N. S. da
Luz (matriz), á
rua D. Anda Nery,
entre as ruas do
Rocha e D. Anna
Guimarães.

Igreja de Santo
Christo dos Mila-
gres, á praça do
mesmo nome, em
frente á rua da
America.

Igreja do Sagrado
Coração de Jesus
(matriz), á rua
Benjamin Cons-
tant, antiga Santa
Isabel.

Igreja de N.S. da Co-
pacabana e Santa
RosadeLima(ma-
triz), á praça A1al-

vinoReis.

Capclla de S. Se-
bastião (matriz),

junto ao edifício

da fabrica de te-

cidos do Bangú.

Veriíica-se do exame do presente quadro que, como parece natural, o desen-

volvimento do Município do Rio de Janeiro, hoje— Archidiocese do Rio de Ja-

neiro — se operou primeiro na zona rural, determinando as suecessivas creações

das freguezias de Irajá, Jacarépaguaá, Campo Grande e Inhaúma, em cujos terri-
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tórios a expansão e a multiplicação de estabelecimentos agrícolas provocou notável

affluxo de população.

Muito mais tarde o movimento de expansão começou a operar-se na zona ur-

bana, dando logar á creação das freguezias de Santa Rita, que se estendia da sua

actual sede até o então Sacco de S. Diogo, comprehendendo as actuaes parochias

de Santa Rita e Santo Christo dos Milagres, e a de S. José, que estendia a sua

actual sede até o extremo sul do municipio, comprehendendo as actuaes parochias

de Gloria, Lagoa e Gávea. O antigo curato de S. Sebastião abrangia nesse tempo

as actuaes parochias de Sacramento e parte de Santo António e SanfAnna. Esse

movimento de expansão centrifuga, que foi bastante lento, teve, em parte, certa

compensação no desenvolvimento de núcleos de população um tanto arredados da

zona, então propriamente urbana, o que trouxe a necessidade da creação das paro-

chias do Engenho Velho, ao noroeste da Cidade, e da Lagoa, ao sul. Mais tarde,

com a creação das freguezias da Gloria, de SanfAnna e outras, os alludidos nú-

cleos, e muitos outros formados posteriormente, se ligaram ao centro urbano, for-

mando a vastíssima agglomeração humana que se estende do Jardim Botânico á

Praia Vermelha, até além dos limites do districto municipal de Inhaúma— e consti-

tue acidade do Rio de Janeiro

.







PARCELLAMENTO CADASTRAL





ANNUAR10 DF. ESTATÍSTICA AlUNICIPAL 127

DIVISÃO DOS TERRENOS DO DISTRICTO FEDERAL

O Districto Federal, constituído nos termos do art. 2° da Constituição, pelo

antigo Município Neutro, occupa a extensão territorial representada na planta

respectiva, levantada pela actual Sub-Direcloria da Carta Cadastral. O seu terri-

tório sob o ponto de vista senhorial pôde ser dividido em :

r Domínio Municipal

(*) terrenos do -: Domínio Federal

i Dominio Particular

São do dominio Municipal:

Os de uso publico: occupados pelos logradouros públicos; ruas, estradas,

praças, jardins, parques, etc.

;

Os de uso privado-patrimoniaes : (as antigas sesmarias, doações dos primiti-

vos Governadores) ; os adquiridos em diversas épocas para diversos misteres, e os

existentes no Districto Federal, nas condições previstas pelo art. 64 e paragrapho

único da Constituição.

São do dominio Federal ou da União :

Os que desde os tempos coloniaes têm sido incorporados aos bens da Nação ;

os que, por disposição da legislação vigente, são assim considerados, dentre os

quaes estão os do mangue da Cidade Nova, as marinhas e accrescidos, perten-

cendo, entretanto, í Municipalidade o respectivo usofructo; os terrenos adquiridos

em diversas épocas.

São do dominio Particular [pessoas naturaes oujurídicas) :

Os que não fazem parte dos dois grupos acima citados. Dentre esses terrenos

avultam os que pertencem á Instituições como, por exemplo, a Mitra Metropoli-

tana, de caracter official no antigo regimcm, o Mosteiro de S. Bento, o Hospital

dos Lázaros, etc. Deriva-se o respectivo dominio quer de occupação primarias,

posteriormente legalisadas, quer de sesmarias ou concessões feitas pelos primeiros

Governadores, seus representantes ou autoridade competente.

(*) As repartições publicas, quer Municipaes, quer Federaes, não possuem, conveniente-

mente organisados, os serviços relativos ao levantamento e arrolamento dos seus immoveis exis-

tentes no Districto Federal.



123 CIIJAUE DO RIO UE JANEIRO (DISIKICTO FEDERAL)

O que nesse sentido existe feito só permitte. na maioria dos casos, um apanhado de ele-

mentos imperfeitos, dos necessários para a representação dos quadros estatísticos, pelas respe-

ctivas áreas, das parcellas territoriaes sob o dominio das entidades referidas.

A actual Sub-Directoria da Carta Cadastral deveria, pela sua formação primitiva, estar, em
parte, apparelhada para o fornecimento de taes elementos; mas, afastada desde 1903 de seu

objectivo principal, quer pelos múltiplos trabalhos que lhe coube executar durante a fecunda

administração do eminente Dr. Francisco Pereira Passos, quer pelas suas novas attribuições,

consignadas no regulamento em vigor da Directoria de Obras e Viação, não tem dado o devido

andamento aos trabalhos de levantamento topographicos e parcellares, os quaes, actualmente,

abrangem superfície inferior á metade da extensão total do Districto Federal, isto é, somente da

sua parte mais importante.

Convêm ainda dizer que nos levantamentos parcellares já executados pela mencionada Sub-

Directoria, não foram adoptadas as providencias para que taes levantamentos possam servir de

base jurídica em questões territoriaes.

Assim pois, os elementos numéricos que são mencionados nos quadros adiante apresenta-

dos, em geral, representam apuração approximada e não exacta. São antes esboços que se po-

derão tornar definidos quando os trabalhos básicos, acima referidos, tiverem o desenvolvimento

necessário para que se possa obter com a devida exactidão os elementos precisos.
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Terrenos occupados pelas ruas, praças, estradas, caminhos, parques, jardins,

existentes dentro do perímetro do Districto Federal. Mostra o quadro abaixo que

a superfície total desses terrenos, nos vinte cinco districtos municipaes, tem a área

de 13.558.450^2.

•

ÁREAS
1

DISTRICTOS
Ruas, estradas
c caminhos

TOTAL
Parques, jardins e

Irechos ajardinados

68.172
30.140
148.717
107.663
36.610
131.455
357.994
662.599
331.216
171.157
103.105
271.857
679.231
421.095
676.151
109.731
510.242
925.377

1.462-454
1.259.859
904.120

1.216.845
748.000
766.750
792.410

10.600
5.880
8.730
28.490

88.020
83.720
23.150
156.830

1.780
123.250
112.200
26.940
24.910

78.772
36.020
157.447
138.153
36.510

6° Santa Thereza 131.455

7 o Gloria 456.014
706.319
354.356
327.987
103.105

12° Espirito Santo 273.637

13° São Christovão .... 802.481
533.295
703.091
134.641
510.242
923.377

1.462.454

20° Irajá 1.259.859
904.120

1.216.845

23° Guaratiba 748.000
766.750
792.410

12.863.950 694.500 13.558.450

_ —
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TERRENOS ,DE USO PRIVADO

Os terrenos que fazem parte dos bens patrimoniaes tia Municipalidade podem
ser grupados em :

r domínio pleno

, I domínio directo
terrenos dos quaes tem o •; ,

] domínio útil

L usofructo amplo ou restricto.
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São do domínio pleno a maioria dos terrenos occupados pelos edifícios em que

funccionam os differentes departamentos municipaes e respectivas dependências.

O quadro abaixo mostra a área total dos terrenos, próprios municipaes, apro-

veitados ou não com serviços da administração cm cada um dos districtos e, bem
assim, a respectiva distribuição pelos differentes departamentos administrativos;

e permitte dizer que a Municipalidade tem o dorninio pleno sobre uma extensão

territorial cuja área é del2.494.9l7 m2

DISTRICTOS

*

Conselho

Municipal

Directoria

Geral

da

Policia

Administrativa

eu

Directoria

Geral

de

Obras

e

Viação

5 %

Directoria

Geral

de

Inslrucçào

Directoria

Geral

do

Património

ss í

I!

a,?

41

"5 s

.2 ,ê3

ã í ;t 3^2,

Directoria

Geral

do

Thealro

Municipal

u
-<

o

2° Santa Rita
3° Sacramento ...

1.815
150

641

268
327.009

5.496
11.644

317
671.097

219.915
44.935
25.945
39.000
32.052
63.042
61.710

164

409

862

3.234
13.948

2.425

2.636

18.176

19.598

4.487
550
828

2.347
608

5.148
9.349
1.452
3.758

903
3.702
17.946
77.849
75.900
1.655

15.935
13.297

4.253

747
28.647
8.262

4.930
6.875

91

6.892
4.774
10.716

40.249

820

576:

810! 8.117
2.336
18.956

242
504

105.102: 12.275
6.890
59.471

5.623

9.750.000

600.000

4.577

8.107
1.856

35.867

5° Santo António.

.

6° Santa Thereza..
7° Gloria

12.112
608

14.156
366.108

11° Gamboa
12° Espirito Santo..
13° S. Christovão .

.

14° Engenho Velho.

3.879
46.386
11.644
10.779

680.077
165.617
84.739
175.620

17° Engenho Novo. 7.278
15.935

20° Irajá

233.212
44.935

21° Jacarépaguá—
22° Campo Grande.
23° Guaratiba
24° Santa Cruz
25° Ilhas

25.945
39.000

9.782.052
67.295

661.710

1.815 1.503.221 21.042 40.390 239.967 112.183 107.812 10.463.910 4.578 12.494.917

Este quadro é um resumo dos quadros apresentados nas paginas 142 a 177

os quaes, sob a mesma classificação, contêm, porém, informações mais detalhadas.
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DOMÍNIO DIRECTO

Tem a Municipalidade dominio directo sobre extensa zona deste Districto, re-

conhecido, entretanto, somente sobre pequenas parcellas ; deriva-se o seu direito

dos titulos seguintes

:

Sesmaria doada por Estacio de Sá,

com poderes de Governador, em 16

Junho de 1565, confirmada por Mem
de Sá em 16 de Agosto de 1567 e

ainda pela Carta Régia do Príncipe
Regente, em nome da Rainha D. Ma-
ria I, de 8 de Janeiro de 1794. Tem
essa data, pelo titulo de 1567, légua
e meia de frente e duas de fundo; o
que dá 130.680.000m2 de área ou
descontando a parte sobre o mar,
120.079.000m2. Medida e demarca-
da em 1753 a 1754, ficou reduzida,

em consequência da intervenção
dos padres da Companhia de Jesus,

a 58.422.000m2 approximados. Li-

mitam os terrenos medidos as li-

nhas seguintes: lado Sal— linha

recta que, partindo do marco collo-

cado pelos medidores de 1753 na
Barra da Tijuca, (ultimamente en-

contrado em consequência de in-

vestigações provocadas por esta Di-
rectoria) passe pelo ponto existente

no morro do Igrejinha de N. S. de
Copacabana e prolongue-se pelo
Oceano a prefazer um total de duas
léguas de extensão (o que dá logar

a ficar comprehendido na sesmaria
todo o littoral desde a ponta da
Joaquina, na Barra da Tijuca, até as

proximidades do extremo leste da
praia de N. S. de Copacabana);
lado Leste— linha recta com légua e

meia de comprimento que, partindo
do extremo leste da linha limite Sul,

tenha seu meio no extremo da praia
do Flamengo, próximo ao Morro da
Viuva, e passe pelos seguintes pon-
tos: rua do Cattete, esquina da rua
Pedro Américo, cruzamento dos
arcos da Carioca com a rua do Ria-
chuelo, lado leste do largo do Rocio,
morro da Conceição e prolongue-se
a completar a sua extensão; lado
Norte — linha normal ao lado leste,

passando pela rua da Harmonia e

proximidades do cruzamento da rua
da União e da Gamboa, excluindo o
morro desse nome e da Saúde, e ter-

minando nos terrenos conquistados
ao mar pelas Obras do Porto; lado
Oeste—linha irregular que tem inicio
nos terrenos acima referidos, atra-
vessa o extremo do morro de São
Diogo a alcançar a antiga fóz do rio

Doação 1565 e 1567, Esta-

cio e Mem de Sá 58.422.000"i2
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l

Sesmaria de Sobejos.

Iguassú, hoje Coqueiros, situada nas
proximidades do Asylo S. Francisco
de Assis, na rua Visconde de Itaúna,

segue pelo leito desse rio, hoje cana-
lizado e coberto, até as respectivas
nascentes, de onde parte uma linha
recta em demanda de um marco col-

locado nas proximidades da pedra
do Bispo, entre o Corcovado e as

nascentes do rio Comprido, e que se

prolongue a encontrar a testada dos
fundos que tem inicio no marco da
Barra da Tijuca.

Sesmaria concedida pelo Governador
,

D. Pedro de Mascarenhas, em 26 de I

Maio de 1667, e confirmada em Car-
ta Régia de 8 de Janeiro de 1794.

Tomou a denominação de Sesma-
;

rias de Sobejos, por ser constituída

pelas sobras da terrenos entre a

testada da sesmaria acima referida
|

e o mar, zona esta onde o Senado
da Camará já havia concedido ter-

renos. Apresenta esta sesmaria va-

rias soluções de continuidade, pois,

ao tempo da doação, diversos terre-

nos já haviam sido concedidos a par-

ticulares pelos Governadores. Não
existem na Municipalidade elemen-
tos para precisar a área dos terrenos
que constituem a concessão de que
estamos tratando; não levando em
conta as doações particulares, é

approximadamente de 2.193.000"'2

a área total dos terrenos desta ses

maria, que fica limitada pela testada

da sesmaria de 1565 e o littoral,

desde a extremidade da praia do
Flamengo, próximo ao morro da
Viuva, até o becco João fgnacio, na
Saúde.

2.193.0002

Sesmaria de Realengo de
Campo Grande

í Terrenos em que actualmente existe o
povoado denominado Realengo, no
districto de Campo Grande. Primi-

tivamente tinha o mesmo destino

que os de Irajá, isto é, serviam para
pasto de gado. Em 1814 foi ainda
affirmada a doação desses terrenos

ao Senado da Camará pela Carta

; Régia de 27 de Julho do mesmo
1 anno. Em 1874 fez a Camará Muni-

cipal aviventação de rumos e nova
medição, dividindo em ruas, praças

e lotes para serem aforados. Esse

levantamedto foi refeito pela Cart?

Cadastral, tendo sido encontrados

os marcos indicativos do perímetro

dos terrenos que pertencem á Muni-
I cipalidade.

Terrenos situados na freguezia de

\ Irajá, hoje districto do mesmo nome,
'- uns já reconhecidos como foreiros

4.100000"'2
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Terrenos Realengos de
Irajá

Antiga Marinha da Ci-

dade.

l

antes de 1660 e outros aforados pela \

Municipalidade em hasta publica, I

em virtude de resolução adoptada
j

em vereação de 6 de Julho de 1793.
|

Primitivamente eram destinados

para pasto do gado proveniente das
províncias centraes para o abasteci-

mento de carne á cidade e a outros
misteres. Denominavam-se terrenos

realengos ou terras realengas. Os
titulos originários destes terrenos de-

vem ter desapparecido no incêndio
de 1790, mas em livros existentes no
Archivo Municipal constam afora-

mentos, sem elementos, porém, que
permittam determinação de área.

Não existem elementos co-

nhecidos para o cal-

culo approximado da
área respectiva.

Terrenos da antiga marinha da Cidade,
isto é, da parte do littoral entre os

extremos, actual Arsenal de Marinha
e Arsenal de Guerra, limitada pelas

ruas I
o de Março e Misericórdia.

Esta faixa de terrenos está compre-
hendida na sesmaria de sobejos e

tem cerca de
320. 000 m2, existindo nella diversos

próprios federaes. Taes terrenos fo-

ram aforados por deliberação do Se-

nado da Camará em 1644, mas, tendo
em vista o edital de praça, é admis-

j

sivel a hypothese da venda livre de
j

alguns lotes.

320.000>"2

Em todas as zonas citadas existem terrenos encravados que não são foreiros á

Municipalidade, isto é, alguns dos occupados pelos próprios federaes (*) e os parti-

culares, orig-inarios de concessões feitas pelos próprios Governadores ou de acqui-

siçâo do dominio directo á Municipalidade. Com os elementos existentes nos de-

partamentos municipaes, só com persistente trabalho executado por commissão

hábil, poder-se-á determinar quaes os terrenos em que a Municipalidade tem apu-

rado o dominio directo e proceder então ao calculo da respectiva área.

(*) O ex-Prefeito Exmo. Snr. Dr. Ubaldino tio Amaral em seu relatório, lido na sessão do Conselho Municipal

de 1 de Setembro de 1898, trando do assumpto, diz :

«Necessita de acurado estudo e de solução a questão dos foros municipaes e da renda do património prove-

niente de laudemios, arrendamentos e investiduras, para que a Municipalidade não soffra mais prejuízos com o desfal-

que que resulta da falta de leis sobre a matéria.»

«Do Governo da União deve ser reclamado pelos meios legaes o pagamento do foro correspondente aos terre-

nos occupados por seus edifícios, como o Senado Federal, do Thesouro Nacional, do antigo Museu, dos Quartéis da

praça da Republica, da Estrada de F. Central e outros.»

« O Governo já em 1859 reconheceu o direito da Camará Municipal dtsta Cidade, entrando com ella em ac-

cordo para o pagamento dos foros vencidos e do valor de dominio directo de terrenos que pertenciam á Municipali-

dade, desde que hevia sido desapropriado o dominio útil. E' justo, portanto, que o Governo pague as pensões que

deve pelo uso e goso dos terrenos emphytheuticos em que estão edificados os prédios a que me refiro e do valor do

dominio directo delles mediante accordo, ou mandando procedei a desapropriação na forma da lei.» Até a presente

data nada tem sido feito para solução dessas questões.
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DOMÍNIO ÚTIL

f Terrenos occupados pelo Matadouro 1

Santa Cruz • • •

-' e prédio situado na Avenida Isabel [ 285.036
[ esquina da rua Passagem do Gado. j

O Matadouro de Santa Cruz foi cons-
truído pelo Governo Imperial em
terrenos da fazenda de Santa Cruz e

entregue a Municipalidade em 30
de Dezembro de 1881. O respectivo
terreno foi arrendado a Municipali-
dade pelo prazo de 50 annos, conta-
dos a partir de 25 de Julho de 1874.

A lei n. 741, de 26 de Dezembro de
1900, autorisa a transformação desse
arrendamento em aforamento per-

petuo.
A propriedade situada na Avenida Isa-

bel, esquina da rua Passagem do
Gado, passou á Municipalidade em
consequência de sentença do poder
judiciário. O respectivo terreno,

também da fazenda de Santa Cruz,
tomado em arrendamento pelo pri-

mitivo proprietário, António Corrêa
d'Avilla, está actualmente com a Mu-
nicipalidade e a lei acima citada au-

torisa da mesma forma a transfor-

mação do arrendamento em afora-

mento perpetuo.
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USOFRUCTO AMPLO OU RÈSTRICTO

Terrenos de marinhas

- Faixa do littoral com 33'" de largura,

contados da linha de preamar médio
para terra (Aviso d. 33, da 14 de No-
vembro de 1832). O antigo Senado
da Camará, fundado em suas con-
cessões de sesmaria dava de afora-

mento terras nas praias; esse direito

lhe foi cassado em 1790 pelo Go-
vernador Conde de Rezende. Pela
Lei de 3 de Outubro de 1834 passou
a fazer parte dos bens da Camará
Municipal o usofruto dos terrenos
de marinhas, conservando a Nação
o dominio directo.

Uislriclos
Extensão
cm melros

Área
cm ms í

24» Santa Cruz 17.120
32.130
li. 650
4.500
12.400
17.250
3.240
2.800

740
3.640
2.000
7.840
1.460
8.420
5.810

564.960
1.066.290
384.450
148.500

9 o Gávea 409.200
8° Lagoa
7° Gloria

569.250
106.920

1° Candelária

13° São Christovão..
17° Engenho Novo..

.

92.400
24.420
120.120
66.000
258.720
48. 180
277.860

20° Irajá 191.730

Ilhas
131.000
126.000

4.323.000
4.153.000

Nem toda a faixa citada está aforada:
ha trechos occupados por próprios
federáes e outros por particulares

oriundos de concessões gratuitas.

Não existem elementos organisados
com os quaes se possa calcular a

área foreira. As extensões acima
foram extrahidas de planta em
1X50.000. A área total da parte do
continente já está comprehendida na
das sesmarias.

8. 481. 000 "is

2

Accrescidos de marinhas.

Terrenos formados da linha de prea-
mar médio para o mar após a respe-

ctiva determinação da zona de mari-
nhas. Pelo disposto na lei de 1834,

os foros e laudemios destes terrenos,

quando aforados, deveriam perten-

cer á Municipalidade, o Governo
da União, porém, por acto de 3 de
Fevereiro de 1852, cerceou-lhe essa
vantagem. Pela Lei n. 3.348, de 20
de Outubro de 1887, passou nova-

Não existem elementos
organisados para o cal-

culo da área.
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l

mente para a Municipalidade a ren-
da dos respectivos aforamentos, li-

mitada porém aos foros, ficando o
Governo da União com os laudemios.
E' bastante irregular e descontinua a
faixa dos terrenos de accrescidos e

e pelos elementos organisados, como
os têm as competentes repartições,
não se pôde apresentar calculo de
área, mesmo approximada.

Terrenos de mangues.

( Terrenos da zona de mangues da Ci-
' dade Nova conquistados em conse-

quência de successivos aterros. A
renda de foros e laudemios dos afo-

ramentos destes terrenos passou á
Municipalidade, pela Lei de 3 de
Outubro de 1834. De accôrdo com
a planta official levantada pelo Sr.

Borel du Verney, em 1851, indica-

tiva dos terrenos de mangues, a que
se refere a lei acima, tem a respec-
tiva superfície cerca de
2.200.000 ms 2 sendo mais ou menos
comprehendida no perímetro se-

guinte : rua Frei Caneca (antiga Nova
do Conde), rua SanfAnna (antiga

dos Flores), rua General Pedra (an-

tiga de S. Diogo), rua João Caetano
(antiga Nova de S. Diogo), rua Ge-
neral Pedra, rua Senador Eusébio,
rua Miguel de Frias, rua S. Christo-

vão e rua Frei Caneca.

2.200.000 ms

2

Terras devolutas.

Realizada a mudança da Capital Fede-
ral para o planalto central nos ter-

mos do § único do artigo 3o da
Constituição, passará o Districto

Federal a formar um Estado. Nes-
sas condições, segundo o art. 64 e

seu § único da mesma lei orgâ-

nica, pertencem ao Districto Federal

não só todas as minas e terras devo-
lutas, como também os próprios na-

cionaes não necessários para os ser-

viços da União, existentes dentro de
seu perímetro. O eminente juris-

consulto Dr. Carlos de Carvalho, em
seu trabalho Património Territorial

da Municipalidade do Rio de Janeiro,

ao tratar das terras devolutas exis-

tentes no Districto Federal, diz: « O
disposto no § único do art. 3o da
Constituição não é uma condição
suspensiva, mas um termo ; não é

um facto incerto e futuro, mâs sim-

plesmente futuro A condição af-

fecta a existência do acto jurídico;

o termo somente affecta sua exe-

cução. Não é mera expectativa e

sim direito adquirido pelo Districto

Federal o domínio das terras devo-

lutas. O facto de que depende a

sua transformação em Estado não

Não ha elementos para a

determinação da área.
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pôde, por sua natureza deixar de
realizar-se — é immancabile, na ex-

pressão de Oabla e, portanto, seu di-

reito já está adquirido, faz parte de
seu património. E, quando deferida
a entrega, esse património não pôde
ser desfalcado pela União, devendo
as terras devolutas que forem en-

contradas no território do Districto

Federal assumir o caracter de ina-

lienáveis, ficando fora do com
mercio »





Morros da Providencia, Livramento e c



into— Primeiro Pequeno Massiço da Cidade.





QUADROS COM INDICAÇÃO DOS PRÓPRIOS DA MUNICIPALIDADE

distribuídos pelos

DEPARTAMENTOS E DISTRICTOS MUNICIPAES
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Propriedade Territorial

DDOXvíIHXTIO

DEPARTAA1ENT0S ADMINISTRATIVOS

D i rpotoriíi í3p Políciíi

1 Conselho Municipal Administrativa. Directoria de Fazenda Directoria de Obras Directoria de Hygiene

s Archivo e Estatística e Viação e Assistência Publica

~ o.

Applicação ^ Applicação ^ Applicação ^ Applicação ^ Applicaçâo
eJ«»

Rua Camerino:
Deposito da
1» Sub-Dire-
ctoria. 16-1

Rua Camerino:
Laboratório
Municipalde
Analyses. Í.63Õ

Rua da Carioca
n. 32: Agen-
cia do 3» Dis-
tricto (Sacra-
mento). 150

RuaGeneral Ca-
mará n. 260:
Gabinete de
Analyses e
Atelier Pho-
tographico. 115

Praça Floriano:
Conselho Mu-
nicipal. 1.815

Rua Gíncral Ca-
mará n. 355:
parte do de-
posito da 5»

Sub Directo-
ria.

Becco da Cario-
ca n. 12: de-
posito da 3S

Circumscrip-
ção de Via-
ção.

127

167
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da Municipalidade

PLENO

DA MUNICIPALIDADE

Directoria de Instrucção
|

Directoria do Patri-
mónio

Inspectoria de Mattas Superintendência
da Limpeza Publica

Directoria do Theatro
Municipal

Applicação
Área
em m2

1

Applicação

1

Área
em n:2

Applicação

1

Área 1

em ni2
' Applicação

I

Área
em m2 Applicação

Área
em m2

;

1

1

Rua da Harmonia
n. 80: Escola
José Bonifácio.

Rua Camerino n.

51 : Escola Af-
fonso Penna.

2.882

1.605

Rua do Morro do
Valongo n. 57 e

59. 820

Rua General Ca-
mará n. 367: Al-

moxarifado Ge-
ral. 550

Rua Gonçalves
Dias n. 83: Café
Brito.

Vravessa S. Fran-
cisco de Paula

:

Mercado das
Flores.

193

554

í

'

Rua Joaquim Na-
buco n. 82: Pe-
dagogium. 828

Rua Clapp ns. 36
i e 44: Armazéns.

Praia D. Manoel

:

Praça do Mer-
cado.

R. Cáes Pharoux
Terreno occupa-
do pela Com-
panhia Canta-
reira.

1.187

22.500

4.960

Rua Joaquim Na-
buco :

Pavilhões e "1

dependências
existentes no ;-

Passeio Pu-
blico. J

(D

Praça Floriano •

Theatro Muni-
eipal.

Becco Manoel de
Carvalho : Usi-
na do Theatro

Rua Barão de Sãi
Gonçalo : Ter-
reno.

3.97:1

520

78

Publico.
(1) As áreas destes edtficios estão incluídas no total da área de parques e jardinsáo quadro referente a Terrenos ./,• Usa
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3
5*

Conselho Municipal
Directoria de Policia

Administrativa,
Archivo e Estatística

Directoria de Fazenda
Directoria de Obras

e Viação
Directoria de Hygiene
e Assistência Publica

JS.

l/J

S
Applicação

Área
em m2 Applicação

Área
em m2 Applicação

Área
em m2 Applicação

Área
em m2 Applicação Área

em m2

o
c
o
B
<
o
c

c/3

1

in

Rua do Rezen-
de n. 90e92:
Agencia do 5o

districto(San-
to António) 641

Avenida Gomes
Freire: Almo-
xarifado

Avenida Mem
de Sá n. 130:

Deposito da
2» Circums-
eripçao de Vi-
ação.

600

262

M
N

0)

J3
H
«

CO

J
IO

.2

o
5

J

Rua do Cattete
n. 192: Agen-
cia do 7 o dis-

tricto (Glo-
ria). 268

Rua Ypiranga:
Deposito da
I a Circums-
cripção de
Viaçãc.

Rua Leite Leal:
Deposito da
I
a Circums-

cripçãode Vi-
ação.

Rua do Cattete
n. 190: Sede
da I

a Cir-
cumscripção
de Obras e de
Viação.

2.850

136

248

o
«

J
00

Rua General Po-
lydoro: Cemi-
tério Munici-
pal de São
João Baptista
(a cargo da
Santa Casa).

Rua da Passa-
gem n. 109.

(Hospital de
S. João Bap-
tista (a cargo
da Santa Ca-
sa).

323.000

4.009
.

Rua Barroso n.

129: (Deposi-
to da I a cir-

cumscripção
de Viação).

Praia da Sau-
dade: Depo-
sito da I a Cir-
cumscripção
de Viação.

988

12.960
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Directoria de Instruccão
Directoria do Patri-

Inspectoria de Mattas II

Superintendência Directoria do Theatro
mónio

•

aa Limpeza Publica Municipal

1

Applicação
Área
em m2

í

Applicação Área
em m2 Applicação Área

em m2 Applicação efe" aplicação Ife
i

1

Rua Visconde do Rua Silva Manoel
Rio Branco n. h. 23. 1.161

48: Escola Ti-
radentes. 824 Rua da Relação:

terreno do anti-
Rua Frei Caneca go Desinfecto-

n. 200: Escola rio. 540
Ouro Preto. 511

Rua Barão do Rio
Rua do Lavradio Branco n. 14. 361

n. 96: Externa-
to Profissional Avenida Salvador
Souza Aguiar. 1.012 de Sá: Terrenos

dos antigos pré-
dios ns. 172 a
176 e 182 a 196

da rua Frei Ca-

t neca. 6.200

RuaCurvelo n.50:
Escola Macha-
do de Assis. 608

Praça Duque de Becco do Rio ns. Praia do Flamen-
Caxias n. 20

:

de 29 a 57: Villa go n. 80: Depo-
Escola José de Operaria Perei- sito de mate-
Alencar. 2.538 ra Passos. 4.930 rial. 500

Rua do Cattete Rua Silva n. 11

:

n. 147: Escola Alojamento do
Rodrigues Al- H pessoal. 76
ves. 1.000

Rua da Gloria n.

26: Escola Deo-
doro. 1.280

Avenida da Li-
gação : Escola
Barth, 330

Rua da Matriz n. Praia de Botafo- Praia de Botafo- Rua General Po-
67: Escola Ba- go: Garages. 507 go: Alojamento. lydoro n. 68:
zilio da Gama. 1.888

Praia de Botafo- Rua Barroso: Alo-
45 Estação de Bo-

tafogo. 5.567
RuaMarechal Her- go: Pavilhão de jamento.
mes n. 74 : Jar- Regatas. 500 765 Rua Toneleros n.

dim da Infância 248: Posto de
Marechal Her- Praia de Bota- Copacabana. 2.550
mes. 1.360 fogo: Pavilhão

Mourisco. 554
Rua N. S. de Co-
pacabana n. 785: Rua Barroso: Ter-
Escola Rosa da reno. 644
Fonseca. 1.610

Avenida Atlânti-
Rua General Se- ca: Terreno. 987
veriano n. 152:
Escola Joaquim Praia da Sauda-
Nabuco. 4.491 dade: Terreno. 3.683
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.1
a Conselho Municipal i

Directoria -de Policia
Administrativa, \\

Directoria de Fazenda
Archivo e Estatística ;

il

Directoria de Obras
e Viação

Directoria de Hygiene
e Assistência Publica

2.S-

Applicação
Área
em m2 Applicação

Área
em m2 Applicação

Área
em m2 Applicação

Área
em m2 Applicação Área

em m2
iã

a
03

>a
O

1

o>

Praça da Repu- Praça da Repu-
blica n. 140 : blica n. 111 :

( Palácio da Posto Central
c Prefeitura). 5.496 •de Assistan-

< cia. 2.793

c Rua Visconde
C/5

1

de Itaúna n.

395: Asylo S.
o Francisco de

Assis. 15.383

aiO Rua da Gamboa
SI

n. 303: Hos-
« pital de N, S.

J

da Saúde (a

cargo da San-
ta Casa). 11.644

|

Rua Machado Rua S. Leopol-
Coelho n. 172: do n. 196 (ter-

Agencia do reno). 153
12° Districto 1

(Esoirito San- Rua S. Leopol-
to). 317

.

do esquina da
Visconde Du-
prat e Pinto
de Azevedo:
(Deposito da
I a Circums-
cripção de Vi-
ação. 2.272

o
c

o

o.
w

1

1

o
OJ



ANNUARIO UE ESTATÍSTICA MUNICIPAL

-DEPARTAMENTOS ADMINISTRATIVOS DA MUNICIPALIDADE

147

_. . . . , „-
:

Directoria do Patri-
Directona de Instrucçao monio

Insnertoria rte Mattas Superintendência ' Directoria do Theatroinspectona de Mattas
da Limpeza pub i ica Municipal

Applicação

Rua Marquez de
S. Vicente n.

238: Escolas.

Área
m2 Applicação

1.452

Rua do Pau n. 17

Terreno.

emm2 Applicação emm2 • Applicação ^ Applicação
e
^«

Praia do Pinto :

Secção da La-
goa Rodrigo de
Freitas. 2.336

Praça da Repu-
blica n. 52: Es-!

cola Normal.

Praçall dejunho:
Escola Benja-
mim Constant.

Parque da Praça
da Republica :

Jardim da Infân-

cia Campos Sa4-

les.

1.820

1.938

(2)

Parque da Praça
da Republica: í

Escriptorio da
Inspectoria.

Garage e offi-

cinas.

Pavilhões e Alo-
jamentos.

Praça da Repu-
blica n. 121: Es-
tação Central.

(2)

18.956

Rua da Paz
138: Escola Joa-
quim Manoel de
Macedo.

Avenida Salvador
,
de Sá 31 e 43
Casas para ope

903 rarios

Avenida Salvador,
de Sá n. 53 e 61:

Casas para ope-|
- rarios.

Avenida Salvador
, de Sá n.79 a 85

e rua Presiden-
te Barroso n.
115: Casa para
operários.

Avenida Salvador
i
de Sá n. 91 a
103, rua D. Júlia

: n. 61 , rua Presi-
dente Barroso

S

n. 122: Casa
para operários.

Avenida Salvador
I de' Sá n. 123 a

143, rua D. Feli-

ciana n. 266, rua
D. Laura de
Araújo n. 151,

Casa para ope-

j

rarios.

Avenida Salvador
de Sá n. 149 a

163, rua Laura
i de Araújo n.

172: Casa para
operários.

761

499

497

422

RuaMachadoCoe- 1

lho n. 124 a 126:

Poço artesiano. 242

887

779

Publico.
(2) As áreas destes edifícios estão incluídas no total da área de parques c jardim do quadro referente a Terrenos >!> Vso

/v> ,-»»*•• *»

l« I A LI li I
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Conselho Municipal

Applicação
Área
em m2

Directoria de Policia
Administrativa,

Archivo e Estatística

Applicação
Área
em m2

Directoria de Fazenda

Applicação
Área
em m2

Directoria de Obras
e Viação

Applicação
Área
em m2

Directoria de Hygiene
e Assistência Publica

Applicação
Área
em m2

Praia S. Chris
tovão: Cemi-
tério Munici-
pal de S.Fran-
cisco Xavier
(a cargo da
Santa Casa).

PraiaS. Chris-
tovao : Hos-
pital N. S. do
Soccorro.

667.275

3.822

Rua General Ca-
nabarro: Casa
de S.José. 19.578
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Directoria de Instrucção
Directoria do Patri-

mónio Inspectoria de Mattas
Superintendência

da Limpeza Publica
Directoria do Theatro

Municipal

Applicaçao
Área
em m2 Applicaçao

Área
em m2 Applicaçao

Praça Marechal
Deodoro n. 73:
Escola Gonçal
ves Dias.

Rua de S.Christo-
vão n. 18: Escola
Estacio de Sá.

Rua Pedro Ivo n.
252: Escola Nilo
Peçanha.

I

Avenida Salvador
de Sá n. 167 a
171: Casa para
operários.

Avenida Salvador
de Sá ns. 58 a
66: Casas para
operários.

Avenida Salvador
!

de Sá n. 100 a
110, rua Presi-
dente Barroso
n. 120, rua D.
Júlia n. 55: Ca-
sas para Operá-
rios.

Avenida Salvador
de Sá n. 122 a
128, rua D. Fe-
liciana n. 260:
Casas para ope-
rários.

Avenida Salvador
de Sá n. 134 a
146, rua D. Fe-
liciana n. 260,

í rua D. Laura de
Araújo n. 147 :

Casas para ope-
!l rarios.

Avenida Salvador
de Sá n. 168 a

I

174: Casas para
operários.

[Avenida Salvador
I de Sá n. 208 a

|

212: Casas para

j

operários.

403

558

453

212

883

230

3.702

Rua Bella de São
João: Terreno.

Rua S. Januário
n. 222.

2.668

5.235

Praça da Bandei-
ra: Terreno.

Praça da Ban
deira : Terreno
occupado pelo
Desinfectorio

4.330

444

Praia Retiro Sau
doso : Escnpto
rio da Secção
Marítima.

Praça Marechal
Deodoro: Pavi-
lhão de archi
bancadas Pavi
vilhões, etc.

4.429

6.287

Quinta da Bôa
Vista : Terre-

|
nos occupados
com viveiros de
plantas.

Quinta da Boa-
vista : Antiga
Escola Publica

(
presentemente

fechada).

Área
em m2 Applicaçao

504

(3)

Área
em m2 Applicaçao

Área
em m2

102.790

2.312

Avenida do Man-
gue: Estação de

S. Christovão. 12.275

Publico

.

(3) As áreas destes edifícios estão incluídas no total da área de porquês e jardins do quadro referente a Terrenos de l



150 CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL)

PROPRIEDADE TERRITORIAL DA MUNICIPALIDADE-DOMINIO PLENO

1

c

1
Conselho Municipal

Directoria de Policia
Administrativa,

Archivo e Estatística
Directoria de Fazenda Directoria de Obras

e Viação
Directoria de Hygiene
e Assistência Publica

Districto

cipó

Applicação
Área
em m2 Applicação

Área
em m2 Applicação

Área
em m2 Applicação

Área
em m2 Applicação

Área
em m2

o
s:

o
>
o

a
\

>,
s:
«

•o

<

J

i

*

ca
o

H
1

o
>
o
2
W

J

&4
eu

J

CS

E
'3
«
C

J
CT1

Estrada dos Pi-
lares: Cemi-
tério Munici-
pal de Ihaú-
ma.

í

219.915
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I

Directoria de Instrucção
Directoria do Patri-

mónio Inspectoria de Mattas i

Superintendência Directoria do Thcalro
da Limpeza Publica Municipal

Applicação

i

Área
em m2 Applicação

Área
em 2m

I

Applicação
Área
em m2 Applicação em m2 ,

Applicação

II

Área
cm m2

Rua S. Francisco
Xavier n. 95 :

Instituto Pro-
fissional Femi-
nino.

-

i

. 1

10.043

Boulcvard 28 Se-
tembro n. 109:
Instituto Profis-
sional João Al-
fredo.

Rua Barão do Pi-
lar n. 36: Esco-
la Prudente de
Moraes.

i

76.139

1.710

Rinck, Bar e Pa-
vilhão de mu-
sica. (4)

!

Rua Major Ávila
n. 100 a 124: Es-
tação do Anda-
rahy. 6.890

Estrada do Pi-
capáu: Escola
Menezes Vieira.

Estrada Velha da
Tijuca n. 83

:

Escola Araújo
Porto Alegre.

2.000

73.900

Rua Pinto Gue-
des: lotes de C

terrenos. <

708
11.511

28.030

Bar e Pavilhão de
musica. (4)

Estrada da Ca-
choeira n. 160 :

Posto da Tiju-
ca. 59.471

Rua D. Anna Nery
n. 552: Escola
Riachuelo. 1.655

<

Rua D. Anna Nery
n. 472 e 474 : Es-
tação do Enge-
nho Novo. 5.623

'

Rua Dr. Archias
Cordeiro n. 354:
Escola Ferreira
Vianna.

Rua Morro do
Vintém n. 64 :

Escola Visita-
ção.

3.295

12.640

Rua Padre Januá-
rio n. 354: Es-
cola Barão de
Macahubas.

Rua Dr. Silva Go-
mes, 55: Escola
Azevedo Júnior.

Rua Vital n. 22-

Escola Quintino
Bocayuva.

3.409

1.289

2.088

1

1'ublico

.

(4) As áreas destes edifícios estão incluídas no total da área de parques e jardins do quadro referente a Terrenos de Uso
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c i

3 Conselho Municipal
Directoria de Policia

|

Administrativa,
Archivo e Estatística

Directoria de Fazenda Directoria de Obras
e Viação

Directoria de Hygiene
e Assistência Publica

Districto

cipa

Applicação
Área
em m2 Applicação

Área
em m2 Applicação

Área
em m2 Applicação

Área
em m2 Applicação

Área
em m2

B
<3
co

J3
C

7

2

Caminho dos Pi-

lares: Cemi-
tério Munici-
pal de Inhaú-
ma. 219.915

«

7
•

&
!

I

Largo da Ma-
triz : Cemité-
rio Municipal
de Irajá. 44.935

CO i

3

ta
o
CS

T
^3

Campo das Flo-
res: Cemité-
rio Municipal
de Jacarépa-
guá.

Antigo Cemité-
rio.

22.500

3.445

1

•a
c
c3
Ih

O
o
a.

g
«

1

o
cg
CM

Morundú: Ce-
mitério Muni-
cipal do Rea-
lengo.

Santo Antó-
nio: Cemitério
Municipal de
Campo Gran-
de.

24.000

15.000

co

«
Ih
cd

3
O

1

o
cn
CM

1

Largo da Ma-
triz : Cemité-
rio interdicto.

Piabas: Cemité-
rio interdicto.

Estrada da Ilha:

CemiterioMu-
nicipal.

960

1.092

30.000

N
3
O
a
c
CO

O)

1

*
CM

Rua da Verda-
de : Cemitério
Municipal. 63.042

»

O
O

1

*

m
CM

Ilha do Gover-
nador. Frê-
guezia: Anti-
go Cemitério
do Zumbi.

Cemitério Mu-
nicipal.

1.710

60.000

.
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Directoria de Inslrucção

Applicação
eJ

r<

£2

Directoria do Patri-
i ns™inrb ^ m3h« Superintendência Directoria do Theatro

monío
inspectona de AlaUas

da Limpeza PubHca Municipal

Applicação em
e

m2 Applicação £« Applicação Área Área
m2 Applicação

e
™£

2

Rua ltaquaty n.

167: Escola Sil-

va Jardim. 6.511

Fazenda do Sac-
co : Invernada!
para descanço
dos animaes. 9.750.000

Rua D.João VI:
Escola e Resi-
dência. 4.253

Ilha de Sapucaia. 600.000
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DOMÍNIO federal

Apezar de todos os esforços, não conseguimos obter relação mais completa

dos terrenos pertencentes á União Federal e occupados ou não com edifícios ou

dependências de suas repartições, existentes neste Districto, que a apresentada nos

quadros adiante encontrados.

Nesses quadros, com a possivel discriminação, estão taes terrenos distribuí-

dos, tendo em vista a sua situação e o departamento da administração Federal que

os têm occupados em seus misteres.





QUADROS COM INDICAÇÃO DOS PRÓPRIOS FEDERAES

DISTRIBUÍDOS PELOS

DEPARTAMENTOS E DISTRICTOS MUNICIPAES



158 CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL)

Próprios

DISCRIMINADOS PELOS DISTRICTOS MUNICIPAES E

3 Ministério da Fazenda Ministério da Viação Ministério do Interior e Justiça

.2 o Área Área
1

Área

l/J
Applicação actual approx. 1 Applicação actual approx. Applicação actual approx.

5 em m2 em m2 em m2

Alfandega e doca (rua Vis- Repartição Geral dos Cor- Museu Commercial e Insti-

conde de Itaborahy). 22.790 reios (rua I
o de Março). 1.430 tuto Histórico (praça 15

de Novembro). 1.415

Caixa de Conversão (rua 1° Secretaria da Viação (praça
de Março). 1.200 15 de Novembro). 1.440

P3 Companhia Cantareira (cães Directoria Geral dos Tele-
do Pharoux): Praça 15 de graphos (praça 15 de No-

•o
Novembro. 2.000 vembro). 2.940

C

|

Ilha Fiscal. 7.000 Terreno do antigo Mercado
Municipal. 14.110

O Terreno de 4m,78 de frente

(rua do Ouvidor).

Terreno de 29 m, x 18m,5
(praça 15 de Novembro e

largo da Assembléa). 537

Caixa de Amortisação (ave- Caixa d'agua do morro
1

Quartel Regional da Poli-
nida Central). 9.590 Mosteiro de S. Bento. cial (praça da Harmonia

n. 279). —
Terrenos consequentes das Deposito da Repartição Ge-
Obras do Porto. — ral dos Telegraphos—(rua Antiga Estação do Corpo

.51 da Saúde, próximo ao de Bombeiros (rua da
£ Terreno di 5m.2 x 18 m (rua Moinho Inglez): — Gamboa). —
3 da Harmonia). 90
c Posto de Socorros e Poli-

1

Terreno do antigo Aljube
(rua da Prainha).

1 ciai (rua Camerino). "

o Residnecia do porteiro do

Ilha de Santa Barbara. 11.000 do Externato Pedro II (rua
da Prainha).

Thesouro Federal (avenida Secretaria do Interior e Jus-
Passos). 5.500 tiça (praça Tiradentes n.

67). 1.070

Montepio dos Servidores

O

do Estado (travessa das
Bellas Artes). 220

' Escola Polytechnica (praça
Coronel Tamarindo n.

Diversos terrenos aforados
33). 3.630

E (rua Silva Jardim). —
C_)

Externato Pedro II (rua Ma-

1

rechal Floriano n. 80). 3.780

1

O) Edifício da Corte Appella-
ção (rua Luiz de Camões,
esq. da rua Barbara Alva-
renga). 800
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Federaes

DEPARTAMENTOS ADMINISTRATIVOS DA UNIÃO FEDERAL

Ministério da Guerra

Applieação actual
Área

approx.
em m2

Ministério do Exterior Ministério da Marinha Ministcrio da Agricultura

Applieação actual
Área Área Área.

approx. :\ Applieação actual
j

approx. Applieação actual ! approx.
em m2 | em m2 em m2

Terreno do antigO|
forte do morro da,
Conceição (Ladei-[
ra da Conceição'
n. 9). 5.500

Arsenal de Marinha
(rua I

o de Março).

Ministério da Mari-
rinha (rua Vis-
conde de Inha-
úma).

Archivo do Ministé-
rio da Marinha
(rua Conselheiro
Saraiva ns. 8 a

12).

Ilha das Cobras.

Ilha das Enxadas.

43.340

4.910

154.400

31.700

Supremo Tribunal
Militar (rua Mare-
chal Floriano n.

212). 1.110

Palácio Itamaraty
(rua Marechal Flo-
riano ns. 196 a
210). 7.630



160 CIDADE DO RIO DE JANEIRO (D1STRICTO FEDERAL)

PRÓPRIOS FEDERAES DISCRIMINADOS PELOS DISTR1CTOS MUNICI

1

s

Muni-

aes

Ministério da Fazenda Ministério da Viação Ministério do Interior e Justiça

icto cip; 1 .

Área Área Área
*t Applicação actual 1

approx.
|

Applicação actual approx. Applicação actual approx.

Q em m2 em m2 em m2

Antiga estação do Corpo de

o Bombeiros (rua Theo-
c philo Ottoni).

E
CO Posto de Soccorros e Poli-

cial (praça Tiradentes).

J

Residência do porteiro da
Escola de Bellas Artes,

m (travessa das Bellas Ar-
150tes n. 11).

Imprensa Nacional (rua 13 Palácio Monróe (avenida Quartel Central da Policia
de Maio). 8.000 Central). 45.830 (rua Evaristo da Veiga,

esquina da Senador Dan-

Sociedade Propagadora das Estação Semaphorica da tas. "-

Bellas Artes (rua 13 de Repartição Geral dos Te-
!

Maio). 7.200 legraphos, no morro do
Castello.

Academia de Bellas Artes
(avenida Central ns. 199 a

Caiva Económica (rua D. 211). 2.065

Manoel). 1.580 Reservatório d'agua (mor-
ro do Castello). Suppremo Tribunal Fede-

Antigos prédios da rua do ral (avenida Central ns.

Carmo ns. 14 a 26. 1.530 Caixa d'agua do largo da 233 a 241). 15.380

1 Carioca. —
Parte do morro de Santo Bibliotheca Nacional (ave-

<u António não comprehen- Terrenos na avenida Cen- nida Central ns. 213 a
28.770(A

O dida na sesmaria da Mu- tral. — 231).

nicipalidade. —
c/5

1 Antiga estação do Corpo de
Terrenos na rua aberta nas

fraldas do morro do Cas-

Antiga Bibliotheca Nacio-
nal, onde funeciona hoje

o Bombeiros (largo da As- tello. parallela â avenida o Instituto Nacional de

sembléa). — Central. Musica, na rua Joaquim
Nabuco. 1.740

Terrenos na praia D. Ma-
noel. — Observatório da Escola Po-

lytechnica (morro de San-

Terrenos na rua Senador
to António). —

Dantas. —
Camará dos Deputados (rua

Terrenos no morro do Cas-
da Misericórdia n. 1). 1.110

tello.
Pavilhão Francisco de Cas-

Terrenos na rua da Mise-
ricórdia. -

tro (praia de Santa Lu-
zia). 480

Terrenos consequentes do Repartição Central da Poli-

arrazamento do morro do cia (rua Dr. Menezes Vi-
Senado. — eira). 3.930

O
3 Terreno de 3m.45xl0m (rua Prédio em que residio Ben-o bilva Manoel). 35 jamin Constant (rua Mon-
<C Residência do guarda (rua

te Alegre n. 29. 560

o do Senado n. 80, antigo).
c Fórum (rua dos Inválidos

c/3 Inspectoria Geral de Obras n. 108).
1.950

J
Publicas (rua do Ria-

in chuelo).

Terreno occupado pelo cha-
fariz do Lagarto e casa

3.880
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Ministério da Guerra Ministério do Exterior

I!

Área
Applicação actual

|
approx. || Applicação actual
em m2 !

I li

Área
approx.
em m2

Ministério da Marinha Ministério da Agricultura

Área Área
Applicação actual i approx. Applicação actual

j

approx.
ein m2 '. em m2

Antigo Arsenal de
Guerra (extremo
da praia D. Ma-
noel). *

Antigo quartel do
largo do Moura.

Antigo Hospital Mi-
litar (morro do
Castello).

Antigo Laboratório
Pyrotechnico(mor-
ro do Castello.

Laboratório Chimico
Militar (rua Eva-
risto da Veiga).

Terrenos da rua da
Misericórdia n. 27.

20.640

2.346

2.740

190

Almirantado e Bi-Í

j

bliotheca da Mari-'
nha (rua D. Ma-
noel).

Ilha de Villegaignon,

i
Observatório do Rio
de Janeiro.

1.160

21.600
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1

3 Ministério da Fazenda Ministério da Viação Ministério do Interior e Justiça

Districto

cip

Applicação actual
Área

approx.
em m2

Applicação actual
Área

approx.
em m2

Applicação actual
Área

approx.
em ni2

o
'S
o
B
<
O

«
C/3

J
IO

•

1

do guarda rua ( Frei Ca-
neca).

Terreno occupado pelo cha-
fariz da rua do Riachue-
0. -

Dependências da Estação
Central do Corpo de Bom-
beiros (rua do Senado).

Directoria Geral de Saúde
Publica (em construcção)
rua do Rezende).

Posto Policial (ma Monte
Alegre).

Quartel de Cavallaria da
Força Policial (Avenida
Salvador de Sá).

Edifício que foi occupado
pela Corte de Appellação
(rua do Lavradio).

4.380

894

CO
M
QJ

H

1

!0

1

Caixa d'agua do França
(morro do França).

Residência do guarda do
reservatório acima (rua
Petrópolis).

Residências de guardas e

depósitos de material
(rua do Aqueducto)

Residências de guardas e

deposito de material (rua
da Lagoinha)

Residências diversas Sil-

vestre, Corcovado, Pai-
neiras.

Terrenos aquiridos para
serviço de abastecimento
d'agua a esta Capital.

1

1

7»

—

Gloria

Parte do terreno onde exis-
te o Hotel dos Estrangei-
ros (largo do Cattete)

Chafariz da Gloria e resi-

dência do guarda (rua da
Gloria).

í

Residência do guarda (rua
Santo Amaro n. 152).

Terrenos adquiridos para
o serviço de abasteci-

Palácio do Cattete (rua do
Cattete n. 153)

Guarda do Palácio (rua do
Cattete n. 157)

Palácio Guanabara (rua
Guanabara).

Instituto de Surdos Mudos
(rua das Laranjeiras).

l

33.090

605

54.000
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Área
Applicação actual

[

approx.
em m2

Área Área
Applicação actual approx. Applicação actual approx.

em m2 em m2

Área
Applicação actual approx.

em m2

Terrenos dos anti-
gos fortes do

:

Morro da Gloria
Morro da Viuva
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Ministério da Fazenda Ministério da Viação Ministério do Interior e Justiça

Districto

cipa
i

Área
Applicação actual approx.

em ni2

Applicação actual
Área

approx.
em m2

Applicação actual
Área

approx.
em m2

.2

o
5

J

mento d'agua a esta Ca-!
pitai no:

Morro da Viuva —

Ladeira do Ascurra —

Cosme Velho —
L cAguas Férreas —

Morro do Inglez 253.700

Santa Thereza 93.790

l

Estação do Corpo de Bom-
beiros (largo de S. Sal-
vador).

Estação Policial e de Soc-
corros (Cattete, esquina
da rua Pedro Américo).

Posto de Soccorros (ave-
,

nida de Ligação).

Posto Policial (rua das La-
ranjeiras n. 143).

Syllogêu (praia da Lapa). 3.040

o
01)

ta

-J

J

Terrenos da exposição de
1908 (praia das Saudades)

Terrenos do edifício, e res-

pectivas dependências,
iniciado para a Univer-
sidade.

,

Serrenos oceupados pelo
reservatório do morro da
Viuva e respectivas de-
pendências.

Terrenos da estação Radio-
graphica e Semaphorica
do morro da Babylonia.

Hospício Nacional de Alie-
nados (praia das Sauda-
des).

Instituto Benjamin Cons-
tant (praia das Sauda-
des).

Posto Policial (praia de
Botafogo, esquina da rua
de S. Clemente).

Quartel Regional de Bota-
fogo, (rua S. Clemente
n. 345).

Estação do Corpo de Bom-
beiros (rua Humaytá ns.

44 e 46).

Desinfectorio da Lagoa (rua
General Severiano n. 3).

Posto Policial (rua Sergipe
n. 13).

133.450

40.830

76

2.631

9°

—

Gávea

Terrenos da antiga fazenda
Rodrigo de Freitas.

Terrenos da chácara do Al-
godão.

Terrenos diversos na estra-
da D. Castorina.

1

l

1

Terrenos adquiridos para
construcção do reserva-
tório do rio Macacos,
suas dependências (estra-
da D. Castorina).

Chácara de N. S. do Cabeça
(reservatório d'agua) rua
Jardim Botânico.

Residências de guardas da
Inspectoria de Obras Pu-
blicas (estrada D. Casto-
rina).

-
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Ministério da Guerra Ministério do Exterior

Área Área
Applicação actual

[
approx. Applicação actual
em m2

MinisUrio da Marinlia

Área
approx. [| Applicação actual approx.
em m2 em m2

Ministério da Agricultura

Terrenos dos anti-

gos fortes do:

Morro da Gloria.

Morro da Viuva.

Área
Applicação actual

j

approx.
em m2

I

1

Terrenos dos edifí-
| Hospital dos Beri- Secretaria do Minis-

cios e dependên- bericos (Copaca- tério da Agricul-

cias da Fortaleza bana). tura (praia dasí

de S. João. — Saudades). —

Antiga Escola Mili-
tar (praia Verme- —
lha). —

|

Forte da Igrejinha e

'

dependências (Co-
i

pacabana). — i

Terrenos dos anti-

gos fortes Annel,
Leme e Arpoador
(Copacabana).

«
—

Prédios diversos
(rua da Igrejinha). —

Terrenos do antigo
forte do caminho

1

do Piassava.

1

1

1

-

Ilha Rasa. — Terrenos oceupados
pelo Jardim Botâ-
nico c dependen-
cias.
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PRÓPRIOS FEDERAES DISCRIMINADOS PELOS DISTRICTOS MUNICI

s

Muni-

ics

Ministério da Fazenda Ministério da Viação Ministério do Interior ( Justiça

SE.
c'3 Área Área Área

tfl
Applicação actual approx. Applicação actual approx. Applicação actual approx.

Q em m2 em m2 em m2

Terenos occupados pela Terrenos occupados pelo Senado Federal (rua do
Casa da Moeda e suas de- leito e dependências da Areal n. 1). 1.881

pendência: E. de F. Central do Bra-
sil. 208.015

Archivo Publico (praça da
Terreno do prédio em que Republica n, 12). 2.103
funccionou a Inspectoria
de Obras Publicas na pra-
ça da Republica. Instituto Electro Technico

(praça da Republica, es-
quina da rua Visconde do

a Rio Branco). 997

<
Estação Central do Corpo

TO
de Bombeiros (praça da

1

Republica). —

O Deposito Publico (praça da
Republica).

Oitava Pretória (praça da

-

Republica). 227

Terrenos do Cemitério dos Terrenos occupados pelo Terrenos occupados pelo
Inglezes (rua da Gam- leito e dependências da edifício e dependências
boa). — Estrada de Ferro Central da Estação Norte do Cor-

po de Bombeiros, situa-do Brasil. 205.292
tao Terrenos consequentes das dos no cáes do Porto, es-

E obras do porto. Terrenos no morro do Li- quina da avenida do Man-

D
I

vramento occupados com
dependências do serviço

gue.

l

o de abastecimento d'agua.

Terrenos da rua Frei Cane- Terrenos occupados pelo Terrenos occupados pelo
ca em frente á Casa da serviço de abastecimento edifício e dependências
Correcção. — d'agua a esta Capital no

morro de Santos Rodri-
das Casas de Detenção e

Correcção, (rua Frei Ca-

O
gues. — neca), parte murada. 20.070

«
c/3

o

Residências de guardas do Terrenos no morro de San-
serviço de abastecimento tos Rodrigues. —
d'agua,nas ruas S. Carlos,

.S S. Nicolau e Estacio de
tft Sá. — Terreno destinado a um
O]

1

posto policial (rua Frei

Caneca n. 289).
.

o Terrenos no bairro Rio
Comprido, occupados pelo
serviço de abastecimento
d'agua. 191.800



ANNUARIO DE ESTATÍSTICA MUNICIPAL

PAES É DEPARTAMENTOS ADMINISTRATIVOS DA UNIÃO FEDERAL

167

Ministério da Guerra Ministério do Exterior Ministério da Marinha Ministério da Agricultura

Applicação actual approx.
em m2

Applicação actual i approx.
em m2

Quartel General do
Exercito (praça da
Republica). 28.000

Corpo de Saúde do
Exercito (praça da
Republica).

Quartel do batalhão
52 de caçadores
(rua do Areal n. 5). 6.888

Área Área
Applicação actual

|

approx. Applicação actual i
approx.

em m2 S em m2
I i l

.
I

;
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PRÓPRIOS FEDERAES DISCRIMINADOS PELOS DISTRICTOS MUNICI

§
< t/5

0)

Ministério da Fazenda

]

Ministério da Viação Ministério do Interior c Justiça

2 a
|

Área Área Área

tf)
Applicação actual j approx. 1 Applicação actual approx. Applicação actual approx.

5 em m2 em m2 em m2

Terrenos no morro do Bar-| Terrenos oceupados pelo Hospital São Sebastião
ro Vermelho. leito e dependências das

Estradas de Ferro do Rio
d'Ouro e Linha Auxiliar.

(praia Retiro Saudoso).

Terrenos da antiga quinta Instituto Bernardo de Vas-
do Caju. — concellos (praça Mare-

o
ia Terrenos oceupados pelo chal Deodoro). 14.070
> Reservatório do Pedre-

t/>
Terrenos dos prédios ns. gulho e respectivas de-
97 e 99, antigos, da praia pendências. — Prédio em que residio o

Retiro Saudoso. — Marechal Floriano Peixo-
to (praça Argentina). —

1
Terreno do prédio n. 30 da

Terrenos do Morro do Bar-
ro Vermelho oceupado

o rua da Alegria. — pela caixa d'agua que
abastece a Quinta da Bôa
Vista.

Terrenos oceupados pela E. F. Central do Brasil. 77.865
1

Terrenos oceupados pelos
*

Quinta da Boa Vista. 1.033.800

E. F. Rio d'Ouro.

edifícios e dependências
da Quinta e Sexta Prcto-

Terreno do prédio da rua torias Civel e Criminal e a

General Canabarro n. 260. Linha Auxiliar. 83.277
delegacia do 10° districto
Policial (rua de S. Chris-
tovão.

Escola de Menores Abando-

8.700

O
j3 nados (rua Franciseo Eu-
o génio). J

>
O
£1 Museu Nacional (Quinta da
B
bfl

Bôa Vista). —
c

|

Estação do Corpo de Bom-
beiros (rua S. Christo-

§ vão).

Terrenos diversos na serra Terrenos na rua Desembar- Quartel Regional do Anda-
do Andarahy adquiridos gador Izidro. 1.211.000 rahy (rua Barão de Mes-
para o serviço de abaste- quita). —

"5

roa
c
<

cimento d'agua e oceupa-
dos pelos edifícios e mais
dependências onde re-
sidem empregados da Re-

Terrenos nas ruas Desem-
bargador Isidro e Conde
Bomfim. 1.271,450

partição de Aguas e Obras
Publicas.

'—':"-
..-

•»

1

— -" »0
-'"_'"

in

_Y:' .

•
:
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Ministério da Guerra Ministeriodo Exterior Ministério da Marinha Ministério da Agricultura

Applicação actual

1

Área
approx.
em ni2

Applicação actual
Área

approx.
em m2

Applicação actual
Área

approx.
em m2 i

Área.
Applicação actual ' approx.

em m2

Quartel (rua do Cor-
tume).

Intendência da Guer-
ra (praça Mare-
chal Deodoro).

Arsenal de Guerra
(praia do Caju).

9.800

l

•

Collegio Militar (rua

S. Francisco Xa-
vier, esquina da
rua Barão de Mes-
quita).

Quartel (rua Figuei-
ra de Mello).

Quartel (ruas Pedro
Ivo, Consultório,
Mello Souza).

3uartel (rua Sexta,
Quinta da Bôa
Vista). .

Quartel (terreno
fronteiro á Esta-
ção de S. Christo-
vão.

44.710

1

Terrenos oceupados
pelas dependên-
cias da Escola Su-
perior de Agricul-
tura e Medicina
Veterinária (rua
General Canabar-
ro).

i ntigo Hospital Mi-
litar (rua Pinto Fi-
gueiredo, 65).

•
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PRÓPRIOS FEDERAES DISCRIMINADOS PELOS DISTRICTOS MUNK

1

Ministério da Fazenda Ministério da Viação Ministério do Interior e Justiça

Districto

cip

Applicação actual
Área

approx.
em m2

Applicação actual
Área

approx.
em m2

Applicação actual
Área

approx.
em m2

Terrenos diversos, onde
existem edificações occu-
padas com residências,
depositos,adquiridos para
os serviços relativos ao
abastecimento d'agua e

dos quaes citaremos os
seguintes:

Terrenos occupados pelo
edifício e dependências
da estação do Corpo de
Bombeiros. -

Terrenos nos logares:

a
u
3

S. João. 227.163

1

Andarahy Pequeno. 406.861

(O
Serra da Tijuca.

Alto da Bôa Vista.

Tijuca (valle da Gávea).

Tijuca (Taquara).

Floresta da Tijuca.

207.170

45.928

176.946

O
>
o
2
o
c
4>

bc
n
W

Terrenos occupados pelo
leito e dependências das
Estradas de Ferro:

Central do Brasil.

Rio d'Ouro.

135.820

Terrenos occupados pelas
dependências e edifício

do Posto Policial, situado
nos fundos do prédio n.

44 da rua Dr. Archias
Cordeiro.

:

Linha Auxiliar. 77.637

1

Terreno occupado pelo re-
servatório d'agua e res-
pectivas dependências,
situado no morro Smith. 22.000

Terrenos occupados pelo
leito e dependências das
Estradas de Ferro:

Quartel Regional do Meyer
(rua Lucidio Lago). -

>>
o
5

Central do Brasil. 82.281

1

e
00 Linha Auxiliar. 50.647



ANNUARIO DE ESTATÍSTICA MUNICIPAL

PAES E DEPARTAMENTOS ADMINISTRATIVOS DA UNIÃO FEDERAL

171

Ministério da Guerra Ministério do Exterior Ministério da Marinha Ministério da Agricultura

Área Área Área Área
Applicação actual approx. Applicação actual approx. Applicação actual approx. || Applicação actual approx.

em m2 em m2 em m2 em m2

errenos e depen-
dências do Hos-
pital Central do
Exercito na rua
Jockey-CIub.
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PRÓPRIOS FEDERAES DISCRIMINADOS PELOS DISTRICTOS MUNICI

o o.

o o

Ministério da Fazenda

Applicação actual
Área

approx.
em m2

Ministério da Viação

Applicação actual
Área

approx.
em m2

Ministério do Interior e Justiça

Applicação actual

Terrenos oceupados pelo
leito e dependências das
Estradas de Ferro

:

Central do Brazil.

Rio d'Ouro.

Linha Auxiliar.

Terrenos da fazenda Enge-
nho da Rainha.

Terrenos da fazenda da
Bica.

Terrenos diversos na estra-

da de Santa Cruz.

Terrenos na estação dos Pi
lares.

349.552

185.028

903.300

Escola Premunitoria 15 de
Novembro.

Colónia Nacional de aliena-
dos (rua Maria Flora)

Instituto Oswaldo Cruz
(Manguinhos)

Terrenos do logar Olaria
oceupados com serviços
do Corpo de Bombeiros.

Terrenos da Fazenda de
Irajá e outros oceupados
pelo serviço de abasteci
mento d'agua.

Terrenos oceupados pelo
leito e dependências das
Estradas de Ferro

:

Central do Brazil.

Rio d'Ouro.

Linha Auxiliar.

612.448

565.861

Terrenos da fazenda dos
Affonsos, oceupados com
serviços da Força Poli-
cial.
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Ministério da Guerra Ministério do Exterior Ministério da Marinha

Área Área Área
Applicação actual approx. Applicação actual approx. Applicação actual approx.

em m2 em m2 em m2

Ministério da Agricultura

Applicação actual approx.
em m2

Terrenos occupados
pelo edifício e

dependências do
Quartel do 2» Re-
gimento de Arti-

lharia.

(antigo Laboratório
Pyrotechnico do
Campinho).

Terrenos da Villa

Militar Deodoro.

Terrenos da fazenda
Gericinó.

.
Terrenos
Militar
Hermes.

da Villa
Marechal

Terrenos do Quartel
do I o Batalhão de
Engenharia.

Terrenos na Penha
occupados com
serviços da Socie-
dade Nacional de
Agricultura.
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U5
°

Ministério da Fazenda Ministério da Viação Ministério do Interior e Justiça

Districto

CÍp£
1

Área
Applicação actual ( approx.

em m2
Applicação actual

1

Área
approx.
em m2

Applicação actual
Área

approx.
em m2

Terrenos diversos no logar
Cova da Onça. 10.618.700

•ctí

O,

t-i

Terrenos na Covanca. _

» em Três Rios. -

T » no Cafundó. -

CN
» no Pau da Fome.

» na Taquara. -
..

Terreno no povoado do Rea-
lengo, onde deveria ser
construído o Arsenal de
Guerra.

Terrenos diversos occupa-
dos pelas dependências
do serviço d'agua:

0)

•a
Na fazenda do Mendonha,
no logar Coqueiros. —

o
o.

No logar Piraquara. -

J

CM

Terrenos occupados pelo
leito e dependências da
Estrada de Ferro Central
do Brazil. 440.723

s

«
3
O

1

1

CO
CN

K

N
3

Terrenos da fazenda de
Santa Cruz. - Terrenos occupados pelo

leito e depencias da Es-
trada de Ferro Central do
do Brazil. 752.321

O
CS

c
CU

C/3

Terrenos occupados pelo
Reservatório d'agua e de-
pendências na Bôa Vista. —

1

*
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Área Área
Applicação actual ' approx. Applicação actual approx.

em m2 ' em m2 I

Área Área
Applicação actual ' approx. Applicação actual approx.

em m2 i em m2

Terrenos no Rea-
lengo occupados
em serviços deste
ministério, taes
como:

Escola de Táctica e

Pratica.

Fabrica de Cartu-
chos.

Quartel.

Linha de Tiro e de-
pendências.

Terrenos da fazenda
de Gericinó.

_

.

1

Parte dos campos da
fazenda de Santa
Cruz.

i

.V*
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PRÓPRIOS FEDERAES DISCRIMINADOS PELOS DISTRICTOS MUNICI

3 Ministério da Fazenda Ministério da Viação Ministério do Interior c Justiça

Districto

cip

Applicação actual
Área

approx.
em m2

Applicação actual
Área

approx.
em ni2

Applicação actual
Área

approx.
em m2

a

7

Terrenos no morro da Bôa
Vista para serviço de
abastecimento d'agua
(ilha de Paquetá).
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Ministério da Oucrra Ministério do Exterior Ministério da Marinha Ministério da Agricultura

Applicação actual
Área

approx.
em m2

Applicação actual
Área

approx.
em m2

Applicação actual
Área

approx.
em m2

I .

Área
Applicação actual ! approx.

em m2

Asylo dos Inválidos
da Pátria, suas de-
pendências e ou-
tras propriedades
(Ilha do Bom Je-
sus).

.

Antiga Escola de
Aprendizes Mari-
nheiros, na ilha do
Governador.

Terrenos na ilha do
Bom Jesus.

Ilha do Boqueirão.

Ilhas do Rijo c Mi-
,

lho.

-
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domínio particular

Si fosse possível conhecer com segurança as diversas parcellas—áreas de ter-

renos— que, sob as conhecidas modalidades de domínio, constituem o património

da nossa Municipalidade e as que pertencem ao domínio da União no Districto

Federal, fácil seria deduzir a área do domínio territorial particular (pessoa natural

ou jurídica), uma vez conhecida, como é, com regular approximação, a área total

do território deste Districto.

Na falta de elementos seguros e completos para tal deducção, sendo isso prin-

cipalmente devido a serem desconhecidas as áreas de grande numero de próprios

federacs, mesmo de alg-uns modernamente adquiridos, e na impossibilidade de fa-

zer qualquer trabalho sobre o domínio territorial particular (pessoas naturaes), de-

vido á sua extrema instabilidade, tentamos o estudo do domínio territorial que

constitue património das varias instituições (pessoas jurídicas) existentes no Rio

de Janeiro, cuja estabilidade o torna possível e justificável.

Devendo suppôr que taes instituições possuíssem cadastro, mais ou menos

completo, das zonas territorias do Districto, sobre as quaes exercem o domínio di-

recto, pareceu-nos que o trabalho a tentar, além de ter grande utilidade para as

alludidas instituições, seria fácil, limitando-se quasi a simples collecta de dados ou

ao calculo de áreas

.

Assim, infelizmente, não aconteceu, sendo poucas e insufficientes as informa-

ções fornecidas, ou realmente pela carência de dados ou deficiência de documen-

tos, ou, o que seria doloroso acreditar, por injustificável desconfiança dos intuitos

deste trabalho.

Seja como fôr, os dados e informações que foi possível obter acham se con-

densados nas linhas que seguem, com as informações que, a respeito, foram co-

lhidas em outras fontes, cuja authenlicidade e legitimidade, entretanto, esta expo-

sição não pôde garantir.

MOSTEIRO DE SAO BENTO

Pelo*accôrdo celebrado com a Municipalidade, em I
o de Setembro de l')Oh,

deve pertencer ao Mosteiro o dominio directo do terreno occupado pela maioria dos

prédios situados no 2
o districto municipal (Santa Rita) e parte no I o (Candelária),

dentro do perímetro seguinte: rua Visconde de Inahúma (lado par) desde o littoral
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até a travessa de Santa Rita, por esta travessa (lado par) a encontrar as divisas dos

prédios 78 e 80 (antigos) da rua do Acre, por esta linha até as divisas dos prédios 61

e 63, 48 e 50 (antig-os) da ladeira João Homem, por esta linha prolongada, abran-

gendo o prédio 47 da rua da Saúde, até encontrar a esquina da mesma rua com a rua

Escorrega ; rua da Saúde (lado impar) até a esquina da rua do Acre, deste ponto á

face fronteira do trapiche Mauá e por esta ao littoral, e por este até o ponto

de partida.

Convêm observar que dentro do perimetro descripto, existem não só diversas

propriedades allodiaes do próprio Mosteiro, da União e de particulares, como tam-

bém propriedade das~quaes o domínio directo pertence á Municipalidade.

Tem o Mosteiro no 25° districto (Ilhas), diversos e extensos terrenos na ilha

do Governador, perpetuamente aforados.

Pretende também o Mosteiro ser o senhor do domínio directo dos prédios

situados nos 7 o e 8° districtos (Gloria e Lagoa), dentro do perimetro seguinte :

linha divisória dos prédios que testam para a rua Marquez de Olinda e do prédio

da praia de Botafogo, onde fucciona o collegio da Immaculada Conceição, prolon-

gamento desta linha ás fraldas do morro do Mundo Novo, por esta á linha divisó-

ria dos prédios da travessa Marquez do Paraná; desta linha, cortando a rua

Marquez de Abrantes, pela rua dos Tamoyos, até a rua Senador Vergueiro
;
por

esta rua (lado par) até as divisas do prédio—palacete Visconde de Silva
; por

esta linha, excluindo o referido palacete, até a rua Marquez de Abrantes; por esta á

praia de Botafogo, e por esta ao ponto de partida. Não conhecemos os titulos que

fundamentam esta pretenção, aliás systematicamente repellida pela Municipalidade.

Podemos affirmar que em 1753 e 1754, época em que teve logar a segunda me-

dição da sesmaria do Senado da Camará, doada esta pelos primitivos Governadores

Estacio de Sá e Mem de Sá, tal pretenção não existia. Nessa medição, que com-

drehendeu os terrenos pretendidos pelo Mosteiro, tomou parte como louvado o

monge benedictino frei João do Rosário, com prévia permissão do presidente de

São Bento, sem que conste dos autos da medição o menor protesto por parte desse

representante do Mosteiro, relativo á invasão nas suas terras.

MITRA EPISCOPAL

Considera pertencer-lhe nos districtos de Engenho Velho e Espirito Santo o

dominio directo das propriedades contidas na zona do bairro do Rio Compriciò, cujos

limites são approximadamente os seguintes: rua Haddok Lobo (lado par), desde a rua

Malvino Reis até a rua Coronel Delgado de Carvalho
; por esta e prolongamento de

seu eixo até o alto da serra fronteira, seguindo pela linha de cumiadas até alcançar

o alto do morro da Formiga, antigamente denominado Pedra do Bispo ; do marco,

que deve existir nesse alto, ao rio Comprido
;
por este rio ao largo do mesmo nome,

e dahi pela rua Malvino Reis até o ponto de partida, excepto o trecho do lado im-

par desta ultima rua, a partir do seu começo até defronte da rua Barão de Itapa-

gipe, que é da zona foreira ao Cabido.
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CABIDO

A zona que o Cabido considera como foreira tem os seguintes limites : rua
Malvino Reis (lado impar) até defronte da rua Barão deltapagipe

; travessa do Rio
Comprido ; rua Haddock Lobo, a partir da rua Malvino Reis até o largo do Estacio

de Sá ; deste largo pela rua Machado Coelho até o n. 152, moderno ; deste ponto,

passando pelos fundos dos prédios á rua de São Christovão (lado par), até a rua

Miguel de Frias ns. 47 e 52 e dahi ao rio Comprido, por este até o limite da ave-

nida Mangue
;
por esta á rua Mariz e Barros

; por esta (lado impar) até a rua de

S. Christovão
;
por esta (lado par) até o rio Trapicheiro

;
por este, passando pela

rua Mariz e Barros, cujo lado par pertence-lhe desde o largo do Matadouro, pelas

casas ns. 191 e 174, até o ponto mais próximo do morro da Baroneza da Lage, no

fim actual da rua Barão de Iguatemy ; no morro da Baroneza da Lage, mais ou

menos, pelas divisas da chácara do Collegio do Mattoso até encontrar a travessa

D. Catharina, inclusive, e dahi pelo lado par da rua Haddock Lobo ao rio Com-
prido, em frente á rua Malvino Reis.

SEMINÁRIO DE SÃO JOSÉ

Considera-se senhorio directo dos terrenos oceupados pelos prédios situados no

4o
e 5o districtos (S. José e Santo António) e localisados nas ruas de Santa Luzia

e dos Arcos. Além destes, nos districtos do Engenho Velho e do Espirito Santo,

bairro do Rio Comprido, possue ainda, encravado em terrenos toreiros á Mitra

Episcopal, o dominio directo de extensa zona territorial, do que foi possível obter

outros esclarecimentos.

JRMANDADE DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO DA CANDELÁRIA

PATRIMÓNIO DO HOSPITAL DOS LÁZAROS

Considera pertencer-lhe o dominio directo dos terrenos em que se acha edi-

ficada a maioria dos prédios situados no 13° e 14° districtos (São Chistovão e En-

genho Velho), dentro do perímetro seguinte : rua de São Christovão, da rua Fon-

seca Telles á ponte sobre o rio Joanna
;
por este rio até o mar ; rua Mello e Souza;

praia e praça dos Lázaros
;
praia das Palmeiras

;
praia de S. Christovão até á rua

São Luiz Durão, hoje Almirante Mariath ; campo deS. Christovão, lado este e sul;

rua Fonseca Telles até a rua de S. Christovão. Nesta zona, entretanto, além dos

prédios era que só a nua propriedade pertence ao hospital, outros existem dos quaes

conserva a plena propriedade e outros que são próprios nacionaes ou municipaes.

CONVENTO DOS RELIGIOSOS DO CARMO

Possue esta associação diversos terrenos aforados nos 22° e 23° districtos (Campo

Grande e Guaratiba). Taes terrenos, primitivamente, testavam com os da fazenda

de Santa Cruz, desde a ilha de Guaraqueçaba, na bahia de Sepetiba, até o rio



182 CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL)

Guandu, como se poderá ver na medição feita pelos jesuítas, primitivos proprietá-

rios da fazenda de Santa Cruz, em 1729, transcripta no livro «O Zelador do Direito

de Propriedade», da pag-ina 63 em diante. Com o andar dos tempos e principal-

mente após a promulgação da actual Constituição, a ordem tem pouco a pouco per-

mittido a remissão dos foros e mesmo disposto de muitos terrenos aUodiaes que

possuia na zona citada.

VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA DE SÃO FRANCISCO DA PENITENCIA

Affirma pertencer-lhe, no 2
o districto (Santa Rita), domínio directo dos terre-

nos em que estão situados diversos prédios, nos logradouros seguintes : ladeira

João Homem, becco das Escadinhas, rua do Jogo da Bola, Pedra do Sal, travessa

do Sereno, rua Mátto Grosso, travessa Matto Grosso, becco João Ig-iiaeio, becco

João. José, rua Funda, Adro de São Francisco, rua do Escorreg-a, rua São Fran-

cisco e rua da Saúde.







NOTICIA HISTÓRICA E DE5CRIPTI\?A
DOS
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CONSELHO MUNICIPAL
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PRAÇA MARECHAL FLORIANO

Conselho Municipal

a

b

I i i i i

Praça /forec/oar/ r/c'or/ or/o

O edifício em que actualmente íuncciona o Conselho Municipal foi primitiva-

mente construído para escola publica e por conta de donativos particulares, anga-
riados por iniciativa do Dr. António Ferreira Vianna, então Presidente da Camará
Municipal da Corte. O respectivo terreno foi desmembrado da chácara do Con-
vento das Religiosas de N. S. da Ajuda, e, para o fim especificado, arrendado á

mesma corporação. Resolvida em Abril de 1896, a installação do Conselho Mu-
nicipal nesse edifício, foi o terreno desapropriado pelo Dec. n. 450, de 3 de No-
vembro desse mesmo anuo. A indemnisação paga foi de Rs. 70:000$000 e vanta-

gem de isenção do imposto predial, tudo nos termos da escriptura de acquisição

lavrada em 5 de Dezembro de 1900.
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DIRECTORIA DE POLICIA ADMINISTRATIVA AKCHIVO

E ESTATÍSTICA •

1 Palácio da Prefeitura Praça da Republica.

2 Agencias do 3
o Districto (Sacramento) Rua da Carioca n. 32.

3 » » 5o
» (Santo António) .. . Rua do Rezende n. 90 e 92 .

4 » » 7
o

» (Gloria) Rua do Cattete n. 192.

5 » » 12° » (Espirito Santo)... Rua Machado Coelho n. 172.

6 Hospital de S. Baptista da Lagoa Rua da Passegem n. 109.

7 » » N. S. da Saúde Rua da Gamboa n. 303.

S » » N. S. do Soccorro ' Praia de S. Christovão n. 503»

9 Cemitério Municipal de S. João Baptista da

Lagoa Rua General Polydoro

.

10 Cemitério Municipal de S. Francisco Xavier. Praia de S. Christovão.

11 » » » Inhaúma Caminho dos Pilares.

12 » » » Irajá Largo da Matriz.

13 » » » Jacarépaguá Campo das Flores.

14 » » » Realengo Murundú.
15 » » » Campo Grande Santo António.

16 » » » Guaratiba Guaratiba.

17 » » » Santa Cruz Curato de Santa Cruz.

18 » » » Ilha do Governador. Ilha do Governador.

19 Cemitérios ínterdictos da Ilha do Governador. Ilha do Governador.





ANNUARIO DE ESTATÍSTICA MUNICIPAL 193

PRAÇA DA REPUBLICA

Palácio da Prefeitura

Ai>a fac/rc José /forrncio

"i

j

m

_i i i

5- to IS 20

//•(7« c/o fò/JttC/r

O terreno occupado pelo actual Palácio da Prefeitura resulta de successivas

acquisições das quaes a primeira se realisou cm 1816 e as demais, autorisadas pe-

los decretos n. 665 de 14 de Novembro de 1891 e n. 6 de 16 de Janeiro de 1893 (*)

só ficaram concluídas na administração que terminou em 1906.

(*) O primeiro decreto é do Governo da União e o segundo do Executivo Municipal.
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No terreno cujo domínio útil foi adquirido pela Camará Municipal, em 1816,

ao seu emphyteuta, José . Monteiro Teixeira Cardozo, consolidando assim a Ca-

mará seu domínio, e que é a parte do actual que testa para a Praça da Republica,

antigo Campo de SanfAnna, existio o edifício em que funccionou o antigo Se-

nado da Camará e, posteriormente, em consequência da Lei de 1 de Outubro de

1828, a Camará Municipal. Em 1875, estando esse edifício em ruínas e verificada

a necessidade de outro mais amplo e que melhor attendesse as necessidades da

administração, approvou a Camará, em sessão de 10 de Agosto desse anno, os pla-

nos que mandara organisar, pelo engenheiro José de Souza Monteiro (*) para a

edificação do novo Palácio Municipal.

Posta essa obra em concurrencia publica e escolhida a proposta apresentada

pelos Srs. Borges & C, teve a construcção inicio em 29 de Novembro do mesmo
anno, devendo, por disposição coutractual, ficar concluída doze mezes depois.

Esse praso, porém, foi esgotado sem que as obras ficassem concluídas, obtendo

então os empreiteiros uma prorogação de praso e permissão para transferir o seu

contracto á firma Pinto Júnior & C. Estes Srs., porém, não puderam cumprir as

obrigações assumidas, o que deu log-ar a que a Camará, em sessão de 17 de Março

de 1881, resolvesse declarar rescindido o referido contracto e, posteriormente, que

a construcção fosse concluída por administração. Coube esse encargo ao então

architecto da Camará, Dr. José de Magalhães, que fez notáveis modificações nos

planos originaes e concluiu a sua missão com a inauguração do edifício em 2 de

Dezembro de 1882.

Essa construcção, indicada na planta junta pelas letras A B C D, importou

em 520:668$000.

Em 1903, o eminente Dr. Francisco Pereira Passos, então Prefeito do Dis-

tricto Federal, tendo já encontrado realizados pelos seus antecessores diversas

acquisições de prédios necessários para a construcção do prolongamento do Palácio

Municipal, as ultimou e deu inicio as obras, por administração, de accôrdo com
planos que mandara organizar pela secção de architectura da Directoria Geral de

Obras e Viação. Só em princípios de 1908 ficaram os trabalhos concluídos, tendo

importado a construcção, segundo se lê na mensagem de Setembro desse anno, em
2.644:566$000. Os prédios desapropriados pelos decretos citados foram os se-

guintes :

Rua General Camará ns. 312 e 314— por accôrdo judicial com os proprietá-

rios Dr. José Cardoso de Moura Brazil e sua mulher, celebrado em 7 de Maio de

1892 ;
preço da acquisição, 142:120$000.

(*) O engenheiro José de Souza Monteiro foi discípulo de Grandjean de Montigny,

notável architecto que, junctamente com Lebreton, Debret (pintor), Taunay (estatuário),

Pardier (gravador), veiu ao Brazil em 1816, contractado por D. João VI, para com os artis-

tas citados, tomar parte na fundação de uma Academia de Bellas Artes na cidade do Rio

de Janeiro.
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Rua General Camará n. 316— também adquirido por accôrdo judicial com a

proprietária D. Cecilia de Lima Drumond, em 6 de Abril de 1892
;
preço da acqui-

sição 1S:480$000.

Rua General Camará ns. 318 a 328 — adquiridos também por accôrdo judicial;

os de ns. 318 a 326 pertenciam á Baroneza de Maceió, tendo o accôrdo a data de

6 de Abril de 1892 e sendo o preço de 92:4G0$000 ; o de n. 328 pertencia a Antó-

nio José Teixeira Rabello, que, pelo accôrdo de 28 de Maio de 1892, cedeu-o por

15:840$000.

Rua General Camará n. 330— entrada do prédio n. 317 da rua de S. Pedro,

o qual foi adquirido junctamente com o de n. 315 da mesma rua.

Rua de S. Pedro n. 319 — adquirido aos Srs. Dr. João Caldas Vianna e sua

mulher, D. Margarida de Castro Vianna, e Dr. Manoel da Costa Lima e Castro,

por accôrdo judicial de 10 de Outubro de 1892, pelo preço de 95:040S000, a pro-

priedade extendía-se até a rua General Camará, onde havia uma entrada.

Rua de S. Pedro n. 317— adquirido em consequência de accôrdo judicial,

de 30 de Março de 1892, por 58:800$000, celebrado com os proprietários António

da Costa Lima e Castro e Dr . João da Costa Lima e Castro e sua mulher. O ter-

reno exteudia-se até a rua General Camará, onde havia uma entrada com o n. 330.

Rua de S. Pedro — terreno entre os prédios ns. 315 e 317, adquirido judicial-

mente ao Dr. João da Costa Lima e Castro e sua mulher, por 120:000$000.

Rua de S. Pedro n. 315 — adquirido judicialmente, em 26 de Ag-osto de 1892,

á Baroneza do Três Serros, por 39:200$000.

1.i„i,.lj-L RUA DA CARIOCA N. 32

Agencia do j° Districto {Sacramento)

Prédio de quatro pavimentos, mandado edificar

pelo Prefeito Dr. Pereira Passos em sobras do antigo

prédio n. 26 da mesma rua, adquirido para execução do

projecto approvado pelo Dec. n. 459, de 19 de Dezem-

bro de 1903, em 24 de Abril de 1905, ai). Belmira

Amélia Gonçalves, por 24:000$000, como informa a

escriptura de compra lavrada na data indicada em no-

tas do tabellião Evaristo (Liv. 734, fls. 18). A trans-

acção versou somente sobre o domínio útil ; o domínio

directo já pertencia á Municipalidade. As obras de

adaptação importaram em 17:826$000. Funcciona,

também, no edifício a 3
a Circumscripção da Directoria Geral de Obras e Viação e

um posto medico.

ffc&a cfo C-crr/occt
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RUA DO RESENDE N. 90 E 92

Agencia do 5 .° Districto {Santo António) e Sede da i.
a Circumscripção da Directoria

Geral de Obras e Viação

1 l l I iJ I

Jft/a c/o /feze/pc/e

Propriedades adquiridas pela Municipalidade por 85:000$000, (pagos em apó-

lices, dinheiro e terreno), á José Pacheco da Rocha e sua mulher, não só para

execução do melhoramento, approvado pelo Decreto n. 459, abertura da Avenida

Mem de Sá, como também por prestar-se ainda o immovel á installação da Sede da

2
a
. Circumscripção da Directoria Geral de Obras e Viação e da Agencia do 5? Dis-
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tricto (Santo António) . A escriptura foi lavrada em nota do tabellião Evaristo

.

(Liv. 822, fls. 77), em 8 de Janeiro de 1910, versando a transacção somente sobre
o domínio útil do immovel, por pertencerá Municipalidade o domínio directo.

Importaram as obras de adaptação em 24:874$730.

RUA DO- CATTETE N. 192

Agencia do y° Districio {Gloria)

Edifício construído no terreno do antigo

prédio n. 154, foreiro a Municipalidade. O
respectivo domínio útil foi adquirido pela quan-

tia de 20:000$000, tendo sido a escriptura la-

vrada em notas do tabellião Evaristo (Liv.

740, fls. 88), após a respectiva desapropriação

pelo decreto n . 522 de 28 de Abril de 1905.

Soffreu o edifício importantes reparos afim de

ser adaptado ao seu actual destino

.

RUA MACHADO COELHO N. 172

(ESQUINA DA RUA DE S. CHRISTOVÃo)

Agencia do 12" Districio {Espirito Santo)

Joi^o £ *• £>°

fao C*o/fcfe

Prédio mandado edificar

pelo Prefeito Dr. Francisco

Pereira Passos em sobras de

terrenos adquiridos para o

alargamento das ruas S. Chris-

tovão e Machado Coelho.

A inauguração da cons-

trucção, levada a effeito por

empreitada, juntamente com
a escola Estacio de Sá, teve

logar em 12 de Novembro
de 1906. A construcção des-

ses edifícios importou na som-

made 408:820$000.
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RUA DA PASSAGEM N. 109

Hospital de S. João Baptista da Lagoa

r
Q

IUU1 1 •—

i

O Hospital de S. João Baptista da Lagoa está sob a administração da Santa

Casa da Misericórdia, nos termos do contracto de 19 de Outubro de 1901. E' uma
das enfermarias a que se obrigou essa Instituição a installar pelo contracto firmado

com o Governo Imperial, em 5 de Setembro de 1850, como informa a nota de

pags. O terreno fazia parte dos antigos prédios de ns. 13, 15, 17 e 19 da

antiga rua de Copacabana, hoje rua da Passagem. O Hospital de S. Baptista da

Lagoa, inaugurado em 1 de Janeiro de 1852, de accôrdo com a autorização do Go-

verno Imperial (Dec. 1576, de 10 de Março de 1856), foi encerrado em 10 de

Agosto de 1856 . Após essa data, conforme exigências determinadas pelas epide-

mias que assolaram a Cidade do Rio de Janeiro, esteve ora aberto ora encerrado.

Reaberto em 14 de Julho de 1881, data da conclusão e inauguração do edifício

actual, tem sem interrupção continuado a prestar os seus humanitários serviços.
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RUA DA GAMBOA N. 303

Hospital de Nossa Senhora da Saúde
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Este immovel, cuja guarda e manutenção está confiada á Santa Casa de Mise-

ricórdia, como estabelece o contracto celebrado em 19 de Outubro de 1901, contracto

este autorisado pelo Dec. n. 818, de Setembro de 1901, passou á Municipalidade

em consequência do Dec. n. 789, de 27 de Setembro de 1890 e da extincção da

commissão que recebera a Santa Casa de Misericórdia pelo Dec. n. 583, de 5 de

Setembro de 1850.

A sua construcção resulta dos seguintes factos :

Acceitos pela Santa Casa, em sessão da Mesa e Junta de 20 de Outubro de

1851, os encargos e proventos estabelecidos nos Decs. ns. 842 e 843, de 16 e 18 do

referido mez e anno, foi o benemérito Provedor da Irmandade da Santa Casa, José

Clemente Pereira, levado a installar, em 2 de Julho de 1853, sob a invocação de

Nossa Senhora da Saúde, no morro da Gamboa, antigo do Chichorro, e no edi-

fício denominado Casa de Saúde do Dr. Peixoto, com prévia approvação do Governo

Imperial, á vista do parecer favorável da Junta de Hygiene Publica, a primeira

das três enfermarias obrigadas pelos decretos citados. Foi primeiramente adqui-

rido tcdo o material e bemfeitorias da casa de saúde referida, contorme escrip-

turade 19 de Maio de 1853, cm notas do Tabellião Castro, pela quantia de

50:000$000

O immovel, propriedade do commendador Manoel Machado Coelho, foi a

principio tomado por arrendamento por 9 ânuos e, posteriormente, em virtude de

resolução da Mesa e Junta da Irmandade, de 1 de Setembro de 1865, comprado

pela quantia de 74:800$000. Da data de sua fundação até a presente tem o hos-

pital funecionado sem interrupção e inestimáveis são os serviços prestados á popu-

lação pobre desta cidade. Diversos e importantes foram os melhoramentos reali-

sados neste próprio sob a guarda da Santa Casa, pelas provedorias que se tem suc-

cedido após sua installação. Cumpre, entretanto, dizer que desses melhoramentos

muito se salientam os mandados executar pelo actual Provedor, Dr. Miguel Joa-

quim Ribeiro de Carvalho, eleito em Junho de 1902. E não é só neste Hospital

que se verifica o desenvolvimento das raras qualidades de seu eminente adminis-

trador e seu sincero e dedicado amor pela creação de frei Miguel Contreira e do

padre J. Anchieta, em todos os edifícios sob a administração da Santa Casa, seja

nos melhoramentos materiaes, seja nas reformas administrativas, na ordem esta-

belecida e mantida, tudo revela o seu esforço para a realisação do ideal supremo
daquelles que fundaram a humanitária instituição.

Não conseguimos obter elementos que nos permitissem melhor precisar os li-

mites de propriedade, representando, entretanto, a planta que acompanha esta no-
ticia a parte principal, cuja área está citada nos quadros de pags.
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PRAIA DE SÃO CHRISTOVÃO N. 503

Hospital de Nossa Senhora do Soccorro

3

i
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Prédio sob a g-uarda e manutenção da Santa Casa da Misericórdia, nos termos

do contracto, de 19 de Outubro de 1901. E' a terceira das enfermarias fundadas

pela Santa Casa, de accôrdo com o § 3.° do art. l.° da lei 583, de 5 de Setembro de

1850 e com prévia approvação do Governo Imperial, exarado no Aviso de 28 de

Julho de 1853. Primitivamente foi installada em um edifício que existiu no ter-

reno que está actualmente occupado pelo Cemitério da Venerável Ordem 3
:

! da Pe-

nitencia, onde funccionou de 1855 a 1856. Encerrada com autorisação do Governo

Imperial, expressa no Dec. n. 1576, de 10 de Março de 1855, (*) foi reaberta em
1867, no prédio n. 95 da praia de S. Christovão.

Esse prédio soffreu uma reforma completa, da qual resultou a construcção

actual, em que despendeu a Santa Casa cerca de 250:000$000.

(*) Este decreto releva a Santa Casa da obrigação de manter em épocas não epidemicas

duas das três enfermarias de que trata a Lei n. 583, acima citada.
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RUA GENERAL POLYDORO

Cemitério Municipal de S. João Baptista

Próprio Municipal sob a guarda da administração da Santa Casa da Miseri-

córdia. (Contracto de 19 de Outubro de 1901).

Foi inaugurado em 4 de Dezembro de 1852 . Occupa a vasta zona situada nas

ruas General Polydoro e Sergipe, tendo para primeira dessas ruas uma testada de

531m ,53 e para a segunda 335m ,50 e estende-se pela encosta do morro de São João

até a. linha de vertentes ; no sopé do morro apresenta uma superfície preparada e

utilisada com 182m ,12.

O chão deste cemitério deveria occupar as propriedades da localidade perten-

cente a Hugo Hulton, dr. Francisco Lopes da Cunha e Manoel Carlos Monteiro,

mas considerações expostas ao Governo Imperial em officio da Provedoria da

Santa Casa, de 15 de Junho de 1852, determinaram a autorisação do Ministro do

Império, constante do Aviso, de 28 do mesmo tuez e anno, para a fundação da ne-

cropole nos terrenos seguintes ;
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a) chácara da rua Berquó, hoje General Polydoro n. 5, comprada segundo
notas do tabellião Joaquim José de Castro

;

b) terreno adquirido a João Manoel Soares
;

c) prédio u. 11 da rua acima, de propriedade (domínio útil) de José Eugénio

Martins de Oliveira, sub-emphyteuta de Joaquim Marques Baptista Leão, adqui-

rida a 10 de Agosto de 1859, por troca com o prédio da rua da Passagem, proprie-

dade da Santa Casa

;

d) prédio n. 13 e chácara com 16 braças de frente, comprada ao Visconde de

Cabo Prio, em 25 de Maio de 1860 (tabellião Castro)

;

e) prédios e terrenos ns. 15 e 17 com 24 braças de frente, adquiridos por com-

pra a D. Ignacia Pereira de Carvalho, em 25 de Maio de 1860 (tabellião Castro)
;

f) prédios ns. 19 e 19 a, da mesma rua Berquó, pertencentes á João Caetano

de Oliveira Guimarães, escriptura de 17 de Dezembro de 1873
;

g) finalmente por disposição de lei municipal (n. 707, de 28 de Setembro de

1S99) e nos termos do contracto de 19 de Outubro de 1901, celebrado entre a Pre-

feitura e a Santa Casa, foi por esta adquirido um terreno na rua Serg-ipe, esquina

da rua General Polydoro, em continuação ao terreno do cemitério, com 24 braças

(ou 52 m
,80) por essa rua e 152,5 braças (ou 335m ,50) pela rua Sergipe

.
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PRAIA DE SÃO CHRISTOVÃO

Cemitério Municipal de São Francisco Xavier
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Este cemitério foi fundado em 1851, autorisado pelo Dec. n. 842, de 16

de Outubro do mesmo anno, em terreno para esse fim adquirido pela Irmandade

da Santa Casa de Misericórdia, na praia de São Christovão e em solução á disposi-

ção contractual (Dec. n. 843, de 18 de Outubro de 1851). Nessa época já possuía

a Santa Casa, no mesmo local, o Campo Santo da Misericórdia, inaugurado em 2

de Outubro de 1839, onde eram effectuados os enterramentos dos membros da Ir-

mandade e os doentes fallecídos no hospital. Para a transformação em cemitério

publico foram adquiridos diversos prédios contíguos e dessa forma augmentada a

respectiva superfície.

O Campo Santo, primitivo cemitério da Irmandade, segundo planta existente

no archivo da Santa Casa, mandada levantar pelo Provedor José Clemente Pereira

e executada por um engenheiro francez de nome Pissis, tem forma irregular e

mede de frente, pela praia de São Christovão, l76m (80 braças). Nessa frente,

abrangendo também testada de terrenos adquiridos para a fundação do cemitério de

São Francisco Xavier, foi construído inagestoso pórtico, gradil e dependências da

administração, plano do engenheiro J. N. Jacintho Rebello, executado, porém,

con> modificações que lhe deram maior grandiosidade, pelo architecto F. J. Bi-

thencourt da Silva.

Com as acquisições de terrenos realisadas em 1851 e em 1852, ficou o cemi-

tério de São Francisco Xavier constituído até 1857 pelos terrenos existentes na

praia de São Christovão, desde a rua José Clemente até a do Marquez de Paraná,

com um desenvolvimento de testada de 791 m ,80, incluindo os l76m do Campo
Santo, extendendo-se até a rua Bella de São João, rua e travessa do Retiro Sau-

doso.

Fm 1857, com licença e approvação do Governo Imperial, cedeu a Santa Casa

á Venerável Ordem 3
a de N. S. do Monte do Carmo um lote desses terrenos com

110 m (50 braças) de testada pela praia de São Christovão e 191 m ,40 (87 braças) de

fundo, afim de ser construído o cemitério particular da mesma Ordem ; e mais

tarde outro lote com 143m (65 braças) de frente por 365m ,20 (116 braças) de fundo

para o cemitério particular da Venerável Ordem 3
a de São Francisco da Penitencia.

Em 1862, a Venerável Ordem 3
a
de N. do Monte do Carmo adquiriu novos

terrenos nos fundos da aquisição primitiva. Em consequência dessas alienações,

a testada do cemitério ficou reduzida a 538 m ,80 e a 668720 m2
, 70 a área de sua su-

perfície.

Para o serviço de transporte de cadáveres, que durante muito tempo foi feito

por mar, era destinada a ponte em frente á entrada do cemitério. Essa ponte foi

reconstruída em 1867 ; tem um desenvolvimento de 2l5m ,25 e começa junto á praia

por um pequeno cães e praça rectangular de 38m ,10x7m ,45.

Em 1892, a Santa Casa permittiu que o Ministério da Justiça se utilisasse

daquella ponte para descarga do lixo, sendo então construído um prolongamento

de madeira e um pavilhão para permanência do respectivo guarda.
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CAMINHO DOS PILARES

Cemitério Municipal de Inhaúma
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O cemitério Municipal de Inhaúma está situado no caminho dos Pilares, pró-

ximo a estação de Inhaúma da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, e ahi occupa, hoje,

uma vasta zona de terreno consequente de doação e acquisições realizadas em
diversas épocas.

O inicio da necropole teve log-ar com a doação que fez o Dr. Pedro António
Domingues, em 1888, acceita pelo Ministério do Império, de um terreno para

cemitério O, desmembrado de um sitio na collina fronteira a Igreja Matriz de

Inhaúma, que comprara o doador por escriptura de 6 de Março do mesmo anno, á

D. Maria Theophila da Silva e D. Francisca da Silva (2>. Motivou a doação o facto

de ser então, não, só insuficiente o cemitério da localidade, situado em um terreno

adjacente a Igreja Matriz que fora fundada mais ou menos em 1860 pela Irman-

dade respectiva e que abusivamente o havia estendido pela praça publica, como
também se achar o cemitério nas mais precárias condições de hygiene

.

Em 1894, não estando ainda realizada a transferencia do cemitério para o

terreno doado e continuando, entretanto, aquelle á ser mantido de forma «á enver-

gonhar a população do mais selvagem povoado do sertão», o Coronel Souza

Botafogo tomou a seu carg-o a iniciativa da mudança e, após haver feito realizar

nesse terreno bemfeitorias necessárias para o seu novo destino, conseguiu entrar

em accôrdo com o Vigário da Freguezia, Padre Januário José de Oliveira Rosa,

no sentido da realização da mudança e bem assim para a suspensão completa dos

enterramentos no cemitério adjacente a Igreja. Na vigência desse accôrdo, aliás

por pouco tempo mantido, em 1899, foi adquirido pelo Revdo. Vigário da Fregue-

zia, para augmento do cemitério, uma faixa de terreno (3
), á Francisco Gonçalves

da Silva e sua mulher, pela quantia de 1:476$000, produeto de donativos parti-

culares para tal fim angariados.

Em 1890 assumiu a Municipalidade a administração, direcção e policia dos

cemitérios do Districto Federal, de accôrdo com o decreto n. 789, de 27 de Setem-

bro desse mesmo anno, oceupando então o cemitério assim augmentado uma
superfície de 14280m2 . Verificada a insufficiencia do terreno, deante do crescente

desenvolvimento da população, autorisou o decreto n. 250 de 24 de Abril de 1S96,

a acquisição feita á Francisco Gonçalves da Silva e sua mulher e a José Joaquim

da Silveira e sua mulher, sendo a respectiva escriptura lavrada em notas do tabel-

lião Evaristo (L,. 63 fls. 51). O terreno adquirido, situado como mosta a planta,

mede 407l0m <
4>.

0) Este terreno está designado na planta pela lettra (a).

(2) Nessa escriptura declara as autorgantes que no terreno vendido ficaria reservada

uma quadra (*) de 22 metros de lado para uso da Irmandade de S. Miguel das Almas quando

esta em qualquer tempo se constitua na Freguezia de Inhaúma, visto estar essa doação feita

por seus avós, Joaquim José da Silva e D. Maria José de Jesus, em escriptura lavrada em

Abril de 1851 no primeiro livro de notas do Escrivão de Inhaúma.

(3) Este terreno está indicado na planta pela lettra (c).

(4) » » , , (d).

(*) » » » » » » » (g).
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Apezar porém, desse apparelhamerito tornou-se dificultoso o funccionamento

do novo cemitério pois, não respeitando mais o accôrdo feito em 1894, o Vigário

da Freguezia permittiu os enterramentos no cemitério da Irmandade, adjacente a

Matriz, creando toda a sorte de dificuldades e embaraços á aquelles que procura-

vam o cemitério Municipal

.

Este cemitério só começou a funccionar regularmente após a interdição do

cemitério ecclesiastico levado a effeito pelas autoridades competentes em Dezem-

bro de 1901.

Pelo decreto n. 523 de 12 de Maio de 1905, foram desappropriados terre-

nos (0 pertencentes ao Sr. José Joaquim da Silveira, por 12:500$000, trazendo

essa acquisição um augmento de 49893'112
, á superfície occupada pelo cemitério.

Prevendo a administração Municipal, representada pelo eminente Dr. Fran-

cisco Pereira Passos, o futuro desenvolvimento do districto de Inhaúma, fez

organizar, pela Sub-Directoria da Carta Cadastral, projecto de melhoramento de

forma a tornar, com a acquisição de novos terrenos, ainda mais amplo o cemitério

e com testada para três ruas

.

Pelo decreto 1337 de 23 de Agosto de 1911 foi alterado esse projecto de me-

lhoramento no sentido de tornar ainda mais extensa a superfície que de futuro de-

veria ser occupada pelo cemitério e desapropriados os terrenos necessários para

esse fim. Essa desapropriação tornou-se effectiva em relação a propriedade

do Sr. Francisco G. da Silva, de H5032 m2
, com a respectiva acquisição, realizada

por 82:000$000, em 7 de Junho de 1912, lavrada a escriptura em notas do tabel-

lião Evaristo (L. 871 fls. 85 v.) @K Com esta acquisição e dos terrenos destacados

na planta que acompanha a presente noticia, ficará o Cemitério de Inhaúma
com espaço sufficiente para satisfazer por muitos annos as necessidades da popu-

lação do districto de Inhaúma.

(i) Este terreno está indicado na planta pela lettra (e).

(
2
) » » » » » » » »

(fj.
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LARGO DA MATRIZ

Cemitério Municipal de Irajá
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Km 1894, a Irmandade do SS. Sacramento e N. S. da Apresentação da Fre-

guesia de írajá, em reunião de mesa, resolveu doar á Municipalidade com um ter-

reno de seu património, para ser applicado como Cemitério Municipal. Esse ter-

reno, representado na planta acima, ao lado do cemitério particular da Irmandade,

tem 2.683 m2 de área.

Verificando a Municipalidade ser o terreno insufficiente para satisfazer ao fim

em vista, resolveu abrir concurrencia para adquirir novo terreno destinado ao novo

cemitério. Em consequência dessa concurrencia foi adquirido, por compra, ao padre

Ricardo da Silva, conforme escriptura publica de 7 de Fevereiro de 1900, lavrada

em notas do tabellião Evaristo (L. 633, As. v.) e de accôrdo com termos do Dec.

n. 250, de 24 de Abril de 1896, uma vasta extensão de terreno nos fundos do

antigo cemitério.

Não ficou, porém, o terreno com as dimensões descriptas na escriptura citada.

Em 19 de Março de 1901 foram alteradas as dimensões e posição dos lados da

figura que delimita o terreno, de forma que, sem alteração de área, ficasse o. cemi-

tério com entrada pelo logradouro publico onde está a Egreja, facto que anterior-

mente á alteração não podia ter logar. E' de 40.000 m2 a área do terreno adqui-

rido .

Próximo ao Cemitério Municipal, em terreno da Irmandade, fez a Municipa-

lidade construir um necrotério com 13 m ,8x6 m ,5.
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CAMPO DAS FLORES

Cemitério Municipal de Jacarépaguá
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O actua! cemitério de Jacarcpaguâ está situado u„ local <""»"*<£'£
das Flores em um terreuo, de 150» X 150™, doado para esse fim pelo Barão da

Tao^e sua mulher ,
couforme escriptura de 10 de Maio de 1902, lavrada cm

Itas do taTe.liao Uno Alces da Fouseca. Ao lado esiste o anfgo cem.teno da

localidade, hoje interdicto

.
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MURUNDU'

Cemitério Municipal do Realengo

O cemitério

doRealeng-o fun-

dado em 3 de Ju-

nho de 1895, es-

tá situado no lo-

cal denominado

Murundú,em ter-

reno adquirido

pela Municipali-

dade, autorizada

pelo Decreto n.

37 de 5 de Maio
de 1893, á Jus-

tino Theodorp
de Araújo, pela

quantia de

2:000$000. Aes-
criptura foi la-

vrada em notas

do tabellião Eva-
risto (L. 510, fls.

69) em 8 de No-
vembro de 1894.

Está mura-
do e possue ne-

crotério e depen-

dências para a

administração.
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SANTO ANTÓNIO

Cemitério Municipal de Campo Grande

Autorisado o Exe-

cutivo Municipal, pelo

decreto n . 37, de 5 de

Maio de 1893, a adquirir

terrenos, para constru-

cção de cemitérios, nas

freguesias suburbanas,

realizou em Campo Gran-

de, no logar denominado

Santo António, a acqui-

sição de um terreno de

100* X 50m e fez nelle

estabelecer o actual ce-

mitério da localidade.

Esse terreno perten-

ceu ao Alferes Manoel

Fernandes Barata e a

respectiva escriptura de

acquisição foi lavrada em
notas do escrivão Jorge

Gonçalves de Pinho aos

17 de Janeiro de 1890.

A inauguração do

cemitério teve logar em
29 de Junho de 1S96.
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GUARATIBA

Novo Cemitério Municipal
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O cemitério que actualmente serve ao districto de Guaratiba foi construido em
um terreno de 150m X 200 111

,
adquirido pelo Executivo Municipal, de accôrdo com

a autorisação contida no Decreto n. 250, de 24 de Abril de 1896, aos proprietários

da fazenda Santa Leocadia, como informa a escriptura de acquisição lavrada em
notas do tabellião Evaristo (L. 638, fls. 83 v.), em 11 de Maio de 1900.

Está situado na estrada da ilha e a 50 m delia afastado, servindo-lhe de

accesso uma faixa de 50 m Xl7 m
, também desmembrada da mesma fazenda, como

mostra a escriptura referida. A compra foi feita por 7:000$000.

Além deste existem, ainda, no districto de Guaratiba

:

O antigo cemitério que occupa um terreno de 30m x32m situado atraz da

Igreja Matriz ; foi primitivamente cemitério particular da fazenda de Guaratiba,

e, pelo Decreto da União 789 de 27 de Setembro de 1890, passou a ser adminis-

trado pela Municipalidade.

Pouco tempo após dessa passagem foi interdictado por não ter as condições

necessárias para poder preencher os seus fins
;

e o* cemitério situado no local denominado Piabas fundado em terreno, com

21 m X53m , doado para esse fim pelos religiosos de S. Bento.

Este cemitério está também interdicto.
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CURATO DE SANTA CRUZ

Cemitério Municipal

i . . i
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O antigo Cemitério do Curato de Santa Cruz, foi fundado pelos Jesuitas, em
terras da fazenda de Santa Cruz, então propriedade da Companhia de Jesus. Ex-

pulsos os jesuitas doBrazil, em virtude do Alvará de 19 de Janeiro de 1759, foi a

fazenda de Santa Cruz incorporada aos bens da Coroa, e o antigo cemitério conti-

nuou a servir á localidade. Proclamada a Republica e passada a administração

do cemitério para a Municipalidade, foram feitos no mesmo importantes melho-

ramentos. A superfície do terreno occupado pelo antigo cemitério apenas

128m X60m (7.680m2), o que levou a Municipalidade a promover a acquisição de

maior área para o seu augmento. A Lei n. 1145, de 31 de Dezembro de 1903, no

art. 26, n. 17, autorisou o Governo a «entregar a titulo gratuito, a quem de

direito, o terreno necessário para o alargamento do Cemitério de Santa Cruz,

terreno esse indicado em planta, para esse fim levantada e constante dos lotes

71 a 74 da rua Sete de Setembro e 1, 2 A e 3 da rua da Verdade. Por

occasião do acto de entrega, foi também a titulo provisório, cedido para o mesmo

fim o lote n. 75 da rua Sete de Setembro que por omissão a lei não havia citado.

, A parte cedida pelo Governo da União tem 55.362m2 que addicionada á área

do cemitério antigo dá o total de 63.042m2 .

A planta representa o terreno occupado actualmente pelo cemitério e bem

assim o projecto de alargamento dos quadros.
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ILHA DO GOVERNADOR

Cemitério Municipal
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O actual cemitério da ilha do Governador, representado na planta que acom-
panha a presente noticia, foi fundado em um terreno situado cerca de uma légua
do local denominado Zumby e foi adquirido pelo Executivo Municipal, autorisado
pelos Decretos 232 e 250, de 19 de Março e 24 de Abril de 1896, á António Fer-
reira de Mattos e sua mulher, por 12 contos de réis, segundo escríptura lavrada
em notas do tabellião Evaristo (L. 615, As. 42) em 1 de Abril de 1899.

Com o preparo do terreno para estabelecimento do cemitério, cuja inaugura-
ção teve logar em 10 de Novembro de 1899, despendeu a Municipalidade a quantia
de 19:131$000. O terrono tem forma regular e mede 200'" y 300"'.

ILHA DO GOVERNADOR

Cemitérios Mnnicipaes

INTERDICTOS

O terreno occupado por esses cemitérios foi dado, em 1853, por Emilia Rosa

Correia Guedes e seu marido Manoel Domingos Guedes, á Irmandade da Freguesia

de N. S. d'Ajuda da Ilha do Governador, afim de ser nelle installado um cemitério.

A Irmandade respectiva fez dividir o terreno em duas partes fazendo em uma del-

ias o seu cemitério particular e na outra o cemitério publico. O cemitério publico

passou em 1896 para a Municipalidade e foi logo interdicto por se acbar repleto e

o da Irmandade foi declarado interdicto em 1903.





23

O
o

02

-a

C
-a

o





DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO
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DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

1 Deposito da T! Sub-Directoria R. Cameriuo

2 Deposito da 3? Circuinscripção Becco da Carioca

3 Deposito da 5
!

! Sub-Directoria R. General Camará N. 355

4 Gabinete de Analyse e Atelier Photo-

graphico R . General Camará N. 260

5 Deposito da 2
a Circumscripção Avenida Mem de Sá N. 160

6 Almoxarifado R . Gomes Freire

7 Sede da I
a Circumscripção R . do Cattete N. 190

8 Deposito da I
a Circumscripção R . Ipiranga

9 Deposito da I
a Circumscripção R. Leite Leal

10 Deposito da 1? Circumscripção R. Barroso N. 129

11 Deposito da 1! Circumscripção Praia da Saudade

12 Deposito da 4
a Circumscripção R. S. Leopoldo N. 319 a 337

13 Deposito da 4a Circumscripção R. S. Leopoldo N. 196
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RUA CAMERINO
Deposito da /.* Sub-Directoria

ficui ca?nsrt/tc>

O terreno onde está installado este deposito constituo sobras de outros terre-

nos desapropriados ao tempo da administração do Dr. Pereira Passos para cons-
trucção do jardim do Morro do Valongo

.

BEJCCO DA CARIOCA N. 12

Deposito da j.
a

Circumscripção de Viação

Terreno dos antigos prédios, do mesmo
logradouro, ns. 6 e 8, adquiridos: o pri-

meiro ao Snr. José Francisco do Amaral,

por 3:500$000, conforme escriptura lavrada

em 27 de Abril de 1906 no Lv. 756 fls. 47

do tabellião Evaristo, para installação de

um poço artesiano (decreto 1057 de 20 de

Novembro de 1905); e o segundo, posteri-

ormente e por opção, pela quantia de

l-220$000, por haver sido resolvido o apro-

veitamento do prédio n. 6 para deposito de

materiaes da Directoria Geral de Obras e

Jlecco c/<* Coloco Viação e ser escasso o respectivo terreno.
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4>«r Çtn**af''. {&„,*

RUA GENERAL CAMARÁ 355

Deposito da 5" Sub-Directoria

{Carta Cadastral)

Terreno adquirido pela Municipa-

lidade a Agostinho Manoel de Carvalho,

segundo escriptura lavrada em notas do

tabellião Evaristo, em 8 de Janeiro de

1906 (Lv. 750, fls. 21), pela quantia de

5:000$000. Nesse terreno existe uma ins-

tallação para extracção de ag-ua do sub-

solo, que actualmente não funcciona.

O terreno contiguo, prédio n. 357,

allugado á Municipalidade, está em com-

fflum com este e servem os dous de de-

posito da 5.
:1 Sub-Directoria da Directoria

Geral de Obras e Viação. (Carta Cadas-

tral).

RUA GENERAL CAMARÁ N. 260

Gabinete de Analyses e Atelier Pliotographico

O terreno foi adquirido a D. Isabel Pinheiro Gui-

marães por 6:000$000, segundo escriptura lavrada em
notas do tabellião Evaristo (Liv. 766, fls. 86), em 30 de

Outubro de 1906. Esteve á principio occupado como
deposito de material da Directoria Geral de Obras e

Viação.

O edifício actual de três pavimentos foi construído

por empreitada pela Companhia Locativa e Constru-

ctora pela quantia de 30:900$000. No I o pavimento
está installado o Gabinete de Analyses e nos outros o

Atelier Photographico

.

'Vtto Cf/refo/ C<TrrTarzrcK

I 1 ... 1
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AVENIDA MEM DE SA' N. 160

Deposito da 2
a Circumscripção de Viação

Terreno destacado dos antigos prédios

ns. S6 e 88 da rua do Rezende, actualmente

n. 80 e 92, com a abertura da Avenida Mera de

Sá.

Vide as informações relativas aos prédios

citados.

vy/////////,/////, ,<"/

/.y/.'/'/ 4'/.

fao Comes /Z,

AVENIDA GOMES FREIRE

Almoxarifado

Terreno desmembrado do an-

tigo prédio n. 96, hoje 112, da rua

Lavradio, com a abertura da Ave-

nida Gomes Preire.

Vide as informações relativas

ao prédio citado.

'r/re



228 CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL)

RUA DO CATTETE N. 190

Sede da i.
a Circumscripção de Obras e Viação.

Prédio que pertenceu a Viscondessa de Ubá e foi

desapropriado pelo decreto n. 522 de 28 de Abril de 1905,

pura o alargamento da rua do Cattete.

Para dar execução ao melhoramento a que se refere

o decreto n. 1057 de 20 de Novembro de 1905, foi nos

fundos do prédio installado um poço artesiano, hoje sem

aproveitamento. A parte priucipal do immovel foi pre-

parada e está hoje occupada pela sede da 1." Circumscri-

pção da Directoria Geral de Obras e Viação.

J* Co/xr*



ANNUARIO DE ESTATÍSTICA MUNICIPAL 229

RUA YPIRANGA

Deposito da i? Circumscripção de Viação

face J/oyra»iJL

Terreno em parte sobre a g-aleria por onde passa o rio Carioca no trecho com-
prehendido entre a rua Ypirang-a e Baependy.

Está occupado com o deposito de material da I
a
Circumscripção de Viação da

Directoria Geral de Obras e Viação.



230 CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTKICI'0 FEDERAL)

RUA LEITE LEAL

Deposito da i.
a Circumscripção

de Viação

Terreno sobre a galeria do

rio Carioca que foi construída ao

tempo da administração do Pre-

feito Dr. Pereira Passos.

Serve para deposito de ma-

terial da I
a Circumscripção de

Viação da Directoria Geral de

Obras e Viação.

Li_j_l

fitou/
t

tf

e<>/?

RUA BARROSO 129

Deposito da z.
a Circumscripção de

Viação

Terrenos adquiridos pela Munici-

palidade para deposito de material da

Inspectoria de Mattas e depois apro-

veitados para deposito da l.
a Circum-

scripção de Viação da Directoria Geral

de Obras e Viação

.

O primeiro com 8m ,25 de frente e

48m de fundos, segundo escriptura la-

vrada em notas do tabellião Evaristo

foi comprado, por 2:000$<>00 ao espo-

lio de Pedro de Oliveira Santos ; e o

segundo com llm ,45 de frente e S3m ,57

de fundos, conforme escriptura lavrada

em notas do tabellião Evaristo (Lv..

360, fls. 81), ao Snr. Felippe Borgo-

uozo por '/:1000$000. As duas tran-

sacções versaram sobre o domiuio útil

dos terrenos, consolidando assim a

Municipalidade todo o seu domínio.
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PRAIA DAS SAUDADES

Deposito de Material da /.
:l

Circumscripção de Viação

^ ., ÍL_.

tinKa,' dt *f/c/í/i*

<s<- t
<£> Oc^c/ac

Terrenos adquiridos pela Municipalidade, para execução do melhoramento

approvado pelo decreto n. 681, de 30 de Dezembro de 1907, á D. Adele Ga}rannard,

por 80:000$000, seg-undo escriptura lavrada em notas do tabellião Evaristo em S

de Junho de 1908. O decreto acima citado declara desapropriados somente os ter-

renos e prédios necessários para a execução do melhoramento, mas por accordo

amigável ficou a Municipalidade com toda a propriedade.

Resolvido o aproveitamento das sobras (ABCD A) para installação de um de-

posito de materiaes da 1." Circumscripção de Viação, foram então construídas as

dependências que figfuratn na planta.
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RUA S. LEOPOLDO Ns. 319 e 337

Deposito da #.
a Circumscripção de Viação.

Lj.i

dominio

Circums

J[cua c»J>. Li eoJjoJdi

1
v.

í

^

Terreno cedido gratuita-

mente ao tempo do Império

para construcção de escolas

publicas, pelo Dr. Possidonio

de Carvalho Moreira, conces-

sionário do arrasamento do

morro do Senado e aterro dos

pântanos da cidade do Rio de

Janeiro.

Em consequência do art.

58 da Lei n. 85, de 20 de Se-

tembro de 1892, passou ao

da Municipalidade. Serve actualmente de deposito de material da 4.

cripção de Viação da Directoria Geral de Obras e Viação.

RUA S. LEOPOLDO N. 196

Terreno adquirido pela Municipalidade, por

compra a Manoel Joaquim de Faria, seg-undo escrip-

tura lavrada em notas do tabellião Evaristo (Lv.

738, fls. 1), em,ll de Maio de 1900, por 3:000$000.

Está em ruínas a construcção existente.

Anteriormente á acquisição estava numerado

com os números 68 e 70, sendo então Barão de Ca-

panema a denominação da rua.

//Ita Ò) íiro/jo/.Ja







DIRECTORIA GERAL DE HYGIENE

E ASSISTÊNCIA PUBLICA
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DIRECTORIA GERAL DE HYGIENE E ASSISTÊNCIA PUBLICA

1 Posto Central de Assistência Praça da Republica

2 Laboratório Municipal de Analyses R. Camerino

3 Asylo S. Francisco de Assis R. Visconde de ItaunaN. 395

4 Casa de S . José R. General Canabarro N. 394 a 412

5 Matadouro Municipal Curato de Sant Cruz
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PRAÇA DA REPUBLICA N. 97 a 111

Posto Central de Assistência Municipal

_P,-oçp c/ o JteptJit/tccL.

O terreno em que está estabelecido o Posto Central de Assistência Municipal,

edifício e dependências, é formado pelos terrenos dos antigos prédios ns. 71, 73,

75 e 77 (numeração antiga) da praça da Republica, e de um tracto desmembrado

do terreno da Estação Central da Superintendência da Limpeza Publica e Parti-

cular onde outr'ora existiram os antigos prédios da mesma praça ns. 79, 81 c 83.

E' neste ultimo terreno que foi construido o edifício principal, construcção de-

terminada pelo Prefeito General Souza Aguiar, para satisfazer as exigências dos

serviços da Assistência Publica, creada pelo Prefeito Dr. Francisco Pereira

Passos.

A inauguração do edifício teve logar durante a administração do Prefeito

Dr. Innocencio Serzedelo Corrêa.

As dependências do estabelecimento, constituídas pelos abrigos para o mate-

rial de transportes, officinas para os respectivos reparos e a moradia para o Chefe

do Posto (actual prédio n. 97 da praça da Republica), foram construídas na pre-

sente administração e oceupam os terrenos dos primeiros prédios citados.

Os prédios ns. 71, 73 e 75 foram adquiridos pela Municipalidade, a Thomaz

Valentim Nunes e sua mulher, pela quantia de oitenta contos, como informa a es-

criptura lavrada em notas do tabellião Evaristo (Lv. 868 fls. 34 v.)
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O 11. 77, actual 107, com 20m ,lS de testada e terreno abrangendo os fundos

dos prédios de 71 a 75, foi adquirido em 31 de Maio de 1910, do Dr. Alfredo Ro-

drigues Ferreira, por 90 contos, tendo sido a respectiva escriptura lavrada em notas

do tabellião Evaristo Lv. 752 fls. 58.

Os prédios de ns. 79 e 81 foram adquiridos em 26 de Fevereiro de 1905, por

26 contos de réis, a Manoel Gomes de Almeida e outros, segundo escriptura la-

vrada em notas do tabellião Evaristo Lv. 752 fls. 58.

E, finalmente, o de n. 83, foi adquirido em 15 de Março de 1906, ao espolio

de Manoel Gomes de Almeida, por 40 contos de réis, tendo sido a respectiva es-

criptura lavrada em notas do tabellião já citado (Lv. 754, fls. 10)

RUA CAMERINO

Laboratório Municipal de Analyses

J?c Ccrtrrpr"'*?

O actual edifício, em parte construído na administração do eminente Dr.
Francisco Pereira Passos, occupa as sobras dos antigos prédios ns. 51 a 53 da rua
Camerino, desapropriados para alargamento da mesma rua, melhoramento appro-
vado pelo Decreto n. 459 de 19 de Dezembro de 1903, e também terrenos de pré-

dios da rua Senador Pompeu, adquiridos alguns durante a administração citada e

outros posteriormente.

Na parte do edifício construído no período 1903-1906 dispendeu a Municipali-
dade 162:700$000 e foi occupada durante algum tempo pela Agencia do 2

o Dis-
tricto (Santa Rita) e pelo Posto Central de Assistência.
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RUA VISCONDE DE ITAUNA N. 395

Asylo de S. Francisco de Assis

&** S, Jeo/õ^/c/ç

ftucr títsçonc/e de J/iri/no

.,,,1, ,.n
o J '• 3o



240 CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL)

O Asylo de S. Francisco de Assis occupa os terrenos da antiga rua do Sabão,

hoje Visconde de Itaúna, doados ao Estado, em 5 de Setembro de 1876, pelo Ba-

rão de Pirassinunga e sua mulher, e bem assim parte d'aquelles que, com testada

para essa mesma rua, foram, por titulo de 16 de Setembro de 1851, aforados pela

Camará Municipal á antiga Casa de Correcção da Corte (*) Tem sua origem na

Albergaria de Mendigos, fundada, por deliberação do Ministro e Secretario dos

Negócios da Justiça, o Conselheiro José Thomaz Nabuco de Araújo, em 24 de

Agosto de 1854, no antigo Matadouro da praia de Santa Luzia, (**) previamente

preparado para esse novo destino. A' principio, a Albergaria, administrada e

mantida pela Policia da Corte, servia apenas de refugio nocturno aos indigentes
;

mas a necessidade de lhes proporcionar uma assistência mais ampla foi pouco á

pouco se impondo e, um anno depois de fundada, já fornecia alimento e vestuário

aos azylados, contribuindo efficazmente para esse resultado os auxílios prestados

por particulares, salientando-se nesse acto de caridade o Mosteiro de S. Bento e o

Convento do Carmo.

Em 1855, tendo verificado o Governo Imperial ser indispensável a creação de

um estabelecimento condigno para asylo de indigentes, foi resolvido, após exame

de instituições congéneres em paizes da Europa, a construcção do Asylo de Men-

digos, no terreno citado no principio desta noticia, de accôrdo com os planos apre-

sentados pelo architecto Heitor Rademaker Grunewald, sendo para esse fim con-

signado na Lei n. 2670, de 20 de Outubro de 1875, o credito de cem contos de

réis.

Assentada a pedra fundamental do Asylo em 6 de Agosto de 1876, em pre-

sença da Princeza Imperial Regente, proseguiram as obras com o andamento rela-

tivo aos recursos disponíveis, servindo nellas os presos da casa de Correcção. Em
10 de Julho de 1879, estando ainda por terminar o estabelecimento em seu con-

juncto, foi mesmo assim inaugurado, em presença do Imperador D. Pedro II, por

ser indispensável finalisar a situação por demais precária do avultado numero de

indigentes recolhidos a Albergaria e sem que esta tivesse as condições indispensá-

veis para abrigal-os

.

Realisado esse acto foram elles, em numero superior a 260, quasi todos aliena-

dos, idiotas ou affectados de moléstias incuráveis, removidos para o novo Asylo,

embora fosse apenas para 120 pessoas a capacidade da parte concluída do edi-

fício. Com recursos dificultosamente obtidos em dotações orçamentarias e da

caridade publica e particular, devidos, principalmente, aos esforços da Associação

(*) Esses terrenos são os que começam pouco depois da rua Laura de Araújo e alcançam

o actual edifício da antiga Companhia S. Christovão, indo os fundos pouco além da rua S. Leo-

poldo.

(**) O terreno da praia de Santa Luzia, onde existia o primitivo Matadouro, estava afo-

rado a Camará Municipal e foi por esta cedido a Policia para a installação da Albergaria, com a

obrigação, porém, de pagamento ao Senhorio Directo, Luiz Gomes Anjo, do arrendamento de

cento e quarenta mil réis.
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Protectora do Asylo de Mendicidade, creada etn 1884 pelo Governo Imperial, e do

benemérito Conselheiro António Ferreira Vianna, em 1888, quando Ministro dos

Negócios da Justiça, foram as obras proseguindo sem que tivessem alcançado

termo quando, em Janeiro de 1893, em consequência da disposição expressa na

letra d) do art. 58 da lei n. 85 de 20 de Setembro de 1892, passou o Asylo a ser

administrado pela Municipalidade, que sem recursos sufficientes para de prompto

concluir o edifício, segundo o plano de architecto Rademaker, só em princípios de

1896 alcançou tal resultado, havendo para esse fim despendido o total de

47:735$444. Dessa data em diante tem a Municipalidade procurado sempre me-

lhorar as condições do Asylo. Nos exercícios de 1910 e 1911 foram executadas im-

portantes obras, as quaes contribuíram, não só, para augmento da capacidade do

Asylo e, como também, para melhor preenchimento de seus humanitários fins. A
denominação actual que substituio a anterior— Asylo de Mendicidade— é conse-

quência de proposta apresentada em 1905 pelo então director Dr. José Joaquim

Coelho de Freitas Henriques

.
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RUA GENERAL CANABARRO, N. 394 a 412

Casa de S. José

(yencrai CarreeiarrorOorrv

O prédio onde hoje funeciona a Casa de S. José foi adquirido pela Prefeitura,

a 16 de Agosto de 1897, ao Snr. Alberto Jacinto Rabello e sua mulher, pela quantia

de 180:000$000, tendo sido a respectiva escriptura lavrada em notas do tabellião

Evaristo (Lv. 575, As. 86); estando, aliás, tal aquisição autorisada pelo Decreto

n. 314 de 1 de Agosto de 1896. A Casa de S. José, esteve primitivamente esta-

belecida no prédio n. 33 da rua Barão de Itapagipe, temporariamente cedido para

esse fim pelos herdeiros do Conde de Mesquita. A sua fundação é devida aos
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esforços do então Ministro dos Neg"ocios do Império, Dr. António Ferreira

Vianna, auxiliado pela caridade particular, fazendo essa instituição parte do plano

geral de Assistência Publica, elaborado pelo benemérito Ministro.

Em Janeiro de 1893, em obediência a lettra b) do art. 58 da Lei n. 85 de 20

de Setembro de 1892, passou a ser administrado e custeado pela Municipalidade.

Diversas tem sido, após a acquição realisada em 1896, as reformas, bem feitorias e

melhoramentos executados no immovel durante as sucessivas administrações do

Districto Federal. Fm 21 de Outubro de 1910, foi a superfície deste próprio muni-

cipal ampliada com aquisição, nessa data realisada, do prédio n. 48, hoje 394, con-

tíguo ao Estabelecimento, pela quantia de 42:750$000, de que eram proprietários

Francisco José da Silva Rocha e sua mulher; a respectiva escriptura foi lavrada

em notas do tabellião Evaristo Lv. 836, As. 92 v. O terreno da propriedade

adquirida tem testada para a projectada Avenida Maracanã.



244 CIDADE DO RIO DE JANEIRO (D1STR1CTO FEDERAL)

CURATO DE SANTA CRUZ

Matadouro Municipal

^r-kr
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O Matadouro de Santa Cruz foi construído ena terrenos da antiga fazenda de
Santa Cruz, na parte denominada Campo de S. José, pelo Governo do Império e

inaugurado e entregue a Illma. Camará Municipal em 30 de Dezembro de 1881. A
inauguração foi revestida de toda a solemnidade, comparecendo ao acto o Impera-
dor, Ministros, representantes da Camará e mais pessoas gradas, como mostra o

original da acta que foi lavrada e assignada e que existe no Archivo da Municipa-
lidade. O serviço de matança para o abastecimento de carne á Cidade, até essa

data era executado no matadouro existente em S. Christovão, nos terrenos que

testam para a actual praça da Bandeira e rua Mariz e Barros.

As obras do novo Matadouro foram iniciadas em 19 de Março de 1876, pelos

empreiteiros Coimbra & Farani que em concurrencia publica, aberta pelo Governo
da Nação, haviam obtido preferencia e assignado o respectivo contracto de cons-

trucção em 25 de Julho de 1874. Estes Snrs., porém, não deram completo imple-

mento ás obrigações assumidas, resultando do facto a resolução do Poder Exe-

cutivo de declarar, pelo decreto n. 7078, de 9 de Novembro de 1878, rescindido o

contracto assignado pelos mesmos Snrs. e fazer concluir as obras por adminis-

tração.

Nas duas phases da construcção despendeu o Governo cerca de dois mil e

quatrocentos contos. Em 29 de Outubro de 1881, isto é, pouco antes da inaugu-

ração do Novo Matadouro, assignou a Camará Municipal, representada pelo seu

procurador, Dr. Luiz Alvares de Azevedo Macedo, o contracto de arrendamento,

por cincoenta annos, contados de 25 de Julho de 1874, dos terrenos com
277,440m2 de área, necessários para os serviços do Matadouro, mediante o paga-

mento annual de 97l$040 ou três réis e meio por metro quadrado, como se lê no

livro de contractos que existe no escriptorio da Superintendência da Fazenda de

Santa Cruz, em Santa Cruz. Convém, entretanto, declarar que a superfície men-

cionada no contracto de arrendamento não é a occupada pelo estabelecimento, e

sim por este e pelas ruas e praças lateraes, notando-se ainda o facto de que o re-

tangulo murado, como mostra a planta que acompanha esta noticia, não tem as

dimensões indicadas na clausula II do contracto de 25 de Julho de 1874 (*).

A lei n. 741, de 26 de Dezembro de 1900, no art. 3? lettra c) autorisa o Go-

verno da União a transformar em foreiros os arrendamentos da Fazenda de Santa

Cruz, por concessões anteriores a 1889. E' essa a disposição legal que justifica o

domínio útil dos terrenos occupados com os serviços do Matadouro de Santa Cruz.

(*) Pela clausula II do contracto de 25 de Julho de 1874 o retangulo deveria ter 528m de

base por 440m de fundo.
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DIRECTORIA GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA

1 Escola Affonso Penna Rua Camerino n. 51.

2 » José Bonifácio Rua da Harmonia n . 80

.

3 Almoxarifado Rua General Camará n . 367

.

4 Pedagogiuni Rua Joaquim Nabuco n . 82

.

5 Escola Tiradentes Rua Visconde do Rio Branco n. 48.

6 Externato Profissional Souza Aguiar.. . Rua do Lavradio n. 112.

7 Escola Ouro Preto Rua Frei Caneca n. 200

.

8 » Machado de Assis Rua do Curvello n . 50

.

9 » José de Alencar Praça Duque de Caxias.

10 * » Rodrigues Alves Rua do Cattete n. 147

.

11 » Deodoro Rua da Gloria n. 26

.

12 » Barth Avenida Ligação

.

13 » Basilio da Gama Rua da Matriz n. 67.

14 » Joaquim Nabuco Rua General Severiano n. 152.

15 Jardim da Infância «Marechal Hermes». Rua Marechal Hermes n. 74.

16 Escola Rosa da Fonseca Rua N. S. de Copacabana n. 785.

17 » Publica Rua Marquez de S. Vicente n. 238.

18 » Normal Praça da Republica.

19 Jardim da Infância «Campos Salles». . . . Parque da Praça da Republica.

20 Escola Benjamin Constant Praça 11 de Junho.

21 » Joaquim Manoel de Macedo Rua Dr. Campos da Paz n. 138.

22 » Gonçalves Dias Praça Marechal Deodoro n. 73.

23 » Estacio de Sá Rua de S. Christovão n. 18.

24 Instituto Profissional Feminino Rua de S. Francisco Xavier n. 95.

25 Escolo Nilo Peçanha Rua Pedro Ivo n. 252.

26 Instituto Profissional «João Alfredo».. . Boulevard 28 de Setembro.

27 Escola Prudente de Moraes Rua Barão de Pilar n. 36.

28 » Araújo Porto Alegre . Estrada Velha da Tijuca n. 83.

29 » Menezes Vieira Estrada do Picapáo.

30 » Riachuelo Rua D. Anna Nery n. 554.

31 » Visitação Rua Morro do Vintém n. 64

.

32 » Ferreira Vianna Rua Dr. Archias Cordeiro n. 354.

33 » Quintino Bocayuva Rua Vital n. 48.

34 » Silva Jardim Rua Itaquaty n. 167 .

35 » Azevedo Júnior Rua Dr. Silva Gomes n. 55.

36 » Barão de Macahubas Rua Padre Januário u. 354

.

37 » D. João VI Rua D. João VI n. 6 a 16.
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RUA CAMERINO N. 51

Escola Affouso Pemia

t^slua. L^aamtrino

Esta escola está edificada em sobras de terrenos adquiridos na rua Camerino,

para a execução do projecto de alargamento da referida rua, approvado pelo Dec.

n. 459, de 19 de Dezembro de 190?. A respectiva construcção, determinada pelo

Prefeito Dr. Francisco Pereira Passos, importou em 238:700$000 e foi feita por

contracto.
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A inauguração da escola teve logar em 20 de Setembro de 1907.

Em 1912 foram executados melhoramentos e accrescimos que importaram em
13:802$000 ficando nessa data annexado a este próprio parte do terreno perten-

cente a Municipalidade, situado na mesma rua Camerino entre a Escola e o Labo-

ratório de Analyse.

RUA DA HARMONIA N. S0

Escola José Bonifácio

lua *y,r,ooojcío

foo da //orvfto/vta

Prédio mandado construir pelo Governo Imperial, para escolas publicas de

instrucção primaria, em terrenos dos antigos prédios ns. 52, 54, 56, e 58, da rua

da Harmonia, comprados pela Fazenda Nacional com o producto de donativos par-

ticulares .

Os prédios ns. 52 e 54 foram adquiridos a Francisco José Rodrigues Maço e

sua mulher, por escriptura de 31 de Julho de 1871, do tabellião M. Hilário Pires

Ferrão (Lv. 234, fls. 179) . O n. 56 foi arrematado em praça do Juiz de Orphãos e

o de n. 58 foi adquirido a João José Pereira Guimarães e Silva, por escriptura de

22 de Março de 1871, lavrada em notas do tabellião Carlos S. Silveira Lobo (Lv.

311, fls. 167).
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RUA GENERAL CAMARÁ 367

Almoxarifado da Directoria Geral da Instrucção Publica

__J

U.eneraí v^ai

Prédio adquirido pela Municipalidade ao. Major J. J. da Silva Fernandes e

sua mulher, em 31 de Março de 1905, pela quantia de 60:000$000 (Evaristo Lv.

732, fls. 53).

Após obras de adaptação esteve occupado pela Sub Directoria de Rendas, da

Directoria Geral de Fazenda, até a conclusão do Palácio Municipal para onde

passou esse departamento a funccionar.

Realizada a mudança referida foi installado no prédio o Almoxarifado da Di-

rectoria de Instrucção.

No 2? pavimento do edifício está installada a escola particular denominada

Orsina da Fonseca.
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RUA JOAQUIM NABUCO N. 82

Pedagogium

fao fo*?"- ,t/Jíaâu£o
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Prédio adquirido pela Fazenda Real ao Cons. João António de Azevedo.

Foi occupado pela Secretaria dos Negócios do Interior e Justiça e depois pelo

Supremo Tribunal Federal.

Em consequência do disposto do tit. 11, § I
o do art. 2

o da Lei n. 429, de 10 de

Dezembro de 1896, foi transferido para o domínio do Districto Federal em 1 de Ja-

neiro de 1897, com os serviços e material do Pedagogium (notas Raul Cardoso).

O terreno que occupa o Pedagogium não é totalmente o que foi adquirido ao

Conselheiro J. A. de Azevedo e sim parte, ficando o trecho que testa com a rua

Evaristo da Veiga occupado com o Laboratório Chimico do Ministério da Guerra.

Este próprio municipal deverá dentro em breve ser reconstruído.
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RUA VISCONDE DO RIO BRANCO N. 43

Escola Tiradentes

fac/ tírc0,,</e fí^frcrt

Prédio construído em terreno adquirido pela Municipalidade ao Visconde de

Figueiredo e sua mulher, por escriptura de 18 de Abril, de 1902, lavrada em notas

do tabellião Ibrahim Carneiro C. Machado (Lv. 117, fls. 34).

E o local em que, segundo a tradição, foi executado Joaquim José da Silva

Xavier—o Tiradentes

.

O edifício em que funcciona a escola foi inaugurado em 25 de Novembro de

1905 e construído na administração do Prefeito Dr. Pereira Passos ; tem capaci-

dade para 240 alumnos e compõe-se de dois corpos, um principal com 17 metros

de frente e 11 de fundos e um central de 19m ,30x9m ,30 ; existindo entre um e ou-

tro um pateo para recreio

.

O custo do terreno foi de 103:0003000 e a construcção importou em
106:493$600.
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Rua Corn«3 Freire

-i-L

RUA LAVRADIO N. 112

Externato Profissional Souza Aguiar

Prédio adquirido pela Municipali-

dade ao Dr. Luiz Delphino dos Santos

e sua mulher, em 28 de Abril de 1898,

segundo escriptura lavrada em notas

do tabellião Evaristo (Liv. 661, fls. 84),

pela quantia de 130:000$000, para ser

nelle installado o Theatro Municipal.

Com a abertura da rua Gomes
Freire, melhoramento mandado exe-

cutar pelo Prefeito Dr. Francisco P.

Passos, ficou o prédio dividido em duas

partes, sendo na maior installado o

Instituto Profissional Souza Aguiar,

e na menor, que tem testada para a rua

Gomes Freire, o Almoxarifado da Di-

rectoria Geral de Obras e Viação da

Prefeitura.

A< .cJ.t
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RUA FREI CANECA N. 200

Escola Ouro Preto

l.i, . < L
to
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Prédio adquirido pela Municipalidade, na administração do Prefeito Dr. Fran-

cisco P. Passos, para execução do projecto de abertura da avenida Salvador de Sá

(Dec. 459, de 9 de Dezembro de 1903), ao Dr. Manoel Thomaz Coelho e sua mu-

lher, segundo escriptura lavrada em notas do tabellião Evaristo (Ev. 739, As. 98),

em 8 de Ag-osto de 1905. As obras de adaptação foram feitas na administração do

Prefeito Dr. Serzedello Corrêa e importaram em 38:0008000.



258 CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL)

RUA CURVELLO N. 50

Escola AIachado de Assis

H>

fiuo t/o C't/r<r''/<>

Prédio adquirido pela Municipalidade ao Dr. Virgílio de Sá Pereira (somente

o dominio útil), por 50:000$000, segundo escriptura lavrada em notas do tabellião

Evaristo (Lv. 824, fls. 8).

O dominio directo foi posteriormente adquirido ás religiosas do Convento de

Santa Thereza, pela quantia de 1:330$000. Com as obras de adaptação despen-

deu-se, em 1911, Rs. 25:586$000.
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PRAÇA DUQUE DE CAXIAS N. 20

Escola José de Alencar

I M I I | Jo S ta
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Prédio mandado edificar pelo Governo Imperial em terrenos comprados pela

Fazenda Nacional aos Snrs. José Marques de Sá, Felippe Barros Vasconcellos e

sua mulher, Major Cândido Salazar e sua mulher, António José Marques de Sá e

sua mulher, conforme escriptura de 17 de Janeiro de 1871, lavrada em notas do

tabellião Catanheda Júnior (Lv. 223, fls. 46). A D. Eugenia Codeac, por escrip-

tura de 29 de Março de 1871, lavrada em notas do tabellião Carlos A. S. Lobo
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(Lv.313,fls. 187), foram adquiridas mais 4 braças de frente, ficando então o terreno

com 48 m , 40 de frente. Foi encarregado da construcção o engenheiro Francisco

Joaquim Bithencourt da Silva.

Em 1 de Janeiro de 1S93 foi entregue á Municipalidade, com os serviços de

instrucção primaria (Lei n. 85, de 20 de Setembro de 1892).

RUA DO CATTETE N. 147

Escola Rodrigues Alves

JZwG do Cottefe

Terreno adquirido pela Municipalidade ao Cons. Francisco de Paula May-
rinck e sua mulher, por 51:100$000, conforme escriptura de 13 de Janeiro de 1904,

lavrada em notas do tabellião Evaristo. Nesse terreno existiam os antigos prédios

dens. 139 a 151.

Pelo Prefeito Dr. Francisco P. Passos, foi mandado construir, nesse terreno,

um edifício para escola, que foi inaugurado em 25 de Agosto de 1905, com a deno-

minação de Escola Rodrigues AJves.

O edifício compõe-se de um corpo principal de 20m xl6m , com dois pavimen-

tos, existindo am cada um delles cinco salas, sendo duas para aula, que podem
comportar 260 alumnos e três para bibliotheca, corpo docente e locutório. O esta-

belecimento possue também commodo para porteiro.

O custo total da obra attingio a 160:119$580.
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RUA DA GLORIA N. 26

Escola Deodoiv

7o Ç/ona

Por determinação do Prefeito Dr. Francisco P. Passos foi projectada esta

escola e construída nos terrenos, dos antigos prédios 26 a 36 da rua da Gloria,

adquiridos pela quantia de Rs. 180:000$000.

Com a construcção do edifício, segundo informa a mensagem de Abril de

1908, despendeu a Municipalidade 300.:632$000.

Foi solemnemente inaugurado em 20 de Setembro de 1908.
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AVENIDA DE LIGAÇÃO

Escola Bartli

A Escola Barth foi mandada edificar pelo Prefeito Dr. Francisco P. Passos,

em sobras de terrenos adquiridos pela Municipalidade para abertura da avenida
da Ligação. Importou a sua construcção em 122:608$000, em parte custeada com
o legado de 150.000 francos deixado ao Districto Federal, para a construcção de

uma escola, pelo cidadão suisso Albert Barth. (decret. 659 de 6 de Julho de 1907).
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RUA DA MATRIZ N. 67

Escola Basílio Gama

Li.j i +-i I
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A construcção desta escola foi iniciada em 1882 pelo Ministério do Império,

com auxílios de donativos particulares.

O terreno foi adquirido por compra, em Dezembro de 1882, ao Dr. Luiz Gon-

zaga de Souza Bastos e sua mulher, conforme escriptura publica de 5 de Janeiro

de 1883, lavrada em notas do tabellião Francisco Pereira Ramos (Lv. 344, fls.

58 v.) ; mede de frente 35 m e de frente a fundos 55'". Em 1 de Janeiro de 1893 foi

entregue pelo Governo da União á Municipalidade, em consequência do disposto

na Lei Federal n. 85, de 20 de Setembro de 1892 (notas Raul Cardoso).
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RUA GENERAL SEVERIANO N. 152

Escola Joaquim Nabuco

Esta propriedade foi adquirida

pela Municipalidade ao Coronel João

de Figueiredo Rocha e sua mulher,

em 15 de Outubro de 1909, pela

quantia de 70:000^000— (escriptura

lavrada em notas do tabellião Eva-

risto, Lv. 819, fls. 37). Segundo a

escriptura mede de frente 17.60 e

264m de frente a fundo. A parte

do terreno onde existem as princi-

paes edificações, como mostra a

planta, é plana até cerca de 64 me-

tros a contar da frente ; desse limite

continua com forte inclinação pela

encosta do morro do Pasmado.

Com as despezas de adaptação

despendeu a Prefeitura em 1910

21:000f000.

J*'V J
*-r<?,-,°nc
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RUA MARECHAL HERMES N. 74

Jardim da Infância Marechal Hermes
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Prédio construído em terrenos da travessa Honorina, esquina da rua Martins

Ferreira, que pertenceram a D. Leocadia de Faria Leuzing-er.

Foram adquiridos pela Municipalidade, autorizada pelo decreto n. 800 de 27

de Março de 1901, pela quantia de oito contos e oitocentos mil réis, para a cons-

trucção de uma escola. Essa construcção foi iniciada mais logo suspensa em con-

sequência de uma acção contra a Municipalidade movida por um dos proprietários

vizinhos.

Em fins de 1909 estando esse pleito em termos de solução, resolveu o Prefeito,

Dr . Serzedello Corrêa, fazer construir o actual prédio com destino, a um jardim de

infância e ao qual deu a denominação de Marechal Hermes.
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RUA N. S. DE COPACABANA N. 785

Escola Rosa da Fonseca

Jf l/a AC ò- Cv/90 C&àórrczJ

Terrenos formado pelos prédios ns. 785 e 781 da rua de N. S. de Copaca-

bana. O primeiro, n. 785, antigo n. 15, foi adquirido pela Municipalidade em
19 de Junho de 1906, por 28:000$000, ao Snr. Manoel da Costa Neves, segundo

escriptura lavrada em notas do tabellião Evaristo (Lv. 759, fls. 50). Tal acquisi-

ção foi determinada pelo eminente Dr. Francisco Pereira Passos, então Prefeito,

para o estabelecimento de uma escola primaria. Em 1910 o Prefeito General Serze-

dello Corrêa fez executar novas obras e, em homenagem a avó do actual Presi-

dente da Republica, Marechal Hermes da Fonseca, resolveu que a escola fosse

denominada—Rosa da Fonseca—(Decreto n. 813 de 4 de Novembro de 1910). O
Governo Municipal julgando conveniente augmentar a extensão da propriedade,

acceitou a proposta apresentada pelos proprietários do prédio contíguo, n. 781, de

venda desse prédio pela quantia de l7:000$000 e, nessas condições, foi lavrada a

escriptura de acquisição em notas do tabellião Evaristo (Lv. 884, fls. 27 v.). Cum-
pre dizer que tanto esta transação como a anterior versou sobre o dominio útil do

immovel pertencendo o directo á Municipalidade.
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RUA MARQUEZ DE S. VICENTE N. 2:

Escola Publica

J?u* Jfta/yuex c/e <è>- Vicente

Edifício construído ao terreno doado pelo Snr. António Francisco de Faria,

membro da Commissão nomeada pelo Ministério do Império, em 1873, para pro-

mover a construcção de uma escola publica na localidade. Com donativos anga-

riados e recursos fornecidos pela mesma Commissão, foi a construcção levada a

effeito e entregue ao Governo em 3 de Dezembro de 1874.

Em 1 de Janeiro de 1893, como consequência das disposições contidas na Lei

n. 85 de 20 de Setembro de 1892 passou, com os serviços de Instrucção Publica,

para a Prefeitura do Districto Federal (notas Raul Cardoso).
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PRAÇA DA REPUBLICA N. 156

Escvla Normal
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Prédio edificado pelo Governo Imperial para escolas publicas da freguezia de

SanfAnna, no terreno outr'ora occupado por barracões que serviam de deposito

de material da Inspectoria Geral de Obras Publicas e da Illuminação da Cidade.

Tal terreno, cujo dominio directo pertencia ao Senado da Camará, foi desapro-

priado em 1817 e incorporado aos próprios da Fazenda Real, pela resolução do

Conselho de Fazenda, em 5 de Junho de 1818. Em virtude da Lei n. 85, de 20 de

Setembro de 1892, foi entregue á Prefeitura do Districto Federal, com os serviços

de instrucção primaria, facto realisado em 1 de Janeiro de 1893. (notas Raul

Cardoso)

.
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PARQUE DA PRAÇA DA REPUBLICA

Jardim da Infância Campos Sai/es

Edifício mandado construir pelo Prefeito General Souza Ag-uiar dentro do par-

que da praça da Republica, no angulo próximo a rua Dr. Menezes Vieira, impor-

tanto a respectiva construcção ern I50:00u$000.

Em virtude de contracto celebrado em 15 de Outubro de 1909 e renovado em
11 de Novembro de 1910, estará até 11 de Novembro de 1914, o Jardim da Infân-

cia sob a direcção da Exma. Sra. D. Zulmira Feital.
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PRAÇA 11 DE JUNHO

Escola Benjamim Constant
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Prédio construído em terreno de lougradouro publico para uma escola, em
consequência de proposta apresentada em sessão da Camará Municipal de 1 de

Abril de 1870 pelo seu Presidente Dr. António Ferreira Vianna. Resolvida nessa

sessão a acceitação da proposta e bem assim que as obras seriam executadas com
recursos fornecidos pelas sobras orçamentarias e donativos particulares, foi iniciada

a construcção do edifício e, em 4 de Agosto de 1872, inaugurado com a denomina-

ção de Escola S. Sebastião.
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Era fins de 1896 e princípios de 1897 foi edifício completamente reformado e
nelle inaugurado em 1 de Maio de 1897, com a denominação de Bemjamira Cons-
tant, segundo o disposto no decreto n. 51 de 23 de Janeiro de 1897, o primeiro
dos grupos escolares, que deveriam ser creados nos termos do art. 62 da lei n. 38
de Maio de 1895

.

RUA DR. CAMPOS DA PAZ N. 138

Escola Joaquim Manoel de Macedo

-"-*--
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Prédio adquirido pela Municipalidade, para escola, ao Snr. Alfredo José

Soares e sua mulher, por 28:000$0U0, como se verifica pela escriptura lavrada em
notas do tabellião Evaristo (Lv. 572 fls. 173) em 15 de Abril de 1910. Em Junho

de 1912 foi iniciada a reconstrucção total do prédio, obras essas concluídas em No-

vembro do mesmo anno.
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PRAÇA MARECHAL DEODORO N. 73

Escola Gonçalves Dias

ta Ç ->
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Prédio mandado construir pela Associação Commercial do Rio de Janeiro para

escolas publicas da freguezia de São Chris!ovão, com o producto da subscripção

que promoveu para commemorar a gloriosa terminação da guerra com o Paraguay,

c pela mesma Associação doada ao Estado conforme escriptura de 20 de Maio de

1873, lavrada em notas do tabellião António Fernandes P. Vianna (Lv. 239 fls.

131). Em 1 de Janeiro de 1893, foi entregue á Municipalidade, com os serviços de

instrução primaria (Lei n. 85, de 20 de Setembro de 1892) (notas Raul Cardoso).
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RUA S. CHRISTOVÃO N. 18

Escola Estado de Sá

fr\u<x Q). C hrc/ovoc.

No terreno em que se acha edificada a escola, existem diversos prédios que

foram adquiridos em differentes épocas pelo Executivo Municipal, autorisado pelos

Dec. de 6 e 14 de Fevereiro de 1893, para melhoramentos das ruas Machado
Coelho e São Christovão. A construcção foi feita por empreitada, tendo sido o

respectivo projecto mandado organisar pelo Prefeito Dr. Francisco P. Passos. A
inauguração dessa escola teve logar em 12 de Novembro de 1906.
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RUA S. FRANCISCO XAVIER N. 95

Instituto Profissional Feminino

JjiPCS
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Este estabelecimento oceupa hoje os terrenos dos antig-os prédios ns. 15 a 19

da rua S. Francisco Xavier adquiridos pela Fazenda Nacional para construcção

das escolas publicas primarias das freguezias de S. Francisco Xavier do Enge-

nho Velho. As escripturas de acquisição foram lavradas em notas do tabellião

M. H. Pires Ferrão (Liv. app. n. 11, fls . 69) aos 13 de Agosto de 1874 e (Liv.

n . 7 fls . 174 v . a 175 v
.

) aos 14 de Janeiro de 1874

.

Em 1.° de Janeiro de 1893, em obediência ao disposto na lettra/) do art. 58 da

Lei n. 85 de 20 de Setembro de 1892, foi o immovel entregue a Municipalidade e

até Dezembro de 1901 esteve oceupado por uma escola mixta (l.
a masculina e

2.
a feminina do 5.° districto), a cargo das professoras Rita da Cunha Telles e Ade-

laide Rosa de Moraes Almeida e, bem assim, pelo Lyceu do Engenho Velho.

Na epocha referida, por deliberação do Director Geral de Instrucção, foi

transferido para esse prédio, depois de realizadas algumas obras de adaptação, o

Instituto Profissional Feminino, que fora creado pelo decreto n. 96 de 27 de Ou-

tubro de 1898, de accordo com a autorisação expressa no art. 99 do decreto n. 62,

de 22 de Novembro de 1897, e decreto n. 593, de 24 de Outubro de 1898 e regula-

mentado pelo decreto n. 105, de 14 de Novembro de 1898.

Achava-se o Instituto installado no prédio n. 131 da rua Haddock Lobo,

arrendado por escriptura de 13 de Novembro de 1898, por nove annos, á Piefeitura

pelo seu proprietário Barão de Itacurussá.

Nesse prédio estava estabelecido o Collegio Americano Brazileiro, do qual era

directora e proprietária D. Evangelina Monteiro de Barros que, por contracto

lavrado e assignado, em 26 de Outubro de 1898, na Directoria Geral de Instrucção

Publica, cedera todo material escolar e mais utensílios, accessorios e mobílias que

existiam em todas as dependências do prédio, pela quantia de 41:868$000.

Depois da mudança já referida, diversas obras e melhoramentos tem sido

executados no immovel, salientando-se, principalmente, os mandados executar

pelo Prefeito Serzedello Correia, as quaes sobre dotar o edifício de novas depen-

dências, perraittindo installações novas para maior desenvolvimento ao ensino

profissional, tornou-o mais amplo e, portanto, com capacidade para admíttir maior

numero de alumnas. Essas obras, como informa a mensagem de Abril de 1911,

importaram em 328:777í
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RUA PEDRO IVO N. 252

Escola Nilo Peçanha
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Prédio adquirido pela Municipalidade ao Marechal Firmino Pires Ferreira e

sua mulher, segundo escriptura lavrada em notas do tabellião Evaristo, em 14 de

Outubro de 1909, por 100:000$000.

Informa a mensagem de Abril de 1911, ter sido despendida a quantia de

70:731$000 com a reconstrucção do edifício e respectiva adaptação.
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BOUEEVARD 28 BK SETEMBRO N. 109

Instituto Profissional João Alfredo

li»

^
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Os terrenos occupados pelo actual Instituto Profissional João Alfredo, foram

adquiridos, pela Fazenda Nacional, em praça do espolio de Jorge Rudge e sua

mulher, realizada em 16 de Novembro de 1873 no Juizo da Provedoria, pela quan-

tia de 137:690$000. Taes terrenos constituíam os lotes ns. 179 a 190, contendo

este ultimo dous edifícios. O lote 190 tinha os característicos seguintes : largura

na frente 1.120 palmos (246 m .40), nos fundos acompanhando as voltas do rio

Joanna (ou Andarahy), divisa por esse lado, 1.375 palmos (302m .50), comprimento

pelo lado esquerdo 930 palmos (204m .60), pelo direito 1 . 121 palmos (246m .62), com

frentes para as ruas do Maccaco e D. Sophia ; os demais lotes tinham 100 palmos

(22m ) defrente. (Actualmente, porém, o terreno occupado pelo estabelecimento

não satisfaz totalmente as condições mencionadas).

A acquisição foi levada a effcito pela Fazenda Nacional para que nesses terre-

nos fosse construído o edifício da Faculdade de Medicina
;
posteriormente, porém,

foi realisado o seu aproveitamento para a installação do Asylo de Meninos Desva-

lidos, creado pelo decreto n. 5532, de 24 de Janeiro de 1874. Apropriado o prédio

ao novo destino, foi o Asylo inaugurado em 14 de Março de 1875, tendo por seu

primeiro director o Dr. Rufino de Almeida (notas Raul Cardoso).

Em I
o
de Janeiro de 1893, como consequência da disposição contida na letra b)

do art. 58, da Lei n. 85 de 20 de Setembro de 1892, foi o estabelecimento entregue

á Municipalidade ficando subordinado a Directoria de Hygiene e Assistência

Publica (Lei n. 4, de 27 de Abril de 1893).

Em 1894, em obediência ao decreto n. 15 de 2 de Fevereiro desse anno, foi o

Asylo transferido, disvirtuado de seus fins, para a Directoria de Instrucção com a

denominação de Instituto Profissional.

Obras de elevada importância foram realizadas durante quasi todas as admi-

nistrações municipaes.

A actual denominação do Instituto Profissional João Alfredo foi dada pelo

decreto n. 796 de 20 de Agosto de 1910.
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RUA BARÃO DO PILAR N. 3íi

Escola Prudente de Moraes

fftoa florão c/o P//í&

Terreno adquirido pela Municipalidade, por 7:000$000, do Sr. João Baptista

da Silva e sua mulher conforme escriptura lavrada em notas do tabellião Evaristo.

Por determinação do então Prefeito, o eminente Dr. P. Passos, foi construído

nesse terreno um edifício para escola que foi solemnemente inaugurada em 12 de

Junho de 1905. Importou a construcção em 106:911$000.

Na Mensagem de 5 de Setembro de 1905, pag. 74, está assim descripto : «é

edifício de estylo escolar moderno, collocado em centro de terreno arborisado, cujo

corpo principal mede 23m , 40 de comprimento na frente, por 28m , 40 de fundo.

Dá-lhe accesso uma escada de granito de cinco degráos, que termina em vestíbulo,

no eixo da fachada. Nesse vestíbulo abre-se a porta, dando ingresso para duas sa-

las de aulas, que comportam 260 alumnos, e para quatro outras destinadas aos pro-

fessores, á bibliotheca e ao locutório. O edifício é circumdado por janellas de

2m de largura, que dão para vasto terreno arborisado de l.(>81'"2
.
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ESTRADA VELHA DA TIJUCA N. 83

Escola Araújo Porto Alegre

''''
i

Esta propriedade foi adquirida pela Municipalidade ao Dr. Luiz Doming-ues

da Silva e sua mulher, ein 8 de Abril de 1910, pela quantia de 70:000$000 (escrip-
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tura lavrada em nota do tabellião Evaristo, Lv. 826 fls. 47 v.). Segundo a escrip-

tura de acquisição tem a propriedade a testada de quarenta e dois metros e onze

centímetros pela Estrada Velha da Tijuca e mesma dimensão nos fundos e de

frente a fundo, cerca de 1 . 760m". O terreno é todo em declive que fortemente se

accentua para os fundos.

ESTRADA DO PICAPAO

Escola Menezes Vieira

L

J—4- 1

Sj/raa/a c/o Prcofia

Edifício mandado construir pelo Prefeito Dr . Francisco P. Passos, no terreno

doado para uma escola pelo Snr. Cândido Luiz Corrêa e sua mulher, conforme

termo de doação assignado em 26 de Junho de 1906.

Por esse termo o terreno deve ter 40m x50.

As obras relativas á construcção do edifício escolar importaram em

151:844$000.

A inauguração teve lugar em 8 de Março de 1908, ficando adoptada para o

edifício a denominação de escola Menezes Vieira.
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RUA D. ANNA NERY N. 554

Escola Riachuelo

-ImiiIiiii!, y-V
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Prédio adquirido pela Municipalidade, durante a administração do Dr. Fran-

cisco P. Passos, para escola, segundo escriptura lavrada era 23 de Agosto de

1906, em notas do tabellião Evaristo (Lv. 763, As. 77).

Quando foi vendido á Municipalidade pelo Club Riachuelense, pela quantia

de 30:400$000, não existiam as dependências externas e mais melhoramentos que

hoje são encontrados no immovel ; taes bemfeitorias foram posteriormente exe-

cutadas e importaram em 35:000$000.
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RUA MORRO DO VINTÉM 64

Escola Visitação

/v
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Prédio adquirido pela Municipalidade ao Gereneral Pires Ferreira e sua mu.
lher, conforme escriptura lavrada, aos 14 de Novembro de 1902, em notas do

tabellião Andronico R. de S. Tupinanbá (Lv. 419, fls. 46, v.), por oitenta con-

tos de réis, pagos em apólices municipaes do valor nominal de duzentos mil réis
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cada uma. Segundo essa escriptura mede o terreno do prédio 93 m 60 pela rua

Morro do Vintém, outr'ora Boulevard Ferreira Nobre, 154m pela rua Cecília e

62,80 pela rua Engenho Novo.

Em 1897 estava o prédio já com a Municipalidade, que o havia tomado por

arrendamento a seu proprietário, (escriptura passada em notas do tabellião Eva-

risto, aos 5 de Junho do anno citado) e nelle foi installada a Escola Modelo Flo-

riano Peixoto.

O decreto n. 154 de 18 de Julho de 1899 supprimio essa Escola Modelo e bem
assim autorisou a rescisão do contracto de arrendamento que deveria durar até

Junho de 1902. Regularisada a questão com o proprietário do prédio pela respec-

tiva acquisição, continua o prédio a ser occupado com Escola tendo guardado a

denominação de Floriano Peixoto até Maio de 1913 data em que por deliberação do

Prefeito, passou a ter a denominação de Escola Visitação.
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RUA DR. ARCHIAS COKDEIRO N. 354

Escola Ferreira Vianua

fa>- FJIrc&o, Cordel

Prédio adquirido pela Fazenda Nacional ao Dr. António Paulo de Mello Bar-

reto e sua mulher, conforme escriptura publica de 11 de Maio de 1877, lavrada em
notas do tabellião Catanheda Júnior (Lv. 255, fls. 37 v).

Em 1 de Janeiro de 1893 foi entregue á Prefeitura do Districto Federal, com
os serviços de instrucção primaria, por disposição da Lei n. 85, de 20 de Setembro
de 1892 (notas Raul Cardoso).

A denominação Escola Ferreira Vianna foi dada pelo Prefeito Serzedello

Corrêa, importando as despesas com a reconstrucção então feita em 58:0u0$u00.
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RUA VITAL N. 48

Escola Quintino Bocayuva

—
' ' ' '4—: 1—

Prédio adquirido pela Municipalidade, na administração do Prefeito Dr. Fran-
cisco P. Passos, para ser adaptado a escola, a João Furtado da Rocha Júnior, pela
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quantia de 22:800$000, segundo escriptura lavrada em notas do tabellião Evaristo
(Lv. 763, fls. 30).

Em 1910 foi o prédio reconstruído e dotado dos accrescimos e melhoramentos
que hoje apresenta, importando em 83:000S000 as despesas de reconstrucção
e adaptação.

RUA ITAQUATY N. 167

Escola Silva Jardim

N
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Foi este prédio adquirido pela Municipalidade á D. Leonor Ponte Ribeiro e

outros pela quantia de 30:000$000 como informa a escriptura lavrada em notas do

tabellião Evaristo, aos 21 de Agosto de 1911 (Lv. 852 fls. 79).

Não pertence a Municipalidade todo o terreno representado pelo contorno cer-

cado na planta acima, e sim a parte limitada que tem a testada de 58 metros pela

rua Itaquaty.

Em fins de 1911 despendeu a Municipalidade em melhoramentos e reparos

realizados no prédio 9:450$000.
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RUA DR. SILVA GOMES N. 55

Escola Azevedo Júnior

i i i i

I
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Prédio adquirido pelo Prefeito Dr. Pereira Passos, para ser adaptado a escola,

em 12 de Novembro de 1906, a André José Barboza e sua mulher, segundo

escriptura lavrada em notas do tabellião Evaristo (Lv. 768, fl. 29), sendo de

38:000$000 o preço de sua acquisição.

Em 1910 foi reconstruído o prédio e dotado dos accrescimos e melhoramentos

que hoje apresenta, importando taes obras em 57:000$00(J.
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RUA PADRE JANUÁRIO N. 354

Escola Barão de MacaJiubas

•
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Prédio adquirido pela Municipalidade a José de Lyra e Azevedo, por escrip-
tura lavrada em notas do tabellião Evaristo (Lv. 758, fls. 37 v.), em 21 de Maio
de 1906, pela quantia de 28:000$000.

Importaram em cerca de 113 contos de réis as despezas feitas com a adaptação
do immovel para Escola, tendo sido solemnemente inaugurada, sob a denominação
de Barão de Macahubas em 27 de Setembro de 1908.

RUA D. JOÃO VI N. 6 e 16

Escola D. João VI

jr. Jo 3zz; ($"~ Cruí
Prédio construído por ordem e a expensas do Imperador D. Pedro II, para

escola mixta. Occupa um terreno da Fazenda de Santa Cruz, cuja superfície total
é de 4253 m2 inclusive o da casa do professor, mandada edificar posteriormente.
Importou a construcção em cerca de 65:000$000 e o material escolar em 4:500$000.
Foi entregue á Prefeitura do Districto Federal em 1 de Janeiro de 1893, em
consequência do disposto na Lei n. 85, do 20 Setembro de 1892.
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DIRECTORIA GERAL DO PATRIMÓNIO MUNICIPAL
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DIRECTORIA GERAL DO PATRIMÓNIO

1 Prédio Rua Gonçalves Dias n. 83.

2 Mercado Municipal Praia D . Manoel

.

3 Prédios Rua Clapp n . 36 a 44

.

4 Terrenos occupados pela «Companhia

Cantareira Rua Cáes Pharoux.

5 Prédio Rua Barão do Rio Branco n . 14

,

6 » Rua Silva Manoel n . 23

.

7 Terrenos Avenida Salvador de Sá.

8 » do antigo desinfectorio. Rua da Relação.

9 Villa Operaria Pereira Passos Becco do Rio n. 29 a 57.

10 Pavilhão de regatas e outras edificações. Avenida Beira Mar.

11 Terrenos Praia da Saudade.

12 Terreno Avenida Atlântica.

13 » Rua Barroso n. 18 e 20.

14 Casas para operários Avenida Salvador de Sá.

15 Terreno Rua Bella de S . João

.

16 Prédio Rua S . Januário n . 202

.

1

7

Terreno Praça da Bandeira.

18 » occupado pela Directoria Geral

de Saúde Publica Praça da Bandeira.

19 Terrenos Rua Pinto Guedes

.

20 Prédio do restaurant do jardim da Bôa

Vista Largo da Bôa Vista (Tijuca)

.

21 Terrenos Avenida Isabel (Curato de S. Cruz).
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RUA GONÇALVES DIAS N. 83

rfno Ço/rrcr/yrs ^Mta
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O prédio n. 83, antigo 77, da rua Gonçalves Dias, esquina da rua do Ouvidor,

pertence em parte á Municipalidade (237/334) e a outra parte (97/334) ao Coramen-

dador António Carlos da Veiga Júnior. O condominio no prédio foi legado á Mu-
nicipalidade, para obras de beneficência, sob condição de uma remessa annual de

uma pensão de 3.000 francos a Mme. RosalieBrault, (*) residente em França, pelo

Snr. João S. Vannet, primitivo proprietário de todo o immovel.

O Conselho Municipal, pelo Dec. n. 756, de 4 de Maio de 1900, approvou o

contracto feito pelo Executivo Municipal com João Ignacio de Brito para a recons-

trucção e arrendamento do immovel, que fora incendiado por occasião do inventa-

rio do espolio do doador. O Dec. n. 790, de 27 de Dezembro de 1901, declara accei-

tar a Municipalidade o legado e o respectivo ónus e dá destino ao rendimento do

immovel, applicando-o na manutenção do Instituto Profissional e Casa de São

José.

Essa obrigação cessou com o fallecimento de Mme. Rosalie.
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LARGO DO MOURA

Mercado Municipal

i i , i
t. i

» *» a* +*

Origina-se a construcção do novo Mercado Municipal do contracto para esse

fim celebrado pela Municipalidade, em 20 de Agosto de 1891, com o engenheiro

Nuno Alvares Pereira de Souza.

Por esse contracto, com prazo de cincoenta annos, contados da data da con-

clusão das obras, ficou o contractante obrigado a submetter á approvação do Exe-

cutivo Municipal os planos do novo mercado e a construil-o em terreno que lhe

seria entregue pela Municipalidade.

Autorizado o Poder Executivo da União, pelo art. 8
o

, § 5
o

, da Lei n. 429, de

10 de Dezembro de 1896, a ceder á Municipalidade terrenos de marinhas e de

accrescidos, na praia de D. Manoel, necessários para a construcção do novo mer-

cado e bem assim a doca Ploriano Peixoto, em troca dos immoveis—mercado da

Candelária, chalets da praça das Marinhas e respectiva doca, foi essa permuta

levada a effeito pelo termo assignado em 26 de Dezembro de 1899, no Contencioso

do Thesouro Nacional

.
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Em 9 de Abril de 1901, segundo termo assignado na Directoria Geral do In-

terior e Estatística, foi o contracto de 20 de Agosto de 1891, com todos os

direitos e obrigações,' subrogado á firma Alencar, Lambert & C.

Para essa mesma firma, como se verifica do termo de 17 de Agosto de 1902,

foi transferido o arrendamento do mercado da Candelária e mais dependências, em
consequência de accordo dessa data, celebrado com os arrendatários Pupo de Mo-

raes & C

.

Finalmente, com prévia auctorisação do Executivo Municipal, transferiram os

Srs. Alencar Lambert & C, a concessão de 20 de Agosto de 1891 e todos as

demais obrigações á Companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro.

Diversas foram as questões levantadas pelo concessionário e seus successores

acerca da interpretação de clausulas contractuaes, muitas resolvidas por accordos

firmados com a Municipalidade e outras que aguardam ainda solução do Poder

Judiciário.

Dos termos assignados pelos interessados, o de 16 de Setembro de 1907,

sobre resolver algumas das questões suscitadas, solveu a relativa á data do inicio

das obras, que por equidade, foi fixada como tendo tido logar em 14 de Dezembro

de 1904.

Determinando o contracto de 20 de Agosto de 1891 que o praso para a cons-

trucção seria de três annos, conseguiu a Companhia dar-lhe conclusão nesse praso,

isto é, em 14 de Dezembro de 1907.

A inauguração official, porém, teve logar em 15 de Fevereiro de 1908.
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RUA CLAPP N. 36 E 44
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Os prédios ns. 36 e 44, (antigos ns. 10 e 12) da rua Clapp occupam os terrenos

onde existiu o theatro S. Januário, próprio nacional, cedido á Municipalidade nos

termos dos Avisos de 30 de Maio e 26 de Julho de 1871 e de accôrdo com a reso-

lução da Camará, de 5 de Agosto de 1871, approvada por portaria de 1 de Setem-.

bro do mesmo anno, em troca do terreno de lougradouro publico á praça 15 de

Novembro, onde existe hoje a Secretaria de Industria, Viação e Obras Publicas.

A dupla numeração provêm de um contracto celebrado em 13 de Março de

1873, com Manoel de Souza Pinheiro e Seraphim Pereira da Cruz ; tendo o pri-

meiro cedido a parte que lhe pertencia no arrendamento a Clemente & Comp., foi

a propriedade dividida em duas e numeradas com os ns. 12 e 14, posteriormente

10 e 12, (notas Raul Cardoso).

Este immovel tem estado sempre arrendado. Km 28 de Maio de 1910 foi as-

signado com a firma Lacerda Seixal & Comp., após concorrência publico, em que

foi acceita a proposta apresentada pelos mesmos Snrs., um contracto de arrenda

mento por três annos.
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RUA CÃES PHAROUX

Terreno occupado pela Companhia Cantareira

^7
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Terreno permutado pela Prefeitura do Districto Federal com o Governo da

União pelo trecho e ponte do logradouro publico contíguos á estação das barcas da

Companhia Cantareira e Viação Fluminense, em 30 de Outubro de 1902. Mede
este terreno, situado á beira-mar, 21 metros de frente pelo lado de terra e es-

tava arrendado a titulo precário á Companhia Cantareira e Viação Fluminense,

existindo ahi um barracão em ruinas. O terreno permutado pelo acima mencio-

nado, fica á esquerda de quem olha para terra, logradouro publico, com 25 me-

tros pelo lado de terra, occupado por molhe e duas rampas que serviam para

embarque e desembarque de passageiros. Este ultimo terreno foi restituído á

Municipalidade em virtude de accôrdo posterior, mediante escriptura publica de

22 de Outubro de 1903, entre o Governo da União, a Prefeitura e a citada Compa-

nhia, sendo a esta cedido o terreno da rua Cáes Pharoux, com S7m ,40 pela mesma
rua (notas Raul Cardoso).



300 CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL)

r i i i

RUA BARÃO DO RIO BRANCO N. 14

Prédio onde nasceu o eminente Barão do

Rio Branco e por esse facto adquirido pela Mu-

nicipalidade para o estabelecimento de uma
Escola Publica, com a denominação Escola

Rio Branco conforme determina o Dec. 1255

de 20 de Abril 1909. Desapropriado o prédio

pelo decreto n. 808 de 27 de Setembro de 1910,

foi pago ao proprietário a indemnisação de

oitenta contos de réis, sendo a respectiva es-

criptura lavrada em notas do tabellião Eva-

risto. (Liv. 880 fls. 45).

A denominação de Barão do Rio Branco

foi dada a travessa do Senado pelo decreto

n. 723, de 20 de Abril de 1909.

ffua fiarão d* fio pr\

RUA SILVA MANOEL N. 23 (ANTIGO 7 E 9)

Li^J 1 , I

Jttio a>//va /70/roe/

Prédio adquirido para estabelecimento de uma escola, a D. Camilla Barreto

e Souza e outros pela quantia de 57:000$000 sendo a escriptura lavrada em notas

do tabellião Evaristo em 12 de Novembro de 1906.
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RUA DO PAU N. 17 ANTIGO (GÁVEA)

Pequeno prédio térreo, com sete metros de frente e treze de fundos, adquirido
pela Prefeitura nos termos da escriptura lavrada em 17 de Dezembro de 1896, em
notas do tabellião Evaristo (Lv. 559, fls. 99) e situado na zona mandada desapro-
priar pelo decreto n. 224 de 2 de Março de 1896 para abertura de uma avenida
ligando a rua Marquez de S. Vicente á praia do Harpoador.

AVENIDA SALVADOR DE SÁ

v̂e/rec/a Sa/Í>'raa'. S<

Terrenos, sobra dos antigos prédios de n. 182 a 186 e 172 a 176 da rua Frei

Caneca, desapropriados para execução do melhoramento— abertura da avenida

Salvador de Sá, approvado pelo decreto n. 459, de 19 Dezembro de 1903. Esses

terrenos foram incorporados ao terreno em que o Governo da União fez construir o

Quartel do Regimento de Cavallaria da Força Policial

.
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RUA DA RELAÇÃO
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Terreno onde existiu o antigo desinfectorio e hoje incorporado ao terreno em

que etá construído o edifício em que funcciona a chefatura de Policia. Ha uma

proposta da Municipalidade á União que versa sobre a troca deste terreno e, bem

assim, oá da avenida Salvador de Sá, occupados pelo Quartel do Regimento de

Cavallaria da Força Policial, por outros terrenos do largo do Moura, proposta sem

solução até a presente data.

BECCO DO RIO NS. 29 Á 57

Villa Operaria Pereira Passos

A villa operaria Pereira Passos está edificada no terreno de 124 metros de

testada, antigo prédio n. 4 do becco do Rio, que, por deliberação do Prefeito

Dr. Francisco Pereira Passos, foi adquirido, em 1 de Maio de 1906, conforme es-

criptura dessa data lavrada em notas do tabellião Evaristo (Lv. 756, fls. 59), ao

Snr. António Mendes de Campos, pela quantia de setenta e dois contos de réis,
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para nelle ser construído uma villa operaria. A dificação foi contratada, segundo
termo assig~nado na Directoria Geral de Obras e Viação, em 19 de Abril de 1906,

com o engenheiro civil Oscar da Cunha Corrêa, por 320:000$000. Este emprei-

teiro, porém, depois de haver obtido prorogação de prazo para a conclusão dos

trabalhos, declarou não poder continual-os, sendo então rescindido o respectivo

contracto. As obras foram concluidas por administração.

Por determinação do Prefeito Serzedello Corrêa, em homenagem ao Prefeito

que havia determinado a construcção, foi o grupo de habitação denominado—Villa

Operaria Pereira Passos.

PRATA DE BOTAFOGO

A '7/LOCav/f/too de cego/os?y< /o

Terrenos da praia de Botafogo oceupados pelo pavilhão mourisco, rink c ga-

rages, funecionando nestas os clubs de regatas Botafogo e Guanabara . Taes cons-

trucções, bem como o pavilhão de regatas, foram determinadas pelo Prefeito

Dr. Francisco P. Passos.
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PRAIA DAS SAUDADES

Os terrenos indicados na planta pelas lettras ABGHeCDEF represen-

tam as sobras de acquisições feitas pela Municipalidade para execução do melhora-

mento approvado pelo decreto n. 681, de 30 de Dezembro de 1907. O primeiro

terreno, cujas sobras estão indicadas pelas lettras A B G H, pertenceu ao Sr. José

Joaquim Brandão dos Santos e foi arrematado em praça da 3." Vara Commercial

por 8:010$000.

O segundo, foi desapropriado ao Sr. António Manoel Fernandes da Silva

pela quantia de 33:293$2%.
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AVENIDA ATLÂNTICA

\
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Esta propriedade é formada de dous terrenos :

O primeiro, com 15m82 detestada pela rua Barroso, contigua ao prédio B 2,

antigo, da mesma rua, foi adquirido pela Municipalidade, em 12 de Novembro de

1906, á Carlos da Silva Casquilho, sua mulher e outros, em permuta por um ter-

reno da Avenida Mem de Sá ; e o segundo é consequente da investidura a que

deu logar o alinhamento adoptado para a Avenida Atlântica. A escriptura de per-

muta foi lavrada em notas do tabellião Evaristo (Lv. 768. fls. 38).

RUA BARROSO NS. 18 E 20

Terreno da rua Barroso si-

tuado entre a praça Mal vin o Reis

e a Avenida Atlântica. Foi ad-

quirido em 25 de Junho de 1909,

conforme escriptura lavrada em
notas do tabellião Evaristo (Lv.

815, fls. 1) ao espolio da finada

D. Anna Emilia Rodrigues pela

quantia de 5:000$000. O terreno

mede de frente 19m70, de fundos

l7 m 70, e pelos lados 35 m50.

ô<
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Casa para Operários

AVENIDA SALVADOR DE SÁ
Ns. 31 a 43, 53 a 61, 79 a 85, 91 a 103, 123 a 143,

149 a 163, 167 a 171, 58 a 66, 100 a 110, 122 a 128,

134 a 146, 168 a 174, 210 e 212.

RUA PRESIDENTE BARROSO
Ns. 115, 120 e 122.

RUA D. JUUA
Ns. 55 e 61.

r icfi^
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RUA DR. CARMO NETO
Ns. 231, 260 e 266.

RUA D. LAURA DE ARAÚJO
Ns. 147, 151 e 172.

RUA VISCONDESSA DE PIRASSINUNGA
N. 58.

As casas para operários da avenida Salvador de Sá

e ruas transversaes estão edificadas em terreno que o

Executivo Municipal, autorisado pelo decreto n. 1042,

de 18 de Julho de 1905, fez reter nos leilões dos lotes

formados com as sobras das propriedades desapropri-

adas pelo decreto n. 459, de 19 de Dezembro de 1903,

para a abertura da avenida referida

.

A principio as casas deveriam occupar sessenta e

seis desses lotes, avaliados em 209:200$000; resolvido,

porém, limitar a construcção somente a cincoenta e

quatro desses lotes, avaliados em 174:400$000, foram

os doze restantes vendidos em hasta publica.

A construcção das casas foi posta em concurrencia

em dous grupos.

O primeiro grupo, relativo a cincoenta e seis casas,

vinte e três de um determinado typo e trinta e três dè

typo menor, foi adjudicado, por 5S1:000$000, ao Sr. Ja-

cintho José Parra; quanto ao seg-undo g-rupo, que devia

ser construído em um terreno da rua S. Leopoldo,

resolveu a Municipalidade, por não haver apparecido
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concurrente, fazer essas obras por administração, o que entretanto não levou a ef-
feito por ter o Snr. Fábio Tancredo se proposto executal-as pela quantia de
420:000$000.

Não levou o Sr. Tancredo a termo a sua empreitada ; requereu e obteve, logo
após haver começado o serviço contractado, o respectivo distracto sendo lhe então
pago o trabalho executado avaliado em 59:934$000. Por administação foram as
obras concluidas, menos quanto as relativas á rua S. Leopoldo, cujo prosegui-
mento foi sustado. Esse terreno está hoje occupado como deposito de materiaes
da 5

a Circumscripção da Directoria Geral de Obras e Viação.
Com a construcção das obras assim reduzidas despendeu a Municipalidade

Ò31:646$000. Sommadus essas parcellas a outras despezas de acabamento, tere-
mos o total de 991:830$000 despendido com a construcção das casas para operários
da avenida Salvador de Sá.

O arrendamento dessas casas teve logar por concurrencia publica sendo esco-
lhida a proposta do Sr. Firmiano João Pires de Azevedo, que assiguou o respe-
ctivo contracto por cinco annos, em 12 de Dezembro de 1908, mediante o paga-
mento annual de 5l:000$000.

RUA EELLA DE SÃO JOÃO

íj/

J^uo J3 e//o <?c <ò (Jacfo

Esse terreno passou a fazer parte do património da Mucipalidade em cose-

quencia da permuta realizada entre esta e o Dr. Hermano Cardoso da Silva Ramos,

como informa o termo assignado em 22 de Dezembro de 1906. Mede de largura

na frente, 6õ ni ,S0 e nos fundos 65 m ,30. Foi avaliado, para os effeitos da permuta

em 10:0008000,
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RUA S. JANUÁRIO N. 202

Jlua £ danuor/o

Segundo informações colhidas na Directoria do Património este prédio per-

tenceu a D. Justina de Moraes e Almeida Valle que, em testamento, o legou em
usofructo ás suas creadas Joanna Cândida de Almeida, Gertrudes Cândida de Mo-

raes, Júlia Cândida de Moraes e o menor João e, por morte desses herdeiros,

passará então o prédio a pertencer ao património do Asylo dos Meninos Desva-

lidos, hoje Instituto Profissional João Alfredo.
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PRAÇA DA BANDEIRA

£ P* C *o ^Broz,/ . /,,,/Po e/<>frrda

^J

^,

</» Jia/fi/erra^

Parte do terreno outro'ora occupado pelo antigo Matadouro.

Esteve occupado pela Estação de S. Christovão da Superintendência da Lim-

peza Publica e Particular, hoje installada na avenida do Mangue.
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PRAÇA DA BANDEIRA

Rua Motriz e Barros

f~<;o àa ^0 o,.J„ra.

Parle do terreno onde outr'ora esteve installado o antig-o Matadouro. Actual-

mente está occupado pela União Federal com serviços da Directoria da Saúde Pu-

blica. Em installações provisórias ahi fucciona o Desinfectorio.
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RUA PINTO GUEDES
Terrenos
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Os terrenos que possue a Municipalidade na rua Pinto Guedes, ou melhor no

projectado prolongamento dessa rua, como mostra a planta que acompanha a pre-

sente noticia, foram adquiridos :

1?) Ao Dr. Bazilio Taborda, por 22:022$000, os terrenos separados pela rua

Pinto Guedes, com 11511 1" 2
, com as dimensões e confrontações mencionadas na

escriptura de acquisição lavrada em 1 de Agosto de 1910 em notas do tabellião

Evaristo (Lv. 832, fls. 45 v.)

2?) Aos menores Rosaly, Brasilio e Armando, representados por seu pai

Dr. Bazilio Taborda, por 1:416$000, o terreno de 708m2 , com as dimensões e con-

frontações mencionadas na escriptura lavrada em 1 de Agosto de 1910, em notas

do Tabellião Evaristo (Lv. 832, fls. 44 v.)

3?) Aos Drs. João Barreto Falcão e Rodolpho Arantes, por 56:060$000, o ter-

reno de 28030m2 formado com os lotes 4, 6 e 7, com as dimensões e confrontações

mencionadas na escriptura lavrada em 8 de Agosto de 1910 em notas do Tabellião

Evaristo (Lv. 832, fls. 54).

As áreas citadas estão mencionadas nas escripturas respectivas.

Pela 5? Sub- Directoria foi organisado um projecto de praça, approvado pelo

Decreto n. 777 de 9 de Maio de 1910, em que são approveitados estes terenos.

LARGO DA BOA VISTA

(tijuca)

Restaurante situado dentro do perímetro do jardim do largo da Bôa Vista,
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SANTA CRUZ

Avetrida Isabel N. 388

O terreno representado pela planta acima foi arrendado pela Superintendência

da Fazenda de Santa Cruz, por contracto assignado em 1? de Outubro de 1884, a

António Corrêa d'Avilla que, em consequência de pleito judiciário, transferiu com
suas bemfeitorias á Municipalidade, em 20 de Agosto de 1884. Esse terreno que

constitue o lote n. 29, tem 50 braças de frente pela rua Passagem de Gado e 40 de

fundos pela Avenida Izabel, pagando o arrendamento annual de 150$000. Nas
notas dessa Superintendência figura o lote referido com 7596 m2

.

A rua indicada na planta acima com a denominação de rua Municipal é co-

nhecida como rua Camerino. Existe no terreno uma construcção de alvenaria de

pedra em ruinas e vestígios de um barracão de madeira.

A lei n. 741 de 26 de Dezembro de 1900, no art. 3, lettra c) autorisa o Go-

verno a transformar em foreiros os arrendatários da fazenda de Santa Cruz por

concessões anteriores a 15 de Novembro de 1889.

E' essa a disposição legal que justificou o dominio útil da Municipalidade.
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INSPECTORIA DE MATTAS, JARDINS, ARBORISAÇÃO,

CAÇA E PESCA
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INSPECTORIA DE MATTAS, JARDINS, ARBORISAÇÃO,
CAÇA E PESCA

iPredio Morro do Vallong-o n . 57 e 5")

( Terreno R . Caraerino

2 Mercado de Piores Travessa de S. Francisco de Paula

3 Parque do Passeio Publico— edifícios

e dependências R. Joaquim Nabuco

4 Alojamento R . do Silva n . 11

5 » Praia do Flamengo n . 80

6 » R. Barroso n . 132

! Parque da P. da Republica, edifícios e

dependências Praça da Republica

10 Alojamento Avenida Beira-Mar

11 Escriptorio da Secção Marítima Praia do Retiro Saudoso

12 Pavilhão das archibancadas e dependên-

cias do jardim da Praça Marechal

Deodoro

.

13 Prédio Quinta da Bôa Vista

14 Jardim de Villla Isabel, dependências. Praça Barão de Drummond
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MORRO DO VALLONGO 57 59

Terreno na rua Camerino

u/ . |/' O //- •/í

Os prédios ns. 57 e 59 do Morro do Vallong-o foram adquiridos pela quantia

de cinco contos de réis a D. Fortunata Carolina de Oliveira Bera, sendo a respec-

tiva escriptura lavrada era notas do tabellião Evaristo (Lv. 899 fls. 4 v). Os edi-

fícios estavam em completa ruina e o terreno deverá ser aproveitado para installa-

ções da Inspectoria de Mattas. O terreno que testa para a rua Camerino, com
62m2 de superfície, e que também vai representado na planta acima, não fazia parte

dos prédios mencionados. Pertence a Municipalidade e está occupado como

deposito de raateriaes de conservação dos próprios municipaes.
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MERCADO DE FLORES

Travessa de S. Francisco de Paula

1

I

Este mercado foi construído por deliberação do Prefeito Dr. Francisco Pereira

Passos no terreno formado pelas sobras de prédios desapropriados para a abertura

do prolongamento da travessa S. Francisco de Paula e alargamento das ruas da

Carioca e Sete de Setembro, melhoramentos approvados pelo Dec. n. 459, de 19

de Dezembro de 1903 .
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RUA JOAQUIM NABUCO

Passeio Publico

<
J?r<3/q'.v*'crn/e jJaocortum '

J
i

yes/c/t<?'i(/as

Este jardim foi construído pelo afamado artista Valentim da Fonseca e Silva,

ao tempo do Vice-Rei Luiz de Vasconcellos, no logar denominado Boqueirão

d'Ajuda. Em 1783 foi franqueado ao publico. Soffreu diversos reparos em 1861

pelo Dr. Augusto Francisco Maria Glaziou. Diversos melhoramentos, sem pre-

juízo do seu plano geral, foram executados, nesse jardim durante a administração



322 CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTR1CTO FEDERAL)

do Dr. Pereira Passos e recentemente, a actual administração fez collocar na

praça da entrada principal do jardim a lierma do seu constructor Mestre Va-

lentim.

Existem no seu interior, além dos dous torreões do terraço, as construcções

seguintes :

um aquarium para peixes de agua salgada
;

um edifício e dependências para restaurante
;

dous edifícios para residências situados no lado do largo da Lapa.

RUA SILVA N. 11 E PRAIA DO FLAMENGO N. 80

Alojamentos

J?no do <Di, Fra/a fvaprenqo n' 8 O

O prédio da rua Silva n. 11 adquirido pela Municipalidade a António José da

Motta, pela quantia de 7:C00$000, segundo escriptura de 10 de Abril de 1905, la-

vrada em notas do tabellião Evaristo (Lv. 732, fls. 73).

Serve de alojamento aos empregados da Inspectoria de Mattas.

O prédio n. 80. antigo 30, da praia do Flamengo, foi adquirido em 2 de De-

zembro de 1909 ao Dr. Victorio Pareto, por 22:000$000, segundo escriptura la-

vrada em notas do tabellião Castro (Lv. 480, fls. 46 v.)

Mede de frente 4 m ,25 e 116 m de frente a fundo. E' occupado como deposito

de materiaes da Inspectoria de Mattas.
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RUA BARROSO N. 132

Alojamento do pessoal
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Os terrenos occupados por esta dependência da Inspectoria de Mattas, foram

adquiridos : — o primeiro em 21 de Outubro de 1910, a António Marques Machado
e a sua mulher, segundo escriptura lavrada em notas do tabellião Evaristo (Lv. 836

As.. 91) pela quantia de 2:000$000 e o segundo em 23 de Setembro de 1911, á Ma-
noel António do Nascimento, como se verifica pela escriptura dessa data, lavrada

em notas do tabellião Evaristo (Lv. 856 fls. 70 v.) por 3:500$.

As transacções versaram somente sobre o domínio útil consolidando assim a

Municipalidade todo o seu domínio.
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PARQUE DA PRAÇA DA REPUBLICA

Dependências da Inspectoria de Matias

n
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PARQUE DA PRAÇA DA REPUBLICA

Bosque Flora e Diana
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PARQUE DA PRAÇA DA REPUBLICA

Alojamento do pessoal da Inspectoria de Mattas

V
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O Parque da Praça da Republica, delineado e construido pelo Dr. Augusto

Francisco Maria Glaziou, foi franqueado ao publico em 7 de Setembro de 1880.

Dentro de seu perimetro existem as seguintes construções :

edifício occupado pelo escriptorio da Inspectoria de Mattas

;

edifícios que servem de garages e officinas para reparos de automóveis
;

escola Campos Salles, no canto próximo a rua Dr. Menezes Vieira
;

residência e dependências, situadas no canto próximo a rua Frei Caneca
;

residência, situada no canto próximo ao Palácio Municipal

;

edifício e dependências do mesmo
;

dous coretos na praça Central,
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PRAIA RETIRO SAUDOSO E AVENIDA BEIRA-MAR

Escriptorio da Secção Marítima e Alojamento do pessoal

ào /? e/í> i^" 3 '

-r
Terreno occupado pela Secção

Marítima da Inspectoria de Mattas.

Secção da Inspectoria de Mattas,

no extremo da avenida Beira Mar,

próximo ao Pavilhão Maurisco.

PRAÇA MARECHAL DEODORO

*.jÇ/-c/3/C>Grf> Corc/as

C/v'/-r/o /7ej 'c/fsicsccJ

A praça Marechal Deodoro, antiga praça D. Pedro I e Campo de S. Christo-

vão, assim actualmente denominada como preito de homenagem prestada pelo
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Districto Federal ao Marechal Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Provisório

e 1? Presidente da Republica, foi ajardinada e embellezada por deliberação do

Prefeito Dr. Francisco P. Passos. A conclusão, porem, dos trabalhos e das obras

complemetares teve logar na administração do Prefeito Dr. Serzedello Corrêa.

Dentro do perimetro da praça existem as seguintes construcções :

Uma archibancada, dous dejectorios, uma residência e um coreto.

PARQUE QUINTA DA BOA VISTA

Occupa a Inspectoria de Mattas, na Quinta da Bôa Vista, uma vasta extensão

de terreno onde tem seus viveiros de plantas e diversas dependências que servem

de deposito de material, alojamento de pessoal e escriptorio. Esse terreno, se-

gundo informações encontradas no relatório apresentado em 1900, pelo Dr. Theo-

dosio Silveira da Motta, ao Ministro da Fazenda, mede 102.790™2 de área; o res-

pectivo termo de entrega, sob condições, foi assignado em S de Maio de 1897.

O decreto n. 468, de 17 de Novembro de 1897, autorizou o Executivo Munici-

pal a solicitar do Governo da União o aforamento desse terreno, independente-

mente de concorrência publica. Usando dessa autorisação dirigio-se o Prefeito

do Districto Federal ao Governo da União e até a presente data essa questão não

teve solução.

Em 1909, por deliberação do Snr. Presidente da Republica, o Exm. Snr. Dr.

Nilo Peçanha, foi a Municipalidade encarregada de executar, por conta da União

as obras necessárias para a restauração e embellezamento do parque, que então se

encontrava no mais completo e doloroso abandono. A essa commissão deu Inspe-

ctoria de Mattas o mais cabal desempenho e em Novembro de 1910 foram os tra-

balhos inaugurados.

Está actualmente em termos de solução final a passagem deste próprio da

União para o dominio Municipal.

QUINTA DA BÔA VISTA

luAli U 1 1

Prédio construido em terreno da Quinta da Bôa Vista, a expensas do Impera-

dor D. Pedro II, para escola mixta e cursos nocturnos, serviços mantidos pelo

mesmo monarcha.
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Proclamada a Republica, passou este edifício ao domino do Estado e, em con-

sequência da Lei n . 85, de 20 de Sembro de 1892, foi elle entregue á Municipali-

dade em 1 de Janeiro de 1S93 (notas de Raul Cardoso).

Continuou o edifício a ser aproveitado para escola até 1909 e dessa data

até o presente tem estado fechado e sob a guarda da Inspectoria de Mattas, Jar-

dins Caça e Pesca.

• PRAÇA BARÃO DE DRUMMOND
(VILLA IZABEL)

_^j _^_i

A

*

A praça Barão de Drummond, assim denominada por disposição expressa no

decreto n. 743, de 23 de Outubro de 1909, anteriormente conhecida com a deno-

minação de praça 7 de Março, foi mandada ajardinar na administração do Prefeito

General Souza Aguiar. As obras de ajardinamento e outras de embellezamento

foram inauguradas em 24 de Outubro de 1909, na administração do Prefeito

Dr. Serzedello Corrêa.

Dentro do perímetro da praça existem as construcções seguintes : um rink.

um pavilhão, um coreto cujo primeiro pavimento serve de alojamento ao pessoal

encarregado da guarda e conservação do jardim.





SUPERITENDENCIA DO SERVIÇO DD LIMPEZA PUBLICA

E PARTICULAR
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SUPERINTENDÊNCIA DA LIMPEZA PUBLICA E PARTICULAR

1 Estação Central Praça da Republica.

2 » de Botafogo . Rua General Polydoro n . GS.

2 » » S. Christovão Avenida do Mangue.

4 » » Audarahy Rua xMajor Avilla.

5 » » Engenho Novo Rua D. Anna Nery n. 472 e 474.

6 Posto de Copacabana Rua Toneleros n . 248 a 272.

7 » da Tijuca. Rua da Bôa Vista n. 160.

8 Secção da Lagoa Rodrigo de Freitas. . . Praia do Pinto n. 34.

9 Poço Artesiano Rua Machado Coelho n . 34

.

10 Fazenda do Sacco Guaratiba.

11 Cachoeira Manoel Carlos Guaratiba.
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PRAÇA DA REPUBLICA N. 121

Estação Central .da Superintendência da Limpeza Publica e Particular

pft*
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Esta estação que á principio, quando subordinada á Inspectoria de Limpeza Pu-

blica e Particular O (extincía em fins de 1897), occupava somente os prédios ns. 87

e 89 da praça da Republica, para onde fora transferida, da rna S. Leopoldo n. 40,

(') Os serviços da Limpeza Publica e Particular não se achavam, quando promulgada
a Lei n. 85, de 20 de Setembro de 1892, que deu organisação municipal ao Districto Federal,

reunidos, como actualmente, sob a mesma administração. O serviço da limpeza dos logra-

douros públicos era executado, desde 1876, pela Empreza Gary, em consequência do contracto

que o representante dessa Empreza, Aleixo Gary, celebrara, em 10 de Outubro do citado

anno, com o Ministério do Império, e fiscalisado, como se lê no referido contracto, por ins-

pectores directamente nomeados por esse Ministério, e o serviço da limpeza particular, pouco
antes a cargo da Companhia de Melhoramentos da Remoção do Lixo, cessionária do con-
tracto celebrado pela Intendência Municipal, em 22 de Maio de 1891, com o Sr. Boaventura
Alves Moreira, encontrava-se, por haver fallido essa Companhia, entregue a carroceiros parti-

culares licenciados de accôrdo com a postura que fora apresentada ao Conselho da Inten-

dência, em sessão de 7 de Janeiro de 1892, pelo Dr. Tasso Fragoso, adoptada em sessão de
18 do mesmo mez e approvada pelo Executivo da União em portaria de 31 de Março do
mesm® anno.

Primitivamente, isto é, no período anterior a 1876, logo que, com o crescente desenvol-
vimento da cidade, os dous serviços se foram separadamente constituindo, a respectiva admi-
nistração, directa ou indirecta, estava á cargo do Senado da Camará ou Camará Municipal
após a Lei de 1 de Outubro de 1828. Pela Edilidade era então contractado, em seguida a

concurrencia publica, o serviço da limpeza geral da Cidade ou, se mais conveniente julgava,

esse serviço era feito por administração e por intermédio dos fiscaes das respectivas freguezias.

Quando, porém, os dous serviços se tornaram destacados e posturas prohibitorias foram
estabelecidas para evitar o lançamento de immundicies nos logradouros públicos, a remoção
do lixo das habitações passou a ser feita por carroceiros particulares, continuando, porém, quanto
a limpeza publica, a adoptar a Camará o alvitre que a opportunidade lhe aconselhava como o
mais conveniente. Sobre o assumpto contêm o código de Posturas, Leis, etc, publicado por
determinação do Prefeito Dr. Henrique Valladares, toda a legislação a partir dei 838 em diante;

e no archivo da Municipalidade existem interessantes documentos em cujo estudo, todavia, não
poderemos entrar visto o curto desenvolvimento que nos é permittido dar á presente noticia.

Diremos somente, e a titulo de curiosidade, que em 1802 o serviço da limpeza dos
monturos da cidade, durante esse anno, fora objecto de um contracto, levado a hasta pu-
blica e arrematado pelo Sr. Joaquim José Cruz P. Soares, em que a referida limpeza deveria
ser feita por 240S000. Promulgada a Lei n. 85 de 1892 e determinando esta na' letra a) do
seu art. 58 a passagem do encargo da limpeza das ruas e praias da Cidade para a Munici-
palidade, lhe foi este serviço entregue em I

o de Janeiro de 1893, ficando, então, bem como o
serviço da limpeza particular sob as vistas do Inspector Geral, o Sr. Coronel Paulo José Pfal-

tzgraff, que anteriormente fora nomeado, pelo Prefeito Dr. Barata Ribeiro, fiscal geral da lim-

peza por occasião da crise provocada com a suspensão dos serviços da Companhia de Me-
lhoramento da Remoção do Lixo.

Em Fevereiro de 1896, o Prefeito Dr. Furquim Werneck, pelo decreto n. 220 desse mez,
resolveu subordinar a Inspectoria da Limpeza Publica e Particular á Directoria de Hygiene
e Assistência Publica, subordinação essa que subsistiu mesmo quando pelo decreto n. 373 de
Janeiro de 1897 foi o Prefeito autorizado a reorganizar os serviços a cargo dessa Inspecto-
ria. Em 31 de Dezembro de 1897, porém, em consequência de contracto celebrado com ò
Sr. Dr. Carlos Alberto Ribeiro de Mendonça para execução dos serviços da limpeza publica e

particular, autorizado pelo art. 44 da lei orçamentaria n. 494, de 22 de Dezembro do mesmo
anno, foi extincta essa Inspectoria. Esse contracto jião permaneceu com o referido contra-
ctante; foi successivamente transferido ás firmas Mendonça & C, George Sainville & C,
H. A. de Araújo & C, ao Dr. Manoel Lavrador e por este, finalmente, em 12 de Agosto de
1898, á Companhia Industrial do Rio de Janeiro, representada pelo seu presidente Dr. Hora?
cio Guimarães. Essa Companhia não conseguiu por muito tempo dar andamento ás suas
obrigações contractuaes; em officio de 11 de Fevereiro de 1899, eommunicou ao Prefeito não
poder dar implemento as clausulas de seu contracto e que, no prazo de cinco dias, faria

cessar por completo os serviços da limpeza publica e particular. Essa grave declaração deu
logar ao acto do Executivo Municipal n. 129, de 16 de Fevereiro de 1899, em virtude do
qual taes serviços passariam a ser executados pela Municipalidade, e ao convénio celebrado
com a Companhia para o aluguel, por doze contos mensaes, de todo o seu material, ficando
por deliberação do Prefeito, o Sr. Luciano Gary encarregado de recebel-o por inventario e

bem assim da superintendência dos serviços que estavam a cargo da Companhia.



ANNUARIO DE ESTATÍSTICA MUNICIPAL 337

em Dezembro de 1896, extende-se, hoje, pela maior parte dos tenenos que formam
a parte central da quadra em que está situada, e tem também entradas pelas ruas
Frei Caneca e Areal. ..

Esta expansão, motivada pelo desenvolvimento dos serviços e dos novos en-

cargos affectos á Superintendência da Limpeza Publica e Particular <2>, resulta de
successivas acquisições de prédios, por accordo amigável ou desapropriação, na
praça da Republica e ruas Frei Caneca e Areal, sendo alguns totalmente aprovei-

tados para esse fim e outros somente em parte

.

Logo após á essas deliberações foi ainda a Municipalidade, em consequência de impor-
tante greve do pessoal do serviço de limpeza, cujos salários vencidos não tinham sido pagos
pela Companhia, obrigada a celebrar com esta o convénio de 2 de Março do mesmo anno pelo
qual lhe foi fornecida a importância de 251:000$000, sob garantia de seu material, para saldo
de seus débitos.

O legislativo Municipal, pelo decreto n. 692, de 19 de Julho de 1899, resolveu autorizar o
Prefeito a abrir concurrencia para a execução dos serviços da limpeza publica e particular.

Não parece, porém, ter o Executivo Municipal julgado opportuna a applicação da medida,
pois rção só pelo officio n. 742, de 28 de Agosto de 1899, ao Superintendente da Limpeza Publica
e Particular, mandou que se facilitasse ao Dr. E. M. Tynha da Cunha os meios para o estudo da
reorganização desses serviços, como de facto os reorganisou, sob forma embora provisória,
pelos decretos ns. 170 e 174 de 6 e 25 de Outubro de 1899, dando nova distribuição ao pessol de
escriptorio, das estações e mais dependências da lnspectoria, afim de que continuassem a ser
administrativamente executados.

Em 29 de Novembro de 1899, pelo decreto n. 731 dessa data, o Poder Legislativo autorizou
o Prefeito a contractar o serviço de limpeza particular com carroceiros que se mostrassem habi-
litados.

Com a passagem da administração municipal do Dr. Cesário Alvim para o Dr. Coelho Ro-
drigues, modifica-se sobre o assumpto a orientação do Executivo Municipal. O Dr. Coelho Ro-
drigues apesar das valiosas razões expostas em seu relatório lido na sessão do Conselho Muni-
cipal de 1 de Março de 1900, em apoio á opinião de que taes serviços deveriam ser administra-

ctivamente executados e das apresentadas no officio de 6 de Junho desse mesmo anno, enviado
ao Director Geral da Saúde Publica, em resposta á officio dessa Directoria, onde declara haver
mandado sustar a assignatura de contracto com carroceiros para a limpeza particular, assigna
esse contracto em 4 de Agosto do mesmo anno, ficando então separados os dous serviços.

Não predomina essa solução. Retirando-se da administração o Dr. Coelho Rodrigues, o
seu successor, Dr. João Felippe Pereira, autorizado aliás pelo decreto legislativo n. 788, de 27 de
Dezembro de 1900, reorganiza, pelo decreto n. 246, de 14 de Fevereiro de 1901, a Superintendên-
cia dos serviços da Limpeza Publica e Particular, declarando em seu relatório lido em sessão do
Conselho Municipal de 1 de Março de 1901, em justificação ao seu acto, que assim procedeu
«attentos os óbices que parecem oppor-se a que esse importantíssimo serviço Municipal seja

confiado por contracto a qualquer empreza, mediaute prévia concurrencia» e exigir «a solução

que deve ser adoptada sobre a questão, nimiamente complexa, aturado estudo e reflexão».

Em fins de 1901, com a entrada do Prefeito Dr. Joaquim Xavier da Silveira Júnior, vé-se a

administração adoptar a solução da separação dos dous serviços.

Baseado na autorisação contida na letra a) do art. 107 e art. 108 da lei orçamentaria n. 843,

de 19 de Dezembro de 1901, o Executivo Municipal regulamenta, pelo decreto n. 301, de 25 de

Junho de 1902, o serviço provisório, por industria privada, da remoção do lixo das habitações

particulares, declarando no seu art. 9 que tal regulamento entraria em vigor no praso de trinta

dias, caso o numero de pretendentes fosse sufficiente para a realização do serviço.

Esse praso, porém, foi prorogado pelo decreto n. 306, de 22 de Agosto de 1902, sem que

permittisse dar a questão a solução desejada.

Em 1904, na fecunda administração do Prefeito Dr. F. P. Passos, pelo decreto n. 482, de

4 de Maio, autorizado pela lei n. 976, de 31 de Dezembro de 1903, foi definitivamente organizada

a Superitendencia da Limpeza Publica e Particular, subordinada directamente ao Prefeito, e lhe

deu regulamento o decreto n. 559, de 16 de Outubro de 1905.

(2) Como informa a mensagem lida em sessão de 27 de Abril de 1911, passou para a Su-

perintendência, sendo definitivamente organisado, o serviço da irrigação das ruas. (Aviso do

Ministério dos Negócios do Interior de 19 de Dezembro de 1892).
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Na praça da Republica, além dos prédios ns. 87 e 89, comprados por

500:000$000 á Companhia Tattersall Moreaux, em 30 de Novembro de 1896, (ta-

bellião Evaristo Liv. 428, As. 2) e o de n. 85, ao padre Leonardo Felippe Fortu-

nato, por 35:000$000, em 29 de Novembro de 1905, (tabellião Evaristo Liv. 746,

fls. 79) cujos terrenos estão hoje occupados pelo edifício principal da Estação,

inaugurado em 14 de Dezembro de 1907, despendendo a Municipalidade nas respe-

ctivas obras a quantia de 245:736$000, foram ainda adquiridos os de ns. 71 a 83.

Por deliberação, porém, da Administração Municipal, somente parte dos fun-

dos de alguns desses prédios teve aproveitamento para o alargamento da Estação

Central, sendo os respectivos terrenos destinados para a construcção do Posto

Central de Assistência Municipal e suas dependências.

Na rua Frei Caneca, além dos prédios ns. 40 e 42 adquiridos pela Municipa-

lidade em Junho de 1897, por 100:000$000, para a installação de um grupo escolar

e que por velhos e arruinados não tinham sido aproveitados para esse fim, foram

desapropriados os de ns. 2 a 38 e de 44 a 54, pelo decreto n. 459 de 19 de Dezem-

bro de 1903.

Desmembrados desses prédios os trechos necessários para o alargamento da

rua Frei Caneca, melhoramento approvado pelo decreto citado, e augmento da

Estação Central, foram as sobras divididas em lotes e vendidas em hasta publica,

exceptuando-se, porém, a parte relativa ao prédio n. 42 reservada para servir de

entrada á Estação por essa rua.

Na rua do Areal foram adquiridos : o terreno situado nos fundos do prédio

n. 5, por 12:000$000, á Daniel Ferreira dos Santos, em 4 de Maio de 1905 (tabel-

lião Evaristo Liv. 734, fls. 58 v.) ; o prédio n. 7, arrematado em praça do Juizo

dos Feitos da Fazenda Municipal, por opção, em 27 de Outubro de 1906, pela

quantia de 3:200^000 ; e, finalmente, o prédio n. 9, adquirido á José Gonçalves

Agra Filho e ao Capitão de Mar e Guerra António Carvalho, por 28:000$000, em
21 de Fevereiro de 1906 (tabellião Evaristo Liv. 752, fls. 42).
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RUA GENERAL POLYDORO N. 6S

Estação de Botafogo
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Occupa a Estação de Botafogo, da Superintendência da Limpeza Publica e

Particular, os antigos prédios ns. 36 e 34 da rua General Polydoro.

O prédio n. 36 foi adquirido a D. Carolina Frias Oliver, por 40:000$000, con-

forme escriptura publica, de 10 de Outubro de 1903, lavrada era notas do tabellião

Evaristo, sendo o terrro foreiro á Municipalidade.
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O prédio n. 34 foi adquirido a José Pinto Ferreira, conforme escriptura de

31 de Dezembro de 1904, lavrada em notas do tabellião Evaristo (Lv. 727, fls. 15).

por 140 apólices ouro ou 44:600$000.

AVENIDA DO MANGUE

Estação de S. Christovão

Ãreiítdo /fonçue

Esta dependência do serviço da Superintendência da Limpeza Publica e Par-

ticular esteve installado no terreno situado no largo do Matadouro, hoje Praça da

Bandeira. Havendo porém o Governo da União cedido a Municipalidade (Aviso

do Ministério da Viação de 14 de Fevereiro de 1910), o terreno representado na

planta acima para o mesmo foi resolvida a mudança da Estação e para tal fim

construídos os edifícios representados na planta referida.
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RUA MAJOR ÁVILA N. 100 a 124

Estação do Andarahy
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A Estação do Andarahy, da Superintendência da Limpeza Publica e Parti-

cular, está edificada em terrenos adiquiridos pela Municipalidade á Francisco da

Silva Tavares e sua mulher e á Emyg-dio Guichard e sua mulher. A primeira

acquisição, realisada em 19 de Outubro de 1903 (notas do tabellião Evaristo, Lv.

701, As. 43), versou sobre o terreno que forma a parte direita da actual proprie-

dade, onde existiam as casinhas n. 4, 6, 8, 10 posteriormente demolidas, e impor-

tou em cincoenta apólices municipaes de 200$000 cada uma ou Rs. 10:0006000.

A segunda acquisição teve logar em 29 de Fevereiro de 1904 (notas do tabellião

Evaristo, Lv. 606, fls. 82) e importou em Rs. 5:000S000.
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RUA D. ANNA NERY NS. 472 E 474

Estação do Engenho Novo

Esta estação está construída em so-

bras do terreno da propriedade adquirida

pela Municipalidade a José Luiz Fernan-

des Braga e sua mulher, pela quantia de

vinte contos de réis, afiim de ser realizado

o prolongamento da rua Alice. A escrip-

tura da aquisição foi lavrada em 3 de No-

vembro de 1891, em notas do tabellião

Catanheda (Lv. 303, fls. 49).

As antigas construcções que existem

na propriedade foram todas demolidas e,

após os aterros feitos para regularisação

do terreno, foram nas ultimas adminis-

trações, destruídos os edifícios existentes

de conformidade aos fins a que são desti-

nados.

s %
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RUA TONELEROS

Ns. 248 e 272

Posto de Copacabana

Terreno adquirido pela Mu-
nicipalidade ao espolio de Pe-

dro de Oliveira Sautos, se-

gundo escriptura de 6 de Julho

de 1910, (Lv. 830, fls. 79) por

11:950$000 . Sendo a Munici-

palidade senhora do dominio

directo, consolidou assim todo

o seu dominio.
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RUA DA BOA VISTA N. 1 íiO

Posto da Tijuca

Propriedade adquirida pela Prefeitura para estação da Superintendência de

Limpeza Publica, segundo escripturas lavradas em notas do tabellião Evaristo,

em 16 de Agosto de 1906 (L. 763, fls. 57 v.), e de 11 de Abril de 1908 (L. 792,

fls. 92J. Pela primeira escriptura foi adquirida metade da propriedade a Flávio

Lemg-ruber e sua mulher, pela quantia de 28:500$000 e pela segunda, a outra me-

tade por 27:600$000, a Manoel Ubelhart Lemgruber.
Tem a propriedade os característicos seguintes : — Testada pela rua da Ca-

choeira 290m ; pelo lado direito, em linha quebrada, confronta em 118m com
terrenos de Manoel e Flávio Lemgruber, em linha sinuosa, pelo thalweg do rio

Cachoeira, com terrenos do Dr. Custodio Coelho em 513m ; pela esquerda con-

fronta em linha quebrada com terrenos de António Carvalhaes, em 352 metros.

A parte indicada pela letra (A) com 1.429 m2 foi desmembrada da propriedade

para ser nella construída uma escola.
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PRAIA DO PINTO N. 34

Posto da Lagoa Rodrigo de Freitas
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Para o estabelecimento dessa dependência da Superintendência de Limpeza
Publica e Particular foi adquirido pela Municipalidade o terreno acima represen-

tado, pela quantia de 8:550$000, a Dionísio Heitor e sua mulher, tendo sido a res-

pectiva escriptura lavrada em notas do tabellião Evaristo (Lv. 768, fls. 17 v). As
construcções figuradas na planta foram feitas pela Municipalidade.
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RUA MACHADO COELHO N. 34

Poço Artesiano

o s '°

Terreno dos antigos prédios ns. 30 e 32, adquiridos pela Municipalidade ao

espolio de Manoel Ferreira Júnior, por 4:000$000, em 7 de Dezembro de 1905

(escriptura lavrada em notas do tabellião Evaristo Lv. 747, As. 32).

Está installado nesse terreno, sem ter funccionamento, um poço artesiano

destinado a fornecer ag-ua para ser aproveitada na irrigação da cidade.
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GUARATIBA

Fazenda do Sacco
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A fazenda do Sacco foi adquirida pela Municipalidade para pasto dos animaes
occupados no serviço da Superintendência da Limpeza Publica e Particular, á

Companhia de Transportes e Carruagens, por 48:0003000.
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O estracto da escriptura, assignada em 2 de Agosto de 1907, informa o se-

guinte : Característicos e confrontações na referida metade da fazenda do Sacco,

que confronta com quem de direito, se comprehende :

a) o campo nativo que havia sido delimitado 1869, inclusive as bemfeitorias

existentes, de accôrdo com os, então, senhores de outra metade da mesma fazenda

pelo termo conciliatório assignado em 28 de Agosto de 1869, constante do livro de
audiência a As. 22 e 23 do extincto Juizo de Paz de Guaratiba, campo aquelle que
se divide pelo aterrado e estrada que da Matriz vae pelo arraial da Pedra até o rio

Pirakê, descendo por este até encontrar o mar por onde segue até o rio Piracão
;

subindo por este até encontrar uma valia dividindo a fazenda de Guaratiba com o

mesmo campo, com todas as suas servidões e tudo de accôrdo com o referido termo
conciliatório ;

(este perímetro vae indicado na planta que acompanha esta noticia,

pela linha pontuada.

b) uma casa de morada assobradada, com cinco janellas de frente, com todas

as dependências, um terreno de subida do terreno em que está a morada a qual

serve de cocheira e seus respectivos terrenos
;

c) bemfeitorias existentes nas lavouras, respectivos terrenos e terras ;

d) oitenta cabeças de gado vaccum e dois cavallos.

GUARATIBA

Cachoeira Manoel Carlos

Esta cachoeira foi adquirida pela Municipalidade a Eduardo Quirino da Silva

Araújo e sua mulher, por 7:000$000. A escriptura de compra foi lavrada em no-

tas do tabellião Evaristo, em 9 de Agosto de 1907 (Lv. 782, fls. 46 v.).

Essa escriptura declara que os proprietários ajustaram ceder á Municipali-

dade, pela quantia de 7:000$000, a denominada cachoeira Manoel Carlos, situada

em terras da fazenda de Santa Leocadia, com todo seu volume de agua, terreno de

seu percurso e mais uma faixa de 10 metros de terreno em cada uma de suas mar-
gens, ficando elles ditos proprietários vendedores obrigados por si, seus herdeiros

successores, ao seguinte

:

a) a não fazerem em suas terras derrubadas nas immediações da cachoeira

Manoel Carlos e que possam prejudicar a essa

;

b) a concederem gratuitamente o terreno necessário á collocação e passagem
da canalisação para o apanhamento, conducção e aproveitamento da agua d'aqnella

cachoeira

;

c) a consentirem gratuitamente em suas terras a passagem livre do pessoal e

material da compradora, precisos para as obras de canalisação e conducção d'agua
da cachoeira, seus concertos, reparos, modificação, conservação, limpeza ou fisca-

lisação
;

d) a fornecerem gratuitamente a agua denominada Dispensa, também de sua
propriedade e existente na mesma fazenda de Santa Leocadia, para supprir a ca-

choeira Manoel Carlos, quando esta, por qualquer causa, produza menos de 20.000
litros diariamente, correndo, porém, por conta da compradora a canalisação sup-
plementar e todas as obras necessárias e sendo sempre gratuita a concessão do ter-

reno por onde tenha de passar a canalisação. Esta compra foi feita para o abaste-
cimento d'agua a fazenda do Sacco.
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DIRECTORIA GERAL DO THEATRO MUNICIPAL

1 .° Praça Floriano — Theatro Municipal.

2.° Rua Manoel de Carvalho — Usina.

3 .° Rua Barão de S . Gonçalo— Terreno.
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PRAÇA FLOPJANO

Theatro Municipal
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A Administração Municipal, após o estudo de outras soluções, resolveu cons-

truir administrativamente um edifício adequado para nelle funccionar o Theatro

Municipal ; e, também, que essa construcção seria levada a effeito na quadra limi-

tada pelos logradouros : rua Treze de Maio, becco Manoel de Carvalho, avenida

Central e praça Ferreira Vianna, hoje praça Floriano. Esse terreno e mais o dos

prédios ns. 12 e 14 do becco Manoel de Carvalho (local hoje occupado pela usina
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do theatro) foram adquiridos ao Governo da União e a particulares pela impor-

tância de 551:875$500.

Liquidado essas preliminares, abriu a Municipalidade, dentro e fora do paiz,

concurrencia publica para acquisição de projectos para a construcção do Thealro,

mencionando o respectivo edital, publicado em 19 de Março de. 1904, não só os

prémios que seriam conferidos aos concorrentes classificados, como também to-

das as bases geraes que deveriam ser obdecidas na organisação do projecto, figu-

rando entre ellas a de não exceder a obra projectada a 1.500:000$000, excluindo,

porém, as despezas com a decoração interna do edifício.

Em 15 de Setembro do mesmo anno, data fixada para o recebimento dos pro-

jectos, foram elles submettidos ao exame de uma Commissão, presidida pelo Exm.
Snr. Dr. Lauro Muller, especialmente orgauisada para julgal-os.

Considerou a Commissão dignos dos primeiros prémios os projectos apresen-

tados pelos Snrs. Dr. Francisco de Oliveira Passos (planos organisados na sec-

ção de architectura da Directoria Geral de Obras e Viação) e o Snr. Guilbert,

vice-presidente da Sociedade de Architectos Francezes, associado ao Dr. Luiz Be-

tim Paes Leme.
Serviram os dois projectos, junctamente premiados com o primeiro e se-

gundo prémios, de base para organisação do projecto definitivo, ficando, entre-

tanto, elevado o respectivo orçamento, conforme informa a mensagem especial,

enviada ao Conselho cm 24 de Abril de 1905, a 3.650:000$000.

Promulgado o Dec. n. 1.023, de 19 de Maio de 1905, que auto risou a abertura

de créditos nos limites da mensagem acima citada, e a creação da Commissão

Constructora do Theatro, estando já iniciadas as obras, sob a chefia do Dr. Oli-

veira Passos, teve log-ar a ceremonia da collocação da pedra angular do edifício em
20 de Maio, acto esse honrado com a presença do Fxm. Snr. Presidente da Repu-

blica, Ministros de Estado, membros do Congresso Nacional, do Legislativo e

Executivo Municipal e mais pessoas gradas. Proseguiram as obras com celeri-

dade durante os annos de 1906, 1907, 1908 e ficaram concluidas em meiados de 1909.

A inauguração de tão importante edifício teve logar em 14 de Julho de 1909,

revestindo-se o acto da maior solemnidade. Na mensagem lida pelo Prefeito em
14 de Setembro desse mesmo anno, nas informações sobre o Theatro Municipal,

-

verifica-se que as despezas com a respectiva construcção excederam consideravel-

mente ás primitivamente pre,vistas.

Declara esse documento que até então haviam sido processadas despezas rela-

tivas ás obras do theatro na importância de 11 .093:778$638, despezas essas que,

addicionadas ás do custo dos terrenos, dão 11.645:653$636 para total das despezas

até então processadas.

Concluidas as obras, extinguiu o Dec. n. 729, de 30 de Julho de 1909, a Com-,

missão Constructora do Theatro e creou a Superintendência do Theatro Municipal

subordinada á Directoria Geral do Património

.

Não prevaleceu, porém, essa organisação, que foi successivamente mo-
dificada pelos Dec. n. 741, de 8 de Outubro de 1909, n. 752, de 1 de Dezembro de
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1909, sendo finalmente, pelo Decreto 782 de 10 de Maio de 1910, creada a actual

Directoria Geral do Theatro Municipal, regulamentada pelo decreto n. 785 de 7 de

Junho do mesmo anno, comos encargos da conservação technica do theatro e suas

dependências e também da administração e fiscalisação da respectiva exploração.

BECCO MANOEL DE CARVALHO

Usina do Theatro Municipal

filia P»r9„ J. 5 Çgltrolí

>

•8

«l

J{uo yfoi/oe/ Jt y.eti-vo/t>o

Local occupado pelos cintigos prédios 4 a 14 do becco Manoel de Carvalho,

2 do becco Cayrú e 11 da rua Barão de S. Gonçalo, prédios que foram desapro-

priados para a construcção da Usina do Theatro. O terreno da rua Barão de São

Gonçalo, sem communicação, como mostra a planta, para o prédio onde funeciona

a Usina, está sem aproveitamento.
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OTAS
O Dr. Theodosio Silveira da Motta, no relatório que apresentou, como Chefe da Commis-

são do Tombamento dos Próprios Nacionaes, do Ministério da Fazenda, em 1900, tratando, na

pagina 22, dos próprios occupados com serviços do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,

refere-se aos immoveis que, pelo art. 53 da Lei n. 85, de 20 de Setembro de 1892 (Lei Orgânica

do Districto Federal), passaram para a Municipalidade, nos termos seguintes:

< Convêm aqui tratar dos próprios nacionaes occupados com serviços públicos que, pelo

art. 58, da Lei n. 85, de 20 de Setembro de 1892, passaram para o Governo Municipal do Dis-

tricto Federal. Nestas condições acham se os prédios occupados por escolas publicas, mencio-

nadas no annexo, inclusive a Escola Normal, avaliados em 1 . 742 : 000$000 ; os prédios dos desin-

fectorios na praia de D. Alanoel (a) e na rua da Relação {b) t
avaliados em 143:000$000; os Asy-

los de Mendicidade e Meninos Desvalidos, avaliados em 324: 741$919.

«Os serviços installados nos referidos próprios foram entregues á Intendência do Districto

Federal; quanto, porém, aos prédios o Ministério da Justiça e Negócios Interiores, em resposta

a consulta do Ministério da Fazenda sobre as condições do próprio nacional onde funcciona

a escola publica da freguezia do Engenho Velho, sito á rua S. Francisco Xavier (c), declarou,

por Aviso n. 3.012, de 10 de Dezembro de 1895, que, em consequência da organisação do Dis-

tricto Federal, foi transferido á Municipalidade o serviço de instrucção primaria, bem como o

respectivo pessoal e material, não sendo, porém, comprehendidos nesta transferencia os immo-
veis cujo dominio continuou a pertencer á União.»

«A declaração do Ministério da Justiça e Megocios Interiores relativa a prédios occupados

com serviços de instrucção primaria, tem applicação igualmente aos prédios nos quaes se acham
installados outros serviços transferidos do mesmo modo para a Municipalidade.»

«Quanto aos prédios em que funccionam serviços transferidos para a Municipalidade do

Districto Federal, convêm notar que o Governo Federal foi autorisado pela Lei n. 429, de

10 de Dezembro de 1896, art. 2o
, § I

o
, n. 2 á entrar em accordo com a administração do mesmo

Districto Federal para tornar effecíiva a passagem do serviço do Pedagogium e do próprio na-

cional da rua do Passeio, onde elle funcciona. Como se vê pelo exposto, acham-se occupados

com serviços hoje a cargo da Municipalidade, próprios nacionaes de não pequeno valor, sem que

a União delles aufira qualquer renda, sendo que apenas em relação a um delles—o prédio da rua

do Passeio, onde funcciona o Pedagogium—tem o Governo Federal autorisação para transferil-o

com o respectivo serviço. E', pois, necessário uma providencia que regularise essa parte do do-

mínio federal e delle trataremos adiante.»

Em seguida, na pagina 71, após estudos de actos do Governo da União sobre próprios na-

cionaes e passagem dos mesmos para os Estados, apresenta interpretação, que lhe parece ter

sido adoptada pelo Poder Legislativo, do paragrapho único do art. 64 da Constituição, isto é, que

são reputados necessários para serviços da União es próprios nacionaes cuja renda ou arrenda-

mento possa proporcionar recursos para a compra de próprios necessários aos serviços públicos

a) O edifício da praia de D. Manoel, onde funecionou o Desinfectorio, foi demolido c o terreno está hoje incor-

porado ao edifício do novo mercado (termo de entrega de terrenos á Companhia do Novo Mercado, assignado em
11 de Maio de 1900.

b) O terreno do Desinfectorio á rua da Relação, junctamente com outros da avenida Alem de Sá, foi offere-

cido pela Municipalidade á União, em troca dos terrenos do' largo do Moura, onde existio um quartel, afim de ter

execução o projecto de melhoramento local organisado pela Municipalidade.
c) Este edifício está hoje oceupado pelo Instituto Profissional Feminino.
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e reparos dos existentes; e lembra a conveniência de um accôrdo entre a União e a Municipali-

dade para que esta indemnise aquella do valor dos immoveis federaes que occupa, ou os arrende

mediante o pagamento de uma annuidade, que poderá ser arbitrada em 6 °
,, do valor dos im-

moveis (não fazendo entrar nesse valor a parcella relativa aos donativos particulares, concurso

importante na consírucçâo de alguns), e se obrigue ás despezas de conservação.

O Governo Municipal, porém, tem adoptado interpretação diversa da apresentada pelo

Dr. Theodosio Silveira da Motta; todos os immoveis de que trata o digno preposto do Go-

verno da União, figuram não só na Consolidação das Leis Municipaes, parte II, pag. 321, mas em
todos os relatórios do Executivo Municipal, como próprios municipaes. E pensamos que com
todo o fundamento, pois se nos afigura que outras não poderiam ser as consequências do art. 64

e respectivo paragrapho do nosso Estatuto Fundamental e da Lei n. 85, de 20 de Setembro de 1892.

O art. 64 da Constituição diz : «Pertencem aos Estados as minas e terras devolutas situadas nos

respectivos territórios, cabendo a União— somente a porção de território que fôr indispensável

para defeza das fronteiras, fortificações, construcções militares e estradas de ferro federaes.

Paragrapho único — Os próprios nacionaes que não forem necessários para os serviços da

União, passarão ao domínio dos Estados em cujo território estiverem situados.»

O Districto Federal, effectuada a mudança da Capital da Republica para o planalto centrai

passará a constituir um Estado ; é o que dispõe a Constituição no paragrapho único do art. 3o e

em demais disposições para determinados effeitos, já lhe concede a prerogativa de Estado. O
Dr. Carlos de Carvalho, em seu trabalho O Património Territorial da Municipalidade do Rio de

Janeiro, estudando os direitos dos Districto Federal sobre terrenos devolutos, escreve: «Não é

mera espectativa esse direito adquirido do Districto Federal ao domínio das terras devolutas. O
facto de que depende sua transformação em Estado não pôde por sua natureza deixar de se

realizar—é immancabile, na expressão de Galba, e, portanto, seu direito já está adquirido, faz

parte de seu património. E, quando differida a entrega, esse património não pode ser desfalcado

pela União, devendo as terras devolutas que forem encontradas mo Districto Federal assumir o

caracter de inalienáveis, ficando fora do commereio». Se assim é em relação ás terras devolutas>

se da prerogativa de Estado já gosa o Districto Federal para determinados effeitos, se a Lei

n. 85, de 20 de Setembro de 1892, passou para o Districto Federal os serviços de que trata o

art. 58, os immoveis, em sua maioria especialmente construídos para taes serviços, foram impli-

citamente declarados desnecessários para o serviço da União, e, consequentemente, em obedi-

ência ao disposto na Constituição, passaram para o domínio do Districto Federal, fazem hoje

parte do seu património (d). A interpretação apresentada pelo Zelador dos Próprios Nacionaes,

baseada aliás em actos do Governo, reputando como necessários para serviços da União os pró-

prios cuja renda ou arrendamento possam proporcionar recursos para a compra de próprios ne-

cessários aos serviços públicos e reparos dos existentes, nos levaria á conclusão que o legislador

d) O eminente ex-Prefeito Dr. Ubaldino do Amaral em seu relatório, lido em 1 de Setembro de 1898 em sessão

do Conselho Municipal, adopta interpretação idêntica a que abraçamos o que só agora tivemos occasião de verificar

pela leitura das linhas seguintes :

«Transferida á Municipalidade certos serviços, como os da agencia do Imposto do Gado, da Hygiene e da

Instrucção Publica, decretou implicitamente o Congresso a entrega de todo o material para o des.mpenho desses

serviços. A cessão do material foi consequência forçada do acto legislativo. Accresce que do art. 64 da Consti-

tuição se deprehende que á Municipalidade deste Districto, como aos Estados da União, pertence o domínio exclu-

sivo de todos os próprios em cujo gozo se acha.

«A adoptar-se doutrina contraria, caberia apenas á Intendência Municipal custear todos os serviços que por lei

lhe competem, ficando ao mesmo tempo obrigada em qualquer época a entregar ao Governo da União os bens de que

este carecesse em virtude da cessão anteriormente feita. Não foi o Governo quem transferio á Municipalidade os ser-

viços a que me reporto, nem consta que cedesse a precário alguma cousa de sua propriedade exclusiva, e que ness.i

occasião fossem avaliados os bens transferidos para cm qualquer época ser paga a sua importância ou arrendamento,

ou de novo serem devolvidos os bens. Houve transmissão definitiva e em virtude de lei.
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constituinte estabeleceu que nenhum próprio nacional, desnecessário aos serviços da União,

poderá passar para o domínio do Estado em cujo território estiver situado, sem previa indemni-

sação. Esta conclusão, além de nos parecer contraria ao espirito liberal de nossa Lei Funda-

mantal, attestado em diversos casos (ej, de que é exemplo a cessão dos bens de mão morta ás

respectivas corporações (embora representassem milhares de contos de réis) (/), não encontra

também apoio em actos do Governo, em virtude dos quaes os palácios, próprios nacionaes

occupados pelos antigos presidentes, passaram aos respectivos Estados, independentemente de

indemnisação. (g)

e) Constituição, art. 72, § 3.» Todos os indivíduos e confissões religiosas podem exercer publica e livremente,

o seu culto, associando-se para esse fim e adquirindo bens, observadas as disposições de direito commum.
/) Vide aviso n. 2.185, do Ministério do Interior, de 20 de Julho de 1891. (Relatório do Dr. Theodosio Silveira

da Motta, pag. 345.)

O) Lei 471, de 25 de Dezembro de 1903, art. 3o letra /.'
: Em qualquer hypothese os próprios nacionaes, entregues

aos Estados e ao Districto Federal, e que estejam occupados com estabelecimentos de educação, continuarão sem
mais ónus, na posse dos mesmos Estados e do Districto, emquanto forem utilisados nesse mister.
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NOTAS SOBRE OS IMMOVEIS

A Lei n. 583, de 5 de Setembro de 1850, concedeu ao Governo do Império autorisação para
contraetar com irmandade, corporação ou emprezario os serviços de enterramentos, fundação e

administração de cemitérios em locaes que julgasse conveniente. Regulamentada pelo Dec. 796,

de 14 de Junho de 1851, e fundados (Dec. 842, de 16 de Outubro de 1851), os cemitérios de
S. Francisco Xavier, na ponta do Caju (local onde existia o Campo Santo da Santa Casa de Mi.
sericordia e terrenos contíguos), e o de S. João Baptista, na freguezia da Lagoa, deu o Dec. 843,

de 18 de Outubro de 1851 solução á lei citada, contractando os serviços de enterramentos, admi-
nistração dos cemitérios e estabelecimento de três enfermarias com a Irmandade da Santa Casa.
Antes, porém, da promulgação do decreto alludido, foi a administração da Santa Casa consul-

tada sobre o assumpto, por Aviso do Ministério do Império, de 28 de Julho de 1851. Respon-
dendo a este aviso, em officio de 2 de Agosto do mesmo anno, o então Provedor da Irmandade,

José Clemente Pereira, apresentou diversas propostas, resultando afinal o estabelecido no supra-

citado decreto. Esse decreto, na condição VII, tornou dependente de acceitaçâo expressa feita

pelo Provedor, em mesa e junta, o campromisso de seu rigoroso desempenho e determinou mais
que o prazo de 50 annos, periodc estabelecido para a duração da commissão, seria contado da
data da acceitaçâo alludida. Em mesa e junta de 21 de Outubro de 1851, foi acceito o encargo

e feita no dia seguinte ao Governo Imperial a devida communicação.

Na vigência desse contracto, importantes melhoramentos foram realisados nos cemitérios

fundados a expensas da Santa Casa e também estabelecidas as três enfermarias — Hospício de

N. S. da Saúde, na rua da Gamboa, de N. S. do Soccorro, na praia de S. Christovão e de S. João
Baptista, na rua da Passagem. Adoptada a forma de Governo que ora nos rege, passaram, pelo

Dec. 789, de 27 de Setembro de 1890, do Governo da União para as municipalidades os serviços

de direcção e administração dos cemitérios.

Autorisado pelo Dec. n. 818, de 5 de Setembro de 1901, o Prefeito do Districto Federal re-

novou, em -19 de Outubro de 1901, com a Santa Casa, por mais 50 annos, o contracto celebrado

em Outubro de 1851 . Pelo novo contracto, a Irmandade da Santa Casa, como preposta da Mu-
nicipalidade, encarrega-se dos serviços relativos o funeraes e enterramentos desta Cidade, com
previlegio em determinado perímetro, e bem assim da guarda e manutenção dos cemitérios de

S. Francisco Xavier, S. João Baptista e dos hospitaes de N. S. da Saúde, N. S. do Soccorro e S.

João Baptista, immoveis que, com a extincção do contracto de 1851 («) e de accordo com o dis-

posto na Constituição, passaram a pertencer ao Districto Federal. Terminada a prorogação de

1901, serão entregues á Municipalidade os immoveis mencionados, com todas as bemfeitorias

realisadas, sem direito a indemnisação, ficando, porém, excluído no cemitério de S. Francisco

Xavier o terreno occupado em 1851 pelo denominado Campo Santo da Irmandade, que passará

(a) O decreto n. 843 de 18 de Outubro de 1851, determina na condição 9.»

Findos os cincoenta annos da presente commissão, a Administração da Santa Casa da Misericórdia s;rá

obrigada a fazer entrega dos cemitérios públicos e dos hospitaes, no estado em que se acharem, sem direito a

indemnisação alguma, com excepção do terreno em que actualmente se acha estabelecido o Campo Santo do Caju.

cuja propriedade, passado o referido tempo e emquanto o cemitério publico, no mesmo terreno estabelecido c nos

das chácaras visinhas, não fôr mudado, lhe ficará pertencendo, bem como as obras que nclle existirem com natu-

reza de cemitério particular, para enterramento somente de seus irmãos, dos enfermos qu; fallecerem noa seus

hospitaes e dos pobres, a todos os quaes, na conformidade de seu Compromisso e natureza da sua instituição,

é obrigada a enterrar gratuitamente.
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a ser o cemitcrio particular da Santa Casa, e exigível pela Santa Casa a vantagem de que trata o

Dec. n. 707, de 28 de Setembro de 1899. (b)

Parece-nos que seria conveniente desde já resolver a questão relativa aos limites do Campo
Santo, acima referido. Existe, no archivo da Santa Casa, uma planta desse terreno, levantada

em 1851, que mostra ser de forma irregular o perímetro do mesmo. Não seria difficil um ac.

côrdo com a Santa Casa, em que, desde já, ficassem assignalados os limites respectivos, mesmo
com alteração do primitivo perirnetro, de forma, porém, a guardar a equivalência em área. Con-

vêm dizer que os dois cemitérios — o da Municipalidade e o antigo Campo Santo — tem testada

commum para a praia de S. Christovão e entrada commum. Extincto o novo contracto e de-

vendo os dois fnnccionarem independentemente, é forçoso resolver a questão de entrada para o

cemitério municipal.

{b) O decreto n. 707 de 58 de Setembro de 1899 diz:

Art. 1.° Fica a Santa Casa da Misericórdia autorisada a desapropriar por utilidade publica os terrenos ne-

cessários ao augmento do cemitério de S. João Baptista da Lagoa.
Art. 2.» A Municipalidade obriga-se a indemnisar á Santa Casa do capital que empregar na aquisição dos

terrenos até a quantia de 110:000$000, fazendo-se a indemnisação por occasião de reverterem á Municipalidade os

cemitérios na forma da lei.

Art. 32 Revogam-se as disposições em contrario.
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SEGUNDA PARTE

DA POPULAÇÃO

SUMMARIO — Estatística Demographica — seu objectivo.

DemogvupHia Estatictt, seu fim: recenseamentos realisados no Dis-

triclo Federal, desde 182 r a içoó ;

Estudo da população por sexos, idades, estado civil, nacionalidades, profissões e

condições intellectuaes

.

Deitiogrtipliiti Dyntitnicu — factores de renovamento da população —
nupcialidade, natalidade , mortinatalida.de e mortalidade

.

No estudo das collectividades humanas, quer constituam nações, quer cidades

{civitas), quer agglomerações populares ainda menores, devem-se consideral-as sob

dois pontos de vista differentes—ou no estado do repouso, para se poder conhe-

cer a respectiva força numérica e composição intima, isto é, sob o ponto de vista

estático ;
— ou nos incessantes movimentos de renovação pelos quaes as sociedades

humanas crescem e ás vezes diminuem, ou sob o ponto de vista dynamico.

No primeiro caso, cumpre analysar os elementos componentes dessas collecti-

vidade? 011 corpos sociaes como se encontram em momento dado, para se conhecer

o numero dos existentes, descriminando-os depois por sexos, idades, estados civis,

nacionalidades, profissões, condições physicas e intellectuaes, pelas divisões ter-

ritoriaes que habitam e, bem assim, as proporções de cada grupo em relação ao

total e ás diversas discriminações supra indicadas.

No segundo caso, cabe estudar os movimentos Íntimos de incessante renova-

mento, pelo qual as collectividades humanas se mantêm, crescem ou raramente

declinam. Esse estudo, que constitue o balanço estatistico dos corpos sociaes,

figurando os nascimentos e as immigrações como receita, os óbitos e as emigrações

como despeza, abrange quatro importantes phenomenos sociaes : — os nascimentos

e respectivas proporções com relação ao total da população c dos diversos grupos

òu natalidade e seu importante factor—os casamentos, nas suas diversas propor-

ções quanto á população a elle apta, ou nupcialidade; — os óbitos e suas respecti-

vas proporcionalidades — ou mortalidade; e finalmente, as emigrações compreheu-

dendo os movimentos immigratorios e os emigratorios.
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Este duplo modo de ver pelo qual as sociedades humanas podem ser encaradas

e estudadas é tanto mais interessante quanto corresponde a duas fontes muito di-

versas de informações.

Os documentos que servem de base ao estudo da população humana no estado

de repouso, que constitue o objecto da demographia estática,— são fornecidos pelos

recenseamentos, verdadeiros e úteis inventários dos elementos constitutivos das

nações ou das cidades {civitas} executados em um só dia, previamente marcado e,

em geral, reproduzidos regularmente em determinado período.

Os dados em que se baseia o estudo dos movimentos íntimos das agglomera-

cões humanas, o que constitue objecto da demographia dj^mnamica, provêm de

duas fontes diversas—uns são fornecidos pelos cartórios de registro civil de casa-

mentos, nascimentos e óbitos ; outros pelas bilheterias das estradas de ferro que

tenham inicio no Districto Federal, pelas Companhias de navegação interna e pela

Capitania do Porto da Capital sobre o movimento de passag-eiros, seja em relação

ao exterior, seja em relação a alguns Estados do Brasil.

Infelizmente o registro civil, importante fonte de informações, que em outros

paizes funcciona com inteira regularidade, no nosso resente-se de lacunas e faltas,

como em seu relatório de 1908 salientou o então Director do Serviço de Estatística

Federal. Taes inconvenientes, em grande parte, são devidos a defeitos de organi-

sação e ao facto de estarem os serviços do registro na dependência de autoridades

que nenhum interesse scientifico ou utilitário têm na precisão dos dados derno-

graphicos fornecidos e por isso não fiscalisam o serviço e nem procuram melho-

ral-o. d)

No que concerne aos movimentos migratórios de ou para o Districto Federal,

importante factor do augmento da sua população, se as fontes de informação são

dificientes nas discriminações dos elementos componentes, quanto á sua represen-

tação numérica são mais completas, desde que haja cuidado na respectiva col-

lecta.

DEMOGRAPHIA ESTÁTICA

A demographia estática, estuda as collectividades humanas no estado de re-

pouso ou sob o ponto de vista estático, para conhecel-as na sua composição intima

e nos seus característicos genéricos e específicos

.

U) No que respeita por exemplo ao registro dos óbitos, notáveis e constantes irregulari-

dades ahi se dão, tanto na zona urbana como na suburbana, sendo as que mais se salientam
devidas ao abuso da repartição de policia federal em ordenar avultado numero de enterramen-
tos, independente da exigência do registro do óbito, sem providenciar depois para que seja feita

nos cartórios respectivos a devida annotação.
Não fosse o contracto existente entre a Municipalidade e a Santa Casa de Misericórdia,

dando a esta a administração geral dos enterramentos em cemitérios urbanos e o facto de esta-

rem os suburbanos subordinados á repartição municipal que tem como encargos a policia mu-
nicipal e a estatística, o numero de óbitos ficaria muito aquém da verdade.

Somente nos cemitérios suburbanos é elevado o numero dos enterros realizados sem o
registro do respectivo óbito. Trimensalmente esta repartição envia á Directoria de Estatística a
relação desses obtitos, cuja média attinge a 500 annuaes.



ANNUARIO DE ESTATÍSTICA MUNICIPAL 365

Verdadeira anatomia das collectividades humanas, é ella que dá valor aos

dados colhidos pela demographia dynamica ; do mesmo modo que, sem o conheci-

mento prévio da anatomia de qualquer orgam, é impossível o estudo da sua phy-

siologia, assim também se torna inútil ou sem valor o estudo dos movimentos ín-

timos da população, sem o Conhecimento prévio desta, não só quanto á respectiva

força numérica, como a das suas discriminações.

São os recenseamentos que servem de base para o estudo da população nu

estado de repouso, isto é, quanto ao seu total, á sua composição intima e caracte-

rísticos genéricos e específicos.

Desde quasi a data da constituição do Brazil em nação independente, no co-

meço do século XIX, até os inícios do actual, ou nos c-5 annos decorridos de 1821

até 1906, effectuaram-se no Rio de Janeiro nove recenseamentos indicados no

quadro a seguir, o que representaria a excellente media de um censo por decennio,

se todos fossem completos, regularmente executados e não incorressem ainda no

defeito de serem, ora demasiadamente curtos, ora por demais longos os espaços

de tempo que medearam entre uns e outros.

Verifica-se nesse quadro que, dos nove recenseamentos realizados no periodo

quasi secular da data de nossa emancipação politica até hoje, sete se não resentem

de deficiências notáveis ou de falhas, aos quaes, por dever de lealdade profissional,

devemos juntar o effectuado em 1848, cujos algarismos, por exagerados, não

podem ser acceitos, o que elevam a taxa indicada a um censo em cada doze annos,

ainda assim acceitavel.

.-ç \
Data I Autoridades que determinaram u execução do censo Resultado

•nconlrada

1
j

1821 Ouvidor da Comarca Joaquim José de Queiroz O... . Completo 112.695

2 1838 Ministro do Império Conselheiro Bernardo Pereira de

Vasconcellos » 137.078

3 1849 Ministro da Justiça Conselheiro Eusébio de Queiroz

Mattoso Camará » 266.466

4 1856 Ministro da Justiça Conselheiro José Thomaz Nabuco

de Araújo (2) Incompleto 151.776

5
j
1870 Ministro do Império Conselheiro Paulino José Soares

de Souza Completo 235.381

6 1872 Ministro do Império Conselheiro João Alfredo Corrêa

de Oliveira - 266.831

7 i 1890 Ministro do Interior Dr. José Cesário de Faria Alvim. .
» 522.650

8 i
1900 Ministro da Viação Dr. Alfredo E. d'Almeida Maia (Foi cancellado)

9
i
1906 Prefeito Municipal Dr. Francisco Pereira Passos Completo 811.443

(1) Não foi contemplada no recenseamento de 1821 a íreguezia de Santa Cruz.

(2) No censo reatisado em 1855 nao foram apurados os resultados das freguezias do Sacramento, Jacarépaguá,

e Paquetá, tendo sido incompleto o arrolamento censitário da Candelária, S.José, Santo António c SanfAnna, como
se vê do Relatório do Ministério do Império de 1857.
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Teiido-se tomado orientação mais pratica e precisa, com a inauguração do

actual regimen politico, no que respeita a serviços de estatística, organisaudo-se

na União e neste Districto, repartições publicas encarregadas de tão importante

mister, ficou determinado peio decreto n. 113 D, de 2 de Agosto de 1890 o recen-

seamento realizado em 31 de Dezembro desse anno e, pela Constituição de 24 de

Fevereiro de 1891 que seja feito decennalmente, nos annos de millesimo zero (0) o

censo geral da Republica. Por sua vez, a lei municipal n. 304, de 14 de Agosto

de 1902, estabelece que a começar do anno de 190S, e sempre nos annos de mille-

simo cinco (5) se proceda o recenseamento da população do Districto Federal, pe-

dindo o Prefeito ao Conselho Municipal que designe para a sua execução a precisa

verba (artigo 49)

.

Infelizmente não foi possível a Directoria Geral do Serviço de Fstatistica dar

regmlar cumprimento á exigência legal, por haver sido cancellado, por ordem

superior, o aliás defeituoso e deficiente arrolamento censitário deste Districto

effectuado em 31 de Dezembro de 1900, sob sua direcção, não se tendo realizado

depois, por decisão do Governo Federal, o que devia ter logar em 31 de Dezembro

de 1910.

Neste particular, foi muito mais feliz a Municipalidade deste Districto, pois,

a despeito das condições anormaes da cidade e de outros naturaes embaraços tão

communs em taes serviços, conseguiu o então Prefeito Dr. Francisco Pereira

Passos fazer realizar para complemento da sua obra immortal, em 20 de Setembro

de 1906, o melhor, mais completo e mais perfeito recenseamento da população que

até então, se havia aqui realizado, censo que não poude ser levado a effeito no

anno próprio que era o de 1905, indicado por lei para a sua realização, devido ás

condições acima referidas sobre tudo na zona central, onde quasi se não via rua em
que não houvesse demolições e reconstrucções, devendo ser, então, de todo inútil

e perdida qualquer tentativa de arrolamento da população domiciliada nesta vasta

e importantíssima zona da cidade

.

Fm vista, porém, do brilhante resultado, e especialmente da resumida des-

peza feita com o recenseamente de 1906, seria injustificável deixar de o repetir em

1915, como determina a lei e exigem os interesses do Districto, levando ainda em
conta não ter sido realizado o recenseamento determinado pela Constituição Fe-

deral para o anno de 1910.

Entretanto, só podendo os recenseamentos fornecer informações e dados bem

precisos sobre os factos demograpliicos nos annos em que têm logar, devido á ex-

trema mobilidade da população e constituindo trabalho penoso, iucommodo e dis-

pendioso para ser executado em períodos muito curtos, tal operação seria de valor,

quasi nullo se a estatística não tivesse meios de suppril-a com grandes approxima-

ções nos annos intermediários, permittindo a sua renovação de dez em dez annos,

período de tempo, em geral, adoptado na maioria dos paizes cultos, mas que con-

vém seja reduzido a quinquennio nas grandes cidades cuja população tem cresci-

mento além do normal.
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São de duas ordens os meios adoptados pela estatística para supprir os recen-

seamentos, nos annos intermediários.

O primeiro é constituído. pela simples operação de addicionar ao numero dos

recenseados—o total accrescido pelos nascidos e immigrados, em cada anno, de-

duzindo destes o numero dos mortos e o dos emigrados no mesmo período, dados

todos obtidos de fontes officiaes.

O segundo recurso consiste no emprego de formulas, universalmente adopta-

das, que permittem conhecer, com relativa approximação, a população em cada

anno do período decorrido entre dois recenseamentos ; essas formulas são :

x=^L x=íiV£L-, x-
Pn \| P . (P+P)n

nas quaes ^representa o accrescimo annual, Pu população primitiva, P' a popu-

lação no fim do período de n annos e A a differença P ,— P.

Dessas formulas a segunda, que fornece o accrescimo de accôrdo com os ter-

mos de uma progressão geométrica crescente, é a que melhor traduz o phenomeuo

do augmento da população . Alg-uns demographistas, entretauto, preferem a ter-

ceira, conhecida sob a denominação de «formula de Wappoeus», acreditando ser a

que apresenta resultados mais approximados da verdade.

Com os dados exhibidos dos seis recenseamentos completos, realisados no Rio

de Janeiro foi possível á Directoria Geral do Serviço de Estatística, sob a compe-

tente direcção do Dr. Bulhões de Carvalho, organisar, adoptando a formula de

Wappoeus, o interessante quadro da população da cidade, discriminando-a apenas

em urbana e suburbana, no longo período de 1821 a 1906, quadro que, vae sendo

aunualmente completado pelo Annuario de Estatística Demographo-Sauitaria

da Directoria Geral de Saúde Publica, pelo processo directo, isto é, pelo primeiro

meio acima indicado

.
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Quadro com a discriminação do habitat da população— cidadã e subúrbios-

POPULAÇÃO

Total

POPULAÇÃO

.lil/IO.f Ânuos Total

Cidade Subúrbios Cidade Subúrbios

1821 . .

.

J9321 33 374
1

112.695 1867..
1

180.999 44.030 225.029
1822... 80.270 33 . 726 113.996 1868..

! 185.200 44.179 229.379
1823... 81.230 34.082 115.312 1869.. 189.529 44.329 233.858
1824... 82 202 34.442 116.644 1870.. 191.002 44.379 235.381
1823... 83.186 34.806 117.992 1871.. 213.713 44.482 258.195
1826... 84.182 35.174 119.356 1872.. 222.313 44.518 266.831
1827... 85.191 35 . 545 120.736 1873.. 233.473 46.994 280.467
1828... 86.211 35.921 122.132 1874.. 241.691 48.825 290.516
1829... 87.245 36.301 123.546 1875.. 250.212 50.732 300.944
1830... 88.293 36.685 124.978 1876.. 259.051 52.718 311.769
1831... 89.351 37.073 126.424 1877.. 268.228 54.789 323.017
1832..

.

90.424 37.465 127.889 1878.. 277.761 56.949 334.710
1833... 91.511 37.862 129.373 1879.. 287.672 59.206 346.878
1834 .. 92.612 38.264 130.876 1880.. 297.983 61.566 359.549
1835... 93.727 38.670 132.397 1881.. 308.721 64.035 372.756
1836... 94.857 39.080 136.937 1882.. 319.910 66.622 386.532
1837... 96.001 39.496 135.497 1883.. 331-582 69.335 400.917
1838... 97.162 39.916 137.078 1884.. 343.767 72.184 415.951
1839... 99.203 40.051 139.254 1885.. 356.500 75.180 431.680
1840... 101.287 40.187 141.474 1886.. 369.820 78.333 448.153
1841 . .

.

103.416 40.323 143.739 1887.. 383.766 81 . 657 465 423
1842... 105.591 40.459 146.050 1888.

.

398.386 85.166 483 552
1843..

.

107.814 40.596 148.410 1889.. 413.728 88 875 502.603
1844... 110.086 40.734 150.820 1890.. 429.848 92.803 522.651
1845... 112.408 40.872 153.280 1891.. 440.118 96.826 536.944
1846... 114.784 41.010 155.794 1892.. 450.636 101.027 551.663
1847... 117.214 41.149 158.363 1893.

.

461.411 105.419 566.830
1848... 119.700 41.288 160.988 1894.. 472.454 110.014 582.468
1849... 122.244 41.428 163.672 1895.. 483.773 114.827 598.600
1850... 124.851 41.568 166.419 1896.

.

495.380 119.874 615.254
1851... 127.518 41.709 169.227 1897.. 507.286 125.173 632.459
1852... 130.251 41 . 850 172.101 1898 . 519.503 130.743 650.246
1853... 133.051 41.992 175.043 1899.. 532.042 136.604 668.646
1854... 135-921 42.134 178.055 1900.

.

544.917 142.782 687.699
1855..-. 138.863 42.277 181.140 1901.. 558.140 149.301 707.441
1856.. 141.881 42.420 184.301 1902.. 571.728 156.191 727.919
1857... 144.976 42.564 187.540 1903.. 585.695 163-485 749.180
1858... 148.153 42.708 190861 1904.

.

600.057 171.219 771.276
1859... 151.415 43.853 194.268 1905.. 614.831 179.435 794.266
1860... 154.764 •42.998 197.762 1906.. 625.756 185.687 811.443
1861... 158.205 43.144 201.349 1907.. 636.018 188.022 824.040
1862... 161.741 43.290 205.031 1908.. 637.089 188.723 825.812
1863... 165.376 43.437 208.813 1909.. 649.362 193.460 842.822
1864... 169.115 43.584 212.699 1910.. 669.781 200.694 870.475
1865... 172.962 43.732 216.694 1911.. 708.669 213.318 921.987
1866. .. 176.921 43.881 220.802 — ~



ANNUARIO DE ESTATÍSTICA MUNICIPAL 353

População por sexo— Coin os mesmos dados estatísticos tirados dos seis re-

censeamentos, não eivados de censura, de 1821 a 1906, poderam ser organizados

os seguintes quadros das populações dos diversos annos de recenseamento, discri-

minadas por sexos e distribuídas pelas antigas freguezias, depois districtos muni-

cipaes.

FREGUEZIAS

1821 1838 1870

Homens Mulheres To na Homens Mulheres ToUrf Homens Mulheres Tolal

Sé 11.568

8.813

8.119

10.918

3.632

5.625

22.486

12.445

13.744

Candelarui 7.162

8.599

12.478

7.874

2.931

5.958

11.778

6.536

10.113

14.557

24.256

14.410

7.360

15.489

14.380

I
11.889

9.218

1

10016

6.048

j
18.042

5.853

4 746

6.906

4.70S

3 116

3.832

4.S14

3.357

1.460

1.404

682

1.879

8.321

10.049

8.331

8.209

S.608

5.256

14.644

4.943

4.526

6.289

2 482

2.630

3.801

4779

3.561

1.985

1.190

578

102.061

9.239

Santa Rita 23.S10

24.429

S. José 10.825 8.986 19.811 20.220

17.427

3.551

1.688

8.188

3.017

1.631

7.585

6.568

3.319

15.773

18.624

La°"ôa 1.081

5.625

1.044

5.210

2.125

10.835

...... J

11.304

SanfAnna 32.686

10.796

9.272

Engenho Velho 3.029

1.575

1.818

3.110

3.021

2.076

1.848

1.263

1.939

2.731

2.607

3.33S

4.877

2.840

3.757

5.841

5.628

5.434

5.071

1.714

2 436

3.888

4.036

3.585

1.800

1.444

916

3.093

1.377

2.593

3.414

3.483

5 800

1.877

947

601

8 166

3.091

5 034

7.302

7.519

9.385

3.677

2.391

1.517

13.195

7.190

Irajá

Jacarépaguá

Campo Grande

5.746

7.633

9.593

6.91S

3.445

Ilha do Governador. . .

.

Ilha de Paquetá

1.024

711

671

466

1.695

1.177

2.594

1.260

População terrestre. . ,

.

62.393 50.300 112.695, 74.430 62. 6-1

S

137.078 133.320 235. 3S1

Total 62.395 50.300 112.695 74.430 62.648 137.078 133.320 102.061 235.381
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DISTRICTOS MUNICIPAES

1872

Homens Mulheres Tolal

1890

Homens Mulheres Total

1906

Homens Mulheres Tolal

Candelária

Santa Rita

Sacramento

S. José

Santo António ,

Santa Thereza

Gloria

Lagoa

Gávea

SanfAnna

Gamboa

Espirito Santo

S. Christovão

Engenho Velho

Andarahy

Tijuca

Engenho Novo

Meyer

Inhaúma

Irajá

Jacarépaguá

Campo Grande

Guaratiba

Santa Cruz

Ilha do Governador.

Ilha de Paquetá.. .

.

População terrestre.

População marítima.

7.975

21.532

16.265

12.256

9.828

1.843

9.333

10.644

7.754

10.801

11.732

7.284

10.403

6.163

21.460 16.986

7.418

5.478

8.062

6.375

5.335

7.366

4.079

3.160

4.122

4.797

3.483

1.188

1.595

741

3.141

2.622

3.871

4.889

3.608

1.443

1.187

592

152.475 114.356

Total 152.475 114.356

9.818

30.865

26.909

20.010

20.629

22.135

13.447

7.966

28.017

19.394

24.533

20.920

1.580

15.584

11.025

15.078

16.477

9 546

43.601

30.419

39.611

37.397

38.446

22.332

14.418

2.732

38.238

21.419

14.029

1.964

29.147

43.751

28.437

4.696

67.385

13.793

10.833

15.428

14.860

11.346

19.493

16.418

10.742

17.332

31.238

22.088

36.825

14.468 13.294 27.762

7.220,

5.782

7.993

9.686

7.091

2.631

2.782

1.333

266.831

266.831

9.243

6.902

8.362

8.446

6.439

5.622

2.534

1.375

8.178

6.224

7.683

7.501

6.214

5.307

1.555

1.318

17.421

13.126

16.045

15.947

12.653

10.929

3.989

2.693

287.490

6.167

228.069

925

515.559

7.092

3.378

28.043

16.230

28.238

21.516

3.994

32.240

25.428

7.110

21.773

23.347

31.728

25.195

20.836

26 360

3.936

16.708

19.441

37.696

15.105

8.363

17.541

9.157

8.874

$5.170

293.657 228.999 522.651

457.410

6.043

1.076

17.886

8.382

14.742

17.480

3.977

25.237

22.564

5.460

15.493

18.702

25.954

19.903

16.859

22.196

3.772

11.714

15.035

29.782

12.298

6.617

13.707

8.771

6.506

3.812

4.454

45.929

24.612

42.980

38.996

7.971

57.477

47.992

12.570

37.266

42.049

57.682

45.098

37.695

48.556

7.708

28.422

34.476

67.478

27.406

14.980

31.248

17.928

15.380

8.982

463.453

347.925

65

805.335

6.108

347.990 811.443
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Do exame dos quadros expostos, verifica-se que na população do Rio de Ja-

neiro predomina o sexo masculino, divergindo muito, n'esse particular, da dos

grandes centros urbanos dos E. U. da America do Norte. De facto, sendo esta

capital notável centro commercial do paiz e seu melhor porto de mar pela vastidão

e serenidade das suas aguas, não constituindo passagem obrigada de immigrantes

senão aos que se destinam ao prospero estado de Minas Geraes, é natural que rara-

mente receba famílias já formadas, preferindo-a sempre, como ainda se nota no

ultimo censo, indivíduos que se destinam á exploração commercial e de diversas

industrias, que tanto se vêm desenvolvendo n'esta cidade.

Damos o quadro dos coefficientes sexuaes da população colhida nos recensea-

mentos isentos de qualquer censura.

ANNOS Homens Mulheres Tolal

EM ] .000 RECENSEADOS SÃO

Homens Mulheres

(1) 1821.

74.430

133.320

158.766

293.657

463.453

62.684

102.061

116.206

228.994

347.990

112.695

137.078

235.381

274.972

522.651

811443

543

566

577

562

571

1838 457

1870 434

1872 423

1899 438

1906 429

População por idade— O estudo da população, sob o ponto de vista das ida-

des, é dos mais importantes porque sem elle e o das respectivas divisões e valori-

sações numéricas, é de todo impossível apreciar e dar o devido valor a certos facto-

res demographicos, como sejam a natalidade, a nupcialidade, a mortalidade e at-

tender a diversas exigências sociaes e mesmo politicas em que o conhecimento das

idades, sob o ponto de vista legal, é imprescindível para o estudo de medidas,

actos e leis

.

Com razão diz o illustre demographista argentino Snr. A. Martinez : «O es-

tudo da composição da população por idade encerra ensinamentos iraportantis

simos, tanto sob o ponto de vista económico, como sob o politico. No primeiro

caso, porque uma cidade será tanto mais productiva quanto mais preponderarem

n'ella os habitantes com idade de applicar as suas forças em trabalho fecundo ; e

no segundo, porque a segurança de um Estado estará tanto mais garantida quanto

mais cidadãos tenha, com idade para poder defendel-a». (2 )

Para se poder ter o estudo comparativo das idades na collecta feita em diver-

sos recenseamentos, é preciso que as respectivas divisões sejam as mesmas ou que

permitiam a comparação em todas ellas. Entre nós isso, infelizmente, não se dá.

O) Em 1821 não foi apurada a população por sexos.

(
2
) Alberto Martinez — O Censo Geral de la Ciudad de Buenos Aires pag. 43.
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Os tres primeiros recenseamentos, adoptando o mesmo critério para as grandes di-

visões das idades, variam quanto á idade em que se deve considerar a maiori-

dade.

Assim o de 1821 não se occupa d'esse estudo; o de 1838 adopta 21 annos

como inicio da maioridade ; o de 1870 estabelece tres gráos : — os menores de 7

annos, os menores de 14 e os de menos de 21 annos, considerando maiores os das

outras idades.

Com relação aos outros recenseamentos, embora haja algumas divergências

na classificação das idades— as comparações são perfeitamente possiveis, como se

vê dos quadros em que damos as idades distribuídas por quinquénio até aos 20

annos, e d'ahi em diante até aos 100 por decénios, e sempre por sexos, a começar

pelo censo de 1872 até o de 1906
;
prestando-se, entretanto, os de 1872 a 1890 a

comparações mais minuciosas por terem sido as idades apuradas anno por anno,

de um a cem annos e por mezes de um a doze.

Quadro da população pelas idades e sexo nos tres recenseamentos— 1872, 1890 e 1906

IDADES

1872 1890 1906

Homens Mulhe-
res

Total Homens Mulhe-
res

Tolal Homens Mulhe-
res

Total

a 5 annos 14.630 13.479 28.109 32.015 31.185 63 200 48.849 41.882 90.731

6 a 10 » 11.601 11.418 23.019 26 051 25.243 51.294 45.243 38.648 83.885

11 a 15 » 13.947 11.708 25.655 26.906 22.861 49.767 44.154 38.564 82.718

16 a 20 » 16.678 12.761 29.439 29.092 23.746 52.838 42.794 37.299 80.093

21 a 30 » 35.697 23.604 59.301 68.906 46.844 115.750 106.709 67.860 174.569

31 a 40 » 28.412 18.598 47.010 49.710 33.262 82.972 75.741 48.862 124.603

41 a 50 >» 18.847 12.339 31 186 33.021 22.793 53.816 50.615 33.457 84 072

51 a 60 » 8.466 6.468 14.935 17.271 13.238 30.509 25.104 19.459 44.563

61 a 70 » 2.844 2.548 5.392 6.866 6.276 13.142 10.351 10.144 20.495

71 a 80 » 831 865 1.696 1.699 2.034 3.733 3.101 3.817 6.918

81 a 90 » 177 368 445 369 551 920 762 1.233 1.995

91 a 100 » 40 66 106 93 134 227 120 332 452

Maiores de 100 annos 11 17 28 21 43 64 50 128 178

Sem 294 294 511 1.637 782 2.419 9.860 6 311 16.171

Somi 152. 475 114.356 266.831 293.657 228.994 522.651 463.453 347.990 811 443
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Quadro da população do Districto Federal, segundo o censo de 1906 distribuída por grupos de idades,

como o quadro precedente, e districtos municipaes.

Candelária.

Santa Rita.

Sacramento.

S. José

Santo António.

.

Santa Thereza.

.

Gloria

Lagoa

Gávea

SanfAnna

Gamboa

Espirito Santo.

.

S. Christovão. .

.

Engenho Velho.

Andarahy

Tijuca

Engenho Novo..

Meyer

Inhaúma

Irajá

Jacarépaguá

Campo Grande.

Guaratiba

Santa Cruz

Ilhas

172

4.493

1.834

3.286

3.509

968

5.380

4.963

1.781

3.896

4.615

6.872

5.165

4.037

5.588

947

3.436

4.483

9.184

3.887

2.136

4.662

2.622

1.696

1.070

População terrestre 90.714

População marítima.....

População total. 90.731

528

7.159

3.447

6.033

6.364

1.626

10.225

9.122

3.027 i

7.458 !

8.052

12.431

9.827

9.073

10.779

1.671

6.472

8.179

16.654

6.724

3.885

8.412

5.252

3.246

1.903

166.549

54

166.603

706

4.480

2.461

3.842

3.419

748

5.708

4.569

1.197

3.369

3.812

5.640

4.634

4.026

5.538

811

2.901

3.387

6.376

2.407

1.732

3.023

2.035

1.422

864

79.107

986

80.093

2.898

25.177

15.806

27.937

23.948

4.209

32.652

25.881

6.072

21.951

23.400

29.484

23.154
|

18.732
[

24.189
j

3.873
!

14.058 !

16.376
i

31.599
j

13.029
|

6.600

13.480

7.127

6.460

4.711

124

1.266

741

1.263

1.337

314

2.252

2.084

418

1.101

1.282

2.409

1.879

1.505

1.868

371

1.204

1.587

2.310

1.064

546

1.400

884

451

341

26

3.354

323

619

419

106

1.260

1.371

75

491

858

846 \

439

322

594

35

351

464

1.335

295

81

271

8

2.105

93

4.454

45.929

24.612

42.980

38.996

7.971

57.477

47.992

12.570

37.266

42.049

57.682

45.098

37.695

48.556

7.708

28.422

34.476

67.473

27.406

14.980

31 .248

17.928

15.380

8.982

422.803

5.004

30.001

37

16.161 805.335

10 6.108

427.807 30.038 16.171 811.443
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População por grupos de idades, representando as diversas phases ou

condições da vida social.

IDADES

RECENSEAMENTOS

1872

Homens Mulheres Total

Phase infantil— a 5 an-

nos

Phase escolar— 6 a 15

annos

Phase de formação—ini-

cio de vida — 16 a 20
annos

Phase productiva— 21 a

60 annos

Phase improductiva —
maiores de 60 annos.

Sem declaração

Somma

14.630

25.548

16.678

91.422

3.903

294

152.475

13.479

23.126

12.761

61.009

3.764

217

114 356

1890

!

'Homens

28.109

48.674

29.439

152.431

7.667

511

32.015

52.957

22.092

168.908

9.048

1.637

266.831293.657

Mulheres] Total

1906

Homens

31.185

48.104

23.746

116.139

9.038

782

228.994

63.200 48.849

101.061 89.397

52.838

285.047

18.086

2.419

42.794

258.169

14.384

9.860

522.651 '463.453

Mulheres

41.882

77.206

37.299

169.638

15.654

6.311

347.990

Total

90.731

166.603

80.093

427.807

30.038

16.171

811.443
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População por estado civil — O estudo da população, sob o ponto de vista

do estado civil de seus elementos, tem para a estatística demographica grande im-

portância, não só por fornecer meios para conhecer os movimentos da formação da

familia, do respectivo agrupamento e do resultado da evolução dos outros factores

demographicos, como também para saber se a predominância de qualquer delles

influe ou não para o bem estar ou progresso dos povos.

A população colhida pelo recenseamento de 1906 acha-se numericamente re-

presentada, quanto ao estado civil, incluindo nos solteiros os menores de 15 annos

e eliminando os de estado civil ignorado, pelo total de 795.109, distribuído,

quanto ao sexo, estado civil e percentagem em relação a cada total, na forma indi-

cada pelo quadro abaixo :

ESTADO CIVIL

HOMENS MULHERES TOTAL

População Percentagem População Percentagem População Percentagem

Solteiros 314.378

124.904

14.227

69,32

27,54

3,14

213,297

89.826

38.477

62,44

26,30

11,26

527.675

214.730

52.704

66,36

27,01

6,63

Total 453.509 100,00 341.600 100,00 795.109 100,00

O mesmo facto estudado no recenseamento de 1890, em que se nota a singu-

laridade realmente interessante da inexistência de um só caso de estado civil igno-

rado, apresenta o resultado que vae indicado no quadro seguinte :

HOMENS MULHERES TOTAL

População Peicentagem População Percentagem
|

População Percentagem

Solteiros 217.539

65.778

10.340

74,08

22,40

3,52

158.452

50.309

20.233

69,19

21,97

8,84

375.991

116.087

30.573

71,94

22,21

6,85

Total 293.657 100,00 228.994 100,00 522.651 100,00
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Quadro da população recenseada em 1906 por estadc

D1STRICTOS MUNICIPAES

SOLTEIROS

Homens Mulheres To lai

CASADOS

Homens Mulheres

Candelária

Santa Rita

Sacramento

São José

Santo António..

.

Santa Thereza..

.

Gloria

Lagoa

Gávea

SanfAnna

Gamboa

Espirito Santo..

São Christovão.

Engenho Velho

Andarahy

Tijuca

Engenho Novo.

Meyer. . . .....

Inhaúma

Irajá

Jacarépaguá. . .

.

Campo Grande.

Guaratiba

Santa Cruz

Ilhas

População terrestre.

População marítima.

População total

2.568

18.213

11.227

19.525

14.490

2.596

21.811

16.717

4.791

14.491

4.791

20.989

17.161

14.372

18.135

2.712

11.206

12.836

24.763

10.429

6.451

12.978

7.233

5.476

3.677

309.721

4.657

314.378

632

9.598

4.862

8.818

10.106

2.376

15.889

14.157

3.311

8.701

3311

15.207

12.164

10.585

13.911

2.497

7 242

9.147

17.867

7.844

5.096

9.437

6.711

4.025

2.414

213.266

31

213.297

3.200

27.811

16.089

28.343

24.596

4.972

37.707

30.874

8.102

23.192

8.102

36.196

29.325

24.957

32.046

5.209

18.448

21.983

42.630

18.273

11,547

22.415

13.944

9.501

6.091

522.987

4.688

527.675

694

6.781

4.175

7.536

6.085

1.260

8.908

7.246

2.066

6.378

2.066

9.269

6.753

5.735

7.026

1.067

4.817

5.735

10.904

3.987

1.525

3.896

1.586

1.723

1.224

123.640

1.264

124.904

306

5.308

2.451

3.953

4.901

1.106

6.026

5.389

1.525

4.817

1.225

6.930

5.050

4.131

5.485

871

2.890

3.981

8.098

3.133

1.159

2.911

1.520

1.253

1.005

89.800

26

89.826
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e sexo distribuída por dístrictos municipaes.

VIÚVOS SEM DECLARAÇÃO TOTAL GERAI,

íomcns Mulheres Total 7/omejis Mulheres Total Homens Mulheres Total

78 134 212 38 4 42 3.378 1.076 4.454

708 1.879 2.587. 2.341 1.101 3.442 28 043 17.886 45.929

579 950 1.529 249 119 368 16.230 8.382 24.612

808 1 .786 2.594
1

369 185 554 28.238 14.742 42.980

732 2.225 2.957 209 248 457 21.516 17.480 38.996

112 461 573 26 34 60 3.994 3.977 7.971

1.046 2.975 4.021 468 347 815 32.240 25.237 57.477

684 2.489 3.173 781 529 1 310 25.428 22.564 47.992

193
.

566 759 60 58 118 7.110 5.460 12.570

596 1.782 2.378 308 193 501 21.773 15.493 37.266

193 566 759 60 58 118 23.347 18.702 42.049

1.070 3.402 4.472 400 415 815 31.728 25.934 57.682

691 2.469 3.160 590 220 810 25.195 19.903 45.098

585 1.985 2.570 144 158 302 20.836 16.859 37.695

856 2.507 3.363 343 293 636 26.360 22.196 48.556

137 354 491 20 50 70 3.936 3.772 7.708

487 1.417 1 904 198 165 363 16.708 11.714 28.422

601 1.748 2.349 249 159 408 19.441 15.033 34.477

1.293 3.3C6 4.599 736 511 1 247 37.696 29.782 67.478

494 1 163 1.657 198 158 356 15.108 12.298 27.406

274 280 554 113 82 195 8.363 6.617 14.980

528 1.268 1.796 139 91 230 17.541 13.707 31.248

326 535 861 12 5 17 9.157 8.771 17.928

306 461 767 1.369 767 2.136 8.874 6.506 15.380

163 370 533 106 23 129 5.170 3.812 8.982

14.105 38.469 52.574 9.944 6.390 16.334 457.410 347.925 805.335

122 8 130 6.043 65 6.108

14.227 38.477 52.704 9.944 6.390 16.334 463.453 347.990 811.443
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Quadro por estado civil e idade em 1890 e 1906

1890 1906

IDADES IDADES

Homens Mulheres 2'oí«Z Homens Mulheres To lai

í Menores de 15 84.952 78.976
l|

163.928 r Menores de 15 138.241 119.032 257.273

Ifl De 16 a 50 120.662

10.734

69.612

9.472

190.274 S

20.206 °
C/3

De 16 a 50 166.124

8.902

86.024

7.500

252.148

Õ
CO

Maiores de 50 Maiores de 50 16.402

Sem declaração. . .

.

1.191 392 1.583 . Sem declaração. . .

.

1.120 774 1.894

r Menores de 15 5 56 61

20 304 324

CA
OD
ra -

U

De 16 a 50 101.089

23.398

80.774

8.782

181.863

í Menores de 15 AAaiores de 50 32.180

o ! De 16 a 50 54.262 45.247 99.509 Çptn rlpHnrnrão 412 214 626
a
S i

re
1 Maiores de 50. .

.

11.096 4.507 15.603

I Sem declaração. . . . 400 251 65lj g | De 16 a 50 7.175 19.611 26.786
> 1

> Maiores de 50 6.997 18.657 25.654

1 Sem declaração. . .

.

55 209 264

r Mennrps rlp- 1 ^ 9 9

« De 16 a 50 5.805

4.489

11.788

8.297

17.593

12.786

6

o
'

c

De 16 a 50 1.471

191

1.069

174

2.540o

s-
Maiores de 50 Maiores de 50 365

, S; declaração. . .

.

46 139 185 „ Sem declarção 8.273 5.114 13.387

Total 293.657 228.994 522.651 Total 463.453 347.990 811.443

Como se verifica pelos algarismos dos quadros de 1890 e 1906, o numero dos

solteiros é superior ao dos casados, ainda que a estes se lhes addicione o total de

viúvos, superioridade esta que se mantém mesmo subtrahindo do total dos soltei-

ros os menores de 15 annos.
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População por nacionalidade— Tendo sido a immigração estrangeira por

muito tempo considerada como o principal factor do augmento da população

do Rio de Janeiro e concorrendo, ainda hoje, com regular contingente para

aquelle fim, interessa muito á estatistica demographica conhecer não só sua força

numérica, como a respectiva composição, sob o ponto de vista das nacionalidades

e de seus elementos

.

Só do censo realisado no anno de 1872 e dos posteriores, possuímos elementos

para tal estudo, pois os anteriores reuniram sob a denominação genérica de es-

trangeiros todos os que não eram brazileiros, o que impossibilita o conhecimento

das respectivas nacionalidades e quaes as mais numerosas no Districto Federal

.

Infelizmente o recenseamento de 1872 resente-se, no caso, do grave defeito de não

apurar só a população de facto, porém a ausente, sem especificar, nesta, a respec-

tiva nacionalidade, o que torna impossivel a sua utilisação para qualquer estudo.

Nos quadros que se seguem, damos a população em 1890 e 1906, por naciona-

lidades e sexos, segundo a classificação adoptada pela estatistica demographo sa-

nitária da Directoria Geral de Saúde Publica.

1890

- " POPULAÇÃO TERRESTRE POPULAÇÃO MARÍTIMA
•

TOTAL DA POPULAÇÃO

NACIONALIDADES

Homens Mulheres Tolal Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total

Brazileiros 181.186

77.026

11.796

7.644

863

980

2.071

2.025

148

716

185

252

2.494

183.280

28.456

5.218

2.971

704

364

1.757

1.371

48

781

95

102

2.882

364.466

105.482

17 014|

10.615,

1.567

1.344

3.828

3.396

196

1.497

280

354

5.376

144

2.692

928

596

114

174

515

92

867

63

54

23

4

21

24

291

51

179

21

28

8

42

276

12

11

5

1

2.983

979,

775:
l

135;

202

523

134

1.143
1

63

66

34

i

4

26

25
1

183.878

77.954

12.392

7.758

1.037

1.495

2.163

2.892

211

770

208

256

2.515

128

183.571

28.507

5.397

2.992

732

372

1.799

1.647

48

793

106

102

2.887

41

367.449

Portuguezes 106.461

Italianos 17.789

Hespanhoes 10.750

1.769

1.867

3.962

Outros europeus

Anglo americanos

Hispano americanos. . .

.

Turco-arabes

4.539

259

1.563

314

Africanos

358

5.402

Nacionalidade ignorada 104 40 169

Total 287.490 228.069 515.559
l

6.167 925 7.092 293.657 228.994 522.651
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1906

NACIONALIDADES

POPULAÇÃO TERRESTRE

Homens Mulheres Total

POPULAÇÃO MARÍTIMA

Homens Mulheres Tolul

TOTAL DA POPULAÇÃO

Homens Mulheiesl Total

Brazileiros

Portuguezes

Italianos

Hespanhóes

Allemães

Inglezes

Francezes

Outros europeus

Anglo-americanos

Hispano-americanos. . .

.

Turco-arabes

Outros-asiaticos

Africanos

Nacionalidade ignorada

Total

308

100

17.

14

1

1.

1.

808

935

109

002

105

818

406

265

264

573

878

399

274

574

288.345

31.594

8.409

6.585

1.041

492

1.791

1.358

135

714

933

53

428

6.047

597.153

132.529

25.518|

20.587

2.146

1.310

3.197

2.623

399

1.287

2.811

452

702

14.6218.

457.410 347.9251805.335

3.765

842

39

108

417

355

272

152

7

10

16

60

10

22

6.043 65

3.775

864

39

112

429

361

277

158

7

10

16

60

6.108

312.573

101.777

17.148

14.110

1.522

1.173

1.678

1.417

271

583

1.894

459

274

8.574

288.

31

8.

6.

1.

1.

1.

355

616

409

589

053

498

796

364

135

714

933

53

428

047

463.453 347.990

600.928

133.393

25.557

20.699

2.575

1.671

3.474

2.781

406

1.297

2.827

512

702

14.621

811.443

Conhecida como fica, pelos algarismos absolutos dos quadros precedentes, a

população por nacionalidades recenseada em 1890 e 1906, para melhor accentuar

o respectivo movimento e influencia destas na população da cidade, faremos tam-

bém conhecer a proporcionalidade por 10.000 de cada um dos grupos, por sexo e

totalidade.
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NACIONALIDADES

Proporção por 10.000 da população por
nacionalidade e sexo

Comparação com o recen-
seamento de 1906

Censo de 1890 Censo de 1906

Homens \Mulheres] Total \ Homens
\
Mulheres Total Homens Mulheres Total

Brazileiros 6.261,7 8.016,4:7.030,5 6.744,5 8.236,4 7. 405,7;+ 428,8 -270,0 + 375,2

Portuguezes 2.654,6

Italianos

Hespanhóes

Allemães

Inglezes .%

Francezes

Outros europeus

Anglo-americanos

Hispano-americanos.. .

.

Turco-arabes

Outros asiáticos

Africanos..

Nacionalidade ignorada

422,0

264,2

35,3

50,9

73,6

98,5

7,2

26,2

7,1

8,7

85,6

4,4

1.244,9 2.036,9

235,7

130,7

32,0

16,2

78,6

2 . 1 96,0 908,5 1 . 643,9 — 458,6 — 336,4 - 393,0

370,0 241,6

304,5 189,3

71,9 86,8,

2,1 5,0

34,6 29,9

4,6 6,0

4,4 6,8

126,1 103,4

1,8 3,2

340,4

205,7

33,9,

35,7i| 25,3 14,3

75,8
j

36,2 51,6

30,6

5,8

12,6

40,9

9,9

5,9

185,0

30,3

39,2

3,9

20,5

26,8

1,5

12,3

173,8

315,0

255,1

31,7

20,6

42,8

34,3

5,0

16,0

34,8

6,3

8,6

180,2

52,0

40,3

2,5

5,9

58,6

1,7

25,4

49,4

2,2

25,6— 1,9- 15,1

- 37,4 - 27,0 — 33,0

I

67,9— 32,7— 52,5

MH- 1,8- 0,0

— 13,9

+ 28,8

— 0,5

— 100,8

f 180,6 + 172,0-177,0

;

i

Total 10.000,0 10.000,0 10.000,0 10.000,0 10.000,0 10.000,0,

— 13,6 - I4,l

-|- 33,8+ 22,2

+ 1,2 - 2,9

— 79,7 -113,8

Do exame destes algarismos, se verifica que a população nacional teve au-

g-mento proporcional bem regular de 1890 a 1906, seguindo-se os turcos-arabes,

especialmente quanto aos do sexo masculino, os hespanhóes e os asiáticos ; a po-

pulação das demais nacionalidades diminuiu proporcionalmente, embora em algu-

mas houvesse augmento de facto em 1906.
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População nacional e estrangeira distribuída por districtos municipaes

1906
NACIONAES ESTRANGEIROS SEM DECLARAÇÃO TOTAL GERAL

DISTKICTOS

MUNICIPAES Ho-
mens

Mulhe-
res

Total
Ho-
mens

Mulhe-
res

Total
Ho-
mens

Mulhe-
res

Total
Ho-
mens

Malhe-
res

Total

1.499 782 3.281 1.872 291

1

2.163 7 3 10 3.378 1.076 4.454

15.762 12.587 28.349 10.570 4.308 14.878 1.711 991 2.702 28.043 17.886 45.929

Sacramento 6.857 5.551 12.408 9.181 2.710
11.891J

192 121 313 16.230 8.382 24.612

15.216 10.321 25.537 12.643 4.231 16.874 379 190 569 28.238 14.742 42.980

Santo António.. 10.352 12.319 22.671 10.993 4.939 15.932 171 222 393 21.516 17.480 38.996

Santa Tliereza.. 2.461 3.128 5.589 1.513 832 2.345 20 17 37 3.994 3.977 7.971

20.585

17.152

4.793

11.731

20.493

19.103

4.318

11.346

41.079

36.255:

9.111

23.077:

11.184

7.606

2.263

9.772

4.430

3.009

1.088

3.962

15.614]

10.615.

3.351

13.734

470

670

54

270

314

452

54

185

784

1.122
1

108

455

32.240

25.428

7.110

21.773

25.237

22.564

5.460

15.493

57.477

47.992

12.570

37.266

12.525 14.119 26.644
j

10.458 4.160 14.618 364 423 787, 23.347 18.702 42.049

Espirito Santo. 21.521 21.596 43.117 9.805 3.955 13.761
i

401 403 804
1

31.728 25.954 57.682

S. Christovão.. 18.732 17.447 36.179

29.326

6.285 2.273 8.558 178 183 361 25.195 19.903 45.098

Engenho Velho. 14.733 14.593 5.988 2.162 8.150 115 104 219 20.836 16.859 37.695

19.439 19.140 38.579 6.573 2.777 9.350 348 279 627j 26.360 22.196 48.556

2.609

12.974

3.214

10.485

5.823

23.459

1.313

3.520

529

1.064

1.842
1

4.584

14

214

29

165

43

379

3.936

16.708

3.772

11.714

7.708

Engenho Novo. 28.422

15.885

29.745

13.744

26.483

29.629

56.228

3.273

7.201

1.144

2.772

4.417

9.973

283

750

147

527

430

1.277

19.441

37.696

15.035

29.782

34.476

Inhaúma 67.478

11.697

7.414

10.788

6.226

22.485

13.640

28.259

17.440

3.176

805

1.326

278

4.502

1.083
1

235

144

184

113

4191

257

15.108

8.363

12.238

6.617

27.405

Jacarépaguá 14.980

Campo Grande. 15.389 12.870 1.979 719 2.698

486

173 118 29l! 17.541 13.707 31.248

8.818 8.622 338 148 1 1 Á 9.157 8.771 17.928

6.977 5.500 12.477 567 208 775 1.330 798 2.128 8.874 6.506 15.380

Ilhas 3.941 3.570 7. 511 1.149 218 1.367 80 24 104 5.170 3.812 8.982

Pop. terrestre.

.

308.808 288.345 597.153 140.028 53.533 193.561 8.574 6.047 14.621 457.410 347.925 805.335

Pop. marítima . 3.765 10 3.775 2.278 55 2.333 , 6.043 65 6.108

Total 312.573 288.355 600.928 142.303 53.588 195.894 8.574 6.047 14.621 463.453 347.990 811.443

População por profissões— Constitue uma das investigações mais importantes

e também das mais difÊceis da demograpliia, o estudo numérico das populações,

sob o ponto de vista das profissões que exercem seus elementos componentes,

isto é, das oceupações de que aurem recursos para attender ás exigências da vida

e, até certo ponto, do seu modo de viver, do seu progresso, riqueza e civilisação.
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A grande dificuldade que torna o estudo numérico das profissões muito espi-

nhoso para os fins que a estatistica visa é a falta de uma classificação completa,

que abranja todas as manifestações do trabalho de que os individuos se occupam
na luta pela existência e em todas as suas expansões e aspirações, e de outro lado,

como obtêm elles os meios de subsistência, abrangendo, assim, grandes e pe-
quenos .

As classificações adoptadas nos nossos recenseamentos anteriores são, além

de reconhecidamente defeituosas, tão diversas entre si, que tornam impossiveis

estudos comparativos, processos de pesquizas pelos quaes a estatistica presta os

melhores serviços.

Nos censos realisados em 1821 e 1838, que são dos mais antigos, os únicos

considerados isentos de censura, não foi incluido, nas listas censitárias, o quesito

relativo ás profissões ; só no censo de 1870 foi essa exigência adoptada nas mes-

mas listas e, bem assim, nas dos recenseamentos que se succederam em 1872,

1890 e 1906.

* Quanto ás classificações adoptadas para esses recenseamentos — a do de 1870

não passa de uma simples nomenclatura em 14 grupos discriminados por sexo —
sem qualquer idéaou intuito de classificação. No recenseamento de 1872, que em
pouco differe do precedente, ha certo espirito de classificação ou de organisação

systematica, embora pouco methodico, distinguindo todas as unidades apuradas

por sexo, estado civil e nacionalidade.

O recenseamento de 1890 tendo adoptado classificação muito mais completa

do que o de 1872, porem menos methodica e sobretudo em inteiro desaccordo com
as leis da estatistica, apurou a população geral ou presente e não os individuos

como unidades, porém as profissões:— o mesmo individuo era
%
apurado tantas

vezes quantas profissões declarasse possuir, verdadeira excentricidade que encon-

tra correctivo na própria declaração do commentador de que a grande maioria da

população accusou o exercício de uma só profissão, sendo de notar a contradicção

de haver adoptado outro processo na população fluctuante terrestre e marítima e

ainda o facto de só encontrar profissões para 239.412 individuos da população lixa

ou terrestre em 515.559 recenseados.

O recenseamento municipal de 1906, nada vendo de aproveitável nas classifi-

cações anteriores — que, aliás pela sua diversidade não se prestam a estudo com-

parativo — tratou de orgauisar nova classificação profissional, adoptando com li-

geiras alterações, por tratar-se de cidade e não de paiz ou nações, a de Jacques

Bertillon e Vannacque, adoptada pelo Instituto Internacional de Estatistica.

E' de esperar que esta classificação já acceita em tantos paizes, seja final-

mente observada, quanto a esta cidade, nos recenseamentos futuros para se tornar

possíveis as comparações.

Damos em seguida o quadro da população por profissões segundo o recensea-

mento de 1906:
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PROFISSÕES

1906

Homens Mulheres Total

Producçâo
da maté-
ria prima.

Exploração da su-

perfície do solo.

Extracções de ma-
térias e mine-
raes.

-o

o

<u

c
B
v
v
o

o

P.

XI
3
O.
tn
<u
IO

Industrias classifi-

cadas segundo
a natureza das
matérias utili-

sadas.

Industrias classifi-

cadas segundo
o género das
necessidades a

que se desti-

nam .

Transporte.

I Commercio.

_>3 tn

E
-a
<

Diversas

í Agricultura, horticultura, sylvicultura

e floricultura

Creação .....

Caça e pesca

f Pedreiras
! Salinas

[ Outras
' Textis
Couros, pelles, ossos e outras maté-

rias duras do reino animal
Madeiras
Metallurgica
Cerâmica
Productos chimicos propriamente di-

tos e análogos

f Alimentação

j

Vestuário e toilette

I

Mobiliário
í Edificação
Construcção dos apparelhos de trans

porte
Producçâo e transmissão das forças

physicas
Industrias relativas ás sciencias, let-

tras e artes e industrias de luxo. .

.

Industria não classificada

í Marítimo
í Terrestre

L Correios, telegraphos e telephones..

.

( Bancos, estabelecimentos de credito,

de cambio e de seguros
Casas de corretagem, de commissões

e consignações
I Commercio propriamente dito

r Exercito
Armada

1 Policia

{ Bombeiros

í Serviço do Município

I

Serviço da Uuião
Serviço dos Estados
Administrações annexas

Religiosas
Judiciarias

j Sanitárias
I Magistério
L Sciencias, lettras e artes

[ Pessoas que vivem principalmente de suas rendas

Serviço domestico
Jornaleiros, trabalhadores braçaes,etc.
Profissões mal especificadas
Classes improductivas
Profissões desconhecidas
Sem profissão \ menores de 15 annos.

declarada < maiores de 15 annos.

Total

18.605
846

2.410

890

Força e segurança pu-
blicas.

Funccionalismo.

Profissões liberaes.

r

2

1.924

59
1.240
7 140

666

172

3.297
13.523

755
31.785

669

5.301

3.680

23.292

6.639
14.276
1.787

76

634
61.022

7.133
4 639
4.059

653

1.232
10 965

63
90

346
1.804
3.476

883
3.842

2.183

23.174
29.514
6.289

20.549
25.780
91.666
25.423

463.453

2.806
11

4

1

21.411
857

2.414

891

1.010

4

1

288
18.187

1

15

39

2.727

9

11

85

3
1.040

57

28
2

280
6

308
1.959

146

1.339

94.730
419
306

7.339
39.712
90.980
84.133

347.990

2

2.934

63
1.241

7.144
666

172

3 585
31.710

756
31.800

669

5.301

3.719

26.019

6.648
14.287
1.872

76

637
62.062

7.133
4.639
4.059

653

1.289-
10 993

65
90

626
1.810
3.784
2 842
2.988

3.522

117.904
29.933
6.595

27.888
65.492
182.646
109.556

811.443



ANNUARIO DE ESTATÍSTICA A1UN1CIPAL 385

População pelas condições intellectuaes—O estudo da população sob o ponto de

vista da mais elementar cultura intellectual, isto é, do simples facto de saber ler e

escrever, constitue investigação estatística de alto valor, principalmente para se

poder julgar do gráo de civilisação.

As investigações sobre analphabetismo, causa conhecida de tantos males, do

atrazo, da pobreza e até mesmo da iudifferença por melhoramentos úteis, para se-

rem exactas e tornarem bem explicito o resultado obtido, não podem abranger a

idade infantil de a 5 annos, em que não é natural encontrar-se quem saiba ler e

escrever. Devem comprehender apenas a população deidade escolar, a seguinte até

a idade de 20 annos, na qual avultam os analphabetos remissos que precisam de

correcção e, bem assim, o grupo de mais de 20 annos, levado ou constrangido, de-

pois, ao estudo por necessidade da vida e que constituem, entre nós, o maior factor

do desenvolvimento que têm tido ultimamente as escolas e cursos nocturnos,

officiaes e particulares, causa, sem duvida, da reducção do analphabetismo de 1890

para 1906

.

,A exigência nas listas censitárias da delaração de saber o recenseado ler e es-

crever appareceu, entre nós, pela primeira vez no censo de 1872, por influencia tal-

vez, da decisão do Congresso Estatístico de São Petersburgo, realisado naquelle

mesmo anno.

Infelizmente ella se tornou inútil por não terem sido descrimidadas as idades

dos analphabetos, procurando-se apenas determinar a frequência á escola por parte

da população escolar.

O recenseamento de 1890, tendo apurado as idades anno por anno, poderia

prestar informações mais preciosas. Ao tratar nelle, porém, dos que sabem ler

e escrever e dos analphabetos, foi a população apenas distribuída por dois grupos

—brazileiros e estrangeiros, ao passo que em quesitos de menor importância foram

contempladas vinte e cinco nacionalidades. Alem disso, neste ponto, a população

por idades foi reduzida também a dois grupos—menores e maiores de 13 annos.

Ficamos reduzidos, por isso, ao recenseamento de 1906, que permitte pesqui-

zas e apreciações mais detalhadas sobre tão importante questão.

Segundo os dados obtidos por elle, sob o ponto de vista da mais rudimentar

cultura intellectual, isto é, como dissemos, do simples facto de saber ler e escre-

ver, a população do Rio de Janeiro pôde ser apreciada quanto á idade, á naciona-

lidade e até mesmo á respectiva distribuição por districtos municipaes

.
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Recenseamento de 1906— Alphabetismo e Analphabetismo

SABEM LER E ESCREVEU NÃO SABEM LER E
ESCREVER

SEM DECLARAÇÃO TOTAL

1'01'ULACAO
l'OK IDADES

Ho-
mens

Mulhe-
res Total

Ho-
mens

Mulhc-
í es Toial

1

Ho-
mens

Mulhe-
res Total

Ho-
mens

Mulhe-
res Total

Dc a 5 annos 121 134 255 48.047 41.141 89.188 681 607 1.288 48.849 41.882 90.731

De 5a 6 » 394 386 789, 8.632 7.239 15.901 246 230 476! 9.272 7.885 17.157

Dc 6 a 7 » 1.206 1.005 2.212 7.523 6.515 14.041 328 267 595 9.060 7.788 16.848

De 7 a 8 » 2.336 2.101 4.437 6.463 5.629 12.092 376 308 684 9.175 8.038 17.213

De 8 ã 9 » 3.367 2.772 6.139 5.451 4.579 10.030 330 274 634 9.178 7.625 16.803

De 9 a IO » 4.132 3.381 7.513 4.181 3.703 7.884 245 222 467 8.558 7.303 15.854

De 10 a 11 » 5.249 4.200 9.449
:

4.093 3.634 7.727 276 247 523 9.618 8.081 17.699

Dell a 12 » 4.829 3.974 8.803 2.711 2.778 5.489 191 172 363 7.731 6.924 14.655

De 12 a 13 » 6.346 4.961 11.307 3.464 3.301 6.765 229 203 432

295

10.039 8.465 18.504

Dcl3al4 » 5.594 4.804 10.398 2.454 2.637 5.091 155 140 8.203 7.581 15.784

De 14 a 15 » 5.963 4.820 10.783

54.559

2.448 2.523 4.971 152 170 322

1.497

8.563 7.513 16.076

Del5a20 30.652 23.907 11.385 12.652 24.037 757 140 42.794 37.299 80.093

Mais de 20 »' 189.732 102.891 292.623 78.466 78.904 157.370 4.355 3.497 7.852 272.553 185.292 457.845

Sem declaração 1.020

2Ô0.941

794 1.814 552 363 915 8.288 5.154 13.442 9.860 6.311 16.171

160.131 421 .072 185.873 175.628 351.501 16.639 12.231 28.870 463.453 347.990 811.443

Pelo recenseamento de 1906, eram considerados analphabetos 361.501 habi-

tantes que representam 445,5 /°'
J da população total, e sabiam ler 421.072 ou

sejam 518,9
/

00
. Do total de habitantes, 28.870 não fizeram declaração a respeito;

não devendo estes serem computados em qualquer calculo ou estudo do analphabe-

tismo, embora seja de reg-ra consideral-os como illetrados, apezar da falta de de-

claração ser devida, muitas vezes, a simples esquecimento ou a interpretação

errónea do apurador.

Si se deduzir, alem desse ultimo grupo o dos menores de a 5 annos, com-

prehendendo tanto os analphabetos, como os raros que, em tão tenra idade, já sa-

bem ler e escrever, fica a população g~eral, em relação a qual é licito e admissivel

estudar o analphabestismo no Districto Federal, assim distribuída :

homens 398 . 646

mulheres 294 . 484

total., 693.130

Por outro lado, de accôrdo com o mesmo recenseamento, o numero dos que

sabem ler e escrever é apenas de 420.817, sendo 260.820 homens e 159.997 mu-
lheres, emquanto que o total de analphabetos attinge a 272*.313, sendo 137.826

homens e 134.487 mulheres.
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Feitas essas considerações e justificados perfeitamente os algarismos expos-

tos, podem-se calcular os seguintes coefficientes por mil do analphabetismo e do

alphabetismo em 1906.

HOMENS MULHERES TOTAL

Somma

População PorporcSo por
1.000

População
!

PoíJ,'S por População PorP°JS«? Por

Sabem ler 260.820

Não sabem ler. 137.826

398.646 1000.0 294.484 1000.0 693.130

1.000

654,3 159.997 > 543,3 420.817 t 607,1

345,7 134.487 i 456,7 272.313 1 392,9

1000.0

fAssim, em 1906 da população do Districto Federal, apta para receber instruc-

ções, 60 % sabia ler e escrever. Em 1911 esta mesma percentagem deve ser muito

mais elevada, pelo notável incremento e grande desenvolvimento que, nos últimos

tempos, tem tido a instrucção primaria municipal.

Não se prestando o censo de 1890 a qualquer investigação de maior valor

sobre a facto demographico em estudo em relação á nacionalidade, as apreciações

a respeito devem se cingir egualmente ao censo municipal de 1906

.
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Alphabetismo e Analphabetismo

NACIONALIDADES

SABEM LER

Homens Mulheres Total

Brazileiros

Portuguezes

Italianos

Hespanhòes

Allemães

lnglezes

Francezes

Outros europeus.. . .

Anglo-americanos .

.

Hispano-americanos

Turcos-arabes

Outros asiáticos. .

.

Africanos

Sem declaração

Total

171.066

63.875'

9.001

9.871

1.411

1.068

1.572

1.071

243

439

770

153

37

364

260.941

137.389

11.815

3.266

2.936

838

420

1.592

831

113

487

134

14

23

273

160.131

308.455

75.690

12.267

12.807

2.249

1.488

3.164

1.902

356

926

904

167

60

637

NÃO SABEM LER

Homens

135.719

35.568

7.625

3.969

97

98

92

313

27

126

1.090

284

231

634

Mulheres

421.072

145.392

18.924

4.850

3.456

197

75

179

497

16

219

781

32

403

607

185.873 175.623

Toíaí

281.111

54.4921

12.475Í

7.475

294»

173

271

810

43

345:

1.871

316

6341

1 .2411

361.501'

Este quadro rios faz ver que algumas nacionalidades, arroladas pelo censo de

1906, compostas quasi exclusivamente de adultos, á excepção da portugueza e

talvez da italiana, apesar de pouco numerosas as respectivas populações, apresen-

tam coefficientes dealphabetismo notavelmente elevados. Assim 1.000 francezes

910,7 sabem ler, sendo por sexo 936,8 para os homens e 886,4 para as mulheres.

Seguem-se os inglezes com 109,6 analphabetos, apenas, por 1.000, os allemães
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por sexos e nacionalidades

SEM DECLARAÇÃO TOTAL PROPORÇÃO POR MIL
QUE SABEM LER

DOS

Homens Mulheres Total Homens Mulheres
:

Total Homens Mulheres Total

5.788 5.574 11.362 312.573 288.355 600.928 547,2 476 ,4 513,2

2.334 877 3.211 101.777 31.616 133.393 627,6 373,4 567,4

522 293 815 17.148 8.409 25.557 524,9 388,3 479.9

270 197 467 14.110 6.589 20.699 699,5 445.5 618,9

14 18 32 1.522 1.053 2.575 932.9 795,8 873,3

7 3 10 1.173 498 1.671 910,4 843,3 890,4

14 25 39 1.678 1.796 3.474 936,8 886,4 910,7

33 36 69 1.417 1.364 2.781 755,8 609,2 683,9

1 6 7 271 135 406 896,6 837,0 876,8

18 8 26 583 714 1.297 753,0 682,0 713,9

34 18 52 1.894 933 2.827 406,5 143,6 319,8

22 7 29 459 53 512 333,3 264.1 326,1

6 2 8 274 428 702 135,0 53,7 85,4

7.576 5.167 12.743 8.574 6.047 14.621 42,4 45,1 43,5

1
16.639 12.231 28 870 463.453 347.990 811.443 627,7 460,1 518,9

com 127,7 descendo aos italianos que attingem a 520,1 analphabetos por 1.000.

No que diz respeito aos brasileiros, por carreg-arem com o peso considerável da

população de a 5 annos, composta apenas de analphabetos e que não foi possível

destacar devido a lacunas naturaes, apresentam um coefficiente um tanto baixo —
513,2 — quando o real calculado pelas idades é muito maior.
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Alphabetismo e analphabetismo por

DISTRICTOS MUNICIPAES

SABEM LKR

Brasileiros Estrangeiros
Sem decla-

ração

Candelária

Santa Rita

Sacramento

S. José

Santo António

Santa Thereza

Gloria

Lagoa

Gávea

SanfAnna

Gamboa

Espirito Santo

S. Christovão

Engenho Velho

Andarahy

Tijuca

Engenho Novo

Meyer

Inhaúma

Irajá ,

Jacarépaguá

Campo Grande

Guaratiba

Santa Cruz

Ilhas

População terrestre

População marítima

População total

1.

15

7

15

13

2

24

20

3

11.

12

25

20

17

21

2

13

16

27

7

3

8

5

3

2

794

197

602

713

078

802

810

730

720

946

324

315

111

391

280

715

880

536

445

713

430

425

611

579

777

305.924

2.531

308.455

1.880

8.786

8.339

10.069

9.958

1.457

10.334

6.307

1.611

6.732

7.135

12.240

4.628

4.528

4.944

962

2.686

2.541

5.022

1.633

376

1.093

195

351

437

110.244

1.736

111.980

40

27

70

68

6

23

40

11

29

22

13

37

36

37

25

31

33

14

21

6

12

34

2

637

637
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íacionalidades e districtos municipaes em 1906

NÃO SABEM LEK SEM DECLARAÇÃO QCANTO A INSTKUBÇAO
Total da
população
em K031

Brazileiros
j

Estrangeiros
Sem decla-

ração' Total Brasileiros Estrangeiros
Seuí decla-

ração Total

1

442 253 4 699 45 30 6 81 4.454

11.989 5.624 70 17.683 1 163 468 2.592 4. 223 45.929

4.546 3.281 30 7.857 260 271 256 787 24.612

9.372 6.221 58 15 651 452 584 441 1.477 42.980

8.852 5.439 71 14.362 741 535 254 1.530 38 996

2.736 862 3 3.601 51 26 28 105 7.971

15.906 5.094 40 21.040
í

363 186 721 1.270 57.477

14.938 4.140 134 19.212 587 168 948 1.703 47.992

5.135 1.603 34 6.772 256 137 63 456 12.570

10.772 6.543 54 17.367 359 461 372 1.192 37.266

13.878 7.186 35 21.099 442 297 730 1.469 42.049

17.406 5- 468 20 22.894 396 53 771 1.220 57.682

15.056 3.644 94 18.794 1.012 286 230 1.528 45.098

10.635 3.326 60 14.021 1.300 296 123 1.719 37.695

.16.598 4.153 74 20.825 701 253 516 1.470 48.556

2.931 844 7 3.782 177 36 » 224 7.70S

9.065 1.755 52 10.872 514 143 296 953 28.422

12.425 1.707 4S 14.180 668 169 349 1.186 34.476

28.531 4.858 49 33.438 252 93 1.214- 1.559 67.478

14.219 2.728 86 17.033 553 141 312 1.006 27.406

10.208

19.378

707

1.547

17 10 932 2 234 236 14.980

84 21.009 456 58 195 709 31.248

11.758 289 1 12.048 71 2 1 74 17.928

8.463 376 104 8.943 435 48 1.990 2.473 15.3S0

4.688 912 12 5.612

t

46 18 90 154 8.982

279.927 78.558 1.241 359 726 11.302 4.759 12.743 28.804 805.335

1.184 591 1.775 60 6 66 6.108

281.111 79.149 1.241 361.501

1

1 1 . 362 4.765 12.743 28.870 811.443

_





Federal
o

O A 5 ANNOS -

6 a 15 » -

l6 A 20 »

21 A 6o »

MAIORES DE ()0 -

IGNORADA

PHASE INFANTIL

» ESCOLAR

DE FORMAÇÃO

» PRODUCTIVA

» IM PRODUCTIVA



População do Districto Federal
RECENSEAMENTO de iqo6

MULHERES

1 1
1 VSC INI' \NTIL

li \ I 5 - » ESCOLA»

I 1 |lj \ 'Jo •' - « Dl Ri iR

I l"' ,\ Gn " - " prodi ' m (^^ >i'i'iPF'- hl <«> - " IMPRODI

[ l ir.Nnn



DEMOGRAPHIA DYNAMICA





DEMOGRAPHIA DYNAMICA

A demographia dynamica observa os desdobramentos uaturaes da população

no tempo, acompanhando periodicamente o continuo e successivo desenvolvimento

dos factos que mais de perto affectam á vida do homem. «E' o estudo da popula-

ção nas suas condições de continuidade e de crescimento» — synthetisou Benini,

que prefere denominal-a iheoria quantitativa da população, contraposta á qualita-

tiva que aprecia o demos , o agregado social, nas suas varias formas de cohesão.

Nos factos sociaes, como reconhecia Flechey, ha duas espécies de elementos

estatísticos, correspondendo uns a factos de existência e outros a factos de movi-

mento.

Provindo de causas intrínsecas ou extrínsecas, esse movimento pôde ser

natural ou physiologico e social. O primeiro abrange os nascimentos, os óbitos, e,

de certo modo, os casamentos—quer como base legal da familia, quer pela intima

relação que mantêm com os outros factos demographicos, embora, por si só, não

representem um augmento numérico, nem constituam um verdadeiro movimento
;

os escriptores que excluem os casamentos desta parte, incluem-n'os na estatística

moral, cons,iderando-os sob o aspecto de um phenomeno social, dependente da

vontade humana. O movimento social comprehende a emigração, a immigração e,

finalmente, as migrações no interior do paiz, distinguidas por Block.

A estatística não se preoccupa só em demonstrar numericamente a condição

actual dos factos que estuda ; deve acompanhar-lhes a marcha evolutiva, afim de

poder precisar as causas e determinar as leis de successão.

A' demographia cabe ordenar todos os elementos adquiridos para, cora elles,

traçar o quadro da sociedade nas principaes direcções de sua existência.

NUPCIALIDADE

As expressões nupcialidade ou matrhnonialidade , em sentido restricto, definem

melhor e mais propriamente a relação entre o numero de casamentos effectuados e

a população existente em determinado periodo

.

Tomando por base a verdadeira população apta e capaz para o casamento, de

14 a 60 annos, excluídos os casados, com os elementos regulares fornecidos pelo

recenseamento de 1906, calcula-se em 13,65 °/
00 o coefficiente da nupcialidade do
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Rio de Janeiro, resultado também obtido pelo Annuario da Directoria Geral de

Saúde Publica, daquelle mesmo anuo. Na falta de recenseamento, taes coefficientes

têm sido calculados em relação ao total da população, permittindo desse modo esta-

belecer o confronto do resultado relativo a essa Capital, com os coefficientes cal-

culados para diversas outras.

Distribuindo proporcionalmente, pelas zonas urbana e suburbana, a população

avaliada para o Rio de Janeiro em 1911, a Directoria Geral de Saúde Publica

obteve os seguintes coefficientes :

população

Zona urbana 708.669

Zona suburbana 213.318

Total 921.987

CASAMENTOS COEFFICIENTES °/o

4.543 6,41

888 4,16

5.431 5,89

Nupcialidade do Rio de Janeiro comparada com a de diversas capitães estrangeiras.

DADOS DE 1911

CIDADES População

CASAMENTOS

Números abso-
lutos

Por 1.000 ha-
bitantes

Berne
Paris

Berlim
Bruxellas
Bucarest
New-York
Buenos-Aires
Stockolmo
Londres (parte urbana)
Copenhague
Roma
Montevideo
Christiania

S. Petersburgo
Rio de Janeiro
Madrid

,

85.651
2.847.229
2.071.940

705.295
301.217

4.983.385
1.360.406
346.599

4.521.301
465.000
522.144
338.353
247.488

1.661.500
921.987
582.117

1.004
31.597
22.672
7.528
3.123

48.765
13.113
3.192

40.201
3.839
4.013
2.581
1.884

10.465
5.431
2.231

11,72

11,09

10,94

10,67

10,36

9,78

9,63

9,20

8,89

8,25

7,68

7,62

7,61

6,29

5,89

3,83

A nupcialidade do Rio de Janeiro é relativamente muito fraca, o que ainda

resalta do confronto feito com outras capitães do paiz. Em S. Paulo, em 1911,

esse coefficiente attingiu a 8,06 °/
00 , tendo-se realisado, entretanto, cerca de metade

do numero de casamentos celebrados nesta Capital, em uma população pouco su-

perior a um terço

.

Pelo resumo geral dos casamentos effectuados desde 1835, o augmento annual

delles obedece a certa regularidade, alterada apenas, em alguns annos, por peque-

nas baixas.
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Até 1869, os dados foram extrahidos de relatórios do Ministro do Império e da

monographia Causas da Mortalidade das Creanças no Rio de Janeiro, pelo Dr. José

Maria Teixeira. Conhecendo os inconvenientes de se explicarem os phenomenos ob-

servadospor uma Causa única, sem querer attribuir as baixas notadas na nupcialidade

ao apparecimento de epidemias, tanto mais quanto grandes epidemias registradas

como as dos annos de 1850 e de 1855 nenhuma influencia exerceram—observaremos,

todavia, que a maior parte das depressões annuaes coincidem com moléstias apre-

sentadas com caracter epidemico. Nesse primeiro período, as baixas mais notáveis

são: — de 1843 a 1848, em que grassaram epidemicamente a escarlatina (1842,

1843) e uma febre rheumatica eruptiva, febre polka (1846, 1847), sendo que nesses

annos, além disso, os dados da zona suburbana parecem indicar deficiências na col-

lecta ; de 1863 a 1865, em que o total de 1863, por não ter havido collecta, poude

ser, entretanto, colligido de um trabalho publicado pelo Dr. Pires de Almeida sobre

a população do Rio de Janeiro, o anno de 1865 foi assignalado pela maior epidemia

de variola observada até então.

, Por outro lado, si a baixa desses últimos annos coincide também com a guerra

movida pelo Império contra a Republica Oriental do Uruguay, (1864) como a pri-

meira coincide com uma phase notável da campanha civil no Rio Grande do Sul,

terminada em 1845, a guerra do Paraguay, iniciada em 1865, influe, talvez, na

baixa observada de 1867 até que, terminada a campanha em 1? de Março de

1870, a nupcialidade torna a crescer com um augmento notável, principalmente

depois de 1871, o anno celebre da humanitária reforma operada pela lei de 28 de

Setembro, que libertou o ventre escravo.

De 1870 a 1889, os dados foram obtidos directamente dos registros paro-

chiaes, por permissão especial das auctoridades ecclesiasticas desta Archidiocese.

Nesse periodo, o crescimento foi ainda mais regular, interrompido apenas pela

baixa registrada de 1876 a 1880 : em 1876 e 1880 grassou aqui, com caracter epi-

demico, a febre amarella, sendo grande igualmente a epidemia de 1876 que se

estendeu até 1878, anno em que irrompeu violentamente a variola.

No periodo regular do registro civil, a nupcialidade, tendo augmentado até

1892, baixou em seguida no anno calamitoso da revolta da esquadra, e depois em
1898 e 1899 assignalados pela crise económica do governo Campos Salles. A par-

tir de 1902 accentuou-se ainda mais o crescimento da nupcialidade até 1908, bai-

xando em 1909, o anno seguinte ao da Exposição Nacional e durante o qual ainda

perduraram, por alguns mezes, os effeitos da terrivel epidemia de variola de 1908

—a maior dos últimos cincoenta annos.
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Nupcialidade da Cidade do Rio de Janeiro

ANNOS População

CASAMENTOS

Zona urbana Zona
suburbana

To lai

Cocfficicntes
por 1.000
habitantes

1835.

1836.

1837.

1838.

1839.

1840.

1841.

1842.

1843.

1844.

1845.

1846.

1847.

1848.

1849.

1850.

1851.

1852.

1853.

1854.

1855.

1856.

1857.

1858.

1859.

1860.

1861.

1862.

1863.
1864.

1865.

1866.

1867.

1868.

1869.

1870.

1871.

1872.

1873.

1374.

1875.

1876.

1877.

132 397
136.937
135.497
137.078
139.254
141.474
143.739
146. 050
148.410
150. 820
153-280
155.794
158.363
160.988
163.672
166.419
169.227
172.101
175.043
178.055
181.140
184.301
187.540
190.861
194.268
197.762
201.349
205.031
208.813
212.699
216.694
220.802
225.029
229.379
233.858
235. 3S1

258.195
266.831
280.467
290 516
300.944
311.769
323.017

325
344
375
404
342
389
499
481

434
464
458
455
432
444
526
492
595
542
572
534
710
673
706
633
757
914
916
912

824
642
925
862
887
865
926

1 .0C6

1 .116

1 .197
1 .433

1 .466

1 .291

1 .285

146
139
149
217
163
125
149
200
144
9ó
86
52
87

117

121

149
146
143
150
112
137
131

111

124
106
144
126
145

169
335
268
184
162
155
109
124
161

173
278
260
113
114

471

483
524
621
505
514
648
681

578
560
544
507
519
561

647
641

741
685
722
646
847
804
817
757
863

1.058
1.042
1.057

993
977

1.193
1.046
1.049
1.020
1.035
1.130
1.277
1.370
1.711
1.726
1 .404
1.399

3,56

3,53

3,87

4,53

3,63

3,63

4,51

4,51

4,66

3,71

3,55

3,25

3,2S

3,48

3,95

3,85

4,38

3,98

4,12

3,63

4,68

4,36

4,36

3,97

4,44

5,35

5,18

5,16

4.67

4,51

5,40

4,65

4,57

4 36

4,40

4,38

4,79

4,88

5,89

5,74

4,50

4,33

Até 1869, os dados absolutos deste mappa, foram extrahidos de relatórios do Ministério do
Império, em 1870 e 1872, e do trabalho Causas da Mortalidade das Creanças no Rio de Ja-
neiro, pelo Dr. José Maria Teixeira.

A partir de 1870 até 1889, os resultados expostos foram obtidos directamente dos registros

parochiaes, por permissão especial das autoridades ecclesiasticas desta Archidiocese.
Tendo-se effectuado em 1863—908 casamentos, segundo affirma o Dr. Pires de Almeida,

em trabalhos publicados sobre a população desta Cidade (Colleção do Archivo Municipal), o
coefficiente daquelle anno seria de 4,35 °/00 .
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Nupcialidade da Cidade do Rio de Janeiro

ANNOS População

CASAMENTOS

Zona urbana Zona
suburbana

Total

Coefficientes
por i.000
habitantes

1878...
1879...
1880...
1881.-

.

1882-.
1883...
1884.-

.

1885.-

.

1886-.
1887-.
1888.-.
1889...
1890...
1891..
1892. .

.

1893..
1894...
1895...
1896...
1897...
1898...

1899...
1900...
1901...
1902 .

.

1903...
1904...
1905...
1906. .

.

1907...
1908...
1909...
1910...
1911...

Total

.

334-710
346-878
359.549
372.756
386-532
400-917
415.951
431-680
448.153
465-423
483.552
502.603
522.651
536-944
551.663
566.830
582.468
598.600
615.254
632.459
650.246
668.646
687.699
707.441
727.919
749.180
771.276
794.266
811.443
824.040
825.812
842.822
870.475
921.987

1.195
335
290

1362
1.424
1.523
1.559
1.581
1.632
1.769
1.955
2.035
2.237
2.623
2.683
2.292
2.472
2.583
2.547
2.612
2.507
2.345
2.377

376
742
955
280
260
363

3.640
3.993
3.205
3.784
4.543

113.132

157
167
122
123
154
144
198
184
178
214
258
280
313
328
352
358
413
402
346
361

352
310
344
287
363
437
512
571

639
703
833
686
847
888

1.352
1.502
1.412
1.485
1.578
1.667
1.757
1.765
1.810
1.983
2.213
2.315
2.550
2.951
3.035
2.650
2.885
2.985
2.893
2.973
2.859
2.655
2.721
2.663
3.105
3.392
3. 792
3.831
4.002
4.343
4.826
3.891
4.631
5.431

4,04

4,33

3,93

3,98

4,08

4,16

4,22

4,09

4,04

4,26

4,58
4,61

4,88

5,50

5,50

4,68

4,95

4,99

4,70

4,70

4,40

3,97

3,96

3,76

4,27

4,53

4,92

4,82

4,93

5,27

5,84

4,62

5,32

5,89

Até 1889, os dados foram extrahidos dcs registros parochiaes sobre o movimento de casa-

mentos religiosos.

No período regular do registro civil, á excepção dos annos de 1890 a 1893 obtidos por col-

lecta directa dos registros das pretorias, os dados provêm dos boletins, relatórios e annuarios da

Directoria Geral de Saúde Publica e do íelatorio de 1902 da Directoria Geral de Estatística.
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Nupcialidade da Cidade do Rio de Janeiro

Coefíicientes quinquennaes por 1.000 habitantes

ANNOS Máxima Média Minima

r 1835 — 1839 4,53

4,66

3,95

4,38

4,68

5,35

5,40

5,80

5,74

4,22

4,61

5,50

4,99

4,92

5,84

3,82
4,24

3,50

3,99

4,36

4,94

4,70

4,90

4,59

4,07

4,32

5,10

4,55

4,29

5,10

3,53

3,63

3,25

3,63

3,97

4,35

1840 — 1844
1845 - 1849
1850 — 1854
1855 — 1859

Casamento religioso • 1860 — 1864
1865 — 1869
1870 - 1874
1875 — 1879

4,36

4,38

4,04

1880 — 1884 3,93

1885 — 1889

r 1890 — 1894

4,04

4,68

Casamento civil -i

1895 — 1899 3,97

1900 — 1904 3,76

, 1905 — 1909 4,62
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Nupcialidade da Cidade do Rio de Janeiro, de 1890 a 1911

401

CASAMENTOS CIVIS

ANNOS População

Números abso-
lutos

Por 1.000 ha-
bitantes

I
a década.

1890.

1891.

1892.

1893.

1894.

1895.

1896.

1897.

1898.

1899.

No período.

2a década.

1900.

1901.

1902.

1903.

1904.

1905.

1906.
1907.

I

1908.

I 1909.

No período

I
a década.

2a década.

No período.

1910.

1911.

522.651
536.944
551.663
566.830
582.468
598.600
615.254
632.459
650.246
668.646

870.475
921.987

2.550
2.951
3.035
2.650
2.885
2.985
2.893
2.973
2.859
2.655

28.436

36.566

28.436
36.566

65.002

4.631
5.431

4,88

5,50

5,50

4,68

4,95

4,99

4,70

4,70
4,40

3,97

4,83

687.699 2.721
j

3,96
707.441 2.663 3,76
727.919 3.105 4,27
749.180 3.392 4,53
771.276 3.792 4,92
794.266 3.831

j

4,82
811.443 4.002 4,93
824.040 4.343 ! 5,27
825.812 4.826 !

5,84
842.822 3.891 4,62

4,69

4,83

4,69

4,76

5,32

5,89
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Casamentos celebrados na Cidade

Casamento

FREGUEZIAS 1870 1871 1872 1873 1874 1875 1876 1877

Candelária
Santa Rita

Sacramento
S. José
Santo António
Gloria
Lagoa
Gávea
SanfAnna
Espirito Santo
S. Christovãp
Engenho Veiho (3>.

Engenho Novo. .

.

Total da zona urbana

Inhaúma
Irajá

Jacarépaguá. . .

.

Campo Grande.
Guaratiba
Santa Cruz. . .

.

Paquetá

Total da zona suburbana.

Total geral.

25
137
110

(1)114

71

87
41

197

46
34
64

39
139
109
114
95
69
57

37
141

137
133
106
98
63

51
144
150
113
117
98
61

207
49
51

77

214 248
55 70
62 69
70 76

926 1.006 1.116 1.197

53
147
160
147

140
125
71

302
82
56
108

(2) 42

36
156
163
151

152
117
78

(l) 9
277
111

73
108
35

47
129
129

133
142
124
53
12

263
85
59
84
31

1.433 1.466 1.291

16

25
20
21

12
8

7

109

29
30
17

26
15

4

3

28
26
21

j

44
25
14

3

124

1.035 1.130

161

1.277

31

20
33
52
30
6
1

173

1.370

24
33
61

74
59
23
4

278

30 17

31 16

42 20
69 23
55 26
26 11

7

260 113

1.711 1.726 1.404

37

114

138

119 ê
119

139

64
11'

237

92

74

95

46

1.285

17

15

30

20

18

14

114

1.399

(1) Oito casamentos foram celebrados na Santa Casa.

(2) Em 1873 foram creadas duas freguezias: a da Gávea por decreto n. 2.297 de 18 de Junho c a do Engenho Novo por decreto

n. 2.335 de 2 de Agosto.

(3) Inclusive os casamentos celebrados na capella da Quinta Imperial, no total de 117.

Dados extrahidos dos assentamentos parochiaes, por permissão especial do Exmo. e Revmo Sr. D. Se-
j

«im

bastião, Bispo Auxiliar desta Archi-diocese.
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do Rio de Janeiro, de 1870 a 1839

Religioso

1878 1879 1880 1881 1882 1883 1884 1885 1886 1887 1888 1889

37 46 56 39 40 52 39 38 43 45 65 60
90 136 114 126 123 144 147 149 117 151 138 180
140 152 110 113 137 160 160 147 166 172 178 164
113 101 128 124 128 136 139 146 136 150 175 160
115 145 119 117 147 128 129 151 158 153 156 185
113 121 142 144 139 158 156 150 170 189 168 217
58 70 64 71 73 78 81 102 86 102 125 150
6 6 7 2 12 8 9 2 3 3 3 3

239 229 227 246 251 229 254 233 252 280 304 308
87 108 103 108 136 149 150 130 151 161 197 197
62 80 64 94 90 89 85 94 98 107 114 113
80 91 99 102 77 113 132 142 150 161 204 171
55 50

t

57 76 71 79 78 97 102 95 128 127

1.195 1.335 1.290 1.362 1.424
1

1.523 1559 1.581 1.632 1.769 1.955 2.035

28 31 25 24 33 27 28 38 33 44 57 62
20 25 23 22 21 22 27 12 21 12 8 9
31 24 21 20 25 16 26 33 20 33 29 41
34 44 21 21 24 22 37 52 41 42 44 71

30 22 15 20 26 27 27 21 27 32 41 55
12 16 13 7 18 21 44 21 32 47 69 26
2 5 4 9 7 9 9

i

4 1 4

1

4 10 16

157 167 122 123 154 144 198 184 178 214 258 280

1.352 1.502 1.412

í

1.485 i 1.578
;

1667
;

1.757 I 1.765
'

; 1.810 1.983 2.213 2.315

Faltam os dados da ilha do Governador por terem desapparecido, em um incêndio, os respectivos li-

vros.

Nesse período de 20 annos foram celebrados 31 .891 casamentos, dando a média annu,il de 1.595.

Na freguezia de SanfAnna celebraram-se 4.997 cerca de 16 °/ do total, com a medis

gundo logar, destaca-se a do Sacramento onde se effecíuaram 2.895, dando a média de 145

i de 250 Em se-

Na zona suburbana, na freguezia de Campo Grande celebraram-se 782 dando a m édia de 39 e em
inhaúma 612 corn:sponden io, em m édia, a 31 por annc>.
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Casamentos celebrados na Cidade

(Casamento

DISTRICTOS MUNICIPAES 1890 1891 1892 1893 1894 1895 1896 1897 1898

15

83
83
100

97

97

62

161

73

113

77

46
146
161

190

200

151

97

406

183
135

218

126

34
239
130
347

217

174

176

459

250
189

288

180

21

257
133
261

201

166

108

372

233
163

213

164

12

282
235
213

268

200

142

332

208
157

218

205

14

375
228
177

177

227

193

394

192
167

225

214

18

342
196
145

197

206

152

544

164

174

192

217

12

272
93
165

209

227

210

631

179
180

201

233

16

313
82

152

189

215

CTS

SanfAnna í

207

SN Espirito Santo

607

160

S. Christovão 160

Engenho Velho )

Tijuca
)

Enoenho Novo
(

197

^Meyer >

209

Somnia 961 2.059 2.683 2.292 2.472 2.583 2.547 2.612 2.507

73
27
38
95
53
20
1

81

42
44
56
42
49
14

83
61

44
81

43
26
14

100
72
37
59
31

55
4

87
97
39
81

32
65
12

109
• 75
42
87
42
35
12

88
67
43
76
29
39
4

118
67
37
86
14

34
5

99
C 69
J3

25
3

SN

Campo Grande

Santa Cruz
Ilhas

88
25
46

J

I
a

2a

313 328 352 358 413 402 346 361 352

uizos Privativos

:

Vara ... 590
686

260
304Vara

1.276 564

Total geral. .

.

2.550 2.951 3.035 2.650 2.885 2.985 2.893 2.973 2.859

Em 1890 os casamentos religiosos celebrados até 24 de Maio, quando entrou em vigor o
Dec. n. 181 de 24 de Janeiro que regulou civilmente o casamento, acham-se registrados nos cartó-

rios das pretorias e constituem a maior parte dos que estão distribuídos neste mappa; a partir

daquella data passaram a figurar nas duas varas do Juizo Privativo.
A lei da organisação da Justiça local, n. 1030 de 14 de Novembro de 1890, passou para os

Pretores as attribuições dos Juizes Privativos, havendo, entretanto, casamentos registrados nesse
Juizo, ainda nos quatros primeiros mezes de 1891.

Até 1894 faltam os dados da ilha do Governador, cujo cartório foi destruído, durante a
revolta de 1893.

Os dados deste mappa até 1893 foram obtidos por collecta directa nas Pretorias; a partir
de 1894, os da zona urbana foram extrahidos dos relatórios, boletins e annuarios de esta-

tistica demographo-sanitaria, publicados pela Directoria Geral de Saúde Publica; os da zona su-

burbana pelo relatório da Directoria Geral de Estatística em 1902, e pelos annuarios de estatística

demographo-sanitaria.
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do Rio de Janeiro, de IS90 a 1911

Civil)

1899 1900 1901 1902 1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910 1911

16
282
64
143

15

291

92
140

,6
275
85
123

27
338
117
1.53

17

327
116

132

28
446
129
149

26
427
154
111

31

487
176
138

31

522
265
161

57

608
283
126

38
479
255
111

54
518
523
131

48
658
537
147

159 143 243 283 332 341 500 510 352 445 484 401 256

213 163 172 171 194 221 240 242 255 283 258 260 283

188 213 191 220 257 255 285 274 295 313 260 292 363

587 634 603 625 675 755 444 382 576 536 337 376 818

140
145

133
173

114
173

135
184

180
219

180
249

193
265

208
281

206
268

248
322

179
233

254
258

213
330

208 219 234 244 268 283 345 359 404 432 268 367 449

200 161 147 245 238 244 270 275 305 340 303 350 441

2.345 2.377 2.376 2.742 2.955 3.280 3.260 3.363 3.640 3.993 3.205 3.784 4.543

85
86

70
92

51

88
104
110

123
87
23
96
44
30
34

178
93
43
96
35
45
22

221
110
37
107

37
32
27

255
126
51

95
27
55
30

287
132
59
114
33
47
31

337
180
58
130
37
55
36

265
187
38
108
31

47
10

368
184
51

123
40
53
28

328
277
42

82
27
29
1

112
40
27
3

86
30
32

95
29

. 25

130
32
69
10

*

310 344 287 363 437 512 571 639 703 833 686 847 888

2.655 2.721 2.663 3.105 3.392 3.792 3.831 4.002 4,343 4.826 3.891 4.631 5. 431

Os dados sobre os casamentos registrados em SanfAnna só foram obtidos a partir de
Março de 1891.

De 1890 a 1911 celebraram-se, nesta Capital, 75.064 casamentos, o que equivale á média
annual de 3.412.

O maior numero de casamentos occorreu no districto de SanfAnna, onde se realizaram

11.093, ou cerca de 15 °/ daquelle total, produzindo a média annual de 529. Em seguida figura

o districto de Santa Rita com um total de 7.967, produzindo a média annual de 362.

Na zona suburbana o districto de Inhaúma, comum total de 3.510 casamentos, apresenta

a média annual de 159.

Na zona urbana o máximo annual de casamentos foi observado em 1911, no districto de
SanfAnna, onde se realizaram 818.

Na '/ona suburbana o maior numero de casamentos— 368, verificou-se em 1910, no districto

de Inhaúma.
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Casamentos registrados na Cidade do

(CASAMENTO

Zona

MEZES 1890 1891 1892 1893 1894 1895 1896 1897 1898 1899

Janeiro
Fevereiro
Março

126
162
123
142

389
82
179
168
205
213
201

247

231
235
163
200
224
215
227
202
243
227
195
261

223
241
235
182
215
235
2-!0

201
221
217
183
290

203
193
184
241

218
226
238
158
183
132
153
163

158
171

163
158
208
223
243
184
263
233
167
301

194
237
214
175
210
279
229
177

247
179
205
237

226
228
163
177
220
220
248
198

249
216
188
214

222
286
192
167

223
234
237
163
253
195

1S9
251

212
224
168
199
196
227
234
157

221

203
185
281

187

197

168

Abril 196

Maio 170

180

Julho 230

Setembro
Outubro

179

238
199

Dezembro
155

246

2.237 2.623 2.683 2.292 2.472 2.583 2.547 2.612 2.507 2.345

Zona

Janeiro
Fevereiro .

Março
Abril

Maio
lunho
Julho
Agosto.. .

.

Setembro

.

Outubro. .

.

Novembro.
Dezembro .

28 40
37 36
22 14

25 26
63 36
10 24
21 29
17 23
22 24
23 26
19 29
26 21

Somma

.

313 328

26 32
27 21

22 25
30 40
27 27
29
35

39
42

413

19 26
40 27
39 19

26 30
32 30 *

352 358 413

26
36
28
31

34
45
35
36
43
27
34
27

402

Total 2.550 2.951 3.035
I

2.650 2.885
i

2.9S5

25
36
27
24
22
40
31

21

32
36
29
23

361

346 361

2.893
I

2.973

352 310

352 310

2.859 2.655

£::—.: Na zona urbana, o maior numero de casamentos occorre em Dezembro, 6.862; em seguida,
figuramos mezes de Setembro e o de Junho, respectivamente, com 5.990 e 5.978. O menor
numero de casamentos deu-se em Agosto, em que apenas foram registrados, no periodo em
estudo, 4.201.

; Dividindo por trimestres, nos mezes primaveris de Outubro a Dezembro avulta o numero
de casamentos que, nesse periodo, attingiram, então, a 16 828, emquanto que o menor numero
delles se observa no primeiro trimestre 15.274.
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tio de Janeiro, de 1890 a 1911

iavn,)

irbana

1 1 37 35 55 47 56 75 62 80 ,0
31 44 41 50 67 S7 65 34 89
25 34 45 41 49 51 52 44 53
26 38 33 36 36 39 42 71 72
46 43 46 45 53 59 48 70 73

L 344
|

r 287 .363
43
37

47
53

60
53

74
56

65
80

78
61

62
66

95
85

84
74

1 32 31 28 25 29 41 31 43 50
44 52 53 79 59 71 65 86 82
44 43 50 48 65 70 56 87 48
25 32 43 60 56 103 57 73 71

J ) J 47 60 64 78 88 98 80 79 102

344 287 363 437 512 571 639 703 833 686 847 888

2.721 2.663 3.105 3.392 3.792 3.831 4.002 4.343 4.826 3.891 4.631 5.431

Apreciando por mezes o movimento de casamentos, foi em Dezembro de 1911 que se veri-

ficou a máxima notável de 608. A mínima do período estudado (82), foi registrada em Junho de
1890, com a execução da lei 181, de 24 de Janeiro, posta em vigor a 24 de Maio do mesmo anno.

Os dados da zona suburbana não se prestam ao mesmo estudo, por deficiência nos annos
de 1894 e de 1897 a 1902, em que a collecta obedeceu apenas á distribuição por pretorias.
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Casamentos, segundo o estado civil dos cônjuges, registrados na Cidade do Rio de Janeiro,

de 1895 a 1911.

ANNOS
Solteiros
com

solteiras

Solteiros
com
viuvas

Yhwos
com

solteiras

Viúvos
com

viuvas
Total

1895

1896

1897

1898

1899

1900

1901

1902

1903

1904

1905

1906

1907

1908

1909

1910

1911

Total

2.541

2.461

2.569

2.518

2.304

2.391

2.326

2.709

2.975

3.277

3.372

3.518

3.865

4.399

3.412

4.118

4.855

53.610

175

183

164

161

153

150

153

153

166

191

179

192

204

168

184

204

210

2.990

207

188

179

134

148

136

142

187

208

247

198

219

217

207

219

239

285

3.360

62

61

61

46

50

44

42

56

43

77

82

73

57

52

76

70

81

1.033

2.985

2.893

2.973

2.859

2.655

2.721

2.663

3.105

3.392

3.792

3.831

4.002

4.343

4.826

3.891

4.631

5.431

60.993
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Casamentos, segundo o estado civil anterior dos cônjuges, registrados na zona urbana,

de 1895 a 1911

ANNOS
Solteiros
com

solteiras

Solteiros
com

viuvas

Viúvos
com

solteiras

Viúvos
com

viuvas
Total

1895 2.180

2.155

2.243

2.202

2.018

2.072

2.060

2.377

2.575

2.810

2.848

2.937

3.217

3.626

2.790

3.348

4.038

162

172

148

141

138

131

138

138

157

178

165

179

182

151

168

186

192

184

166

160

122

142

131

137

174

182

219

168

184

188

172

180

184

244

57

54

61

42

47

43

41

53

41

73

79

63

53

44

67

66

69

2.583

1896 2.547

1897 2.612

1898 2.507

1899 2.345

1900 2.377

1901 2.376

1902 2.742

1903 2.955

1904 3.280

1905 3.260

1906 3.363

1907 3.640

1908 3.993

1909 .' 3.205

1910 3.784

1911 4.543

Total 45.496 2.726 2.937 953 52.112
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Casamentos, segundo o estado civil anterior dos cônjuges, registrados na zona suburbana,

de 1895 a 1911.

ANNOS
Solteiros
com

solteiras

Solteiros
com

viuvas

Viúvos
com

solteiras

Viúvos
com

viuvas
To lai

1895

1896

1897

1898

1899

1900

1901

1902

1903 ..,.;

1904

1905

1906

1907

1908

1909

1910

1911

Total

361

306

326

316

286

319

266

332

400

467

524

581

648

773

622

770

817

8.114

13

11

16

20

15

19

15

15

9

13

14

13

22

17

16

18

18

264

23

22

19

12

6

.5

5

13

26

28

30

35

29

35

39

55

41

5

7

4

3

1

1

3

2

4

3

10

4

8

9

4

12

423 80

402

346

361

352

310

344

287

363

437

512

571

639

703

833

686

847

8.881
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Casamentos effectuados em 1911 no Districto Federal, segundo a idade dos cônjuges.

ANNO DE 1911

Idade das mulheres

u
•a 5

es

1-í

6

LO

e

<*>

O

s

CM

o

1

6

'O
^
u
•^

<

Total

Menores de 15 annos.

15 a 20 annos

20 a 25 »

25 a 30 »

30 a 35 »

35 a 40 » ....

2

21

16

4

145

1.007

566

166

43

19

1

1

45

832

652

246

80

52

3

1

3

152

351

159

95

51

5

1

29

74

78

52

52

15

4

305

196

11

34

28

60

50

14

5

3

5

,9

21

66

36

12

2.055
C/i

C
1.698E

o
1

4

8

18

9

701
to

O
•o 355

•o

40 a 50 » 1

1

2

299
T3

50 a 60 » 93

Mais de 60 annos. .

.

Somma 43

34

1.948 1.911 816 202 162 40 4 5.431
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Casamentos registrados em Iíij

For estado civ,

Zona Urbana

DISTRICTOS MUNICIPAES

Zona Suburbana.

Candelária
Santa Rita

Sacramento.. . .

S. José
Santo António.

.

Santa Thereza.

.

Gloria
Lagoa
Gávea
SanfAnna
Gamboa
Espirito Santo.
S. Christovão..
Engenho Velho.
Andarahy
Tijuca
Engenho Novo.
Meyer

í Inhaúma
Irajá

Jacarépaguá. . . .

Campo Grande
Guaratiba
Santa Cruz
Ilhas

Somma.

43
587
480
136

224

255

333

723

191

286

395

385

300
254
39
123
30
64
7

4.855

ESTADO CIVIIy ANTERIOR

1

29
23
2

14

18

16

36

13
26

30

36

14

14

1

5

2
4
2

286

4

32
30
5

14

7

10

44

7

13

16

10

10

5
2
1

211

10

4
4

4

3

4

15

2
5

10

4

4

79 5.431

48
658
537
147

256

283

363

818

213
330

449

441

328

277
42
130

32
69
10

Dados extrahidos. dos boletins da estatística demographo-sanitaria, publicados pela Direc-
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na Cidade do Rio de Janeiro

e profissões

PROFISSÕES

„
«

^ S Q,

.2

5S
Uí •2

5

|
S

P

|

_2
rz

•=

^
fo

,3 o. .2S s ^: ? a, *~*"C Ei

— (S o ^r ~-. ~ ~ ~ -í

U
S, £

63

26 í

n
17

1

72
43

7

234
165

6

55
43

7
21

2

48
174 50

10

36
23

5

1

658
232 i 537
55 3

8

14

20

4545

85

21

27

1

2

4

13

4

6

147

92 2 í 256

85 ,22

39

11

10

87

150

23

44

1

1

13

20

1

3

40

1

283

92 3 363

257 9

5

15

157

16

7

285

63
141

64

38
56

10

3

4

33

5

14

2 1 818

74 8

3
213

87 1 1 330

• 151 39 3 125 89 7 29 2 2 4 449

103 21

3

2

43

30
34

139

137
81

99

69
53

3

5

2

27

12

15

4

3

18

2 441

63 6

23
328

48 1 277
4 1 4

4

2

5
58
4

25
1

5

14

1

23
5

1 2
6
2
2
1

14

32
21

5

6 42
16 130

3 1 32

11

1

69
1 1 10

1.574 196 471 1.837 735 102 257 114 12 133 5.431

toria Geral de Saúde Publica.
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Casamentos registrados em 1911, na Cidade

NACIONALIDADE DOS HOMENS

NACIONAL IDADK

Brazileiros

Portuguezes
Italianos

Hespanhóes
Allemães
lnglezes
Francezes
Outros europeus
Anglo-americanos
Hispano-americanos.. . .

Turco-arabes
Outros asiáticos.

Africanos
Nacionalidade ignorada

Total de mulheres .

3.262
737
75
71

8
3
5

10

2
10
5

2
2
1

126
660

6
18

1

28
24
80
3

24
45
3

81

4.193 813 138 158 12

Nupcialidade da Cidade do Rio de Janeiro, em 1911,

Coefficiente

NACIONALIDADE

NACIONALIDADE DOS HOMENS
s

5 1

2

•2

o

g,

í

ia

Brazileiros 600,63
135,70
13,81

13,07

1,48

0,55

0,92

1,84

0,37

1,84
0,92

0,37

0,37

0,18

23,20

121,52

1,11

3,32

0,18

•

5,16
4,42

14,73

0,55

4,42
8,29

0,55

14,91

0,73

Italianos

AUemães
0,37

1,11

lnglezes

Francezes 0,37

0,19

0,18

0,18

Anolo-americanos
Hispano-americanos
Turco-arabes 0,19

0,18

0,55
Outros asiáticos

Africanos . .

Nacionalidade ignorada ... .

772,05 149,70 25,41 29,09 2,21
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do Rio de Janeiro, segundo a nacionalidade dos cônjuges

415

DAS MULHERES

es

i

3 -g

2 ^

O

5 2

il

3 2
o c
s b
a -a

o

•S

S 2
e «

O

«

ti

||
~ 5

v -3"'

Total

de

homens

7

5

1

1

1

'6

1

3 9
3

2
2

1 3.472
1.477

1 166

1

1

3

2 179
17

5 11

1

1

1

1 9

12 24
3 7

2 13

1 33 43
t 3

1 5 8

1 2

5 20 24 6 16 37 7 2 5.431

segundo a nacionalidade dos cônjuges

por l.OOO

DAS MULHERES

1J

3J
O

5

o

3 2
2 '^

5

5 §
o ~

Outras

asiáti-

cas

« B£=
bH
2 a

Total

de

homens

1,29

0,92

0,19

0,18

0,18

1,10
0,19

0,55 1,66

0,55

0,37

0,37

0,18 639,29

271,96

0,18 30,57

0,19
0,18

0,55

0,37 32,96

3,13

0,92 2,02

0,18
0,18

0,19

0,19 1,66

2,21 4,42

0,55 1,29

0,37 2,39

0,19 6,07
•

7,92

0,55

0,18 0,92
0,19

1,47

0,37

92 3,68 4,42 1,10 2,95 6,81 1,29 0,37 1.000,00





NATALIDADE

Creada por Achille Guillard para traduzir a relação entre o numero de nas-

cimentos e o total da população existente, a expressão natalidade, como observa

Levasseur, é modernamente empregada também em um sentido geral, mais amplo,
designando o conjuncto dos estudos demographicos sobre nascimentos.

Bertillon admitte que essa relação seja apreciada com a inclusão dos nati-

mortos, não só pela divergência de critério adoptado, nesse ponto, pelas diversas

legislações, como por serem os nati-mortos productos de nascimentos, não se dis-

tinguindo dos óbitos senão pela precocidade do facto . E justifica ainda tal inclusão

com a ào frusta nés, como elle denomina a parte da população infantil fallecida

em tão pequena edade que torna o nascimento inútil. Para divisor elle aconselha

o total de mulheres de 15 a 50 annos.

Com os dados fornecidos pelo recenseamento de 1906, em que foram apuradas

187. 47S mulheres com esse limite de edade, poude a Directoria Geral de Saúde Pu-

blica, no Annuario de 1906, calcular a natalidade do Rio de Janeiro em 116 nasci-

mentos por 1 . 000 mulheres de 15 a 50 annos, coefficiente muito fraco, em que é

preciso, entretanto, ver uma consequência da defeituosa organisação do registro

civil, sem fiscalisação e garantido apenas por multas insignificantes.

Calculada sobre 1 . 000 habitantes, a natalidade desta cidade em 1911 produz

os seguintes coefficientes :

POPULAÇÃO NASCIMENTOS COEFFICIENTES °/oo

(SOBREVIVENTES)

Zona urbana 708.669 18.452 26. U3

Zona suburbana 213.318 6.778 31.77

Total 921.987 25.230 27.36

Um estudo regular da natalidade nesta capital não pôde prescindir das infor-

mações do baptisado religioso. Tentado no Brasil o registro civil de nascimentos,

casamentos e óbitos em virtude do art. 2
o da lei 1.829, de 9 de Setembro de 1870,

regulamentada pelo Dec. 5.604, de 25 de Abril de 1874, assignado pelo Cons. João

Alfredo— esse serviço, mesmo depois da ultima reforma operada pelo Dec.

n. 9.886, de 7 de Março de 1888, não foi regularmente executado senão a partir

de 1890, no regimen republicano.

O movimento de baptisados, nestas condições, serve para supprir a falta

do registro, dando uma idéa approximada da natalidade. E' certo que nos bapti-
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sados figuram neophitos nascidos em outras cidades e outros nascidos em annos

anteriores, como, por outro lado, alguns nascimentos occorridos nesta cidade

estão, talvez, excluídos por não se terem realizado aqui os baptisados. Faltam além

disso, dados sobre o movimento de acatholicos e das communhões protestantes.

O quadro organisado sobre o movimento de baptisados de 1835 a 1889 cons-

tata um decrescimento sensivel dos coefficientes annuaes, calculados por 1.000

habitantes. Tendo sido de 38,57 °/ 00 a relação entre o total de baptisados e a

população calculada para o anno de 1835, elevando-se em 1838 a 43,16
°/ 00

baixa

depois, com alguma irregularidade, até 1889 em que se acha reduzida a 22,79 °/
0o .

A média annual nesse periodo foi apenas de 7.002 baptisados, sendo a máxima

registrada em 1888, quando foram celebrados 11.495, e a minima de 4.93? no

anno de 1837.

No periodo do registro civil, ao contrario do que se observou com o movimento

de baptisados, nota-se uma tendência accentuada de crescimento, aliás um pouco

irregular, segundo os coefficientes por mil, elevando-se de 24,51 °/
o0 em 1890 a

27,36 em 1911. Os nascimentos que em 1890 attingiam apenas a 12.809, em 1911

elevaram-se a 25.230, podendo- se dizer que duplicaram em vinte annos.

Pelos totaes obtidos do registro civil, são as seguintes as médias annuaes de

nascimentos, no periodo de 1890 a 1911

:

Do sexo masculino 9 . 375

Do sexo feminino 9 . 057

Média do total 18 . 432

Si na época em que a natalidade é apreciada pelos baptisados, de 1870 a 1889,

ha sete annos cm que se nota a predominância do elemento feminino, no periodo

regular do registro civil a ascendência do elemento masculino é sempre notável,

orçando a média annual em 103 homens para 100 mulheres, tendo essa relação,

em 1909, attingido ao máximo de 106 homens. Em 1911 foram registrados 103

nascimentos do sexo masculino, para 100 do feminino.
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Natalidade da Cidade do Rio de Janeiro (segundo o numero de baptisados)

De 1835 a 1889

BAPTISADOS

ANNOS População

Masculino Feminino Tolal
ST
o ~
u o

1833. .

.'
' 132.397 2.684 2.423

1

5.107 38,57

1836 136.937 2.518 2.471 4.989 36,43

1837 • 135.497 2.527 1 2.406 4.933 36,41

1838 : 137.078 3.244 2672 5.916 43,16

1839 139.254 2.844 2.632 5.476
j

39,32

1840 141 474 2.783 2.587 5.372 37,97

1811 143.739 2.770 2.568 5.338 37,14

1842 146.050 2.934 2.758 5.692 38,97

1843 148.410

150.820

153.280

155.794

3 019

2.703

2.891

2.914

2.803

2.592

2.621

2.719

5.822

5.295

5.512

5.633

39,23

1844 35,11

1845 35,96

1846 36,16

1847 158 363 2.990 2.680 5.670 35,80

1818 160.988

163 672

3.022

3.324

2.780

2.991

5.802

6.315

36,04

38,58

1850 , 166.419 3.046 2.771 5.817 34,95

169.227 3.630 3.137 6.767 39,99

1852 172.101

175.043

3 537

3.056

3.096

2 661

6.633

5.717

38,54

32,66

1854 178.055

181.140

184.301

187.540

190.861

194.268

3.114

3.478

3.099

3.295

2.661

3.080

2.737

3.182

3.014

2952

2.489

2.832

5.851

6.660

6.113

6.247

5.150

5.912

32,86

1855 .
36,77

1856 33,17

33,31

26,38

30,43

197.762 2.987 2.873 5.S60 29,63

1861 201.349

205.031

208.813

2.990

3.144

3.007

3.175

5.997

6.319

29,79

30,82

(*) Em 1863 não houve apuração. O Dr. Pires de Almeida em artigos sobre a população da

Cidade (collecção do Archivo Municipal) registra o numero de 5.781 baptisados celebrados nesse

anno : o coefhciente relativo a esse total seria de 27,69 °/oo-
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Natalidade da Cidade do Rio de Janeiro (segundo o numero de baptisados)

De 1835 a 1889

ANNOS População

BAPTISADOS

Masculino Feminino Total

1864.

1865.

1866.

1867.

1868.

1869.

1870.

1871.

1872.

1873.

1874.

1875.

1876.

1877.

1878.

1879.

1880.

1881.

1882.

1883.

1884.

1885.

1886.

1887.

1888.

1889.

212.699

216.694

220 802
!

225.029

229.379

233.858

235.381

258.195

266 831

280.467

290.516

300.944

311.769

323.017

334.710

346.878

359.549

372.756

386.532

400.917

415.951

431.680

448.153

465.423

483.552

502.603

Somma.

3.150

3.059

3.063

3 148

3.207

4.427

3.458

3.698

3.739

3.661

3.880

4.301

4.230

4.099

3.988

4.485

4.604

4.597

4.818

4.894

4.844

4.986

5.241

5.471

6.006

5.655

194.995

3.108

2.821

2.934

2.973

3.098

3.536

3.163

3.554

3.683

3.566

3.750

3.975

3.974

4.102

4.187

4.213

4.386

4.509

4.570

4.833

4.704

5.047

5.091

5.651

5.489

5 799

184.345

6.258

5.880

5.997

6.121

6.305

7.963

6.621

7.252

7.422

7.227

7.630

8.276

8.204

8.201

8.175

8.698

8.990

9.106

9.388

9.727

9.548

10.033

10.332

11.122

11.495

11.454

379.340

29,42

27,14

27,16

27,20

27,49

31,05

28,13

28,09

27,82

25,77

26,26

27,50

26,31

25,39

24,42

25,08

25,00

24,43

24,29

24,26

22,93

23,93

23,05

23,90

23,77

22,79
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Baptisados celebrados na Cidade do Rio de Janeiro, de 1835 a 1889

ANNOS

1833...

1836 . . .

1837....

1838.. . .

1839.. ..

1840....

1841....

1842....

1843...-

1844...

1845....

1846....

1847....

1848.. ..

1849. . .

.

1850....

1851. . .

1852....

1853....

1854. . .

.

1855...

1856....

1857... .

1858....

1859....

1860....

1861....

1862. . .

.

1863 (*)

1864

1865

1866

1867

1868

1869

1870

1871

ZONA URBANA

Mase. Fem. Total

ZONA SUBURBANA

A7o.sc. Fem. Total

1.956

1.825

1.800

2.526

2.098

2.080

2.066

2.149

2.279

2.074

2.232

2.262

2.411

2.418

2.652

2.377

2.860

2.807

2.371

2.356

2.768

2.468

2.664

2.008

2.313

2.330

2.269

2.338

2.438

2.319

2.346

2.463

2.505

3.704

2.844

3.056

1.762

1.807

1.778

1.942

1.942

1.902

1.981

2.082

2.117

2.011

2.027

2.125

2.102

2.221

2.363

2.112

2.438

2.449

2.036

2.221

2.481

2.367

2.295

1.893

2.160

2.284

2.263

2.516

2.384

2.120

2.230

2.323

2.382

2.806

2.653

2.975

3.718

3.632

3.578

4.468

4.040

3.982

4.047

4.2311

4.396
1

4.085'

4.259

4.387

4.513

4.639

5.015

4.489

5.298

5.256

4.4071

4.577|

5.249

4.835

4.959

3.901

4.473

4.614

4.532

4.854

4 822

4.439

4.576

4.786

4.887

6.510!

5.497

6.031

728

693

727

718

746

705

704

785

740

629

659

652

579

604

672

669

770

730

685

758

710

631

631

653

767

657

721

806

712

740

717

685

702

723

614

642

661

664

628

730

690

685J
587

j

676|

686

581

594

594

578

559

628

659

699

647

625

516

701

647

657

596

672

589

744

659

724

701

704

650

716

730

510

579

1.389

1.357|

1.355

1.448
1

1.436J
1.390

1.291

1.461

1.426

1 210

1.253

1.246J
1.157

1163

1.300

1.328

1.469|

1.377

1.310:

1.274

1.411

1.278J

1.288,

1.249

1.439

1.246

1.465

1.465

TOTAI,

1.436

1.441

1.421

1.335

1.418

1.453

1.124

1.221

Masc. Fim. Total

2.684

2.518

2.527

3.244

2.844

2.785

2.770

2.934

3.019

2.703

2.891

2.914

2.990

3.022

3.324

3.046

3.630

3.537

3.056

3.114

3.478

3.099

3.295

2.661

3.080

2.987

2.990

3.144

2.423

2.471

2.406

2.672

2.632

2.587

2.568

2.758

2.803

2.592

2.621]

2.719|

2.680;

2.780

2.9911

2.771

3.137!

3.096j

2.661

2.737|

3.182

3.014;

2.952Í

2.489

2.832

2.873

3.007

3.175

3.150

3.059

3.063

3.148

3.207

4.427

3.458

3.698

3.108

2.821

2.934

2.973

3.098

3.536

3.163

3.554

5.107

4.989

4.933

5.916

5.476

5.372

5.338

5.692

5.822

5.295

5.512

5.633

5.670

5.802

6.315

5.817

6.767

6.633

5.717

5.851

6.660

6.113

6.247

5.150

5.912

5.860

5.997

6.319

6.258

5.880

5.997

6.121

6.305

7.963

6.621

7.252

(*) Em 1863 não se fez apuração, não havendo dados no Archivo Publico, nem na antiga

Secretaria do Império ; em artigos publicados pelo Dr. Pires de Almeida sobre a população
desta cidade, encontra-se o total de 5.781 baptisados celebrados nesse anno.
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Baptisados celebrados na Cidade do Rio de Janeiro, de 1335 a 1389

ANNOS

ZONA URBANA ZONA SUBURBANA TOTAI,

Mãsc. Fem. Total Fem. Masc. Total Masc. Fem. Tolal

1873

1874

3.047

3 057

3.226

3.601

3 587

3.463

3.385

3.746

3.915

3.832

4.081

4.117

4.049

4.117

4.427

4 609

5.080

4.8"74

3.054

2.928

3.156

3 325

3.407

3.514

3.569

3.477

3.683

3.800

3.878

4.075

3.859

4.197

4.303

4.825

4.601

4.998

6.101

5.985

6.382
1

6.926

6.994

6.977

6.954

7.223

7.598

7.632

7.959

8.192

7.908

8.314

8.730

9.434

9.681

9.872

692

604

634

700

643

636

603

739

689

765

737

777

793

869

814

862

926

781

629

638

594

650

567

588

618

736

703

709

692

758

845

830

788

826

888

801

1.321

1.242

1.248

1.350

1.210

1.224

1.221

1.475

1.392

1.474

1.429

1.535

1.640

1.719

1.602

1.688

1.814

1.582

3.739

3.661

3.880

4.301

4.230

4.099

3.988

4.485

4.604

4.597

4.818

4.894

4.844

4.986

5.241

5.471

6.006

5.653

3.683

3.566

3.750

3.975

3.974

4.102

4.187

4.213

4.386

4.509

4.570

4.833

4.704

5.047

5.091

5.651

5.489

5.799

7.422

7.227

7.630

1875

1876

8.276

8.204

1877

1878

8.201

8.175

1879 8.698

1880 8.990

1831

1882

1883

9.106

9.388

9.727

1884 9.548

1885 10 033

1886 10 332

1887

1888

1889

11.122

11.495

11 454

156.645 148.199 304.844 38.350 36.146 74.496 194.995 184.345 379 340

Os dados deste quadro, aíé 1869, são extrahidos dos relatórios do Ministério do Império,
nos exercícios de 1870 e 1872.

De 1870 em diante, as informações foram obtidas directamente dos registros parochiaes,
por permissão especial das autoridades ecclesiasticas.
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Nascimentos registrados na Cidade do Rio de Janeiro, de 1890 a 1911

ANNOS

ZONA URBANA

Homens Mulheres Total

ZONA SUBURBANA

Homens Mulheres Total

TOTAI,

Homens Mulheres : Total

1890...

1891...

1892.. .

1893.,

.

1894...

1895...

1896...

1897...

1898...

1S99. .

.

1900...

1901...

1902...

1903...

1904...

1905...

1906...

1907...

1908. . .

1909...

1910...

1911...

Total

5.502

6Í045

6.085

6.411

6.268

6795

6.749

7.008

7.254

7.223

7.040

7.051

7.344

7.270

7.869

8.113

7.974

8.161

8.606

8.413

9.142

9.317

161.640

5.287

5.980

5.991

6.364

6.163

6.593

6.574

6.907

6.738

7.012

6.798

6.766

7.026

6.994

7.560

7.619

7.787

7.807

8.353

8.025

8.742

9.135

10.789

12.025

12.076

12.775

12.43l|

13.388J

13.323

13.915

13.992

14.235
I

13.83^

13.817

14.370

14.264

15.429

15.732

15.761!

15.968:

16.959

16.438

17.889

18.452

156.226 317.866

979

1.155

1.225

1.423

1.494

1.795

1.855

1.899

1.812

1.847

1.982

1.869

1.823

1.953

2.075

2.300

2.268

2.491

2.752

2.871

3.249

3.490

44.607

1.041

1.131

1.176

1.320

1.470

1.730

1.876

1.780

1.856

1.870

1.892

1.766

1 777

1.844

2.030

2.196

2.194

2.419

2.707

2.608

3.059

3.2S8

43.030

2.020

2.286

2.40Í

2.743

2.964

3.525
I

3.731.

3.679,

3.668

3.717
i

3.874

3.635

3.600

3.797

4.105'

4.496

4.462

4.910

5.459

5.479

6.308

6.778

6.481

7.200

7.310

7.834

7.762

8.590

8.604

8.907

9.066

9.070

9.022

8.920

9.167

9.223

9.944

10.413

10.242
1

10.652

11.358

11.284j

12.391Í

12.807

6.328

7.111

7.167

7.684

7.633

8.323

8.450

8.687

8.594

8.882

8.690|

8.532Í

8.803

8.838

9.590

9.815

9.981

10.226

11.060

10.633

11.806

12.423

12.809

14.311

14.477

15.518

15.395

16.913

17.054

17.594

17.660

17.952

17.712

17.452

17.970

18.061

19.534

20.228

20.223

20.878

22.418

'21.917

24.197

25.230

87.637 206.247 199.256 405.503

Até 1893 os dados foram collectados directame ite dos registros civis, faltando os da ilha

do Governador, cujo cartório foi destruído durante a revolta de 1893.

De 1894 a 1896, os dados da zona urbana são extrahidos dos annuarios publicados pela Di-

rectoria Geral de Saúde Publica, e de 1897 a 1902, suspensa essa publicação, dos boletins da
estatística demographo sanitária; quanto a 1897, foi necessário combinar os resultados divergen-

tes dos boletins mensaes e trimestraes para conseguir o total acima, de accordo com o registrado

no quadro comparativo incluído nos últimos annuarios.

Até 1902, os dados da zona suburbana foram extrahidos por collecta directa desta Dire-

ctoria, á excepção dos de 1896, em que o annuario publicado discrimina também a zona subur-

bana. A Saúde Publica prefere, nesse período, recorrer aos dados do relatório de 1902 e da
publicação «Registro Civil» da Directoria Geral de Estatística, desprezando mesmo nos qua-

dros comparativos, os totaes da zona suburbana registrados anteriormente nos próprios annua-

rios de 1895 a 1896, embora os dados da referida Directoria, pareçam abranger também os nas-

cidos mortos.
De 1903 em diante, todos os dados são obtidos pelos annuarios publicados e pelos boletins

mensaes da Saúde Publica.

Em 1890, o annuario publicado pela Saúde Publica, pag. 39, discriminava por mezes 11 .547

nascimentos (sobreviventes) registrados naquelle -atino, muitos dos quaes occorridos em 1889,

segundo nota expressa.
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Natalidade da Cidade do Rio de Janeiro, de 1890 a 1911

População

NASCIMENTOS
(sobreviventes)

Masculino

I

Feminino To lai

•2©.S2
-Si 5 =

o .

1890 522.651

1891 536.944

1892 • 551.663

1893 566.830

1894 582.468

1895 598.600

1896 615.254

1897 632.459

1898 650.246

1899 668.646

1900 687.699

1901 707.441

1902
i 727.919

1903 749.180

1904 781.276

1905 794.266

1906 811.443

1907 824.040

1908 825.812

1909 842.822

1910 870.475

1911 921.987

Somnia

6.481

7.200

7.310

7.834

7.762

8.590

8.604

8.907

9.066

9.070

9.022

8.920

9.167

9.223

9.944

10.413

10.242

10.652

11.358

11.284

12.391

12.807

206.247

6.328

7.111

7.167

7.684

7.633

8.323

8.450

8.687

8.594

8.882

8.690

8.532

8.803

8.838

9.590

9.815

9.981

10.226

11.060

10.633

11.806

12.423

199.256

12.809

14.311

14.477

15.518

15.395

16.913

17.034

17.594

17.660

17.952

17.712

17.452

17.970

18.061

19.534

20.228

20.223

20.878

22.418

21.917

24.197

25.230

405.503

24,51

26,65

26,24

27,38

26,43

28,25

27,72

27,82

27,16

26,85

25,76

24,67

24,69

24,11

25,33

25,47

24,92

25,34

27,15

26,00

27,80

27,36
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Natalidade da Cidade do Rio de Janeiro

Coefficientes quinquennacs por 1.000 habitantes

ANNOS Máxima Média Mínima

I 1835

1
1840

I

i 1845

1850

I

1855

Baptisados -', 1860

1865 —

Nascimentos

1870

1875

1880

i 1885

,1890
I

j

1895

Í 1900
I

! 1905

1839

1844

1849

1854

1859

1864

1869

1874

1879

1884

1889

1894

1899

1904

1909

43,16 38,78 36,41

39,23 37,68 35,11

38,58 36,51 35,80

39.99 35,80 32,66

36,77 32,01 26,38

30,82 29,47 27,69

34,05 28,61 27,14

28,13 27,21 25,77

27,50 25,74 24,42

25,00 24,19 22,95

23,93 23,49 22,79

27,38 26,24 24,51

28,25 27,56 26,85

25,76 24,91 24,11

27,15 25,78 24,92
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Baptisados celebrados na Cidac

FREGUEZIAS 1870 1871 1872 1873 1874 1875 1876 1877 1878

c3

Candelária
Santa Rita
Sacramento. . . .

S. José
Santo António..
Gloria

190
629
643

1.104
432
465
254

171

722
733

1.102
558
529
336

188
739
736

1.009
525
511
316

147
643
645

1.020
535
552
296

160
646
664

1.056
603
545
340

163
683
640

1.233
648
639
314
22

1.161

406
400
439
178

176
681

629
1.129
613
596
280
63

1.281

446
395
436
269

180
700
593

1.162
616
613
290
45

1.282
421
392
424
259

162

611

607

1.148

629

679 „rC
304

X)
57

3 -

es

c
o
N

SanfAnna
Espirito Santo..

S. Christovão..

.

Engenho Velho.
Engenho Novo.

Somma ....

Inhaúma
Irajá. . . .'•

855
269
332
296
28

948
226
344
348
14

961

358
348
410

1.010
338
341

458

1 085
347
381

386
169

1.185

480

433

429

230

5.497 6.031 6.101 5.985 6.382 6.926 6.994 6.977 6.954

80
63

223
323
265
56
55
59

123
69

274
258
274
97
48
78

147

20
328
289
326
94
34
83

130
9

330
263
343
47
36
84

49
3

370
253
396
64
27
86

113

28
340
286
343
101

40
99

95
7

275
283
301
115
36
98

86
14

292
276
327
129
20
80

100

17
a
n
e«

X)

3
-Q J

3
(A

rt

c
o

Jacarépaguá.. .

.

Campo Grande.
Guaratiba
Santa Cruz
Ilha de Paquetá.
Ilha do Govern.

>
Somma. . .

.

229

261

349

123

36

106

N
1.124 1.221 1.321 1.242 1.248 1.350 1.210 1.224 1.221

Total 6.621 7.252 7.422 7 997 7.630 8.276 8.204 8.201 8.175
|

Dados
nesta Cidade
observados.

Cerca c

braram-se 25
a freguezia (

;xtrahidos
178.901 b

e 15 °/ do
.809 bapt
le S. José,

directamí
aptisados,

movimen
isados, prc

com um t(

:nte dos r

o que cor

:o geral fo

)duzindo a

Dtal de 21

.

egistros
]

responde í

i registrad

média de
339 e a mi

>arochiaes
i média ar

o em Sant'

1 . 290 por
ídia annua

De 1870 a 1889, celebraram-se
nual de 8.945, nos vinte annos

Anna, onde, neste periodo, cele-

anno. Em segundo logar, figura

il de 1.067.
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Rio de Janeiro, de 1870 a 1889

1879 18S0 1881 1882" 1883 1884 1885 1886 1887 1888 1889

131 160 157 149 173 126 161 159 198 171 150
657 682 708 709 727 805 740 817 836 885 948
620 621 609 661 668 758 713 766 883 839 768

1.170 1.148 1.139 1.042 1.002 925 952 967 1.002 1.011 1.018
759 733 714 750 881 783 796 832 831 819 843
702 752 730 770 816 801 846 840 911 904 898
293 400 378 428 429 426 475 439 541 487 5S6
51 18 19 40 41 52 68 58 79 81 55

1.208 1.258 1.326 1.531 1.332 1.331 1.382 1.532 1.644 1.775 1.722
477 554 491 550 561 550 691 643 590 681 797
435 457 463 521 527 496 504 601 677 728 730
451 482 515 439 553 510 567 619 722 731 762
269

7.223

333 383 369 482 345 419 457 520 569 595

7.598 7.632 7.959 8.192 7.908 8.314 8.730 9.434 9.681 9.872

114 83 116 138 107 146 136 124 119 122 132
23 30 56 42 55 162 167 167 172 157 163
206 207 250 213 252 285 226 218 257 255 241
483 484 473 481 492 466 483 460 476 519 543
346 346 354 284 292 297 335 272 303 326 233
169 136 107 150 230 164 251 235 236 298 163
28 26 41 31 26 38 33 45 24 45 43
106 80 77 90 81 82 88 81 101 92 64

1.475 1.392 1.474 1.429 1.535 1.640 1.719 1.602 1.688 1.814 1.582

8.698 8.990 9.160 9.388 9.727 9.548 10.033 10.332 11.122 11.495 11.454

Na zona suburbana, destaca-se a freguezia de Campo Grande com um total de 7.852 e a

média de 392 ; em seguida, figuram as freguezias de Guaratiba e de Jacarépaguá.
O maior numero registrado por anuo foi o do movimento de SanfAnna em 1SS8, em

que o total de baptisados se elevou a 1.775. Na zona suburbana, a máxima aunual por
freguezia, foi registrada em Campo Grande no anno de 1S89, quando o total de baptisados se

elevou a 543.
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Nascimentos registrados na

(SOBREVI

:

DISTRICTOS MUNICIPAES 1890 1891 1892 I 1893 I 1894 1895 1896 1897 1898

J3
3
t/i

n
n
oN

t—

3

c
o
N

Candelária
Santa Rita

Sacramento
São José
Santo António i

Santa Thereza >

Gloria
Lagoa
Gávea
SanfAnna >

Gamboa f

Espirito Santo
São Christovão
Engenho Velho
Andarahy
Tijuca
Engenho Novo (

Meyer S

Somma.

f Inhaúma
Irajá

Jacarépaguá . . .

i Campo Grande.
! Guaratiba
1 Sanía Cruz

74
840
613
926

948

1.056
665

1.813

1.281

683

1.142

748

55
905
691

1.147

998

1.196
724

10.789

1.965

1.358
790

1.300

896

60
908
639

1.152

950

1 117
753

2.024

1.393
793

1.362

925

12.025 12.076

71

973
650

1.019

992

1.218
882

2.075

1.466
850

1.473

1.106

12.775

47
997
590
820

941

1.156
796
182

2.041

1.495
853

1.370

1.143

65
1.125
659
961

1.043

1.211
867
222

2.171

1 469
882

1.523

1.190

12.431 13.388

50
1.126
609
983

61

1.221

567
1.070

1.061 1.103

1.159
908
237

1.179
922
262

1.996 2.066

1.520
885

1.488
968

1.564 1.676

1.225 1.332

13.323 13.915

67

1.245

538
992

1 . 129

1.170
1.008
274

2.081

1.479
918

1.790

1.301

13.992

Ilhas

Somma.

Total geral.

441
288
282
426
267
266
50

2.020

548 583 778
313 405 475
268 273 338
497 514 551

314 289 284
280 269 260
66 68 57

286 2.401 2.743

879
540
311

616
290
281

47

2.964

1.061

526
301

632
329
315
361

3.525

1.284
618
326
712
346
274
171

1.344
604
308
651

335
237
200

1.241

645
320
683
306
272
201

3.731 3.679 3.668

12.809 14.311 14.477 15.518 15.395 16.913 17.054 17.594 17.660

Dados extrahidos dos registros das pretorias, por collecta feita directamente por esta Di-
rectoria até 1894, com excepção da ilha do Governador, cujo Cartório foi destruído durante a re-

volta de 1893, e pelos boletins e annuarios da Directoria Geral de Saúde Publica.
Não coincidindo os limites das pretorias com os dos districtos municipaes, neste mappa,

como em outros idênticos, figuram districtos em branco, achando-se os respectivos dados in-

cluídos em outros.
Nos vinte e dois annos desse período, foram registrados 405.503 nascimentos ou sejam, em

média, 18.432 por anno, podendo-se dizer que o movimento geral duplicou em dois decennios.
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:idade do Rio de Janeiro, de 1890 a 1911

/entes)

1899 1900 1901 1902 1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910 1911

54 71 62 80 74 77 76 83 101 117 113 136 131

1.268 1.210 1.147 1.268 1.276 1.303 1.304 1.169 1.260 1.306 1.209 1.256 1.199
571 576 629 578 628 624 602 543 514 587 612 664 787

1.226 1.244 1.322 1.284 1.229 1.165 1.119 1.035 973 1.000 974 1.050 1.096

1.221 1.187 1.183 1.155 1.144 1.235 1.107 923 951 992 979 1.042 1.015

1.195 1.198 1.184 1.232 1.221 1.402 1.465 1.696 1.605 1.870 1.887 1.959 1.835
985 1.052 1.052 1.072 1.028 1.125 1.239 1.286 1.360 1.386 1.312 1.378 1.612
286 285 292 324 318 356 320 365 369 366 344 370 418

1.980 1.975 1.931 1.952 1.865 2.036 2.135 2.019 1.983 2 022 1.862 2.146 2.245

1.399 1.373 1.389 1.366 1.364 1.547 1.538 1.579 1.636 1.691 1.784 1.870 1.936
949 928 936 992 1.019 1.090 1.194 1.303 1.357 1.413 1.360 1 538 1476

1.915 1.780 1.738 1.737 1.839 2.049 2.112 2.176 2.264 2.547 2.436 2.618 . 2.758

1.186 959 952 1.330 1.259 1.420 1.521 1.564 1.595 1.662 1.566 1.862 1.944

14.235 13.838 13.817 14.370 14.264 15 429 15.732 15.761 15.968 16.959 16.438 17.889 18.452

1.254 1.308 1.200 1.245 1.393 1 .555 1.787 1.803 2.052 2.226 2.287 2.559 2.723
667 710 627 610 678 686 738 803 952 1.161 1.130 1.405 1.620
328 294 343 312 329 325 353 357 363 444 433 428 469

742 757 747 713 636 721 822 782 811 883 880 1.041 1.022
278 315 274 277 266 285 256 217 203 227 190 241 254
304 309 265 269 277 326 339 278 306 305 329 382 417

144 181 179 174 218 207 201 220 219 213 230 252 273

3.717 3.874 3.635 3.600 3.797 4.105 4.496 4.462 4.910 5.459 5.479 6.308 6.778

17.952 17.712 17.452 17.970 18.061 19.534 20.228 20.223 20.878 22.418 21.917 24.197 25.230

Na zona urbana, destacam-se as pretorias de SanfAnna e do EngenhoVelho nas quaes, res-

pectivamente, foram registrados 44.383 e 41 .169 nascimentos, o que orça por 10 °/ do total em
cada uma, ou sejam, em média, 1 .434 por anno.

Em 1911, registraram se na do Engenho Velho 2.73S, o que constitue a máxima animal da
zona urbana no período.

A máxima da zona suburbana, registrada também no mesmo anno, na pretoria de Inhaúma
2.723, não se distancia muito daquelle total registrado na do Engenho Velho.
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Nascimentos registrados na Cidade

(SOBKEVI

Zona

MEZES 1890 1891 1892 1893 1894 1895 1896 1897 1898 1899

Janeiro 713
Fevereiro S66
Março 1.049
Abril 1.029
Maio

i

1.002

Junho 1.013

Julho.
Agosto
Setembro. .

Outubro. . .

Novembro. .

Dezembro .

Somma.

966
869
779
789
792
834

(*) 88

10.789

970
1.C09
1.120
1.033
1.051

1.091
1.107
1.047
968
874
878
877

12.025

964
1.058
1.071

942
1.064
997

1.139
1.132
1.015
949
869
876

12.076

1.031 I

1.067
1.249

I

1.155
i

1.182
|

1.092 i

1.159
1.089
957
968
844

[

982

1.065
1 025
1.187
1.151

1.115
1.043
1.150
1.094
979
931

811

880

12.775 12.431

1.002
1.070
1.234
1.184
1 179
1.208
1.191

1.188
1.073
1.112
952
995

13.388

1.007
1.126
1.297
1.162
1.178
1.110
1.224
1.136
1.089
1.033
978

• 983

13.323

1.157
1.105
1.266
1.282
1.339
1.209
1.161

1.205
1.125
1.054
973

1.039

13.915

1.167
1.071

1.303
1.239
1.330
1.151

1.206
1.160
1.194
1.086
996

1.089

13.992

1.110
1.108
1.378
1.301
1.309
1.225
1.344
1.263
1.128
1.117
963
986

14.235

MEZES

Janeiro ....

Fevereiro.

.

Março
Abril

Maio
Junho . . .

.

Julho
Agosto ....

Setembro.

.

Outubro. .

.

Novembro.
Dezembro .

Somma

Total geral. .

.

Zona

121

151

195

192
180
186
184
174
140
144
168
185

2.020

12.809

158
180
198

204
221

203
203
209
199
184
159
168

2/286

14.311

169
187
185
173
181

204
209
253
214
231

194
201

2.401

14.477

212
195
235
244
252
227
232
233
209
255
221
228

2.743

15.518

233
240
268
245
283
234
278
272
257
230
206
218

2.964

15.395

241

278
296
373
307
289
297
317
308
283
275
261

3.525

16.913

248
320
370
317
318
295
342
353
328
309
271
260

3.731

17.054

284
274
334
302
371

317
344
294
311

301

260
287

3.679

17.594

312
284
315
348
349
321
337
330
284
298
234
256

3.668

17.660

309
262
329
296
349
281
350
343
373
326
262
237

3.717

17.952

(*) 88 nascimentos occorridos na Maternidade da Misericórdia e não registrados em S. José,
segundo o Annuario da então Inspectoria de Hygiene em 1890, pag. 39.

De 1890 a 1911, foram registrados na zona urbana 317.866 nascimentos e na zona subur-
bana 87.637.

O mez de Março figura, em relação ao total, como sendo o da maior natalidade urbana,
tendo se registrado nelle 29.228 nascimentos. Em seguida, figuram os mezes de Maio e de Julho
com 28.855 e 28.342. O mez de Novembro figura, nesta zona, com o menor numero de nas-

cimentos 23.233.
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o Rio de Janeiro, de 1890 a 1911

'ENTES)

Trbana

1900 1901 1902 1903

•
1

1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910 1911

1.109
1.030
1.344
1.299
1.307
1.164
1.150
1.198
1.118
1.066
1.031

1.022

1.077
1.070
1.262
1.208
1.201
1.253
1.247
1.136
1.163
1.095
1.071

1034

1.090
1.047
1.310
1.246
1 313
1.186
1.290
1.312
1.244
1.155
1.091
1.086

1.199
1 032
1.282
1.211
1.261
1.316
1.301

1.158
1.107
1.115
1.154
1.028

1.235
i.208
1.234
1.393
1.508
1.322
1.361

1.284
1.311
1.224
1.108
1.241

1.313
1.285
1.392
1.439
1.428
1.335
1.366
1.355
1.195
1.253
1.183
1.188

1.251
1.229
1.412
1.454
1 392
1.371
1.439
1.356
1.254
1.222
1 148
1.233

1.232
1.248
1.439
1.338
1.471

1.365
1.337
1378
1.353
1.314
1.243
1.250

1.368
1.372
1.547
1.438
1.560
1.507
1.531
1.509
1.290
1.234
1.276
1.327

1.352
1.278
1.474
1.350
1.484
1.410
1.489
1.451
1.343
1.354
1.186
1.267

1.562
1.429
1.658
1.513
1.592
1.521
1.596
1.526
1.399
1.464
1.288
1.341

1.486
1.450
1.620
1.547
1.589
1.550
1.588
1.567
1.552
1.511

1.398
1.594

13.838 13.817 14.370 14.264 15.429 15.732 15.761 15.968 16. 959 16.438 17.889 18.452

Suburbana

282 304 257 303 299 362 318 387 471 408 466 564
290 248 262 243 332 345 330 316 389 407 454 503

,
346 296 275 318 317 381 366 392 514 462 515 533
364 318 328 344 343 401 422 430 451 484 566 571
342 331 330 340 379 373 394 479 493 473 603 625
329 322 330 352 373 381 369 437 465 441 518 567
360 365 370 332 367 408 445 480 498 531 550 570
317 311 310 325 375 404 396 444 523 510 585 627
363 295 291 316 336 411 392 387 393 472 544 592
324 306 289 320 317 349 345 397 447 496 509 522
299 274 302 293 341 334 356 381 413 391 472 518
258 265 256 311 326 347 329 380 398 404 526 581

3.874 3.635 3.600 3.797 4.105 4.496 4.462 4.910 5.459 5.479 6.308 6.778

17.712 17.452 17.970 18.061 19.534 20.228 20.223 20.878 22.418 21.917 24.197 25.230

Na zona suburbana, os mezes de Julho com 8.052 e de Fevereiro com 6.490 assignalam,
respectivamente, a máxima e a minima do período.

Dividindo por trimestres, é durante o segundo que se observa a maior natalidade na zona
urbana 84.211, e no terceiro a da zona suburbana, constituída pelo total de 23.374. Nos últimos

três mezes do anno, a natalidade baixou a 72.305 na zona urbana e a 20.488 na suburbana, o que
representam os respectivos mínimos trimestraes.

Considerando por mezes, a máxima da zona urbana occorreu em Março de 1910, quando
foram registrados 1.658; a da zona suburbana verificou-se em Maio de 1911, com 625 nascimentos.
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Natalidade geral da Cidade •

ANNOS

SOEEEVIVENTES

ZONA URBANA

Homens

1890

1891

1892

1893

1894

1895

1896

1897

1898

1899

1900

1901..

1902

1903

1904

1905

1906

1907

1908

1909

1910

1911

Somma

5.502

6.045

6.085

6.411

6.268

6.795

6.749

7.008

7.254

7.223

7.040

7.051

7.344

7.270

7.869

8.113

7.974

8.161

8.606

8.413

9.142

9.317

161.640

Mulheres Total

5.287

5.980

5.991

6.364

6.163

6.593

6.574

6.907

6.738

7. 012

6.798

6.766

7.026

6.994

7.560

7.619

7.787

7.807

8.353

8.025

8.747

9.135

ZONA SUBURBANA

10.789

12.025

12.076

12.775

12.431

13.388

13.323

13.915

13.992

14.235

13.838

13.817

14.370

14.264

15.429

15.732

15.761

15.968

16.959

16.438

17.889

18.452

Homens Mulheres

979 1.041

1.155 1.131

1.225 1.176

1.423 1.320

1.494 1.470

1.795 1.730

1.855 1.876

1.899 1.780

1.812 1.856

1.847 1.870

1.982 1 892

1.869 1.766

1.823 1.777

1.953 1.844

2.075 2.030

2.300 2.196

2.268 2.194

2.491 2.419

2.752 2.707

2.871 2.608

3.249 3.059

3.490 3.288

Tolal

TOTAI»

2.020

2.286

2.401

2.743

2.964

3.525

3.731

3.679

3.668

3.717

3.874

3.635

3.600

3.797

4.105

4.496

4.462

4.910

5.459

5.479

6.308

6.778

12.809

14.311

14.477

15 518

15.395 |

16.913

17.0545'

17.594

17.660]

17.953

17.712

17.452

17.97Í

18.061

19.534

20.221

20.223 j

.20.878

22.418
)

21.917 f

24.197 I

25.230

156.226317.866 44.607 43.030 87.637 405.503
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o Rio de Janeiro, de 1390 a 1911

NASCIDOS MORTOS

ZONA URBANA ZONA SUBURBANA

'íonicns \ilalheres
Sexo

Ignor.
Total Homens Mulheres,

Se.io

Ignor.
To lai

TOTAI,

TOTAL DOS NASCIMENTOS

Homens i Mulheres
Sevo

Iqnor.
To lai geral

513

560|

572;

474

469i

505|

521

550

518

491

585

674

599|

688^

802J

862Í

833

808

891

819

940

966

358

438

415

409

359

412

346

399

416

601

566

450

415

499

545

464

446

471

626

524

587|

598

50

75

76

243

226

230

256

157

154

43

47

14.6401 10.344! 1:557

921

1.073

1.063

1.126

1.054

1.147

1.123

1.106

1.088

1.135

1.151

1.124

1.061

1.187

1.347

1.326

1.279

1.279

1.517

1.343

1:527

1.564

26.541

76

103

100

142

105

106

99

116

136

125

131

153

116

124

117

128

141

164

154

216

321

307

3.182

93

109

77

96

60

80

67

85

78

84Í

91

107

111

84

97

95

106

136

139

165

236

245

169

214

177

238

173j

190

173

204

216

214

223

260

227

208

214

223

247

300

293

381

557

552

2.441! 30i 5.653

1.090

1.287

1.240

1.364

1.227

1.337

1.296

1.310

1.304

1.349

1.374

1.384

1.288

1.395

1.561

1.549

1.526

1.579

1.810

1.724

2.084

2.116

7.070

7.865

7.982

8.450

8.336

9.201

9.224

9.573

9.720

9.686

9.738

9.747

9.882

10.035

10.863

11 403

11.216

11.624

12.403

12.319

13.652,

14.080

6.779

7.658

7.659

8.189

8.052

8.815

8.863

9.171

9.088

9.567

9.347

9.089

9.329

9.421

10.232

10.374

10.533

10.833

11.825

11.322

12.629

13.266

50

75

76

243

234

234

263

160

156

48

1

47

13.899

15.598

15.717

16.882

16.622

18.250

18.350

18.904

18.964

19.301

19.086

18.836

19.258

19.456

21.095

21.777

21.749

22.457

24.228

23.641

26.281

27.346

32.194 224.069 212.041 1.587 437.697



434 CIDADE DO RIO DE JANEIRO (DISTRICTO FEDERAL)

Natalidade e mortinatalidade da Cidade do Rio de Janeiro, em 1911

DISTRICTOS MUNICIPAES

SOBKliVIVUNTHS

Masc.
i

Fem. Total

NASCIDOS MORTOS

Masc. Fem. Total

TOTAL DOS NOVI-NATOS

Masc. Fem Total

Candelária

Santa Rita.-.

Sacramento

São José.. .

Santo António. .

.

Santa Thereza. .

.

Gloria

Lagoa

Gávea

Santa'Anna

Gamboa

Espirito Santo. .

.

São Christovão. .

.

Engenho Velho.

.

Andarahy

Tijuca

Engenho Novo.. .

Meyer

Inhaúma

Irajá

Jacarépaguá

Campo Grande

Guaratiba

Santa Cruz

Ilhas

Sem declaração de local

Somma

60

601

421

566

495

906

844

230

1.142

937

755

1.382

978

1.392

842

261

523

134

202

136

12.807

71

598

366

530

520

929

768

188

1.103

999

721

1.376

966

1.331

778

208

499

120

215

137

12.423

131|

1.199

787

1.096

1.015

1.835

1.612

418

2.245

1.936

1.476

2.758

1.944

2.723

1.620

469

1.022

254

417

273

25.230

2

49

26

89

64

113

79

8

126

99

70

114

88

104

68

24

50

23

31

7

40

1.274

1

14

18

59

37

73

50

7

56

54

52

92

56

78

59

36

36

10

21

5

28

842

3

63

44

148

101

186

129

15

182

153

122

206

144

182

127

60

86

33

52

12

68

2.116

62

650

447

655

559

1.019

923

238

1.268

1.036

825

1.496

1.066

1.496

910

285

573

157

233

143

40

14.081

72

612

384

589

557

1.002

818

195

1.159

1.053

773

1.468

1.022

1.409

837

244

535

130

236

142

28

13.265

134

1.262

831

1.244

1.116

2.021

1.741

433

2.427

2.089

1.598

2.964

2.088

2.905

1.747

529

1.108

287

469

285

68

27.346
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Natalidade, segundo o estado civil dos progenitores, em 1911

435

DISTRICTOS MUNICIPAES

(SOBREVIVENTES)

legítimos ILLEG MIMOS

Ma.sc. Fem. Tolal Masc. I Fem.
.

Tokil Hasc Fem. Tolal

3

Candelária

Santa Rita

Sacramento. ....

São José

Santo António. .

.

Santa Thereza. .

Gloria

Lagoa

Gávea

SanfAnna

Gamboa

Espirito Santo .

.

S;ío Christovão. .

.

Engenho Velho.

.

Andarahy

Tijuca

Engenho Novo.

.

Meyer

Inhaúma

Irajá

Jacarépaguá

Campo Grande.

Guaratiba

Santa Cruz

Ilhas

Sem declaração de local

56

520J

374

293

1

371

618

664

191

985

753

622

1.113

878

63

531

313

283

406

603

612

166

928

798

596

1.128

867

1.151 1.102

735 641

201 163

378 378

78 84

150 167

109 117

Somma 10.240, 9.948

11Q'

1.051

687

1

576;

777

1.223

1.276

357

1.913

1.551

1.218

2.241

1.745

2.253

1.376

364

756

162

317

226

4

81

47

273

124

288

180

39

157

184

133

269

100

241

107

60

145

56

52

27

20.188 2.567

8

67

53

247

114

324

156

22

175

201

125

248

99

229

137

45

121

36

48

20

2.475

12

148

100

520

60

601

421

566

71

598

366

530

131

1.199

787

1.096

238 493 520 1 015

612

336

61

906

844

230

332 1.142

385

258

937

755

517 1.382

199 978

929

768

188

1.103

999

721

1.376

1.835

1.612

418

2.245

1.936

1.476

2.758

966 1.944

470 1 .392

842

261

523

134

202

136

1.331 2.723

244

105

266

92

100

47

778 1 . 620

5 042 12.807

208

499

120

215

137

12.423

469

1.022

254

417

273

25.230
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Nascimentos, segundo a gemelidade, em 1911

DISTRICTOS MUNICIPAES

PARTOS MÚLTIPLOS

NASCIDOS VIVOS

5.1

NASCIDOS
MORTOS

Em mil nascimentos
(nati-mortos inclusive)
quantos nascimentos
gémeos de cada sexo e

no total V

ffoin. Mulh. Total

Candelária. .

.

Santa Rita

Sacramento . . .

S. José

Santo António.

Santa Thereza.

Gloria

Lagoa

Gávea

SanfAnna.

Gamboa.

.

Espirito Santo .

S. Christovão..

.

Engenho Velho.

Andarahy

Tijuca

Engenho Novo.

Meyer

Inhaúma

Irajá

Jacarépaguá. . .

.

Campo Grande.

Guarat.iba

Santa Cruz

Ilhas

No anno.

13

17

4
I.

16

15

7

23

12

30

20

9

11

9

6,

5

17

24

6

19

19

6

19

29

17

6

10

10

3

4

225 216

I

2 4

í

I

12 14;

l !

7 10

6 12

9 16
1

9, 26

10 3

2 8

13

11

32

30

8 14'

28

18

28

22

12

12

8

8

6

231

47

25

57;

i
18

22

18

11

10

447

17

24

6

19

19

6

30

17

6

10

10

3

4

218

9

10

2

13

11

8

19 28

19

30

25

12

12

8

9

6

238

4

14

10

12

16

26

34

8

32

30

14

47

27

60

42

18

22

18

12

10

456

32,26

3,08

6,71

9.16

12 52

16,68

26,00

25.21

14.98

18.34

7.27

12 70

7,50

20.05

18.68

21,05

17.45

63,69

12,88

27,97

15,48

27,78

19.61

18,23

10.19

16,16

8,98

12 22

10,26

11.22

10 45

10 35

19,07

18 59

21,29

29,87

49.18

22.43

61,54

38,14

42.25

29 85

11,09

12.03

9.65

1434

12,86

19,53

18,48

1319

14,36

8,76

15,86

12.93

20 63

24 04

34 03

19 86

62,72

25,29

35 09

17,94 16,67

Nota — Na 11 a Pretória foi registrado um parto triplo de creanças do sexo feminino, filhos

legítimos de pães portuguezes.
Na 12a foi registrado um parto triplo de creanças do sexo feminino, filhos legítimos de

pães brazileiros.



ANNUARIO DE ESTATÍSTICA MUNICIPAL 437

Nascimentos (sobreviventes) segundo a nacionalidade dos progenitores, em 1911, e coefficientes de
natalidade por nacionalidade

NACIONALIDADE DAS MÃES

NACIONALIDADE

DOS PAFS
r»

a?

' 2

cu

3 ^1

Vi

S
õ

5
&

Vi

'2

cu

3

§
tu

se

u
Cj

si

c =

e
o 5
2>.ã

5

o 2

H
5

se
cu

"5

5
ò
u

v,
Vi b s

B £
i. B
B cjJB

£ o 2-«5 5
~ *-*.£ 1

12.523

2.573

271

193

24

15

27

31

399

3.289

44

62

2

3

5

77

72

703

15

1

2

4

83

141

20

421

1

8

6

3

2

21

11

2

12

7

2

16

9

4

3

1

2

34

1

1

1

18

8

6

1

1

3

1

10

4

13.161

6. 113

1 060

697

50

13 1

18

1

33

3

2

1 1 54

Outros europeus 3

1

1 81

1

4

1

4

Hispano-americanos . .

.

19

11

7

3

1

1

1

2 27

1 2 164 181

3 10

1

367 32

1

81

1

2

1

63

4

3.176 7 2 12 8 5 3.755

18.870 4.175 913 755 50 30 55 77 6 46 172 3 1 77 25.230

Coefficientes por 1.0OO

NACIONALIDADE DAS MÃES

NACIONALIDADE

DOS PAES
b

3

Vi

3
cu

C;

3
a.

v,

2
S

Vi

3
"3

5

vi

'2
V>

3
li
cu

"5:

V>

3
t»
tu

5

Vi
Vi B
B 'tu

~ a,
- ?
C =

tu

Vi

3

5 6

6

Vi

2 2

si
B

Vi
tu

B
O
tu é 1

%1

fc.

= i

gtsss
is:
-'£.=
~ CJ

£

496,35

101,98

10,74

7,65

0,95

0,60

1,07

1,23

15,81

130,36

1,74

2,46

0.08

0,12

0,20

3,05

2,85

28,10

0,60

0,04

0,08

0,16

3.29

5,59

0,79

16,69

0,04

0,32

0,24

0,12

0,08

0,83

0,44

0,08

0,48

0,23

0,03

0,63

0,36

0,16

0.11

0,04

0,08

0,04

0,04

0,04

0,04

0,71

0,31

0,24

0,04

0,04

0.12

0,04

0,40

0,16

521,64

242,23

42,01

27.63

1,98

0,51 0,04

0,71

0,04

1,31

0,12

0,07

0,04 2,14

Outros europeus 0,12

0,04

1,35 0,04 3,21

0,08 0,04

0,16

0,04

0,lã

Hispano-americanos . .

.

0,75

0,44

0,28

0,12

0,04

0,04

0,04

1,07

0,04 0,07 6,50 7,17

0,12 0.40

0,04

1,55 1,27

0,04

3,21

0,04

0,08

0,04

2,49

0,16

Sem declaração 125,88 0,27 0,08 0,48 0,32 0,20 148,83

747,92 165,48 36,19 29,92 1,98 1,19 2,18 3,05 0,24 1,82 6,82 0,12 0,04 3,05 1.000,00
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Variações diárias e mensaes da natalidade)

J \NEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRII, MAIO JUNHO

DIAS
Zona
tu ba.

Zona
snbiir. Total

Zona
urba.

Zona
subur. To lai

Zona
urba.

Zona
subiu-

.

Total
Zona
tu ba.

Zona
subur. Total

Zona
urba.

Zona
subur. Tolal

Zona
iliba.

Zona
subur. Tolali)

1 59 62 121 39 18 57 57 29 86 54 35

1

89 60 34 94 40 21 61

2 63 20 85j 66 22 88 47 17 64 76 27 103 30 26 56 53 30 83

3 53 19 72 55 22 77 51 21 72 53 21 74 53 14 67 45 18 63

4 50 12 62
1

i

59 18 77 74 13 87 52 18 70 56 22 78 67 24 91

5 52 23 ' 84 34 118 61 28 89 57 12 69 75 27 102 54 25 79

6 48 24 72 59 16 * 59 17 76 44 14 58 65 23 88 44 16 60

7 36 18 54 45 22 67 47 22 69 53 2S 81 83 28 111 54 21 75

8 71 13 84 43 11 54 63 12 75 50 26 76 67 18 85 44 21 65

9 50 10 6 44 9 53 51 10 61 68 16 84
i

46 23 69 54 14 68

10 48 14
H

51 20 71 51 25 76 45 28 73 48 29 77 56 28 84

11 35 13 48 58 26 84 49 19 68 43 13 56 37 19 56 59 15 74

12 41 12 53
i

74 20 94 82 25 107 42 22 64 53 34 87 47 19 66

13 44 21 65 56 16 72 47 18 65 36 17 53
,

53 17 70 50 10 60

14 35 25 60 <6 14 60 53 13 68 55 21 76
i

66 19 83 39 20 59

15 63 19 84^ 39 17 56 52 8 60 53 22 77 41 24 63 67 33 100

16 51 13 64 59 18 77 43 9 54 68 15 83 58 12 70 46 22 68

17 39 20
59J 57 27 84 49 25 74 58 18

76J
45 15 60 56 17 73

18 50 9 59 51 24 75 47 18 65 52 25 77 48 22 70 76 14 90

19 40 16 56 67 19 86 69 11 80 49 21 70 42 26 63 44 15 59

20 49 30 79 57 20 77 52 19 71 37 21 58 49 31 80 58 20 78

21 46 19 65 51 17 68 47 15 62 46 20 66 70 12 82 39 16 55

22 47 18 63 39 13 52 38 19 57 48 25 73 38 15 53 41 20 61

23 48 14 62 37 9 46 32 17 49 61 12 73 45 25 70 48 21 69

24 34 17 5 32 15 47 49 24 73 71 10 81 51 13 64 61 27 88

25 36 10 4 49 11 60 54 21 75 37 16 53 24 13 37 60 17 77

26 23 16 3 44 16 60 59 12 71 40 11 51 47 18 65 47 13 60

27 38 22 6 42 15 57 59 15 74 38 18 56 38 17 55 55 15 70

28 50 19 69 47 14 61 46 21 67 43 11 54 64 21 85 43 8 51

29 63 11 74 — — — 37 10 47 49 16 65 34 10 44 51 11 62

30 59 19 78 — — — 40 12 52 67 12 79 48 7 55 52 16 68

31 61 6 67 — — - 51 13 64 — — — 55 11 66 — — —

Somma

.

1.486 564 2.050 1.450 503 1.953 1.620 538 2.158 1.547 571 2.118 1.589 625 2.214 1.550 567 2.117

Médias.. 66,13 69,75 69,61 70,60 71,42 70,57
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a Cidade do Rio de Janeiro, em 1911

JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO g

tolia

uba.

1

Zona 1

siibnr. To lai
Zona
uvba.

Zona
ilibar. Tojal

Zona
nrba.

Zona
subur. Total

Zona
nrba.

Zona
subur. Tolal

Zona
urba.

Zona
subur.

\

TolaV

l

1

Zona
nrba.

Zona
ilibar. Tolal 1

44 26 70 38 28 66 58 41 99 58 17 75 37 20 57 47 17 64! 939

67 12 79 49 23 72 44 29 73 64 22 86 50 10 60 63 23 86' 933

52 15 67 61 26 87 74 23 97 55 15 70 42 22 61 70 19 89 899

46 23 69 50 27 77 42 22 64 41 21 62 45 25 70 58 13 71 878

43 17 60 54 24

92

42 14 56 48 11 59
1

61 23 84 51 16 67 936

44 17 61 68 24 44 13 57 58 27 85 36 24 6
°l

41 17 58 842

50 18 68 72 21 93

84

62 29 91 48 25 73 52 13
65J

38 10 48 895

63 20 83 61 23 46 26 72 64 23
1

87 33 15 48 52 18 70 883

68 27 95 45 7 52 40 21 61 55 18 73
|

45 15 60 53 19 72
1

808

61 17 78 48 22 70 76 19 95 53 16 69 52 24 76 53 20 73 904

42 16 58 42 28 70 59 25 84 47 12 59 54 21 75 54 30 84 816

39 15 54 65 33 98
i

54 23 77 39 12 51 56 18 74 39 30 69

\

894

51 17 68 70 22
1

92
1

39 10 49 54 15 69 46 13 59 37 15 774

47 33 80
i

45 17 62 50 9 59 50 19 69 42 16 58 45 19 64

82

800

52 25
1

77 51 24 75 44 20 64 63 23 86 43 15 58 58 24 884

72 16 88 59 17 76 54 21 75 54 19 73 43 14 57 55 26 81 866

54 15 69, 52 15 67 71 24 95 34 17 51 58 19 77 62 29 91 876

45 13 58 56 27 83 46 19 65 38 23 61 49 22 71 53 13 66 840

49 11 60 42 ' 24 66 51 18 6, 35
1

19 54 67 15 82 54 13 67, 817

46 14 60 62 28 90 51 22 73 50
|

22 72 46 14 60 43 19 62

72

860

64 20 84 43 19 62 38 16 54 56 12 68 40 15 55 48 24 793

49 10 59 47 16 63 59 18 77 64 15 79 43 17 60 46 17 63 762

54 15 69 43 14 57 64 22 86 52 í 13 65 39 21 60 47 18 65 771

44 20 64 49 11 60 59 14 73 38 7 45 42 23 65 59 16 75 7S6

40 15 55 45 24 69 60 14 74 4É 17 63 46 19 63 60 11 71 745

50 18 68 46 25 71 48 12 60 32 12
i

44 71 17 88 53 15 68 745

51 23 74 58 - 8 66 48 15 63 3C 15 45 53 17 70 37 17 54 744

35 17 52 52 14 66 28 24 52 4C 1 13 53 34 14 48 51 12 63 721

41 27 68 33 18 1 51 48 13 61 5Ç > 23 84 35 g 44

46

47 25 72 672

75! 23 95 3: 1( ) 45 53 16 6Q 3Ç 1 Ç 48 38 8 51 19 70 705

5Cl 15 68 2f i Si 34 — — 41 ' 8 55 — — 69 17 86 440

1.585l 57C12.158(1.56/ '> 62'Í2.194 • 1.555 ! 592 2.144

1

1.511 522 2.033 1.398 518 1.916 1.594 581 2.175 25.230

69,61 70,77

|

71,47 65,58 63,87 70,16
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Variações mensaes da natalidade da Cidade do Rio de Janeiro, em 1911

DISTRICTOS

MUNICIPAES
Tohil

Candelária

Santa Rita

Sacramento

S. José

Santo António.

1

Santa Thereza.j

Gloria

Lagoa

Gávea

SanfAnna "}

Gamboa j

Espirito Santo..

S. Christovão. .

.

Eng. Velho. .
."]

Andarahy I

I

Tijuca j

Eng. Novo. .
.")

Meyer j

Inhaúma

Irajá

Jacarépaguá. . .

.

Campo Grande.

Guaratiba

Santa Cruz

Ilhas

Somma .

.

8

91

73

84

91

131

126

24

184

148

124

237

165

226

138

42

77

28

30

23

2.050

8

76

55

97

93

167

144

33

148

146

111

201

171

214

107

39

70

21

35

17

11

105

86

101

89

140

131

34

191

186

121

261

164

233

116

33

82

18

42

14

15

116

65

96

94

142

145

31

193

161

108

235

146

226

167

34

79

21

30

14

1.9532.1582.118

6

95

72

88

147

121

43

212

183

134

222

177

236

142

51

89

32

43

32

2.214

13

108

57

101

89 96

162

130

39

185

168

105

224

162

241

135

23

90

22

32

24

11

107

72

101

94

162

132

42

198

154

125

231

159

235

135

40

86

17

32

25

2.117 2.158

14

109

63

80

74

164

133

33

196

165

139

236

161

253

161

40

90

19

34

30

96

62

83

71

164

141

28

184

174

125

254

165

225

135

51

88

20

42

31

15
|

89

59

88

65

149

134

41

184

148

139

231

169

208

120

43

89

17

31

14

13

96

58

79

73

148

127

28

170

139

122

204

141

187

134

31

86

17

33

30

2.1942.1442.033 1.916

12

111

65

98

86

159

148

42

200

164

123

222

164

239

130

42

96

22

33

19

131

1.199

787

1.096

1 .015

1.835

1.612

418

2.245

1.936

1.476

2.758

1.944

2.723

1.020

469

1.022

254

417

273

2.175 25.230
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Variações mensaes e diárias da natalidade na Cidade Rio de Janeiro, em 1911

DIAS

r
4í

o

1

o 3

O

p

CO
5 s

tf

1 121

85

57

88

86

64

89

103

94

56

61

83

70

79

66

72

99

73

75

86

57

60

64

2 86

3 72

62

77

77

72

87

74

70

67

78

63

91

67

69

87

77

97

64

70

62

64

70

89

4 71

5 75

72

54

84

60

62

48

53

65

60

118

75

67

54

53

71

84

94

72

60

89

76

69

75

61

76

68

107

65

68

69

58

81

76

84

73

56

64

53

76

102

88

111

85

69

77

56

87

70

85

79

60

75

63

68

84

74

66

60

59

60

61

68

83

93

78

58

54

68

80

78

92

93

84

52

70

70

98

92

62

56

57

91

72

61

93

84

77

49

59

59

85

73

87

73

69

59

51

69

69

84

60

65

48

60

76

75

74

59

58

67

6 58

7 48

8 70

9 72

10 73

1 1 .« 84

12 69

13 52

14 64

15 84

64

59

56

77

84

60

54

74

77

83

76

65

70

60

100

68

73

77

88

69

75

76

67

64

75

93

86

73

51

58

57

77

82

16 81

17 91

18 59

56

79

75

86

77

65

80

71

77

70

58

70

68

80

90

59

78

58

60

60

83

66

90

65

69

73

61

54

72

71

82

60

66

19 67

20 62

21 65

65

62

68

52

46

62

57

49

66

73

73

82

53

70

55

61

69

84

59

69

62

63

57

54

77

86

68

79

65

55

60

60

72

22 63

23 65

24 51 47 73 81 64 88 64 60 73 45 65 75

25 46 60 75 53 37 77 55 69 74 63 65 71

26 39 60 71 51 65 60 68 71 60 44 88 68

27 60 57 74 56 55 70 74 66 63 45 70 54

28 69 61 67 54 85 51 52 66 52 53 48 63

29 74 — 47 65 44 62 68 51 61 84 44 72

30 78 — 52 79 53 68 93 45 69 48 46 70

31 67 — 64

í

66 — 68 34 55 — 86

Somma . .

.

2.050 1.953 2.158 2.118

1

' 2.214 2.117 2.158 2.194 2.144 2.033 1.916 2.175

Médias.. .

.

66,13 69,75 69,61 70,60 71,42 70,57 69,61 70,77 71,47 65,58 63,87 70,16
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Variações mensaes da mortinatalidade da Cidade do Rio de Janeiro, em 1911

DISTRICTOS MU-
NICIPAES

o

«53

-S

o

1

o o

O&

o

CO

o

O

p

eu
u

G)

Total

1 1 1 3

Santa Rita ... . 5 2 10 7 4 6 7 3 5 5 6 3 63

Sacramento. . .

.

1 7 2 4 2 1 6 3 7 2 8 1 44

15

8

12

15

11

6

14

11

13

8

14

10

10

6

6

13

7

10

15

6

13

3

18

5

148

Santo António 1

\
Santa Thereza j

101

11

16

15

9

18

12

12

3

20

5

19

7

20

15

10

18

11

11

15

9

12

12

23

12

186

Lagoa 129

2 2 4 1 1 3 2 15

SanfAnna "1

\
19 19 24 14 10 15 8 15 13 13 18 14 182

Espirito Santo.. 15 15 8 18 15 14 14 11 11 10 11 11 153

S. Christovão.

.

9 11 9 15 7 12 7 13 13 10 8 8 122

Eng. Velho. . 1

Andarahy V

Tijuca J

13 16 15 22 14 21 18 16 14 20 15 22 206

Eng Novo. . . .1

Meyer j

11 15 14 7 7 14 15 9 14 12 12 14 144

Inhaúma 18 8 19 16 18 10 8 19 13 17 21 15 182

lrajá 18

5

8

6

15

. 4

9

4

12

7

8

5

9

6

11

3

9

4

12

7

5

5

11

4

127

Jacarépaguá. . .

.

60

Campo Grande. 7 12 8 8 9 7 9 6 5 6 5 4 86

Guaratiba 5

3

3

1

2

5

4

6

2

8

4

7

5

2

2

1

3

4

3

6

33

3 6 52

Ilhas
'.

1

5

1

6

4

6

1

11

1

6 3

2

5 7

1

4

1

4

12

Local ignorado

.

8 3 68

187 183 197 188 169 177 172 166

1

158 170 169

1

180 2.116
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Variações mensaes e diárias da mortinatalidade da Cidade do Rio de Janeiro, em 1911

443

DIAS

o

*>

p
5

p

§

o

í -?

o

d

5J o o

p

5

1 4 í

1

7 11 6 9 4 5 9 8 4 4 6

2 8

5

4

7

11

2

3

11

5

3

3

1

7

1

8

6

5

4

7

3

2

2

6

9

9

9

2

5

9

6

6

5

8

11

3 4

4...., .... 8

5 3

4

1

11

2

11

5

6

6

13

1

9

6

10

3

8

1

7

7

6

1

9

4

6 2

7 13

4

8

2

5

2

9

5

6

15

7

5

6

6

4

8

4

4

4

6

5

9

1

8

3

4

6

9

4

3

14

9

10

9

5

4

2

9

3

2

10

5

5

3

7

4

9

3

9

3

9

9

7

6

7

7

2

6

3

7

6

7

6

8

3

9

6

6

6

5

5

1

2

9

2

2

6

4

4

3

7

7

3

9

1

4

10

1

6

6

6

6

7

9

1

1

7

2

7

9

8 2

9 6

10' 7

11 5

12 8

13. 10

14 5

15 3

16 11 10 1 5 5 4 2 7 3 8 6 9

17 4 8 5 11 11 4 7 6 3 2 7 2

18 7
-

8 11 8 8 3 4 4 5 9 3 4

19 5 4 6 8 2 9 7 2 2 4 4 8

20 ,.
4 5 6 18 8 3 5 7 2 3 7 4

21 8

4

8

4

12

6

3

8

6

4

14

1

13

3

11

5

4

11

3

3

2

8

5

8

2

7

5

3

5

4

6

10

11

5

11

6

3

6

3

7

3

7

9

2

9

2

6

2

4

6

9

2

11

7

13

1

5

4

4

5

8

4

4

9

1

13

22 5

23 6

24 5

25 4

26 2

27 6

8

. 2

11

5

11

3

4

2

4

8

14

7

4

;

4

2

7

2

4

4

4

5

4

6

4

4

9

11

7

5

4

4

4

9

7

5

8

4

7

4

7

6

16

6

10

5

8

28 2

29 8

30 3

31
7

Somma . .

.

187 183 197 188 169

5,45

177 172 166 158

5,27

170

5,48

169 180

6,03 6,54 6,35 6,27 5,90 5,55 5,35 5,83 5,81
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Variações mensaes da natalidade geral da Cidade do Rio de Janeiro, em 1911

DISTRICTOS MU-
NICIPAES

fe;

To la I

134

1.262

831

1.244

1.116

2.021

1.741

433

2.427

2.089

1.598

2.964

2.088

2.903

1 .747

529

1.108

287

469

285

68

Candelária

Santa Rita

Sacramento

S. José

Santo António^

Santa Thereza i

Gloria

Lagoa

Gávea

SanfAnna 1

Gamboa ..... .j

Espirito Santo..

S. Christovão.. .

Eng. Velho. .

Andarahy . .

Tijuca

Eng. Novo. . .1

Meyer j

Inhaúma

Irajá

Jacarépaguá. . .

,

Campo Grande.

Guaratiba

Santa Cruz.. .

Ilhas

Local ignorado

Somma

96

74

99

99

142

142

26

203

163j

133:

12

78 115

62
1

109

108

182

153

35

112

93

158

143

38

167! 215

161 194

122 130

250 217

176 186

244 222

156 115

47 45

84 82

33 24

33 36

24 18

5 6

178

252

131

37

90

20

47

18

6

2.237:2. 136J2. 355

16

123

69

110

154

148

32

207

179

123

257

153

242

176

38

87

25

36

15

11

6

99

74

101

105 97

167

126

44

222

198

141

236

184

2.306 2.383

13

114

58

115

106

181

137

39

200

182

117

176

254 251 243

154 143 144

58 28 46

98 97 95

34 26 22

51 39 34

33 24 27

6 3 5

2.294

11

114

78

111

100

182

147

42

206

168

132

245 249

174

2.330

14

112

66

86

87

174

151

33

211

176

152

252

170

272

172

43

96

19

37

30

7

2.360

5

101

69

90

81

175

152

28

197

185

138

268

179

238

144

55

93

20

48

32

4

15

94

61

103

71

164

143

44

197

158

149

251

181

225

132

50

95

19

32

15

4

13

102

66

92

76

160

139

28

188

150

130

219

153

208

139

36

91

20

37

30

8

2.302 2.203 2.085

13

114

66

116

91

182

160

44

214

175

131

244

178

254

141

46

100

25

39

19

3

2.355 27.346



MORTALIDADE

A expressão t/tortalidade , neste trabalho, será empregada ora num sentido

lato—como estudo demographico dos óbitos, ora num sentido restricto e, na ver-

dade, mais apropriado—como a relação existente, num momento dado, entre o nu-

mero delles e o total da população em cujo meio foram observados.

O mesmo foi adoptado com relação á nupcialidade e á natalidade. Esse duplo

critério, acceito em publicações congéneres, acha-se justificado com as opiniões

de Levasseur e de Littré.

Reconhecendo essa tendência em ampliar, generalisando, a significação do

vocábulo, Bertillon receia, todavia, que ella possa criar confusões na linguagem

estatística.

Em relação á população provável desta Capital, a mortalidade em 1911 attin-

giu ás seguintes proporções, por 1.000 habitantes.

POPULAÇÃO ÓBITOS COEFFICIENTES

Zona urbana 708.669 14.277 20,14

Zona suburbana 213.318 4.555 21,35

No Districto Federal

.

921.987 18.832 20,42 °/
00

Esses 'dados são do Annuario de Estatística Demographo-Sanitaria da Direc-

toria Geral de Saúde Publica, em 1911, publicação regular feita sob a criteriosa

direcção do competente medico-demographista da repartição Dr. Sampaio Vianna.

A collecção desses annuarios muito facilitou a publicação deste trabalho, como

fonte importantissima de informações, a "que não se pôde deixar de recorrer tra-

tando dessa matéria entre nós. Sobre elles são calcados os mappas apresentados

sobre a mortalidade em relação á idade, naturalidade, estado civil e profissão,

desde 1903 a 1911.

Para os resumos apresentados neste Annuario foram aproveitados, até 1870, os

resultados dos relatórios do Ministro do Império de 1872, reproduzidos na conhe-

cida monographia do Professor José Maria Teixeira, sobre mortalidade infantil

do Rio de Janeiro

.

De 1870 a 1889, os dados foram colligidos directamente pela repartição de Es-

tatística Municipal, no archivo geral da Santa Casa de Misericórdia, por permissão

especial da respectiva Provedoria.

De 1890 em diante, estando publicados alguns annuarios da Directoria Ge-

ral de Saúde Publica e, a partir de 1893, a collecção regular dos boletins mensaes,
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foram acceitos os respectivos resultados, completando se a parte relativa á zona

suburbana por collecta directa até 1894, e de 1897 a 1902 pelo relatório da Direc-

toria Geral de Estatística, em 1902.

Que na mortalidade do Rio de Janeiro ha uma tendência de decrescimento

provam-n'o os coefficieutes apurados em relação á população total desde 1835 ; in-

felizmente esse facto não obedece a certa regularidade, interrompendo-se em di-

versos exercícios por epidemias.

Destas a da febre amarella, uma das mais terríveis, parece desapparecida, gra-

ças á decisiva influencia das medidas postas em pratica pelo illustre hygienista

Dr. Oswaldo Cruz.

No quadro junto, dos coefficientes sobre mil, por quinquennios, mais accentu-

adamente se observa o decrescimento da mortalidade que baixou de 52,45 no pri-

meiro quinquennio observado— 1835 a 1840, até 22,82, de 1905 a 1909. Nos dois

últimos annos, de 1910 e de 1911, foram respectivamente de 20,58 e de 20,43, pouco

superiores ao minimo do periodo 19,47, registrado em 1907.

A mortalidade por sexos, aceusa, como cm toda parte, uma notável proeminên-

cia de óbitos do sexo masculino, dando, de 1890 a 1911, a média annual de 152 óbi-

tos de homens para 100 de mulheres.

Entretanto, organisando-se uma tabeliã com os coefficientes assim calculados

em cada anno, observa-se uma tendência regular para diminuir esta differença,

que, tendo sido de 180 °/„ em 1890 e attingido em 1892 ao máximo de 192 °/„, a

partir de 1907 pouco se elevou de 130 °/ , tendo mesmo, em 1911, baixado ao

minimo de 128 °/ .

Em relação aos mezes, segundo os dados da zona urbana, é no primeiro tri-

mestre do anno que se accentua o movimento de óbitos, que, de 1890 a 1911, attin-

giram ao máximo no mez de Março, em que foram registrados 35.652. O minimo

observado no mesmo periodo— 26.201 occorreu em Novembro.
Na zona suburbana, os mezes de Setembro e de Outubro registram o maior

numero de óbitos : 4.217 no primeiro e 4.394 no segundo; o minimo do periodo

3.444 foi registrado em Junho.
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Mortalidade da Cidade do Rio de Janeiro

Coefficientes quinquennaes por 1.000 habitantes, de 1835 a 191

1

1835 a 1839..

1840 » 1844..

1845 > 1849..

1850 » 1854..

1855 » 1859..

1860 » 1864.

1865 » 1869..

1870 » 1874..

1875 » 1879.

1880 » 1884.,

1885 > 1889.

1890 » 1894.

1895 » 1899.

1900 » 1904.

1905 » 1909.

1910....

1911...

ANNOS Máximas

54,76

54,26

56,25

66,50

70,35

62,94

51,58

58,37

49,41

38,24

38,52

45,47

34,61

28,50

32,48

Médias

52,42

51,17

51,39

49,03

57,78

51,59

45,07

45,79

41,10

31,38

31,11

33,39

29,11

26,00

22,82

Mínimas

49,93

47,78

44,08

33,53

50,75

45,89

41,66

38,59

34,07

26,16

25,53

24,56

24,82

23,80

19,54
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Óbitos occorridos na Cidade do Rio de Janeiro, de 1835 a 1889

O
ZONA URBANA ZONA SUBURBANA TOTAL

Z
z
< Homens Mulheres

Sexo
ignorado Total Homens Mulheres

Sexo
ignorado Total Homens Mulheres

Sexo
iíjnorado

'3

1835.. 3.203 2.236 5.439 652 520 1.172 3.855 2.756 6.611
1836.

.

3AU 2.531 5.975 675 521 1.196 4.119 3 052 7.171
1837.. 3.677 2.492 6.169 580 486 1.066 4.257 2.978 7.233
1838.. 3.701 2.699 • . , .... 6.400 626 480 1.106 4.327 3.179 7.506
1839.. 3.623 2.393 6.016 637 537 1 . 174 4.260 2.930 7.190
1840.. 3.263 2.380 5.643 628 489 1.117 3.891 2.869 6.760
1841.. 3.778 2.840 6.618 644 537 1.181 4.422 3.377 7.799
1842.. 3.766 2.437 6.203 589 502 1.091 4.355 2.939 7.294
1843.. 3.972 2.852 6.824 623 505 1.128 4.593 3.337 7.932
1844.. 3.981 2 AlA 6.455 643 486 1 129 4.624 2.960 7.584
1845.. 3.348 2.135 5.483' 686 588 1.274 4.034 2.723 6.757
1846. . 3.794 2.427 6.221 698 559 1.257 4.492 2.986 7.478
1847.. 4.520 2.787 7.307 681 615 1.296 5.201 3.402 8.603
1848.. 4.974 2.911 7.885, 641 530 1.171 5.615 3.441 9.036
1849.. 4.993 2.912 7.905; 538 447 985 5.531 3.359 8.890
1850.

.

3.782 1.791 5.573 669 • 565 1.234 4 451 2.356 6.807
1851.. 2.568 1.855 4.423 707 544 1.251 3.275 2.399 5.674
1852.. 6.833 3.313 3 10 149 585 499 212 1.296 7.418 3.812 215 11.445
1853.. 5.542 3.161 7 8.710 479 390 182 1.051 6.021 3.551 189 9.761
1854.. 4.617 2.923 14 7.554 485 402 185 1.072 5.102 3.325 199 8. 626
1855.. 7.176 4.009 48 11.233 669 547 294 1.510 7.845 4.556 342 12.743
1856.

.

4.974 2.942 160 8.076 576 441 260 1.277 5.550 3.383 420 9.353
1857.. 5.899 2.874 170 8.943 499 388 213 1.100 6.398 3.262 383 10.043
1858.. 6.265 3.269 265 9.799 517 405 216 1.138 6.782 3.674 481 10.937
1859.

.

6.046 3.566 254 9.866 554 418 229 1.201 6.600 3.984 483 11.067
1860.. 7.002 3.835 332 11.169, 622 549 107 1.278 7.624 4.384 439 12.447
1861.. 5.336 3.130 200 8.666 682 602 124 1.408 6.018 3.732 324 10.074
1862.. 5.324 3.413 7 8.744 650 535 122 1.307 5.974 3.948 129 10.031
1863.. 5.338 3.466 187 9.041 698 614 101 1.413 6.086 4.080 288 10.454
1864.

.

4.945 3.453 112 8.510 628 619 4 1.231! 5.573 4.072 116 9.761
1865.

.

6.213 3.480 225 9.918, 696 549 13 1.258 6.909 4.029 238 11.176
1866.. 5 374 3.325 55 8.754; 672 565 9 1.246 6046 3.890 64 10.000
1867.. 5.585 3.309 52 8.946 609 526 13 1.148 6.194 3835 63 10.094
1868.. 5.123 3.081 281 8.485, 552 512 6 1.070 5.675 3.593 287j 9.555
1869.. 5.294 3.125 309 8.728 585 478 27 1.090 5.879 3.603 336 9.818
1870. 6.525 3.576 101 10.202 471 -401 66 938 6.996 3.977 167 11.140
1871.. 5.738 3.797 36 9.571 563 447 94 1 .104 6.301 4.244 130 10 675
1872.. 6.123 3.992 304 10.419 514 457 164 1.135 6.637 4.449 468 11.554
1873.. 9.945 4.877 438 13.260 531 429 150 1.110 10.476 5.306 588J 16.370
1874.

.

6.306 3.488 500 10.294} 394 339 183 916 6.700 3 827 683 11.210
1875. 7.269 3.983 345 11.597 428 345 199 972 7.697 4.328 544| 12.569
1876.. 9.189 4.540 312 14.041 615 523 224 1.362 9.804 5.063 536 15.403
1877.. 5.918 3.971 170 10.089 . 452 343 149 944 6.400 4.314 319 11.033
1878.. 8.564 5.501 217 14.282, 481 410 248 1.139 9.045 5.911 465 15.421
1879.. 6.645 4.014 211 10.900 382 304 232 918 7.027 4.348 443 11.818
1880.. 7.278 3.851 27 11.156 414 334 250 998 7.692 4.185 277 12.154
1881.. 6.110 3.787 24 9 921 385 329 234 948 6.495 4 116 258 10.869
1882.. 6.031 4.162 186 10.379 437 354 251 1.042 6.468 4516 437 11.421
1883.. 8.548 5.220 190 13.958 526 500 349 1.375 9.074 5.720 539 15.333
1884.

.

6.051 3.684 167 9.902 385 342 253 980 6.436 4.026 420 10.882
1885.. 6.261 3.894 124 10.279 429 357 266 1.052 6.690 4.251 390 11.331
1886.

.

7.695 4.519 96 12.310 538 422 329 1.289 8.233 4.941 425 13.599
1887.. 8.622 6.156 111 14.889 562 450 343 1.355: 9.184 6.606 454 16.244
1888.. 6.905 4.289 72 11.266 440 362 278 1.080 7.345 4.651 350 12.346
1889.

.

11.022 6.700 63 17.785 783 547 246 1.576 11.805 7.247 309 19.361

Total. 314.098 189.857 6.375 510.330 31.405 25.945 6.825 64.175 345.503 215.802 13.200 574.505
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Óbitos registrados na Cidade Rio de Janeiro, de 1890 a 1911

ZONA URBANA ZONA SUBURBANA TOTAL

ANNOS

Homens Mulheres To tal

1

Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total

1890 8.242

15.052

11.940

7.537

12.042

10.506

11.979

8.113

9.273

9.396

8.397

9.237

10.080

9.751

10.976

8.808

8.357

7.801

12.183

7.615

8.071

8.200

4.562

7.724

5.993

4.861

6.264

6.573

6.466

5.068

5.474

6.204

5.574

6.172

6.421

6.592

7.690

5.855

5.603

5.404

8.475

5.469

5.864

6.077

12.804

22.776

17.933

12.398

18.306

17.079

18.445

13.181

14.747

15.600

13.971

15.409

16.501

16.343

18.666

14.663

13.960

13.205

20.658

13.084

13.935

14.277

799

897

979

829

1.118

1.362

1.530

1.374

1.380

1.218

1.303

1.418

1.420

1.536

1.712

1.395

1.489

1.395

3.168

1.743

2.071

2.368

461

741

731

693

930

1.126

1.317

1.141

1.167

1.113

1.090

1.208

1.327

1.429

1.602

1.328

1.383

1.445

3.000

1.641

1.908

2.187

1.260

1 638

1.710

1.522

2.048

2 488

2.847

2.515

2.547|

2.331

2.393

2.626

2.747

2.965

3.314

2.723

2.872

2.840

6.168

3.384

3.979

4.555

9.041

15.949

12.919

8.366

13.160

11.868

13.509

9.487

10.653

10.614

9.700

10.655

11.500

11.287

12.688

10.203

9.846

9 196

15.351

9.358

10.142

10.568

5.023

8.465

6.724

5.554

7.194

7.699

7.783

6.209

6.641

7.317

6.664

7 380

7.748

8.021

9.292

7.183

6.986

6.849

11.475

7.110

7.772

8.264

14.064

1891 24 .414

1892 19.643

1893 13.920

1894 20.354

1895 19.567

1896...

1897

21.292

15.696

1898 17.294

1899 17.931

1900 16.364

1901 18.035

1902 19.248

1903 19.308

1904 21.980

1905 17.386

1906 16.832

1907 16.045

1908 26.826

1909 16.468

1910 17.914

1911
18.832

Somma..

.

213.556 134.385 347.941 32.494 28.968 61.472 246.060 163.353 409.413

Os dados da zona urbana foram extrahidos dos relatórios, annuarios e boletins da estatís-

tica demographo-sanitaria, publicados pela Directoria Geral de Saúde Publica.

Quanto á zona suburbana, até 1894, os dados foram collectados directamente das pretonas

e cemitérios, faltando os da ilha do Governador, cujo cartório foi destruído durante a revolta

de 1893. De 1897 a 1902, foram obtidos da publicação «Registro Civil» e do relatório de 1902 da

Directoria Geral de Estatística.
.

Os resultados de 1895 e de 1896 e, bem assim, todos os posteriores a 1902 foram extrahidos

dos annuarios publicados pela Directoria Geral de Saúde Publica.
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Óbitos registrados na Cidade

DISTRICTOS MUNICIPAES 1890 1891 1892 1893 1894 1895

Zona urbana.

Zona suburbana.

Candelária
Santa Rita

Sacramento
S. José
Santo António
Santa Thereza
Gloria
Lagoa
Gávea
SanfAnna...
Gamboa
Espirito Santo
S. Christovão
Engenho Velho
Andarahy
Tijuca
Engenho Novo
Meyer
Local ignorado (*).

Total.

f Inhaúma.
Traja

Jacarépaguá...

.

Campo Grande.
Guaratiba
Santa Cruz
Ilhas

Total.

Total geral.

118
1.251

843
2.930

801

889
866
117

1.774

843
1.060

680

458

174

122
2.248
1.030
4.400

1.254

1.356
1.075

184

3.099

1.509
3.499

1.247

653

1.100

12.804 22.776

329
277
162
157
149
149
37

479
208
195
274
176
228
78

1.260

14.064

1.638

24.414

67
1.053
787

4.020

1.014

1.179
1.178
226

2.385

1 248
2.455

1.211

670

440

17.933 12.398

47
1.913
636

3.453

933

1.079
1.325

86

2.396

1.238
1.376

1.206

694

697

18.306 17.079

656
259
258
266
110
102
59

580
217
192
267
131

85
50

1.710 1.522

19.643

867
266
207
298
152
213
45

2.048

13.920 20.354

1.059
330
228
319
142
238
172

2.488

19.567

(*) Inclusive os óbitos occorridos no hospital de Jurujuba.
Até 1894 faltam dados sobre a ilha do Governador, por ter sido o respectivo Cartório des-

truído durante a revolta de 1893.
Não foi possível discriminar os dados da zona urbana nos annos em branco; os relatórios

e boletins da Directoria Geral de Saúde Publica, que, com os annuarios, forneceram grande parte
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do Rio de Janeiro, de 1890 a 1911

1896 1897 1898 1899 1900 1901 1902 1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910 1911

69 > 34 36 25 39 40 40| 33 39 36 46 23 27 34
967 781 687 875 821 913 1.199 788 660 551 1.220 531 574 520
650 538 466 519 491 539 577 450 347 246 493 228 269 244

3.916 3.482 3.413 3.695 3.906 3.748 3.504 3.212 3.039 2.879 3.311 2.885 3.002 2.833

1.049 1.066 789 832 927 862 1.022 758 625 591 944 503 585 593

1.286 970 875 972 1.117 1.076 1.060 996 1.010 912 1.246 897 1.133 1.193
1.462 1.256 1.151 1.029 1.232 1.394 1.270 •1.155 1.227 1.124 1.519 1.269 1.273| 1.334

137 w *^ 162 103 108 145 223 198 205 132 145 172 213 194 177

2.413 00 2.048 1.942 2.222 2.202 2.058 2.693 1.904 1.727 1.675 3.065 1.467 1.496 1.311

1 310
^

1.263 964 1.068 1.148 1.275 1.508 1.136 1.046 1.031 1.993 1.087 1.187 1.212
2.424 1.804 1.181 1.494 1.587 957 1.235 817 934 950 1.639 913 946 1.007

1.424 1.410 1.283 1.426 1.580 1.609 1.834 1.407 1.536 1.553 2.491 1.641 1.644 1.713

1.067
e

777 880 1.044 1.188 1.296 1.629 1.237 1.155 1.125 1.903 1.171 1.322 1.456

271 J J 23 201 100 118 353 897 565 463 387 611 256
283J

428

18.445 13.181 14.747 15.600 13.971 15.409 16.501 16.343 18.666 14.663 13.960 13.205 20.658 13.08413.935 14.277

1.051 979 993 1.016 967 1.052 1.172 1.391 1.743 1.302 1.259 1.246 3.671 1.503 1.699 1.886
403 . 378 340 299 299 341 366 411 520j 429 493 560 1.118 670 968 1.129
258 199 235 173 192 269 271 251 238 186 197 168 289 257 302 299
426 450 430 399 438 449 464 471 447 371 445 485 536 454 503 650
210 150j 147 113Í 142 160 141 114 89| 69 93 58 169 128 145 153

315} 208 207 218 210 227 202 221 1721 228 237 191 232 213 226! 257
184 151 195 113 145 128 131 106 105 138 146 132 153 157 136 181

.2.8471 2.515 2.547 2.331 2.393 2.626 2.747 2.965 3.314 2.723 2.872 2.840 6.168 3.384 3.979 4.555

21.29215.696 17.29417.931 16.364 18.035 19.248 19.308 21.98017.386 16.83216.045 26.826 16.468 17.91418.832

dos elementos deste quadro, incluíram, nos annos em questão, os nali-mortos nos mappas de
óbitos.

Os dados da zona suburbana, em parte, foram obtidos por collecta directa nas pretorias e

nos cemitérios; os de 1897 a 1902, são do relatório apresentado em 1902 pela Directoria Geral

de Estatística (pags. 68 e 69) ; finalmente, os demais são, como os da zona urbana, extrahidos dos

citados annuarios da Directoria Geral Saúde Publica.
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Óbitos registrados na Cidade d

Zona

MEZES 1890 1891 1892 1893 1894 1895 1896
!

1897 1898 1899

Janeiro
Fevereiro .

Março. . .

.

Abril

Maio
Junho
Julho
Agosto.. . .

Setembro .

Outubro.

.

Novembro
Dezembro

Total.

1.153
1.160
1.422
1.149
1.093
999

1.038
1.023
907
921

921
1.018

12.804

1.162
1.401
2.320
2.205
1.928
1.872
1.905
2.221
2.236
2.048
1.644
1.834

2.527
2.647
3.164
1.637
1.326
1.089
1.018
912
915
932
901

865

22.776 17.933

993
874

1.112
1.172
1.222
1.250
1.051
923
899
889
975
957
81

12.398

1.578
2 623
3.554
2.101
1.619
1 181

930
1.036
935
907
850
853
139

18.306

1.057
1.161
1.375
1.522
1.357
1.328
1.466
1.569
1.644
1.639
1.395
1.566

17.079

2.067
2.371
2.976
2.017
1.446
1.121
1.191
1.019
966

1.051

1.039
1.181

18.445

1.111
1.056
1.223
1.211
1.169
1.070
1.121
1.046
973

1.036
1.012
1.153

13.181

1.189
1.233
1.673
1.540
1.498
1.279
1.147
1.012
904

1.051
1.031
1.190

14.747

1.356-

1.361

1.777
1.299'

1.237

1 . 155

1 . 156

1.254

1.269
1.251

1.204
1.281

Zona

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro ....

Total

Total geral

93
83
91

74
61

74
103
85
73
88
115
95

225

1.260

97
93

121

132
140
130
155
150
155
146
159
160

1.638

14.064 24.414

198
172
216
186
174
122
116
100
104
94
103
125

1.710

105
95

131

153
158
127
120
124
105
121

162
121

1.522

187
166
228
245
175
155
135
134
184
164
117
158

2.048

166
190
180
180
216
207
214
217
212
262
207
237

2.488

240
231
326
338
254
212
206
198
213
194
171

264

2.847

2.515

2.515

19.643 13.920 20.354
I
19.567 21.292 15.696

2.547

2.547

17.294

2.331

2.331

17.931.

(
:í

) Óbitos occorridos no Hospital de Jurujuba (em Nictheroy), segundo o annuario da
Saúde Publica, em 1895, pag. 178; em 1893 e 1894 não foram distribuídos por mezes, como
succede com os resultados dos outros annos.

(**) Calculo feito para supprir grandes defficiencias dos dados colhidos, principalmente na
freguezia de Irajá.
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Rio de Janeiro, de 1390 a 1911

Urbana

1900 1901 1902 1903 1904 1903 1906 1907 1908 1909 1910 1911

1.236 1.148 1.289 1.324 1.424 1.260 1.162 1.251 1.193 1.278 1.189 1.344
1.069 991 1.224 1.323 1.315 1.062 1.098 1.082 1.050 1.236 1.033 1.212
1.202 1.099 1.446 1.420 1.355 1.190 1.209 1.271 1.325 1.208 1.058 1.273
1.218 1.155 1.436 1229 1.302 1.171 1.217 1.031 1.292 1.050 1.079 1.188
1.243 1.216 1.488 1.216 1.489 1.209 1.237 1.043 1.438 1.165 1.153 1.262
1.313 1.213 1.424 1.228 1.661 1.282 1.126 1.012 1.608 1.090 1 030 1.238
1.241 1.323 1.305 1.312 1.713 1.255 1.042 1.132 2.270 1.087 1.203 1.105
1.108 1.543 1.285 1.394 1.836 1.212 1.054 1.042 2.546 1.075 1.215 1.024
1.003 1.469 1.276 1.427 1.812 1.214 1.134 1.014 2.484 969 1.264 1.128
1.032 1.490 1.433 1.512 1.686 1.332 1.162 1.082 2.113 1.003 1.253 1.195
1.158 1.407 1.382 1.451 1.611 1.214 1.120 1.048 1.706 902 1.138 1.092
1.148 1.355 1.513 1.507 1.462 1.262 1.399 1.197 1.633 1.021 1.318 1.216

13.971 15.409 16.501 16.343 18.666 14.663 13.960 13.205 20.658 13.084 13.935 14.277

Suburbana

^1
,

251 258 252 228 277 301 331 304 407
259 236 185 217 230 263 319 289 427
303 270 194 242 267 284 330 336 467
266 217 220 218 230 297 273 339 460
242 257 198 243 250 299 305 347 508

1 218 257 205 258 215 309 282 297 376
•-2.393 ^2.626 L 2.747 219 281 193 248 247 400 255 298 318

230 277 225 227 206 821 257 385 268

215 342 237 226 207 1.078 265 324 277
255 339 265 253 231 999 249 375 359

245 325 281 237 225 637 242 299 328

-

t

262 255 268 275 255 480 276 386 360

2.393 2.626 i.im 2.965 3.314 2.723 2.872 2.840 6.168 3.384 3.979 4.555

16.364 18.035 19.248 19.308 21.980 17.386 16.832 16.045 26.826 16.468 17.914 18.832
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Óbitos registrados na Cidade do Rio de Janeiro, de 1903 a 1911

( segundo as idades

)

IDADES 1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910 1911 TOTAI,

De a 1 anno.. 3.435 4.167 3.759 3.575 3.280 4.899 3.517 4.010 4.583 35.225

De 1 a 2 annos. 1.206 1.435 1.331 1.074 1.067 2.128 1.064 1.459 1.483 12.247

De 2 a 3 » 690 871 611 475 559 1.307 501 652 636 6.302

De 3 a 4 » 465 582 349 236 313 1.140 302 345 352 4.084

De 4 a 5 » . 325 414 222 215 182 756 196 217 204 2.731

De 5 a 10 » 784 1.059 554 463 463 1.417 466 501 451 6.158

De 10 a 15 » 489 537 322 317 311 642 275 302 350 3.545

De 15 a 20 » . 853 1.091 608 632 577 1.408 607 641 678 7.095

De 20 a 30 » 2.750 3.336 2.408 2.205 2.140 4.385 2.180 2.252 2.294 23.950

De 30 a 40 » 2.359 2.512 2.023 2.116 1.855 2.822 1.937 1.969 1.996 19.589

De 40 a 50 » 2.014 2.096 1.717 1.814 1.775 2.092 1.652 1.807 1.844 16.811

De 50 a 60 » 1.503 1.408 1.270 1.415 1.314 1.507 1.339 1.410 1.454 12.620

De 60 a 70 » 1.088 1.146 1.068 1.057 1.006 1.061 1.089 1.100 1.136 9.751

De 70 a 80 ,. . 713 711 594 676 645 653 739 674 747 6.152

De 80 a 90 » 346 364 322 314 340 341 350 344 398 3.119

De 90 a 100 » 147 120 130 141 124 128 148 121 128 1.187

Mais de 100 » 72 69 52 72 56 65 71 55 58 570

Idade igríoracla 69 62 46 35 38 75 35 55 40 455

Sonima.

.

19.308 21.980 17.386 16.832 16.045 26.826 16.468 17.914 18.832 171.591

Estudada em relação a differentes grupos de idade, a mortalidade, assim discriminada desde
1903, deixa tristemente accentuada a pesada contribuição da população nos primeiros mezes de
vida.

De 1903 a 1911, falleceram nesta Capital 35.225 creanças de menos de 1 anno, o que equi-
vale á média annual de 3.913, ou sejam 326 por mez e, o que é mais sensível—10 óbitos por dia,

numa população em que, no mesmo período, a média diária de mortalidade geral foi pouco su-
perior a 50 óbitos !

Figura, em segundo logar, o grupo de 20 a 30 annos, a phase mais intensa da actividade
humana. No mesmo periodo, foram registrados 23.959 óbitos com essa idade, produzindo a

média annual de 2.661 óbitos, correspondente á média diária de 7 óbitos.
Elevada nos primeiros doze mezes de vida e ainda accentuada até a idade de 2 annos, a

mortalidade, observada nesta Capital, baixa em seguida consideravelmente até 5 annos.
Em relação aos períodos de 5 a 10 annos e de 15 a 20—é muito fraca a mortalidade no

grupo intermédio de 10 a 15 annos.
A partir de 30 annos, diminue o numero de óbitos, o que naturalmente corresponde ao pe-

queno factor de população nos respectivos grupos.
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Óbitos registrados na Cidade do Rio de Janeiro, de 1903 a 1911

(Segundo as nacionalidades)

NACIONALIDADES

Brazileiros

Portuguezes

Italianos

Hespanhòes

Allemães

lnglezes

Francezes

Outros europeus

Anglo-americanos .

.

Hispano-americanos

Turco-arabes

Outros asiáticos

Africanos

Sem declaração

Soturna.

1903 1904 1905

.186

.699

389

382

61

21

87

81

6

46

25

8

198

119

19.308

144

552

310

383

59

25

77

55

7

39

28

10

172

119

1906 1907 1908

13.753113,

2.429

331

363

42

27

66

60

7

24

33

9

143

99

21.98017.386

I

457 13

.32ãl 2.

297

298

38

22

59

47

1

31

30

6

112

109

000

090

238

288

25

15

61

54

9

33

16

11

98

107

22

I

16.832il6.045

828

717

310

439

42

25

79

59

12

28

49

9

110

119

1909 1910

13.36614

2.128

272

260

43

16

59

64

2

28

22

6

87

115

26. 82616.. 468

712

239

257

284

32

33

59

44

7

28

30

10

77

102

1911

15.576140.022

2.243

252

309

46

22

49

68

3

28

45

10

76

105

17.91418.832

21.422

2.656

3.006

388

206

596

532

54

285

278

79

1.073

994

171.591

Para apreciar devidamente a mortalidade, segundo a naturalidade declarada, será preciso

que um novo recenseamento determine, com resultados mais recentes, a força numérica com
que cada um dos grupos contribue para a população da Capital. Só então melhor se poderá
avaliar a influencia desse elemento no movimento geral da mortalidade.
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Óbitos registrados na Cidade do Rio de Janeiro, de 1893 a 1911

(Segundo as profissões)

PROFISSÕES

Commerciantes

Profissões liberaes

Artistas

Operários

Funccionarios públicos..

Marítimos.. .

Militares

Lavradores

Capitalistas

Profissão ignorada

Menores de 15 annos. . ..

Total das mulheres

Sonima

1903 1904 1905

3.

757

116

426

432

215

151

307

327

52

601

000

924

19.308

546 446

94 118

162 118

689 3.084

184 186

121 107

399 298

201 171

43 34

475 1.865

774 3.776

292 7.183

21.980 17.386

1906 1907 1908 1909 1910 1911

556 493 797 578 586 629

125 124 119 124 105 147

109 118 142 71 40 48

2.331 2.233 3.548 2.239 2.234 2.446

242 222 260 228 214 282

123 124 206 182 214 137

255 200 503 245 165 260

314 297 355 414 280 284

48 34 36 42 37 46

2.387 2.060 3.025 1.907 2.327 2.043

3.356 3.291 6.360 3.328 3.940 4.246

6986 6.849 11.475 7.110 7.772 8.264

16.832 16.045 26.826 16.468 17914 18.832
1

To lai

5.388

1.072

1.234

24.236

2.033

1.365

2.632

2,643

372

20.690

37.071

72.855

171.591

Óbitos registrados na Cidade do Rio de Janeiro, de 1893 a 1911

(Segundo o estado civil)

ESTADO CIVIL 1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910 1911 Total

Solteiros

Casados

Viúvos

Sem declaração

Somma. . .

.

13.352

3.593

2.018

345

15.734

3.859

1.954

433

19.308 21.980

12.086

3.239

1.722

339

17.386

11.212

3 446

1.857

317

16.832

10.716

3.099

1.880

350

19.574

4.421

2.171

660

16 045 26.826

10.855

3.267

1.978

368

12.074

3.428

1.986

426

16.468 17.914

12.424

4.106

2.234

68

18.832

118.027

32.458

17.800

3.306

171.591
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Mortalidade da Cidade do Rio de Janeiro comparada com a de diversas Capitães

(Dados de 1911)

CAPITÃES População

México

Cairo

Caracas

Bombaim

Bogotá

S. José da Costa Rica.

.

Madrid

S. Petersburgo

Rio de Janeiro

Montevideo

Paris

Buenos Ayres

Vienna

Roma

Berlim. . .
.<

Londres (Parte urbana)

Copenhaguen

Bruxellas

Christiania

Stockolmo

Haya

Berna

471.066

693.806

72.429

979.445

121.877

31.668

582.117

1.661.500

921.987

338.353

2.847.229

1.360.406

2.047.968

522.144

2.071.940

4.521.301

465.000

705.295

247.488

346.599

284.096

85.651

Obilos

Coefficienlcs por
1.000

habitantes

20.012

27.981

2.613

34.961

3.346

859

14.092

34.646

18.832

5.829

48.942

22.869

33.684

8.464

32.306

67.826

6.868

9.827

3.332

4.395

3.566

1.021

42,48

40,32

36,08

35,69

27,45

27,13

24,20

20,85

20,42

17,23

17,19

16,81

16,44

16,21

15,59

15,00

14,76

13,93

13,46

12,68

12,53

11,92





MORTINATALIDADE

Parcella materialmente inexpressiva, como inutilisação do esforço humano
pela reproducção, a mortinatalidade deveria figurar, ao mesmo tempo, nos nascimen-
tos e nos óbitos, o que, entretanto, nada adiantaria ao imaginado balanço do movi-

mento da população, por constituir ella, igualmente, si assim se pôde dizer—receita

e despeza.

Reduzida a capitulo especial, poder-se-iam destacar certas faces do importante

problema que representa, intuito visado ao delinear este trabalho.

Infelizmente, os dados colligidos sobre o respectivo registro não permittem

deducções seguras sobre aspectos preciosos da questão, como por exemplo o exame
das condições de legitimidade ou de illegitimidade do producto, da idade dos pro-

genitores, etc. O que de melhor se pôde obter a respeito cinge-se em apreciações

feitas sobre os resultados publicados regularmente, nos annuarios da Directoria

Geral de Saúde Publica, a partir de 1903.

Por outro lado, difficil se torna um estudo comparativo da matéria com as ou-

tras capitães estrangeiras, por variar na legislação o conceito do morti-nato.

Si, pela própria ortographia da expressão, Levasseur precisou o conceito do

morti-nato, considerando assim a creança que morre antes de respirar, a legisla-

ção da,maioria dos povos inclue também como tal o inviável, fallecido antes do

registro. E' esse o critério admittido pelas nossas estatísticas.

Calculada, segundo Bertillon, em relação ao total de nascimentos (sobreviven-

tes e morti-natos) a mortinalidade nesta Capital pôde ser, em 1911, determinada

pelos seguintes coefficientes :

„„„ COEFFICIENTES POR 1.000
SOBREVIVENTES NATI-MORTOS TOTAI,

NASCIMENTOS

Zona urbana 18.452 1.564 20.016 78,13

Zona suburbana 6.778 552 7.330 75,30

No Districto Federal. 25.230 2.116 27.346 77,37

A avultada frequência deste phenomeno nesta Capital, salientada, com res-

tricções, no quadro do estudo comparativo da mortinatalidade com diversas Capitães

estrangeiras, é um facto observado ha longos annos, tendo sempre preoccupado os

demographistas.

Explicada na memorável these do Dr. José Maria Teixeira «Causas da Morta-

lidade das creanças no Rio de Janeiro», como consequência da frequência de casa-

mentps consanguíneos, da illegitimidade, da desproporção de idade dos pães, da
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disseminação da syphilis, da tuberculose, etc, outras causas foram depois lembra-

das, como, a precocidade dos casamentos, sobretudo do lado feminino, a frequência

de affecções uterinas e do arthritismo, a falta de assistência á mulher gravida e, por

fim, a irregularidade e a defficiencia das estatísticas calcadas em informações do

registro civil.

A maior mortinatalidade do sexo masculino, nos resumos apresentados, é um
facto geralmente observado, e que se explica, em parte, pela maior natalidade do

mesmo sexo ; quanto a nós, ainda mais por terem sido, em alguns annos, contem-

plados como masculinos os registrados sem declaração do sexo, o que prejudica

qualquer apreciação que a respeito se deveria fazer.

Quanto ao movimento mensal, de que foi possível organisar um quadro abran-

gendo o movimento da zona urbana e suburbana desde 1890, verifica-se que, na

primeira, o máximo de registros effectuados neste periodo—2.563 foi observado em
Março, sendo o minimo de 1.895 em Setembro.

Quanto á zona suburbana, o mesmo movimento assignalou também em Março

o máximo de 560 e em Setembro o minimo de 412. Nos 22 annos estudados, foram

registrados 32.184 nati-mortos, o que corresponde á média de 1.462 registros por

anno.

O movimento por pretorias só foi possivel apreciar regularmente desde 1903.

Pelo quadro exposto, se observa que, no periodo de onze annos então decorridos, o

maior numero delles, 1902, occorreu em SanfAnna, na zona urbana; o máximo da

zona suburbana, 1 .2^5, foi registrado em Inhaúma, comprehendendo o mesmo pe-

riodo.

O minimo da zona urbana — 31 — coube á Candelária, e o da suburbana
— 144 — a Ilhas, no mesmo periodo.

Completando com este resumido capitulo a parte relativa ao movimento de-

mographico desta Capital, não é possivel dar-lhe mais desenvolvimento, por ser

matéria que melhor será estudada numa apreciação sobre a morbidade da cidade,

assumpto que escapa aos fins deste trabalho.
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Mortinatalidade da Cidade do Rio de Janeiro, comparada com a de diversas capitães estrangeiras

(Dados de 1911)

CAPITÃES

México

Paris

Rio de Janeiro. .

.

Roma

Madrid

São Petersburgo.

Buenos Ayres.. .

.

''Montevideo

Berlim

Haya

Nascimentos

9 055

48.962

25.230

13.279

16.377

46.837

47.820

9.824

43.185

7.090

Naii-morlos

1.604

4.229

(*) 2.116

895

1.103

2.202

2.148

433

1.649

247

rolai

10.659

53.191

27.346

14.174

17.480

49.039

49.968

10.257

44.834

7.337

Coefficicnles por
1.000

nascimentos

150,48

79,50

77,37

63,14

63,10

44,90

42,98

42,21

36,78

33,66

(*) Segundo o conceito dos autores allemâes, considerando-se nascido morto a creança
que morre durante o parto, ou que, ao nascer, não offerece signaes de vida, critério adoptado
pela Directoria Geral de Saúde Publica.
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Mortinatalidade da Cidade do Rio de Janeiro, de 1359 a 1836

ANNOS

1859..

1860..

1861 .

.

1862..

1863..

1864..

1865..

1866..

1867..

1868..

1869.

.

1870.

.

1871..

1872..

1873..

1874..

1875..

1876.

.

1877.

1878..

1879..

1880..

1881 .

.

1882 .

1883..

1884..

1885..

1886..

54

45

54

65

44

52

60

62

61

66

54

53

65

48

45

3S

50

41

57

42

42

50

65

60

61

40

76

35

72

63

62

59

64

26

71

50

61

58

55

56

71

50

2 4

9 13

12 6

12 20

16 17

60

50

60

68

54

49

60

52

54

56

54

41

67

41

5

14

33

39

50

65

53

48

49

64

53

62

53

53

68

60

40

45

40

50

43

58

58

67

43

60

52

33

52

58

51

651 48

52

39

60

44

83

60

56

48

50

62

61

44

6

11 4

7, 7

6

19 19

46

43

40

41

54

48

44| 54

61

59

30

64

51

65

63

43

34

49

51

57

57

47

6

11

11

7

27

37

39

46

42

43

35

44

29

62

52

51

65

53

44

45

42

42

37

50

60

43

50

39

39

40

68

54

53

57

63

38

52

53

57

64

59

62

37

47

67

54

72

91

100

149

250

301

281

391

428

500

502

578

567

645

552

604

578

674

620

675

612

629

624

793

580

Dados extrahidos das «Causas da Mortalidade das Creanças no Rio de Janeiro», pelo Dr.
José Maria Teixeira.
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Nati-mortos registrados na Cidade do Rio de Janeiro, de 1890 a 1911

ZONA URBANA ZONA SUBURBANA TOTAL <

ANNOS

Hom. Mulh.
Sexo
igno

.

Total Hom. Mulh.
Sexo
igno. Total Hom. Mulh.

5c.ro
igno.

<

O

1890 513 358 50 921 76 93 — 169 589 451 50 1.090

1891 560 438 75 1.073 105 109 — 214 665 547 75 1.287

1892 572 415 76 1.063 100 77 — 177 672 492 76 1.240

1893 474 409 243 1.126 142 96 — 238 616 505 243 1.364

1894..^ 469 359 226 1.054 105 60 8 173 574 419 234 1.227

1895 505 412 230 1.147 106 80 4 190 611 492 234 1.337

1896 521 346 256 1.123 99 67 7 173 620 413 263 1.296

1897 550 399 157 1.106 116 85 3 204 666 484 160 1.310

1898 518 416 154 1.088 136 78 2 216 654 494 156 1.304

1899 491 601 43 1.135 125 84 5 214 616 685 48 1.349

1900 585 566 — 1.151 131 91 1 223 716 657 1 1.374

1901 674 450 — 1.124 153 107 — 260 827 557 — 1 384

1902 599 415 47 1.061 116 111 — 227 715 526 47 1.288

1903 688 499 — 1.187 124 84 — 208 812 583 — 1.395

1904 802 545 — 1.347 117 97 — 214 919 642 — 1.561

1905 ' 862 464 — 1.326 128 95 — 223 990 559 — 1.549

1906 833 446 — 1.279 141 106 247 974 552 — 1.526

1907 808 471 — 1.279 164 136 — 300 972 607 — 1.579

1908 891 626 — 1.517 154 139 — 293 1.045 765 — 1.810

1909 819 524 — 1.343 216 165 — 381 1.035 689 — 1.724

1910 940 587 — 1.527 321 236 — 557 1.261 823 2.084

1911 966 598 —

'

1.564 307 245 - 552 1.273 843 2.116

Total . .

.

14.640 10.344 1.557 26.541 3.182 2.441 30 5.653 17.822 12.785 1.587 32.194

Os dados da zona urbana foram extrahidos dos annuarios e boletins de estatistica-demo-

grapho-sanitaria, publicados pela Directoria Geral de Saúde Publica.

Os da zona suburbana, de 1890 a 1894 e de 1897 a 1902, foram extrahidos directamente por

esta repartição, dos registros das pretorias ; os demais são extrahidos das mesmas fontes que for-

neceram os da zona urbana.
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Nati-mortos da

MEZES

Janeiro . .

.

Fevereiro .

Março. . .

.

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto.. .

.

Setembro .

Outubro.

.

Novembro

Dezembro.

Somma

Janeiro . .

.

Fevereiro .

Março. . .

.

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto.. .

.

Setembro .

Outubro.

.

Novembro

Dezembro.

Somma

Total .

.

1890 1891 1892 1893 1894 1895 1896 1897 1898

80 I

j

83
|

93

85

84

82

75

65

69

64

69

72

921

98

93

94

85

96

96

85

98

72

101

71

84

101

85

108

110

89

78

85

88

70

76

76

97

1.073 1.063

108

98

119

94

93

87

94

106

61

87

81

98

1.126

93

105

121

93

92

81

80

76

66

70

90

87

110

99

110

93

112

97

87

94

93

70

91

91

1.054 1.147

124

112

118

97

91

75

77

76

74

96

74

109

1.123

96

100

107

103

100

102

70

98

70

82

87

91

106

72

94

115

103

85

102

77

73

81

84

96

1.106 1.088

11

14

17

17

10

12

12

17

14

15

17

13

169

26

23

26

20

17

16

15

12

9

15

15

20

17

19

20

9

17

11

12

9

14

13

10

26

214 177

15

17

31

11

17

29

17

29

14

21

14

23

23

14

23

15

11

18

16

4

13

7

14

15

11

22

13

21

17

21

13

15

21

10

10

16

238

1.090 1.287 1.240 1.364

173 190

15

14

14

16

11

15

13

13

17

15

15

15

12

16

25

15

27

18

23

20

173

1.227 1.337 1.296

15 15

22 10

19 18

16 15

13 15

12 11

20 18

19 26

204 216

1.310 1.304

1899

111

90

106 i

104

114

86

106.

85

73

72

84

104

1.135

20

21

27

17

18

22

14

15

18

9

15

18

214

1.349
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Rio de Janeiro, de I8SO a 1911

Urbana

1900 1901 1902

i

1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910 1911

100 96 91

-.

97 133 110 120 115 124 124 174 130

89 80 110 88 119 120 119 122 128 110 112 144

121 117 93 • 96 131 138 136 132 148 132 119 140

105 91 102 121 92 101 110 100 123 104 121 140

89 98 101 108 107 114 102 104 139 122 123 112

95 88 78 85 106 115 86 90 111 100 122 136

94 94 89 80 111 107 113 107 119 111 144 131

77 99 68 95 109 107 94 88 121 122 102 124

80 ^0 85 106 101 97 90 91 105 98 121 120

101. 89 73 81 116 107 101 103 123 92 137 124

92 88 75 107 105 102 89 109 125 106 112 126

108
j

94 96 123 117 108 119 118 151 122

1

140 137

1.151 1.124 1.061 1.187 1.347 1.326 1.279 1.279 1.517 1.343 1.527 1.564

Suburbana

15

20

15

26

17

20

22

19

16

19

17

17

32

18

24

20

26

15

17

24

13

21

29

21

15

14

20

24

23

20

18

21

16

17

13

26

16

16

18

25

18

12

20

21

16

14

18

14

15

24

14

14

17

18

22

23

17

14

15

21

14

14

23

19

16

22

18

22

14

21

18

22

21

19

23

24

24

20

22

20

17

17

16

24

17

18

22

25

24

31

28

22

24

33

28

28

25

15

30

18

30

27

26

18

25

25

28

26

28

19

34

30

38
j

35
!

37

40

27

35

27

31

47

33

61

39

44

34

52

50

41

52

53

51

223 227 208 214 223 247 300260

1.374 1.384 1.288 1.395 1.561 1.549 1.526, 1.579

293

1.810

381 557

57

39

57

48

57

41

41

42

38

46

43

43

552

1.724 2.084 2.116
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Nati-mortos da Cidade do Rio de Janeiro, de 1900 a 1911

DISTRICTOS
1900 1901 1902 1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910 1911

MUNICIPAES

Candelária. . .

.

4 4 5 1 1 2 5 6 3

Santa Rita .... 80 86 70 87 82 73 75 65 68 59 59 63
Sacramento..

.

47 46 45 49 57 40 41 36 47 34 41 44

S. José 165 179 178 215 128 100 98 96 171 111 155 148

Sto. António.»
Sta. Thereza. í

93 106 92 107 103 84 63 78 83 92 90 *101

89 89 85 72 116 113 109 118 164 163 181 186
B Lagoa 80 77 76 75 84 94 81 99 111 78 107 129
Si 12 15 7 18 25 17 11 23 25 28 25 15
3 -

CS

SanfAnna >

Gamboa >

155 166 160 143 149 167 136 135 161 177 171 182

n
o Esp. Santo. . . . 106 83 101 96 117 130 120 129 156 135 131 153
N S. Christovão..

Eng. Velho... )

89 78 60 64 84 84 97 103 111 103 113 122

Andarahy ... . V 151 114 106 135 146 152 158 161 174 173 217 206

Eng. Novo.. . >

v Local igno. . . .

84 78 77 112 127 136 145 137 159 114 176 144

— 3 — 9 129 135 145 98 85 71 55 68

Somma 1.151 1.124 1.061 1.187 1.347 1.326 1.279 1.279 1.517 1.343 1.527 1.564

c 82 96 67 54 86 82 99 74 92 145 206 182
rt

Irajá 19 24 18 18 28 20 25 73 33 93 139 127

3 Jacarépaguá..

.

34 33 24 29 22 7 13 15 12 14 53 60
X) * C. Grande. . .

.

60 62 63 55 40 72 58 79 91 72 78 86
Ifl Guaratiba 15 21 27 31 11 8 13 9 16 17 21 33

c Santa Cruz. . .

.

— 8 12 15 22 17 25 34 41 31 48 52
O . Ilhas 13 16 16 6 5 17 14 16 8 9 12 12N

Somma 223 260 227 208 214 223 247 300 293 381 557 552

Total 1.374 1.384 1.288 1.395 1.561 1.549 1.526 1.579 1.810 1.724 2.084 2.116
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Casamentos, nascimentos e óbitos da Cidade do Rio de Janeiro, de 1835 a 1911

1835 a 1873

NASCIMENTOS

Mas-
culino

Femi-
mino Total

COEFFICIENTES POR
I 1.000 HABITANTES

Mas-
culino

Femi-
nino

Sexo
igno-
rado

Talai
Casa- Nasci-
mentos mentos Óbitos

1835... 132.397

1836...

J

136.937

1837..-! 135.497

1838... 137.078

1839... 139.254

1840... 141 474

1841 . .

.

143.739,

1842... 146 050

1843... 148.410!

1844... 150.820

1845... 153.280

1846. .. 155.794

1847... 158.363

1848... 160.988

1849... 163.672

1850... 166.419

1851... 169.227

1852... 172.1011

1853... 175.043;

1854... 178.055

1855... 181.140;

1856... 184.301

1857... 187.540

1858... 190.861

1859... 194.268

1860... 197.762

1861... 201349

1862... 205.031 •

1863... 208.813

1864... 212.699

1865... 216.694

1866... 220.802

1867... 225.029

1868... 229.379

1869... 233-858

1870... 235-381

1871... 258.195

1872... 266.831

1873... 280.467

471

483

524

2.684

2.518

2.527

621 3.244

505 2.844

514 2.785

6481 2.770

68li 2.934

5781 3.019
i

560 2.703

544 2.891

507 2.914

519;

561

647

2.990

3.022

3.324

641 3.046

741 3.630

685 j 3.537

722 3.056

646. 3.114

3.478

3.099

3.295

2.661

3.080

847

804

817

757!

863

1.0581 2.987

1.042 2.990

1.057

908

993

3.144

3.150

2.423

2.471

2.406

2.672

2.632

2.587

2.568

2.758

2.803

2.592

2.621

2.719

2.680

2.780

2.991

2.771

3.137

3.096

2.661

2.737

3.182

3.014

2.952

2.489

2.832

2.873

3.007

3.175

977 3.059

1.193, 3.063

1.046! 3.148

1.049 3.207

1.020 4.427

1.035

1.130

3.458

3.698

1.277 3.739

1.370 3.661

3.108

2.821

2.934

2.973

3.098

3.536

3.163

3.554

3.683

3.566

5.107

4.989|

4.933

5.916

5.476

5.372

5.338

5.692

5.822
1

:

5.295'
1.

5.5121

5.633

5.670

5.802

6.315Í
I!

5.817 !

6.767

i

6.633J

5.717

5.851

6.660

6.113

6.247

5.150.

5.912

5.860
1

5.997

6.319

5.781

6.258

5.880

5.997

6.121

6.305

7.963

6.621

7.252

7.422

7.227

3.855

4.119

4.257

4.327

4.260

3.891

4.422

4.355

4.595

4.624

4.034

4.492

5.201

5.615

5.531

4.451

3.275

7.418

6.021

5.102

7.845

5.550

6.398

6.782

6.600

7.624

6.018

5.974

6.086

5.573

6.9091

6.046

6.194|

5.675

5.879

6.996

6.301

6.637

10.476

2.756

3.052

2.978

3.179

2.930

2.869

3.377

2.939

3.357

2.960

2.723

2.986

3.402

3.441

3.359

2.356

2.399

3.812

3.551

3.325

4.556

3.383

3.2621

3.674

3.984 1

4.384
1

3.732Í

3.948

4.080

4.072

4.029

3.890

3.835

3.593

3.603

• 3.977

4.244

4.449

5.306

215

189

199

342

420

383

481

483

439

324

129

288

116

238

64

65

287

336

167

130

468

588

6.611

7.171

7.235

7.506

7.190,

6.760||

7.799

7.294

7.952

7.584

6.757

7.478!

8.603

9.056J

8.890^

6.807

5.674

11.445!

9.761

8.626

12.743

9.353

10.043

10.937

11.067

12.447

10.074

10.051

10.454

9.761

11.176

10.000

10.094

9.555

9.818

11.140

10.675

11.554

16.370

72

91

100

149

250

301

281

391

428

500

502

578

3,56

3,53

3,87

4,53

3,63

3,63

4,51

4,66j

3,89i

3,71

3,55

3,25

3,28

3,48

3,95

3,85

4,38

3,98

4,12

3,63

4,68 ;

4,3ó|

4,36,

3,97j

4,44i

5,35

5,18;

5,16

4,35;

4,67

4,51

5,40

4,65:

4,57

4,36

4,40

4,38

4,79

4,88

38,57

36,43

36,41

43,16

39,32

37,97

37,14

38,97

39,23

35,11

35,96

36,16

35,80

36,04

38,58

34,95

39,99

38,54

32,66

32,86

36,77

33,17

33,31

26,38

30,43

29.63

29,79

30,82

27,69

29,42

27,14

27,16

27,20

27,49

34,05

28.13

28,09

27,82

25,77

49,93

52,37

53,40

54,76

51,63

47,78

54,26

49,94

53,58

50,29

44,08

48,00

54,32

56,25

54,32

40,90

33,53

66,50

55,76

48,45

70,35

50,75

53,55

57,30

56,97

62,94

50,03

49,02

50,06

45,89

51,58

45,29

44,86

41,66

41,98

47.33

41,31

43,30

58,37
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Casamentos, nascimentos e óbitos da Cidade do Rio de Janeiro, de 1835 a 1911

1874 a 1911

NASCIMENTOS

Mas-
culino

Femi-
nino Total

3.750 7.630

3.975 8.276

3.974 8.204

4.102 8.201

4.187 8.175

4.213 8.698

4.386 8.990

4.509 9.106

4.570 9.388

4.833 9.727

ÓBITOS

Mas-
culino

Femi-
nino

Sexo
igno-
rado

To lai

COEFFICIENTES POK
1.000 HABITANTES

Casa-
mentos

Nasci-
mentos Óbitos

1874..

1875..

1876..

1877..

1878..

1879..

1880..

1881..

1882..

1883.

.

1884.

1885..

1886.

.

1887..

1888..

1889.

.

1890..

1891 .

.

1892..

1893.

.

1894..

1895..

1896.

.

1897..

1898.

.

1899.

.

1900..

1901..

1902..

1903..

1904.

.

1903.

.

1906.

.

1907..

1908..

1909..

1910...

1911...

290.516

300.944

311.769

323.017

334.710

346.878

359.549

372.756

386.532

400.917

415 951

431.680

448.153

465.423

483.552

502.603

522.651

536.944

551.663

566.830

582.468

598.600

615.254

632.459

630.246

663.646

687.699

707.441

727.919

749.180

771.276

794.266

811.443

824.040

823.812

842.822

870.475

921.987

1.711

1.726

1.404

1.399

1352

1.502

1.412

1.485

1 . 578Í

1.667J
1.757;

1.765 1

1.810,

1.983,

2.213J

2.315! 5

2.530

2.931;

3.035!

2.650

2. 885?

2.985;

2.893,'

2.973!

2.859J
2.655

2.721

2.663;

3.105

3.392

3.792

3.831

4.002

4.343

4.826

3.891

4.631

5.431

9.

9.

9.

8.

9.

9.

9.

10.

10.

10.

11.

11.

12.

12.

.880

.301

.230

.099

.988

.485

.604

.597

.818

.894

844

986

241

471

006

633

481

200

310

834

762

590

604

907

066

070

022

920

167

223

944

413

242

632

338

284

391

807

6.700 3.827

7.697j 4.328

9 804 5.063

.704! 9.548

047jl0.033

091 !l0. 332

.651jll .122

.489,11.495

.79911.454:

328 12.809

.111 14.311

167,14.477

634,15.518

633|l5.395

323116.913

450;17.054

687
j

17. 594|

594,17.660

882 ; 17. 952

69017 712

53217.452J
803^17.970

838,1 8. 061,

590 19.534

81520.228

981 [20. 223

226 ! 20. 878

060 22 418

6.400

9.045

7.027

7.692

6.495

6.468

9.074

6.436

6.690

8.233

9.184

7.345

4.314

5.911

4.348

4.185

4.116

4.516

5.720

4.026

4.251

4.941

6.606

4.651

11.805! 7.247

8.816' 5.023!

633

806

423

21.917

24.197

25.230

15.949

12.919

8.366

13.160

11.868

13.509

8.465

6.724

5.554

7.194

7.699

7.783

9.487; 6.209

10.653, 6.641

10.614

9.700

10.655

11.500

11.287

12.688

7.317

6.664

7.380

7.748

8.021

9.292

10.203 7.183

9.846

9.196

15.351

9.358

10.142

10.568

6.986

6.84.9

11.475

7.110

7.772

8.264

683

544

536

319

465

443

277

258

437

539

420

390

425

454

350

309

225

11.210

12.569

15.403

11.033

15.421

11.818

12.154

10.869

11.421

15.333

10.882

11.331>

13.599^

16.244

12.346

19.361

14.064

24.414 1

19.643
1

13.920

20.354J
19.567

f

21.292;

15.696

17.294

17.931J
16.364

1

18.035;

19.248 1

19.308

21.980

17.386

16.832

16.045

26.826

16.468

17.914

18.832

567

645

552

604

578

674

620!

675'

612j

629

624

793J

580!

.090

.287

,240

,364

.227

337

296

310

304

349

374

384

288'

395

561

549

526

579
1

810

724

084
I

116

5,89

5,74

4,50

4,33

4,04

4,33

3,93

3,98

4,08

4,16

4,22

4,09

4,04

4,26

4,58

4,61

4,88

5,50

5,50

4,68

4,95

4,99

4,70

4,70

4,40

3,97

3,96

3,76

4,27

4,53

4,92

4,82

4,93

5,27

5,84

4,62

5,32

5.89

26,26

27,50

26,31

25,39

24,42

25,08

25,00

24,43

24,29

24,26

22,95

23,93

23,05

23,90

23,77

22,79

24,51

26,65

26,24

27,38

26,43

28,25

27,72

27,82

27,16

26,85

25,76

24,67

24,69

24,11

25,33

25,47

24,92

25,34

27,15

26,00

27,80

27,36

38,59

41,77

49,41

34,16

46,07

34,07

33,80

29,16

29,55

38,24

26,16

26,25

30,34

34,90

25,53

38,52

26,91

45,47

35,61

24,56

34,40

32,69

34,61

24,82

26,60

26,82

23,80

25,49

26,44

25,77

28,50

21,89

20,74

19,47

32,48

19,54

20,58

20,43



MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS

Para completar o estudo do movimento da população desta Cidade, de accôrdo
com o prograrnma traçado, resta-nos tratar da iminigraçâo e da emigração, isto é,

das entradas e sabidas verificadas pelas diversas vias de communicação.
No período de 17 annos de que se encontram dados a respeito, nos Annuarios

da Directoria Geral de Saúde Publica, isto é, de 1895 a 1911, as entradas attingi-

ram ao total de 5.053.246 e as sahidas a 4.522.508, donde a differença de 530.738

a favor das entradas, o que equivale á media annual de 31.219, parecendo indicar

ser este o principal factor do augmento da população desta Capital.

Em 1911 registrou-se o movimento exposto nas seguintes tabeliãs :

Movimento de passageiros no porto do Rio de Janeiro, segundo a nacionalidade, procedência e destino

Anno de 1911

ENTRADAS

NACIONALIDADES O.;

Brazileiros 23.955
Portuguezes .

Italianos
Hespanhóes
Allcmães
Inglezes
Francezes
Outros europèos
Anglo-americanos
Hispano-americanos .

Turco-arabes;
Outras nacionalidades.

1.028
632
365
700
404
273
407
112
58

333
15

Somtna i 28.285 80.965

4.575
31.549
6.471
12.360
3.235
1.350
1.534
15.552

704
903

2.622
40

28-530
32.577
7.103
12.725
3.995
1.754
1.810

15.969
816
961

2.955
55

23.101
2.113
1.062

181

2.35S
432
239

13.830
83
24
792

3

3.184
14.110
3.821
2.754
1.494
1.405
.191

.124

487
873
995
18

285
223
8<3

933
850
8:18

48')

954

570
837

7S7
21

109.250 ! 44.265 31.457 75.723

2.245
16.354
2.220
9.790

145

330
1.015
245
64

1.168
34

84

33.611 84

Excesso de entradas. 33.527

Movimento de passageiros nas Estradas de Ferro com inicio nesta cidade

ANNO DE 1911 Toldes

Somma geral.,
j

Entrada 27.695 32.414 28.480 31 .621

Saliida 27.980 28.012 28.236 28.854
27.754 24.945 25.380 26.393 24.077 23.714 24.178 28.650 325.302
24.450 22.652 23.724 22.559 23.645 23.550 24.204 31 .473 309.339

Excesso S Entrada.
) Sahida.. 284

4.402 244 2.767 3.304 2.293 1.656 3.834 432 164 — — 19.096
26 2.823 3.133

Excluído o movimento de passageiros dos subúrbios.

Excesso de entradas 15.963
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Resumo geral do movimento do Porto e das Estradas de Ferro, de 1895 a 1911

ANNOS

Entradas

1895.

1896.

1897.

1898.

1899.

1900.

1901.

1902
1903.

1904.

1903.

1906.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

Total

Sahidas

1895.

1896.

1897.

1898.

1899.

1900.

1901.

1902.

1903.

1904.

1905.
1906.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

Total

.

Excedente
( entradas

i_
sahidas . .

Porto do
Rio de Ja-

neiro

ESTRADAS DE FEKRO

Central
do Brazil

110.941;

125.955,

86.562J
57.278;
44.956
35 . 606|

35.601
37.159,
38.094
51.956
51.067
55.898;

65.950
81.974
77.279
75.286
109.250

1.140.812

121.617
113.595
113.781
119.486
84.729
76.583
74.731
73.876
69.923
75.404
64.856
68.396
71.558
88.853
94.493
121.373
159.387

Leopoldina

1.592.641

57.101
51.930
57.155
48.705
45.290
37.613
37.347
35.573
33.346
34.836
39.204
45.299
53.435
71.200
68.130
63.754
75.723

102.

110.

116.

97.

67.

65.

63.

59.

58.

63.

69.

68.

76.

92
93.

110.

140

109.892
151.532
137.455
139.634
148.051
131.458
127.917
129.948
129 . 534
86.561
90.198
79.249
72.513
119.844
126.823
139.517
151.728

Rio d' Ouro

2.071.854

065
748,

151

532
083,

783'

785j

5491

736,

585
f

726,

444;

807;

953
709
859
789

123.192
117.944
146.277
146.526
152.667
124.612
91.048
89.671
89.592
88.270
91.424
82.976
76.166
121.086
126.284
140.514
154.777

16.501
19.813
15.063
14.026
10.621
9.200
8.657
6.997
5.215
6.662
14.019
11.025
29.936
26.823
22.107
17.087
14.187

Somma

247.939

358.951
410.895
352.861
330.424
288.357
252.847
246.906
247.980
242.766
220.583
220.140
214.568
239.957
317.494
320.702
353.263
434.552

5.053.246

855.641 1.458.304 1.963.026

285.171 134.337 108.828

17.872
19.912
14.768
12.430
10.259
9.824
10.947
8.681
6.158
6.408
12.943
11.019
26.684
26.075
21.018
16.766
13.773

245.537

2.402

300.230
300.534
334.351
305.193
275.299
237.832
203.127
193.474
137.832
193.099
213.297
207.738
233.092
311.311
309.141
331.893
385.062

4.522.508

530.738

Excesso de entradas 530.738
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